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E
S
O
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R
N
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T
A
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 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
29
) (
Decreto
 
 
3
27/2015
 
por
 
el
 
que
 
se
 
e
m
ite
 
el
 
P
r
esupue
s
to
 
de
 
E
g
r
esos
 
del
Gobierno
 
d
el
 
E
stado
 
 
de
 
Y
u
catán
 
para
 
el
 
Ejercicio
 
Fiscal
 
 
2
0
16
) (
Rolando
   
 
Rodrigo
   
 
Zap
a
ta
   
 
Bel
l
o,
   
 
G
obernad
o
r
   
 
d
e
l
   
 
Estado
   
 
de
  
 
Yucatán,
   
 
con
 
fundamento
 
 
en
 
 
l
os
 
 
artí
c
ul
o
s
 
 
38,
 
 
55,
 
 
fracción
 
 
II,
 
 
y
 
 
60
 
 
d
e
 
 
l
a
 
 
Co
n
s
titu
c
ión
 
 
Polí
t
ica
 
del
  
 
Estado
   
 
de
  
 
Y
u
c
a
tán;
   
 
y
  
 
1
4
,
  
 
frac
c
ion
e
s
   
 
VII
  
 
y
  
 
IX,
  
 
del
  
 
Código
   
 
de
  
 
la
 
Adm
i
nistr
a
ción
  
 
Pública
  
 
de
  
 
Yuc
a
tán,
  
 
a
  
 
s
us
  
 
habitantes
  
 
hago
  
 
s
aber
  
 
que
  
 
el
  
 
H.
 
Congre
s
o
 
d
el
 
Estado
 
de
 
Yu
c
atán
 
se
 
ha
 
servido
 
d
irigirme
 
e
l
 
si
g
uiente
 
de
c
r
eto:
“EL
    
 
C
O
N
G
R
ESO
   
 
D
E
L
   
 
ES
T
A
DO
   
 
L
I
B
R
E
   
 
Y
   
 
S
O
BER
A
NO
    
 
DE
   
 
Y
U
C
A
T
Á
N,
) (
CON
F
O
R
M
E
 
A
 
L
O
 
D
I
SP
U
ESTO
) (
E
N
) (
L
O
S
) (
AR
T
Í
C
U
L
OS
 
29,
) (
30
LEY
 
DEL
) (
F
RA
C
CIO
N
ES
  
 
V
  
 
Y
) (
VI
  
 
D
E
  
 
L
A
  
 
CO
N
S
T
I
T
UCI
Ó
N
  
 
P
O
LÍ
T
I
CA,
  
 
18
  
 
DE
  
 
LA
) (
DE
) (
GOBIERNO
) (
DEL
 
PO
D
E
R
 
L
E
G
I
SLATIV
O
,
 
117
) (
Y
) (
118
) (
REG
L
A
M
E
N
TO
   
 
D
E
) (
L
A
   
 
LEY
  
 
D
E
  
 
G
O
BI
E
R
N
O
   
 
DEL
  
 
POD
E
R
  
 
LEGISLA
T
IVO,
) (
T
O
D
OS
 
D
E
L
 
ES
T
A
D
O
 
DE
 
Y
U
CA
T
Á
N
,
 
EMI
T
E
 
L
A
 
SIGUI
E
N
T
E;
) (
E
 
X
 
P
 
O
 
S
 
I
 
C
 
I
 
Ó
 
N
) (
D
 
E
 
M
 
O
 
T
 
I
 
V
 
O
 
S
:
) (
PRIMERA.
   
 
El
  
 
T
i
t
u
lar
  
 
del
  
 
Poder
  
 
E
j
e
cutivo
  
 
del
  
 
E
st
a
do,
  
 
en
  
 
ejercicio
  
 
de
  
 
l
as
 
facu
l
tad
e
s
 
 
que
 
 
la
 
 
Ley
 
 
l
e
 
 
c
on
f
ier
e
,
 
 
pr
e
sentó
 
 
en
 
 
tiempo
 
 
y
 
 
forma
 
 
la
 
 
iniciativa
 
 
que
 
cont
i
ene
  
 
e
l
 
 
De
c
r
eto
  
 
de
 
 
Pre
s
upuesto
  
 
de
 
 
Egresos
  
 
d
e
l
 
 
G
obierno
  
 
d
el
 
 
E
stado
  
 
de
) (
Yuc
a
tán
 
p
a
ra
 
di
s
pu
e
sto
 
en
 
Política,
  
 
5
  
 
y
) (
el
 
 
E
j
e
r
ci
c
io
 
 
Fis
c
al
 
 
2
0
16,
 
 
en
 
 
este
 
 
s
en
t
ido,
 
 
de
 
 
c
onformidad
  
 
c
on
 
 
lo
) (
l
os
57
) (
a
r
tí
c
ul
o
s
  
 
55
  
 
f
r
a
c
ci
ó
n
  
 
X
I
V
  
 
primer
  
 
párr
a
fo
  
 
de
 
p
r
imer
  
 
párra
f
o
  
 
de
  
 
la
  
 
Ley
  
 
del
  
 
P
resupue
s
to
) (
la
 
 
Co
n
s
t
itu
c
i
ó
n
 
y
  
 
Conta
b
ilid
a
d
 
Yu
c
atá
n
,
 
le
) (
Gubernam
e
nta
l
,
) (
a
m
b
os
) (
orde
n
amient
o
s
) (
del
) (
Estado
 
de
) (
corr
e
sponde
  
 
a
  
 
e
s
te
  
 
H.
  
 
Congreso
  
 
del
  
 
Esta
d
o
  
 
el
  
 
e
s
tudio
  
 
y
  
 
aprob
a
ción
  
 
de
  
 
la
 
inici
a
tiva
 
en
 
cuestión,
 
toda
 
v
e
z
 
q
u
e
 
s
e
 
refiere
 
al
 
gasto
 
público
 
d
e
l
 
E
sta
d
o,
 
que
 
comprenderá
   
 
las
   
 
er
o
ga
c
ion
e
s
   
 
por
   
 
c
onc
e
pto
   
 
de
   
 
g
a
s
to
   
 
cor
r
i
e
nte,
   
 
i
n
v
e
r
sión
) (
física,
 
i
n
v
e
rs
i
ón
 
pasivo
 
o
 
d
euda
 
del
 
Estado.
) (
f
i
na
n
c
i
era,
   
 
r
e
s
p
onsabil
i
dad
   
 
patrimo
n
ial,
   
 
a
s
í
  
 
c
o
mo
  
 
pagos
  
 
de
 
que
 
 
rea
l
izan
  
 
l
os
 
 
s
i
g
u
ientes
  
 
e
j
ecutor
e
s
  
 
de
 
 
gas
t
o
 
 
del
 
 
G
o
b
i
e
rno
) (
Mediante
 
con
c
entran
 
estrategi
a
s
,
 
planteados
) (
e
s
ta
 
l
a
s
) (
i
nici
a
ti
v
a
 
de
) (
De
c
r
eto
) (
d
e
) (
Presup
u
e
s
to
) (
de
) (
Egre
s
o
s,
) (
se
) (
p
a
rtidas
) (
que
) (
el
 
G
o
bierno
) (
a
signará
) (
para
) (
desarr
o
llar
) (
programas
  
 
y
 
 
acciones
 
en
  
 
los
  
 
p
l
anes
  
 
E
s
ta
t
al
) (
de
 
 
gob
i
erno
  
 
c
ongruen
t
es
) (
c
on
  
 
l
os
  
 
o
b
j
etiv
o
s
) (
y
  
 
Naci
o
nal
  
 
de
) (
De
s
arrol
l
o
  
 
2
0
12-2018
  
 
y
  
 
se
 
públi
c
o
  
 
cuyo
  
 
de
s
arrol
l
o
  
 
se
 
del
  
 
E
stado
  
 
centra
l
i
z
a
da
   
 
y
) (
pos
i
b
i
l
ite
  
 
la
  
 
obten
c
ión
  
 
de
  
 
resu
l
tados
  
 
de
  
 
interés
 
encuentra
  
 
a
  
 
c
argo
  
 
de
  
 
la
  
 
admini
s
tr
a
ción
   
 
púb
l
i
c
a
) (
paraestatal,
 
así
 
c
o
mo
 
se
 
perm
i
t
e
 
el
 
c
u
mplim
i
ento
 
or
g
anism
o
s
  
 
autónom
o
s
  
 
que
  
 
la
  
 
prop
i
a
  
 
Constit
u
ción
 
en
 
beneficio
 
de
 
l
a
 
s
o
c
i
e
dad.
SEGUNDA.
   
 
E
s
ta
  
 
C
o
misión
  
 
real
i
za
  
 
un
  
 
a
n
á
l
isis
  
 
d
e
) (
de
 
del
) (
las
  
 
fu
n
c
iones
  
 
de
  
 
los
Est
a
do
  
 
les
  
 
r
e
conoce
) (
la
) (
i
n
ic
i
a
t
i
v
a
  
 
en
  
 
cue
s
tión
) (
re
l
ati
v
o
 
 
a
 
 
la
 
 
metodo
l
o
gía
  
 
en
 
 
la
 
 
reali
z
a
c
i
ón
  
 
d
e
l
 
 
P
r
e
s
u
p
uesto
  
 
de
) (
Egres
o
s
 
 
2
0
16,
) (
así
  
 
como
  
 
s
u
  
 
e
struct
u
ra
  
 
y
  
 
c
o
nt
e
nido
  
 
que
  
 
se
) (
pr
e
senta,
  
 
a
  
 
fin
) (
d
e
  
 
e
v
a
luar
 
pro
c
es
o
s
) (
su
 
de
 
de
 
los
) (
congruenc
i
a
) (
con
 
las
) (
di
s
p
o
sici
o
nes
) (
legales
) (
apli
c
a
b
le
s
,
) (
l
os
) (
planeación
  
 
de
  
 
tal
  
 
forma
  
 
que
  
 
se
  
 
en
c
u
entren
) (
a
l
i
e
nados
  
 
al
  
 
P
l
an
  
 
E
s
ta
t
al
) (
Desarr
o
l
lo
 
 
y
 
 
en
 
 
congruenc
i
a
  
 
entre
 
 
la
 
 
asign
a
c
i
ón
 
 
de
 
 
los
 
 
r
e
cursos
) (
públi
c
o
s,
) (
fine
s
,
  
 
met
a
s
  
 
y
 
 
los
 
 
b
enef
i
c
i
o
s
  
 
q
ue
 
 
s
e
 
 
es
p
eran
  
 
para
  
 
los
 
 
y
u
c
atecos
  
 
dur
a
nte
  
 
e
l
 
ejercic
i
o
 
f
i
scal
 
2016.
)
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D
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O
F
I
C
I
A
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PÁG
I
NA
 
30
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
En
 
 
pri
n
cipio,
  
 
se
 
 
obs
e
r
v
a
  
 
l
a
 
 
v
a
l
o
r
a
ción
  
 
de
 
 
las
 
 
d
e
cis
i
o
n
es
  
 
d
e
l
) (
P
o
der
  
 
E
j
e
cu
t
ivo
) (
consideran
d
o
 
apr
o
v
ech
a
miento
 
pr
o
gramas
  
 
que
 
como
  
 
l
a
s
 
 
f
a
s
es
) (
las
) (
v
ent
a
j
a
s
) (
e
) (
inco
n
v
e
n
ien
t
es
) (
que
) (
motivaron
 
desarrollar,
) (
el
 
l
o
s
 
así
) (
m
á
x
i
mo
) (
de
) (
recurs
o
s
,
 
los
) (
proy
e
c
t
os
 
a
) (
deben
  
 
abarcar
) (
todos
  
 
l
o
s
  
 
s
e
c
tores
  
 
de
  
 
la
  
 
admini
s
tración,
) (
d
e
l
 
 
p
r
o
ceso
  
 
ec
o
nómi
c
o,
  
 
s
o
c
i
a
l
  
 
y
 
 
adm
i
ni
s
tra
t
i
v
o,
  
 
la
 
 
planeaci
ó
n
) (
integral
 
y
 
las
 
con
d
iciones
 
de
 
la
 
a
d
mini
s
tración
 
p
ú
bli
c
a
 
e
stata
l
.
La
 
iniciativa
 
objeto
 
de
 
este
 
di
c
t
a
m
en,
 
pre
s
enta
 
una
 
v
i
s
i
ón
) (
f
o
rta
l
ecida
 
de
) (
eficie
n
c
ia
) (
financ
i
era
) (
con
 
especial
) (
enfoque
) (
en
) (
la
) (
cal
i
dad
) (
del
) (
e
j
e
r
c
i
cio
) (
pr
e
supuestal
   
 
sobre
  
 
t
o
do
  
 
e
n
  
 
té
r
min
o
s
   
 
de
  
 
l
a
 
cum
p
lir
   
 
c
o
n
   
 
l
o
s
   
 
pr
o
y
ect
o
s
   
 
e
s
t
ratégi
c
o
s
   
 
q
ue
 
ejercic
i
o
 
f
i
scal
 
2016.
) (
asi
g
n
ación
 
de
) (
recurs
o
s
 
para
) (
se
 
d
e
s
arrol
l
ar
á
n
 
dura
n
te
 
e
l
) (
De
 
 
e
s
ta
 
 
manera,
 
 
el
 
 
Poder
 
 
E
j
e
cuti
v
o
 
 
se
 
 
p
osiciona
  
 
como
 
 
r
e
c
tor
 
 
y
 
 
promotor
 
 
d
e
l
) (
desarrollo
 
c
onsciente
 
económica
 
son
 
l
a
s
 
soci
a
l
es,
  
 
sobre
  
 
todo:
) (
de
 
que
 
l
a
 
di
s
tr
i
b
ución
 
d
e
l
 
ingreso
 
y
 
la
 
c
on
d
ucci
ó
n
 
herramientas
 
para
 
h
acer
frente
 
a
 
l
os
 
c
o
mpr
o
mi
s
o
s
) (
el
 
 
comb
a
te
  
 
a
 
 
l
a
) (
pobreza,
  
 
el
 
 
forta
l
ecimiento
  
 
del
  
 
e
stado
 
y
  
 
permanente
  
 
de
  
 
las
  
 
condicion
e
s
  
 
de
) (
de
  
 
d
e
re
c
h
o
,
  
 
el
  
 
me
j
o
r
am
i
ento
  
 
c
o
nstante
) (
sa
l
ud
 
y
 
e
du
c
aci
ó
n,
 
nece
s
a
r
i
a
 
  
para
 
el
) (
la
 
moderni
z
ación
 
crecimiento
 
y
 
l
a
) (
y
 
e
x
tens
i
ón
 
competi
t
ivid
a
d
;
) (
de
 
la
 
infraestructura
) (
y
) (
en
 
general,
) (
la
 
el
) (
inter
v
e
n
ción
) (
pública
) (
nece
s
a
r
i
a
) (
para
) (
g
arant
i
zar
) (
las
) (
condiciones
) (
para
) (
desarrollo
 
 
de
 
los
 
y
ucat
e
c
os.
) (
Asimi
s
mo,
  
 
se
 
 
observa
  
 
en
 
 
su
 
 
c
o
nteni
d
o
) (
un
 
 
proce
s
o
) (
metodológico
  
 
r
i
guro
s
o
) (
e
n
) (
la
  
 
apl
i
c
a
ción
 
d
e
 
la
  
 
planeaci
ó
n
   
 
y
  
 
pre
s
u
puestación
 
sobre
 
 
todo
 
 
se
 
 
d
e
s
c
r
ibe
  
 
c
on
 
 
p
r
e
c
isión
  
 
los
 
 
res
u
l
tados
) (
del
  
 
gas
t
o
  
 
público,
 
pero
 
que
 
 
se
 
 
d
esea
 
 
obte
n
er
  
 
y
) (
los
   
 
indica
d
ores
   
 
de
   
 
cómo
   
 
e
v
a
luar
   
 
su
   
 
c
umplimiento,
   
 
ane
x
an
d
o
   
 
en
   
 
f
o
rma
 
puntual
  
 
l
os
  
 
programas
  
 
presupuestal
e
s
  
 
y
  
 
o
perati
v
o
s
  
 
q
ue
  
 
soportan
  
 
l
a
  
 
inicia
t
iva
 
que
 
se
 
presenta
 
y
 
ba
j
o
 
las
 
c
o
n
s
i
der
a
cion
e
s
 
lega
l
es
 
que
 
l
a
 
f
undamentan.
El
 
 
pr
o
c
e
so
  
 
de
 
 
presupue
s
to
  
 
b
asado
  
 
en
 
 
result
a
d
o
s
  
 
q
u
e
 
 
se
 
 
propone,
  
 
c
ontempla
 
un
  
 
sistema
  
 
integrado
  
 
consi
s
ten
t
e
  
 
en
  
 
u
n
a
  
 
proyecc
i
ó
n
  
 
anual
  
 
de
  
 
los
  
 
p
l
a
n
es
  
 
a
 
mediano
  
 
pl
a
zo
  
 
e
speci
f
i
c
ando
  
 
s
ó
lo
  
 
aquéllos
  
 
que
  
 
deben
  
 
e
mprend
e
rse
  
 
en
  
 
b
a
se
 
al
 
 
c
u
m
p
l
i
miento
  
 
máximo
  
 
de
 
 
los
 
 
objetiv
o
s
  
 
fijad
o
s
,
  
 
e
l
 
 
grado
  
 
y
 
 
al
c
ance
  
 
que
 
 
se
 
obtienen
  
 
de
  
 
los
  
 
mismo
s
,
  
 
pero
  
 
sobre
  
 
tod
o
,
  
 
l
os
  
 
bienes
  
 
y
  
 
s
e
r
v
icios
  
 
que
  
 
se
 
br
i
ndan
  
 
m
á
s
  
 
que
  
 
en
  
 
l
a
s
  
 
acti
v
i
dades
  
 
que
  
 
l
o
s
  
 
entes
  
 
gubernamentales
  
 
d
e
ben
 
desarrollar.
) (
En
   
 
este
   
 
s
entido,
   
 
la
   
 
propia
   
 
inicia
t
i
v
a
   
 
p
r
e
c
i
s
a
   
 
que
   
 
para
   
 
el
   
 
e
j
ercic
i
o
   
 
del
 
pr
e
supuesto
  
 
en
  
 
el
  
 
a
ñ
o
  
 
2016
  
 
s
e
  
 
mantienen
  
 
las
  
 
ac
t
ividades
  
 
pr
i
o
r
i
tar
i
a
s
  
 
y
  
 
l
o
s
 
servicios
 
 
q
ue
 
 
el
 
 
Est
a
do
 
 
pre
s
ta
 
 
c
on
 
 
una
 
 
p
r
o
y
ección
  
 
p
ara
 
 
el
 
 
futuro
 
 
i
n
mediato
  
 
y
) (
consideran
d
o
 
la
) (
e
x
p
e
riencia
 
de
 
l
os
 
añ
o
s
 
anter
i
or
e
s.
 
De
 
igu
a
l
 
forma,
 
se
) (
integra
 
a
 
sobre
 
las
 
eje
c
u
c
i
ón,
 
público.
) (
tra
v
é
s
 
tareas
) (
d
e
 
programas
 
que
 
consideran
 
a
  
 
e
fectuar,
  
 
s
e
ña
l
ando
  
 
o
b
jetiv
o
s
) (
técnic
a
s
 
y
 
pro
c
edimientos
 
e
spe
c
íficos,
  
 
s
u
s
  
 
co
s
t
o
s
  
 
d
e
) (
respeta
n
do
 
l
os
) (
p
r
i
nc
i
p
ios
) (
como
 
l
a
) (
rac
i
on
a
l
i
z
a
ción
) (
del
) (
gasto
) (
De
 
 
s
uma
) (
importa
n
c
ia,
  
 
es
 
 
que
 
 
la
 
 
iniciativa
  
 
que
 
 
se
) (
somete
 
 
a
 
 
cons
i
der
a
ci
ó
n
  
 
es
) (
congruente
  
 
y
 
 
apegada
  
 
a
 
 
la
 
 
n
o
rmatividad
  
 
relativa
  
 
a
 
 
la
 
 
armoni
z
a
c
i
ón
  
 
c
ont
a
ble;
 
es
 
 
dec
i
r
,
 
 
con
 
 
la
 
 
Ley
 
 
de
 
 
la
 
 
F
i
scaliz
a
c
i
ón
  
 
d
e
 
 
la
 
 
Cuenta
 
 
Púb
l
i
c
a
 
 
del
 
 
E
s
tado
 
 
de
 
Yuc
a
tán,
  
 
la
  
 
Ley
  
 
G
e
neral
  
 
de
  
 
Contabil
i
dad
  
 
Gubernamental
  
 
y
  
 
los
  
 
line
a
mient
o
s
 
emi
t
i
d
o
s
 
 
por
 
 
el
 
 
Con
s
e
j
o
 
 
Na
c
ion
a
l
 
 
de
 
 
A
r
mon
i
z
a
ción
  
 
C
o
ntab
l
e
 
 
(Conac),
 
 
y
 
 
que
 
 
a
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
31
) (
su
  
 
vez
  
 
se
  
 
re
l
a
c
i
ona
  
 
d
irectam
e
nte
  
 
con
  
 
la
  
 
Ley
  
 
de
  
 
I
ngresos
  
 
para
  
 
el
  
 
E
j
e
r
cicio
F
i
s
c
a
l
 
2016.
) (
Con
 
 
el
l
o,
 
 
se
 
 
continúa
 
 
con
 
 
l
a
 
 
modal
i
dad
 
 
de
 
 
presup
u
esto
  
 
ba
s
ado
 
 
en
 
 
resu
l
ta
d
os,
) (
se
 
pr
e
v
én
 
los
 
indicadores
 
de
 
des
e
mp
e
ño
 
que
 
permitan
 
la
 
medic
i
ón
 
re
s
ultad
o
s
  
 
en
  
 
fun
c
ión
  
 
de
  
 
sus
  
 
atribuc
i
on
e
s
   
 
espe
c
ífic
a
s
.
   
 
Se
  
 
cu
e
nta
  
 
c
on
) (
de
 
un
 
y
) (
pr
o
ceso
 
a
dmi
n
istrativo
 
estruct
u
r
ado
 
en
 
forma
 
jerárqui
c
a
 
por
 
pr
o
gramas
  
 
de
  
 
oper
a
c
ión
  
 
e
  
 
i
n
vers
i
ón,
  
 
se
  
 
mant
i
ene
  
 
un
  
 
control
 
posteriorm
e
nte,
   
 
reali
z
a
r
  
 
e
v
alu
a
ci
o
nes
  
 
que
  
 
permitan
  
 
conocer
  
 
la
 
pr
o
ceso.
) (
func
i
ones
) (
i
nterno
  
 
para
 
eficie
n
c
i
a
  
 
del
) (
Asimi
s
mo,
 
cons
i
dera
 
dec
i
r
,
 
se
 
presenta
 
actividad
  
 
i
n
st
i
t
u
c
io
n
al
) (
la
 
clasi
f
i
c
a
ción
 
admi
n
istrati
v
a,
 
f
u
n
c
ion
a
l
 
y
 
económica;
 
es
 
re
c
onoc
i
en
d
o
 
 
a
 
 
l
os
 
 
e
jecutor
e
s
 
 
del
 
 
presupuesto,
 
 
a
 
 
la
 
ident
i
fican
d
o
  
 
el
 
 
t
i
po
 
 
d
e
 
 
ga
s
to
 
 
y
 
 
fuente
 
 
de
 
 
f
i
nanc
i
amiento
) (
conforme
  
 
a
 
 
las
 
 
cate
g
orías
  
 
programáti
c
a
s,
  
 
a
s
í
 
 
c
o
mo
  
 
el
 
 
tipo
 
 
de
 
 
g
asto
 
 
a
 
de
 
objeto,
 
n
atura
l
eza
 
e
conómi
c
a
 
y
 
fuente
 
de
 
recurso
s
.
De
  
 
esta
  
 
forma,
  
 
la
  
 
in
i
c
i
a
t
i
v
a
  
 
d
e
  
 
Pre
s
upuesto
  
 
de
  
 
E
gre
s
os
  
 
para
  
 
el
  
 
año
 
cum
p
l
e
  
 
c
o
n
  
 
los
  
 
parámetros
  
 
an
t
es
  
 
rel
a
c
i
o
n
ados,
  
 
e
x
is
t
iendo
  
 
un
  
 
e
qu
i
l
i
b
r
i
o
) (
part
i
r
) (
2016
 
en
t
re
) (
la
  
 
plane
a
ción,
   
 
el
  
 
c
o
ntro
l
,
   
 
el
  
 
co
s
to
   
 
de
   
 
la
  
 
fis
c
alización,
   
 
i
m
plement
a
ci
ó
n
   
 
y
 
obtenc
i
ón
 
 
d
e
 
 
res
u
l
tados
 
 
en
 
 
l
os
 
 
p
rogramas
 
 
y
 
 
pro
y
e
cto
s
,
 
 
de
 
 
tal
 
 
m
a
nera
 
 
que
 
 
l
o
s
 
yu
c
at
e
cos
  
 
per
c
iban
  
 
el
  
 
ga
s
to
  
 
del
  
 
gobierno
  
 
del
  
 
E
stado
  
 
en
  
 
bienes
  
 
y
  
 
servicios
 
con
 
a
l
to
 
grado
 
de
 
calid
a
d,
 
ef
i
c
iencia
 
y
 
efi
c
a
cia.
) (
T
E
R
C
E
R
A.
  
 
El
  
 
Poder
 
pr
o
pone
  
 
u
na
  
 
política
) (
E
j
e
cutivo
  
 
del
  
 
E
st
a
do
  
 
a
  
 
través
  
 
de
  
 
l
a
  
 
c
itada
  
 
iniciati
v
a
,
) (
de
 
y
) (
gasto
  
 
público
  
 
mediante
  
 
la
  
 
cual
  
 
plantea
  
 
apo
y
ar
  
 
la
) (
actividad
) (
económica
) (
e
l
) (
emp
l
eo
) (
p
ara
) (
al
c
a
n
zar
 
mejores
) (
ín
d
i
c
e
s
) (
de
) (
crecimiento,
 
fortalec
i
e
ndo
) (
programas
 
de
 
mejor
a
mien
t
o
 
a
 
la
 
produ
c
ti
v
i
dad
 
y
) (
compe
t
i
t
i
v
i
d
ad,
   
 
impulso
   
 
a
   
 
la
   
 
i
n
v
ers
i
ón
   
 
e
n
   
 
infra
e
s
t
r
u
c
tura
   
 
y
   
 
obra
   
 
pública
 
pr
i
or
i
taria,
  
 
c
ons
i
deran
d
o
  
 
también
  
 
el
 
 
fortalecimien
t
o
  
 
de
 
 
la
 
 
seguri
d
ad
  
 
pública
  
 
en
 
el
 
marco
 
de
 
la
 
plena
 
vi
g
en
c
ia
 
d
e
l
 
estado
 
de
 
d
ere
c
ho.
) (
En
 
este
 
sent
i
do,
 
el
 
de
s
tino
 
del
 
estratégi
c
os
 
de
 
carácter
 
estat
a
l
 
pr
o
gramas
   
 
a
  
 
l
o
s
   
 
objeti
v
o
s
   
 
d
e
l
) (
gasto
  
 
públi
c
o
  
 
c
ontribuye
  
 
con
  
 
los
  
 
o
b
j
etiv
o
s
) (
teniendo
 
una
 
v
i
n
cu
l
a
c
ión
 
dire
c
ta
 
de
Plan
 
E
s
tatal
 
de
 
De
s
arr
o
l
l
o;
 
es
 
d
e
c
i
r
,
) (
l
os
 
la
) (
as
i
gn
a
c
i
ón
 
de
 
re
c
ur
s
o
s
 
s
e
 
encuentra
 
respa
l
da
d
a
 
por
 
un
 
programa.
) (
De
  
 
un
  
 
a
n
ális
i
s
  
 
a
  
 
l
a
  
 
estructura
  
 
del
 
encuentra
 
que
 
la
 
presupuestación
 
estructura
  
 
programática
  
 
ordenada
  
 
de
) (
cont
e
n
i
do
  
 
de
  
 
la
  
 
i
n
icia
t
i
v
a
  
 
pla
n
teada,
) (
se
) (
responde
 
de
 
manera
 
c
o
rrecta
 
a
 
u
n
a
 
forma
  
 
c
oherente
  
 
en
  
 
la
  
 
c
u
al
  
 
se
  
 
definen
) (
las
 
 
a
cc
i
on
e
s
  
 
que
 
 
efectúan
  
 
los
 
 
ejecut
o
r
es
  
 
p
ara
 
 
alc
a
n
z
ar
  
 
l
os
 
 
obj
e
ti
v
o
s
  
 
y
 
 
m
e
t
a
s
 
de
  
 
acuerdo
  
 
a
  
 
l
a
s
  
 
p
o
l
íti
c
a
s
  
 
públicas
  
 
del
  
 
mencion
a
do
  
 
Plan
  
 
Esta
t
al
  
 
y
  
 
en
  
 
los
 
pr
o
gramas
  
 
y
 
 
presupu
e
s
tos,
  
 
a
sí
 
 
como
 
 
para
 
 
d
e
lim
i
tar
  
 
l
a
 
 
aplic
a
c
i
ón
  
 
del
 
 
ga
s
to
  
 
y
 
permite
  
 
c
o
no
c
er
  
 
el
  
 
rend
i
miento
  
 
e
s
perado
  
 
en
  
 
l
a
  
 
u
t
i
l
ización
  
 
de
  
 
los
  
 
re
c
u
r
s
o
s
) (
públic
o
s
,
 
 
t
a
l
 
 
c
omo
 
 
lo
 
 
dispone
 
 
la
 
 
Ley
 
 
de
 
 
la
 
 
Fisc
a
li
z
a
c
ión
  
 
de
 
 
la
 
del
 
Estado.
) (
Cuenta
 
 
P
ú
blica
) (
La
 
estruc
t
ura
 
pro
g
ramática
 
f
a
c
i
l
i
ta
 
la
 
vincu
l
a
c
ión
) (
de
 
la
) (
a
s
ign
a
ción
 
de
 
E
s
tat
a
l
   
 
y
   
 
l
o
s
 
el
   
 
pr
e
su
p
u
es
t
o
Pre
s
upuesto
 
d
e
) (
re
c
urs
o
s
 
a
 
   
l
a
s
 
de
p
enden
c
i
a
s
 
ej
e
c
utoras
 
c
on
 
d
i
c
ho
 
P
l
an
 
pr
o
gramas
 
presupu
e
s
tari
o
s;
 
   
de
 
 
esta
 
m
a
nera
 
se
 
con
s
o
l
i
da
 
basado
 
en
 
  
resu
l
tad
o
s
 
y
 
l
a
 
armoniz
a
c
ión
 
 
c
ontable
en
 
el
 
Egres
o
s
 
2016.
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
32
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
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DE
 
20
1
5.
) (
Ahora
 
 
bien,
 
objetiva
 
y
 
desarrollo
 
 
y
) (
en
 
 
su
 
 
conten
i
do
 
 
se
 
 
encuentra
 
 
una
 
co
n
c
reta
 
atiende
 
l
as
 
d
ema
n
das
) (
e
s
trate
g
ia
 
 
que
 
 
en
 
 
forma
 
 
clara,
 
s
oc
i
a
l
es
 
y
 
op
o
rtunida
d
es
 
de
) (
l
a
 
 
forma
 
 
en
 
 
que
 
 
el
 
 
Estado
) (
dará
 
 
re
s
pu
e
sta,
 
 
con
 
 
u
na
 
 
al
i
neac
i
ón
  
 
a
 
de
 
 
Desarrollo,
 
 
l
a
 
 
visión
 
 
de
 
 
enfocar
 
 
la
 
ha
c
ia
  
 
e
l
 
 
futuro,
  
 
pero
 
 
a
t
end
i
endo
  
 
con
) (
los
 
 
obje
t
iv
o
s
 
 
d
e
l
 
 
m
u
ltic
i
tado
 
 
P
l
a
n
 
 
Estat
a
l
 
acción
  
 
c
o
n
j
unta
  
 
de
 
 
t
o
dos
 
 
l
o
s
 
 
y
u
cate
c
o
s
) (
efi
c
a
c
i
a
  
 
e
l
 
 
p
r
e
s
ente,
  
 
y
 
 
l
o
s
 
 
r
e
su
l
tados
  
 
d
e
l
 
s
i
do
 
a
p
l
i
ca
d
a
s
.
) (
proc
e
s
o
  
 
d
e
 
 
e
v
a
luaci
ó
n
  
 
que
 
 
l
e
s
 
 
han
) (
De
 
 
nue
v
a
  
 
c
uenta,
  
 
se
 
 
pre
s
enta
  
 
en
 
 
forma
 
pueda
 
 
co
n
o
c
er
  
 
en
 
 
p
r
i
nc
i
p
io
  
 
la
 
 
as
i
gn
a
c
i
ón
 
los
 
progr
a
m
as
 
y
 
pr
o
yectos.
Ahora
  
 
bie
n
,
  
 
en
  
 
los
  
 
c
i
n
co
  
 
tom
o
s
  
 
que
  
 
s
e
) (
acc
e
sib
l
e
  
 
p
ara
 
 
que
 
 
cada
  
 
c
iuda
d
ano
 
de
 
 
recur
s
o
s
  
 
y
 
 
e
l
 
 
im
p
a
cto
  
 
s
o
ci
a
l
 
 
de
) (
integra
  
 
a
l
  
 
pro
y
ecto
  
 
de
  
 
decreto
  
 
se
) (
re
a
li
z
a
 
la
 
asignaci
ó
n
 
de
 
l
o
s
 
o
r
ganismos
 
autón
o
mos
 
y
 
de
 
l
o
s
 
p
o
deres
) (
legis
l
ativo
  
 
y
  
 
judic
i
al
  
 
re
s
pe
c
t
i
v
a
mente,
) (
en
  
 
todos
  
 
e
l
l
o
s
,
  
 
se
  
 
o
b
s
e
r
v
a
  
 
que
  
 
e
x
i
s
t
e
) (
una
 
v
i
nc
u
lac
i
ón
) (
entre
) (
planea
c
ión,
 
s
e
guimiento,
) (
progr
a
m
ación
) (
p
r
e
s
upuest
a
c
i
ón,
) (
e
j
er
c
i
cio
) (
del
) (
gasto
) (
público,
) (
e
v
al
u
a
c
ión,
 
re
n
d
i
c
i
ón
) (
de
) (
cu
e
ntas
) (
y
) (
tr
a
nsparencia,
  
 
q
u
edan
d
o
  
 
incorpor
a
do
 
se
 
s
o
mete
 
a
 
disc
u
s
ión.
) (
en
 
 
el
 
 
tomo
 
 
segu
n
do
  
 
de
 
 
l
a
) (
inicia
t
i
v
a
  
 
q
u
e
) (
Se
 
 
p
r
opone
 
 
am
p
l
i
ar
 
 
l
o
s
 
 
pr
e
supu
e
s
tos
  
 
de
 
 
los
 
 
poder
e
s
5.2%
  
 
y
  
 
5
%
  
 
re
s
pec
t
ivamente.
  
 
E
n
  
 
años
  
 
r
e
cientes
  
 
los
 
poderes
 
han
 
e
x
perimen
t
ado
 
crecimientos
 
impor
t
antes.
) (
Legisla
t
i
v
o
) (
y
 
 
Judici
a
l
 
 
en
) (
presupuestos
  
 
de
  
 
a
m
bos
) (
Para
 
los
 
organism
o
s
 
autónomo
s
,
 
l
a
 
C
o
mis
i
ón
 
de
Esta
d
o
 
 
de
 
 
Yu
c
atán
 
 
(Codhe
y
)
 
 
y
 
 
e
l
 
 
Ins
t
ituto
 
 
Estatal
 
 
de
) (
Derechos
Acce
s
o
 
 
a
) (
Humanos
 
d
e
l
 
la
 
 
I
n
formación
 
as
i
g
n
ac
i
on
e
s
) (
Pública
) (
(Inaip),
) (
s
e
) (
s
o
l
i
cita
) (
i
n
crem
e
ntar
 
en
) (
2016
) (
s
us
) (
pr
e
supuestales
 
en
 
4
%
 
en
 
relac
i
ón
 
c
on
 
l
as
 
de
 
2015.
 
L
o
) (
anterior
6.8
  
 
y
) (
en
9%,
 
s
u
s
) (
consider
a
ción
 
a
 
re
s
pec
t
ivamente,
 
re
q
uer
i
m
ien
t
o
s
.
) (
que
  
 
en
  
 
2015,
  
 
s
e
  
 
les
  
 
otorgó
  
 
in
c
r
ement
o
s
   
 
d
e
) (
l
os
 
que
 
disminu
y
eron
 
el
 
reza
g
o
 
en
 
l
a
 
atención
 
de
) (
En
  
 
re
l
a
c
i
ó
n
  
 
c
on
) (
la
  
 
U
n
i
v
ers
i
d
ad
  
 
Autónoma
  
 
de
  
 
Y
u
catán
  
 
(Uady),
  
 
s
e
  
 
pr
o
pone
) (
in
c
r
e
mentar
 
 
su
 
 
presu
p
u
e
sto
 
 
en
 
 
2.9%.
 
 
E
n
 
 
2
015
 
 
s
e
 
 
le
 
 
aprobó
 
 
un
 
 
incr
e
mento
9.5%.
) (
de
) (
En
 
 
cuanto
  
 
al
 
 
Ins
t
i
tuto
  
 
Ele
c
tor
a
l
  
 
y
 
 
de
 
 
Partic
i
p
a
c
i
ón
  
 
Ciudadana
  
 
de
 
 
Yu
c
atán,
 
pr
o
pone
 
 
r
e
du
c
ir
 
 
29.
9
%
 
 
s
u
 
 
presupuesto,
  
 
deb
i
do
 
 
a
 
 
que
 
 
el
 
 
año
 
 
d
e
 
 
referen
c
ia,
 
es
 
e
l
e
ctoral.
) (
se
 
no
) (
Para
) (
el
) (
Tr
i
bunal
) (
E
l
ector
a
l
) (
del
) (
Es
t
ado,
) (
s
e
 
propone
 
una
) (
a
s
ignaci
ó
n
) (
presupuestal
  
 
con
  
 
un
  
 
c
r
e
cim
i
en
t
o
  
 
de
  
 
4%,
  
 
mismo
  
 
p
orcenta
j
e
  
 
p
ropuesto
  
 
a
  
 
la
Codhey
 
y
 
a
l
 
Ina
i
p.
) (
El
 
 
pr
o
y
e
cto
  
 
d
e
 
 
pre
s
u
puesto
  
 
de
 
 
egres
o
s
  
 
para
  
 
el
 
 
e
jer
c
i
cio
  
 
f
iscal
  
 
2016,
  
 
i
n
c
l
u
y
e
19
 
se
c
r
etar
í
as
 
y
 
49
 
en
t
idades
 
paraestata
l
e
s.
Es
 
 
de
 
 
de
s
t
acar
 
 
que,
 
 
para
 
 
el
 
 
2016
 
 
s
e
 
 
generará
 
 
un
 
 
ma
y
or
 
 
gr
a
d
o
 
 
de
 
 
bienes
t
ar
) (
para
  
 
los
  
 
yucate
c
o
s
  
 
con
  
 
l
os
 
 
pr
o
y
ect
o
s
  
 
e
s
t
r
atég
i
c
o
s
 
Infanti
l
,
 
 
e
l
 
 
nu
e
v
o
 
 
C
e
n
t
ro
 
 
de
 
 
Co
n
vencion
e
s
,
  
 
la
 
 
Casa
 
de
   
 
J
u
s
t
i
c
ia
   
 
O
r
al
   
 
de
   
 
Mérida,
   
 
el
   
 
fortale
c
im
i
ento
) (
como
  
 
e
l
 
 
H
o
sp
i
tal
  
 
Ma
t
e
r
no
 
de
 
 
la
 
 
Músi
c
a
 
 
y
 
 
el
 
 
Centro
 
de
 
l
a
   
 
es
t
ructura
   
 
de
   
 
la
) (
admi
n
istración
 
pública
 
estata
l
,
 
de
 
los
 
p
o
deres
 
Legislativo
 
y
 
Judicial
 
y
 
la
 
as
i
gn
a
c
i
ón
 
de
 
re
c
ur
s
o
s
 
a
 
l
os
 
mu
n
i
cipios.
)
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M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
33
) (
Por
 
 
otra
 
 
p
arte,
 
 
en
 
 
d
e
s
arrol
l
o
 
 
social
 
 
se
 
 
prop
o
ne
 
re
c
urs
o
s
  
 
d
el
  
 
presu
p
u
esto
  
 
2016,
  
 
repres
e
ntando
) (
dest
i
n
a
r
 
 
la
 
 
ma
y
or
 
 
cant
i
dad
 
 
d
e
6
3.
2
%
  
 
del
  
 
presupue
s
to
  
 
t
otal,
) (
ya
 
 
que
 
 
tan
 
 
s
o
lo
 
 
en
 
 
l
o
s
 
 
servicios
  
 
de
 
 
ed
u
c
ación
  
 
y
 
 
salud,
  
 
l
a
 
 
mayor
  
 
parte
  
 
d
e
l
 
gasto
 
e
s
tá
 
repre
s
entada
 
por
 
los
 
s
ueldos
 
de
 
ma
e
stros
 
y
 
personal
 
m
é
d
i
co.
) (
Asimi
s
mo,
 
esta
 
C
o
misión
 
c
o
n
 
la
 
sensi
b
il
i
dad
 
con
 
la
) (
q
u
e
 
c
onduce
 
s
u
s
 
a
cci
o
nes
 
 
que
 
 
se
a
n
 
la
 
 
p
ropuesta
  
 
d
e
 
 
la
) (
tr
a
bajos,
 
 
c
o
mo
 
 
una
 
en
 
beneficio
 
de
 
l
a
 
Fracción
 
L
egisla
t
i
v
a
 
del
 
 
presu
p
ue
s
to
  
 
de
) (
mue
s
tra
 
 
de
 
 
apertura
 
 
y
 
 
para
 
 
r
e
cono
c
er
 
so
c
iedad,
  
 
h
a
 
 
tomado
  
 
en
 
 
c
onsi
d
e
r
a
c
ión
) (
d
el
 
 
Partido
  
 
Ac
c
ión
  
 
N
a
cional
  
 
para
  
 
enriquecer
  
 
el
 
 
c
ontenido
) (
egresos,
  
 
pr
o
m
o
v
i
endo
  
 
la
) (
rea
s
ign
a
c
ión
  
 
de
 
 
r
e
cursos,
  
 
con
 
 
e
l
 
l
a
 
d
i
fusión
 
de
 
l
a
 
c
u
ltura
 
d
e
 
la
 
fortal
e
c
im
i
ento
  
 
d
e
 
 
l
a
 
 
i
n
ve
s
t
ig
a
c
i
ó
n
) (
objeto
  
 
de
  
 
fortale
c
er
  
 
de
 
donac
i
ón
  
 
de
 
 
órganos
  
 
en
 
c
i
entí
f
i
c
a
 
y
 
tecn
o
ló
g
ica;
) (
manera
  
 
importante
 
nuestro
  
 
Estad
o
;
  
 
el
) (
a
s
í
 
c
o
mo
 
el
  
 
re
f
or
z
amiento
 
de
  
 
acc
i
o
nes
   
 
de
 
salud
) (
mental;
 
todo
 
lo
 
anterior
 
d
e
 
conformidad
 
con
 
los
 
p
árrafos
 
s
i
g
u
iente
s
:
) (
En
 
 
el
 
 
ante
p
ro
y
ecto
  
 
d
e
 
 
Presupu
e
s
to
  
 
del
 
 
G
o
bierno
  
 
de
 
 
Estado
  
 
para
 
 
el
 
 
e
j
e
r
c
i
cio
 
fisc
a
l
  
 
2016
  
 
se
  
 
cont
e
mpla
  
 
un
  
 
incremento
  
 
de
  
 
40%
  
 
para
  
 
el
 
 
C
e
ntro
  
 
E
statal
  
 
de
) (
Tras
p
lant
e
s
  
 
de
  
 
Y
uca
t
án,
) (
s
i
n
  
 
e
m
bar
g
o,
  
 
s
e
  
 
considera
  
 
co
n
v
e
n
ie
n
te
  
 
refor
z
ar
  
 
l
a
s
) (
accion
e
s
 
donac
i
ón
 
re
c
urs
o
s
) (
e
n
c
aminad
a
s
  
 
a
 
volun
t
a
r
i
a
 
de
) (
la
  
 
co
n
c
ien
t
ización
 
órganos.
 
Es
 
por
) (
c
í
vica
  
 
s
o
bre
  
 
l
os
  
 
b
e
nefici
o
s
  
 
de
  
 
la
 
ello,
 
que
 
se
 
re
q
uiere
 
des
t
i
n
ar
 
l
a
  
 
c
obe
r
tura
  
 
de
  
 
l
as
  
 
acciones
  
 
d
e
) (
a
dicion
a
l
es
  
 
para
  
 
l
a
  
 
ampli
a
c
i
ón
  
 
de
) (
difusión
 
d
i
rigidas
 
a
 
la
 
ciudadanía
 
en
 
general
 
p
a
ra
 
e
s
te
 
propó
s
ito.
) (
Por
 
 
tal
 
 
mo
t
i
v
o,
 
 
se
 
 
requiere
 
 
asig
n
ar
 
 
a
 
 
este
 
 
Centro
 
 
un
 
 
i
mporte
 
 
adic
i
on
a
l
 
 
de
 
 
600
 
mil
  
 
pes
o
s
  
 
al
  
 
Progr
a
m
a
  
 
Presup
u
e
s
tario
  
 
Tr
a
s
plante
  
 
de
  
 
Órganos.
  
 
Con
  
 
e
l
l
o,
  
 
se
 
contrib
u
i
r
á
  
 
a
 
 
fomentar
  
 
en
 
 
l
a
 
 
p
o
blación
  
 
l
a
 
 
cu
l
tura
  
 
de
 
 
l
a
 
 
don
a
ción
  
 
de
 
 
ór
g
anos
 
en
 
beneficio
 
de
 
l
a
 
s
o
c
i
e
dad
 
y
ucat
e
ca.
) (
Ante
  
 
los
  
 
requerim
i
en
t
os
   
 
actual
e
s
  
 
rel
a
cion
a
dos
  
 
c
on
  
 
e
l
  
 
desarr
o
llo
  
 
te
c
noló
g
i
c
o,
 
la
 
inn
o
v
ación
 
y
 
la
 
i
n
v
e
s
t
igaci
ó
n,
 
que
 
son
 
mater
i
a
 
de
 
l
a
 
rec
i
én
 
cre
a
da
) (
Secretaría
) (
de
) (
I
n
v
e
s
tig
a
ción,
) (
Inno
v
a
c
ión
) (
y
) (
Educación
) (
S
u
p
er
i
or,
 
s
e
) (
hace
) (
pr
i
or
i
tario
 
a
mpliar
 
los
 
r
e
c
ur
s
o
s
 
que
 
aporta
 
el
 
E
s
tado
 
en
 
e
s
ta
 
materia.
) (
En
  
 
co
n
s
e
c
uen
c
ia
  
 
es
  
 
importan
t
e
  
 
de
s
t
inar
  
 
2
  
 
millones
  
 
de
  
 
pe
s
o
s
  
 
a
l
  
 
Programa
) (
Presupue
s
t
ar
i
o
) (
Cie
n
c
i
a,
 
Tec
n
olo
g
ía
 
e
) (
Inno
v
a
ción.
 
E
s
tos
 
recurs
o
s
) (
se
 
de
) (
dest
i
narían
) (
p
ara
) (
los
) (
proy
e
c
tos
) (
r
e
l
a
cionados
) (
con
) (
el
) (
desarrollo
) (
i
n
v
e
s
t
i
gaciones
 
c
i
entíficas
 
y
 
t
e
cno
l
ó
gicas.
) (
Ante
  
 
el
 
 
índ
i
ce
  
 
en
 
 
mater
i
a
  
 
de
 
 
s
uicidios
  
 
r
e
gi
s
trado
) (
en
 
 
l
a
 
temas
) (
entidad,
  
 
se
) (
requi
e
r
e
 
m
e
n
t
a
l
,
) (
que
) (
se
) (
t
omen
) (
a
c
cion
e
s
) (
que
) (
fort
a
lez
c
a
n
 
los
) (
de
) (
sa
l
ud
) (
adicc
i
ones
 
y
 
depre
s
ión.
) (
Por
  
 
lo
  
 
anterior,
  
 
s
e
  
 
considera
  
 
imperi
o
s
o
  
 
y
  
 
estratégico
   
 
in
c
r
e
m
e
ntar
) (
600
) (
mil
 
por
 
d
e
) (
pesos
  
 
a
l
  
 
Programa
  
 
Presupue
s
t
ar
i
o
  
 
denominado
  
 
S
a
l
u
d
  
 
Mental
  
 
coordinado
 
el
 
orga
n
ismo
   
 
p
ú
b
lico
   
 
desc
e
nt
r
a
l
i
za
d
o
   
 
d
e
n
o
minado
   
 
Serv
i
c
i
o
s
   
 
de
   
 
Salud
 
Yuc
a
tán.
) (
Est
o
s
  
 
r
e
c
u
rsos
  
 
se
  
 
de
s
tinarían
   
 
para
  
 
cam
p
añas
  
 
enfocadas
  
 
en
  
 
orientar
  
 
a
  
 
la
) (
población
) (
en
) (
el
) (
ma
n
ejo
) (
de
) (
l
a
) (
depres
i
ón
) (
y
) (
aque
l
l
a
s
) (
conductas
) (
que
) (
potenc
i
a
lm
e
nte
 
p
u
edan
 
deri
v
ar
 
en
 
ca
s
os
 
de
 
s
uicidio.
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
34
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
Para
  
 
l
a
s
  
 
final
i
dad
e
s
) (
de
  
 
de
s
arrol
l
o
  
 
e
c
on
ó
mi
c
o
  
 
y
 
 
go
b
i
e
rno
  
 
s
e
  
 
pr
o
pone
  
 
asignar
) (
el
  
 
equi
v
al
e
nte
   
 
al
  
 
21.
4
%
  
 
del
  
 
pres
u
puesto
   
 
total,
  
 
q
u
edando
   
 
1
5
.4%
  
 
para
  
 
l
a
s
 
demás
 
fu
n
c
iones
 
pro
p
i
a
s
 
del
 
go
b
ierno.
) (
En
 
los
 
los
) (
cuanto
  
 
a
  
 
l
o
s
  
 
s
e
c
tor
e
s
  
 
a
d
mini
s
tr
a
t
i
v
o
s
  
 
q
ue
  
 
t
u
v
ier
o
n
  
 
m
a
y
or
  
 
crecimiento
  
 
en
 
recurs
o
s
  
 
que
  
 
l
es
 
 
fu
e
r
on
  
 
a
s
ignados
  
 
en
 
 
re
l
a
ción
  
 
con
  
 
2015,
  
 
se
 
 
encuen
t
r
a
n
 
de
  
 
fomento
  
 
ec
o
n
ómico
  
 
c
o
n
  
 
$526’891,752
  
 
equi
v
alente
  
 
a
  
 
41.2%;
  
 
fomento
) (
turísti
c
o
) (
c
on
 
$425,088,723,
) (
que
) (
representa
 
19.4%;
) (
s
alud,
) (
con
) (
$4,327,030
,
880
  
 
equi
v
alente
  
 
a
 
 
11.7%.
  
 
Cabe
  
 
de
s
tacar
  
 
que
  
 
al
 
 
s
e
ctor
  
 
educación
 
se
  
 
le
  
 
asi
g
naron
  
 
$10
,
488’778,8
8
5,
  
 
q
u
e
  
 
rep
r
esentan
  
 
$476’
2
88,708
  
 
más
  
 
que
  
 
e
l
 
año
  
 
anteri
o
r,
  
 
es
 
 
d
e
c
ir,
  
 
4.8%
  
 
m
á
s
  
 
que
  
 
2
0
1
5.
  
 
No
  
 
ob
s
t
ante,
  
 
representa
  
 
28.
4
%
 
del
 
total
 
d
e
l
 
presup
u
esto
 
de
 
egresos
 
para
 
2
016.
) (
De
 
 
tal
 
 
forma
 
 
que
 
 
el
 
 
decreto
 
 
q
ue
 
 
se
 
 
apr
u
eba
 
 
es
 
 
e
l
 
 
i
nstr
u
mento
  
 
para
 
 
logr
a
r
 
 
la
 
eficie
n
c
ia
 
y
 
efic
a
cia
 
en
 
el
 
ejerc
i
c
i
o
 
d
e
 
los
 
r
e
c
u
r
sos
 
públi
c
os.
CU
A
R
T
A.
  
 
Se
 
 
es
t
ima
 
 
que
 
 
el
 
 
P
r
e
s
upuesto
  
 
d
e
 
 
Egre
s
o
s
 
 
p
a
ra
 
 
el
 
 
E
j
e
rcic
i
o
 
 
Fis
c
a
l
2016,
 
 
presentado
 
 
por
 
 
el
 
 
Poder
 
 
Ejecuti
v
o
 
 
del
 
 
E
s
tado
 
 
a
 
 
esta
 
 
Soberanía
 
 
para
 
 
su
 
aprobación,
   
 
con
s
o
l
i
d
a
   
 
el
  
 
pro
c
e
so
   
 
de
  
 
pl
a
nea
c
ión
   
 
t
a
l
  
 
c
o
mo
   
 
lo
  
 
dispone
   
 
la
 
normativa
 
 
e
s
tatal
 
 
y
 
 
f
e
deral
 
 
en
 
 
f
o
rma
 
 
vinc
u
l
a
da
 
 
y
 
 
pr
e
c
isa
 
 
c
o
n
 
 
l
o
s
 
 
re
c
ur
s
o
s
 
 
q
ue
 
la
  
 
H
a
cien
d
a
  
 
P
ú
bli
c
a
  
 
del
  
 
Estado
  
 
e
s
t
ima
  
 
i
n
gre
s
ar
  
 
e
jercer
  
 
dur
a
n
t
e
  
 
el
  
 
E
j
erci
c
io
 
F
i
s
c
a
l
 
2016.
) (
De
  
 
esta
  
 
manera,
  
 
este
  
 
H.
  
 
C
o
ngreso
  
 
del
  
 
E
s
tado
  
 
tiene
  
 
el
  
 
adecu
a
do
  
 
s
o
porte
 
para
 
cum
p
lir
 
con
 
su
 
t
a
r
e
a
 
de
 
aná
l
i
s
is,
 
dis
c
u
s
i
ón
 
y
 
en
 
s
u
 
c
a
s
o
 
aprob
a
ción
 
el
Presupue
s
t
o
  
 
de
 
 
Egr
e
sos
  
 
2016
 
 
para
 
 
que
 
 
la
 
 
aplic
a
ci
ó
n
  
 
del
 
 
r
e
curso
 
 
público
 
 
sea
 
el
 
do
c
u
men
t
o
 
rector
 
de
 
la
 
equ
i
dad
 
y
 
b
i
enestar
 
s
o
c
i
a
l
 
en
 
e
l
 
Estado.
) (
Por
 
 
ello,
 
 
d
el
 
 
e
s
tu
d
io
  
 
y
 
 
análisis
  
 
del
 
 
P
r
e
s
u
p
uesto
  
 
de
 
 
Egres
o
s
  
 
p
a
ra
 
 
el
 
 
E
j
e
r
cicio
F
i
s
c
a
l
 
2016,
 
s
e
 
in
f
i
ere
 
l
a
s
 
sig
u
ie
n
tes
 
refl
e
x
ion
e
s:
) (
a)
 
 
En
 
 
s
u
 
 
e
s
tru
c
tura
  
 
s
e
 
 
pre
s
en
t
a
  
 
en
 
 
forma
 
 
sist
e
matizada
  
 
la
 
 
informaci
ó
n
 
de
 
 
cada
 
 
programa,
 
 
c
o
nforme
 
 
l
o
s
 
 
l
i
ne
a
mien
t
os
 
 
d
el
 
 
Conac
 
 
y
 
 
bajo
 
 
la
 
 
visión
 
 
de
 
 
la
 
aplic
a
c
ión
 
d
el
 
pre
s
upu
e
sto
 
ba
s
ado
 
en
 
resultados.
) (
b
)
 
 
En
 
 
su
 
 
conten
i
do
  
 
se
 
 
ref
l
eja
 
 
g
ran
 
 
s
ens
i
b
ilidad
  
 
s
o
cial
 
 
po
s
i
b
i
l
ita
n
do
  
 
que
 
las
  
 
p
o
l
í
t
icas
  
 
públi
c
as,
  
 
program
a
s
  
 
y
  
 
a
c
ci
o
nes
  
 
tengan
  
 
el
  
 
apoyo
  
 
in
d
i
spe
n
sable
 
para
 
su
 
realizac
i
ón.
) (
c)
 
El
 
Pr
e
s
upue
s
to
 
de
 
E
gre
s
o
s
 
2016
 
s
e
 
su
s
tenta
 
en
 
ra
c
ion
a
lidad
  
 
mediante
  
 
el
  
 
u
s
o
  
 
d
e
  
 
la
  
 
met
o
dología
  
 
ade
c
uada;
 
las
  
 
act
u
a
c
i
o
nes
   
 
a
  
 
re
a
li
z
ar
  
 
en
  
 
el
  
 
futuro;
  
 
uni
v
ers
a
l
id
a
d,
   
 
a
l
) (
l
o
s
 
 
principios
  
 
de
 
l
a
  
 
c
ual
  
 
re
f
i
e
re
  
 
a
 
c
ons
i
derar
   
 
a
  
 
la
) (
admi
n
istración
   
 
públ
i
ca,
  
 
poderes
  
 
Legis
l
a
t
i
v
o
  
 
y
  
 
E
j
e
cutivo
  
 
y
  
 
a
  
 
los
  
 
orga
n
ism
o
s
) (
autónomos
  
 
estata
l
e
s;
  
 
un
i
dad,
  
 
cont
i
nuidad
  
 
e
 
integran,
 
sir
v
en
 
de
 
ba
s
e
 
al
 
p
resupu
e
sto
 
pr
e
c
i
s
a.
) (
inherencia
  
 
de
  
 
tal
  
 
f
orma
  
 
que
  
 
se
) (
del
 
año
 
sub
s
e
cu
e
nte
) (
de
 
f
o
rma
) (
d
)
  
 
La
 
 
c
o
n
solid
a
c
ión
  
 
del
 
 
Pr
e
su
p
ue
s
to
) (
de
 
 
E
gre
s
o
s
  
 
implica
  
 
l
a
) (
mejora
  
 
en
 
l
o
s
 
cu
a
l
e
s
) (
la
 
p
lan
e
ación
 
c
o
n
si
d
e
r
ando
 
270
 
program
a
s
 
pr
e
s
up
u
estari
o
s
,
 
d
e
) (
251
 
 
cuentan
  
 
con
 
 
ma
t
riz
 
 
de
 
 
indicadores;
  
 
2
48
 
 
son
 
 
de
 
 
la
 
 
adm
i
n
is
t
r
ación
  
 
p
ú
blica
 
estatal
 
y
 
22
 
a
 
l
os
 
poder
e
s
 
y
 
orga
n
ism
o
s
 
autón
o
mo
s
.
)
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V
ES
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DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
35
) (
e)
 
 
La
 
 
di
s
t
r
ibuc
i
ón
  
 
y
 
 
a
s
i
gn
a
c
i
ón
  
 
de
 
 
recurs
o
s
  
 
públi
c
os
  
 
propuesto,
  
 
permi
t
e
 
a
v
an
z
ar
  
 
en
  
 
al
c
a
n
zar
  
 
l
as
  
 
m
et
a
s
  
 
y
  
 
ob
j
e
t
ivos
  
 
del
  
 
P
l
a
n
  
 
E
s
tatal
  
 
de
  
 
Desarr
o
l
l
o
,
 
di
v
ido
   
 
en
  
 
c
i
n
c
o
   
 
e
j
es
  
 
gener
a
l
es
   
 
s
on:
   
 
I.
  
 
Yu
c
atán
   
 
Compe
t
itivo;
   
 
II.
  
 
Y
ucatán
) (
Inc
l
u
yente;
 
III.
) (
Yu
c
atán
) (
con
) (
Edu
c
ac
i
ó
n
) (
d
e
) (
Ca
l
idad;
) (
IV.
) (
Yu
c
atán
 
con
) (
Crecim
i
ento
  
 
Ordenado
  
 
y
 
 
V.
 
 
Y
u
catán
  
 
S
eguro.
  
 
Los
 
 
dos
 
 
e
j
es
 
 
tra
n
s
v
er
s
a
l
e
s
  
 
s
o
n:
) (
VI.
 
G
es
t
i
ó
n
 
y
 
A
d
min
i
str
a
ci
ó
n
 
Públ
i
ca,
 
y
Region
a
l
;
) (
VII.
 
Enfoque
 
para
 
el
 
D
e
sarro
l
l
o
) (
f
)
  
 
P
ara
  
 
el
  
 
Ejercic
i
o
  
 
Fisc
a
l
  
 
2016
  
 
el
 
pr
o
pone
  
 
es
  
 
de
  
 
$36
,
939
’
345,402.00
   
 
siendo
) (
presupuesto
  
 
de
  
 
egresos
  
 
que
 
esta
  
 
c
an
t
idad
  
 
un
  
 
i
n
cremento
) (
se
 
d
e
l
 
d
e
) (
3.1%
) (
c
on
) (
rel
a
ción
 
al
 
aprobado
) (
en
 
ej
e
r
cic
i
o
) (
fis
c
a
l
 
2
015
 
que
) (
fue
) (
$35,811’
8
80,382.
) (
g
)
  
 
E
l
  
 
Presupues
t
o
  
 
de
  
 
Egre
s
o
s
  
 
2016
  
 
i
ntegra
  
 
los
  
 
r
e
c
u
r
s
os
  
 
dir
e
c
t
amente
 
generados
   
 
por
   
 
l
o
s
   
 
organ
i
smos
   
 
y
   
 
entidades
   
 
que
   
 
por
   
 
c
u
a
l
qui
e
r
   
 
c
o
n
c
epto
 
obtengan,
  
 
distint
o
s
  
 
a
 
 
los
 
 
r
e
cursos
  
 
por
 
 
co
n
c
epto
  
 
de
 
 
subsi
d
i
o
s
  
 
y
 
 
transferencias,
 
los
 
cu
a
l
es
 
mane
j
arán
 
y
 
e
r
o
g
arán
 
por
 
medio
 
de
 
s
u
s
 
órgano
s
.
) (
QUINTA.
  
 
El
  
 
Presup
u
e
s
to
  
 
de
  
 
Egre
s
os
  
 
del
  
 
G
o
b
ierno
  
 
del
  
 
E
s
t
a
do
  
 
de
  
 
Y
u
catán
 
para
  
 
el
 
 
E
j
ercicio
  
 
F
i
scal
  
 
2
0
16
  
 
e
s
 
 
un
 
 
d
o
c
u
mento
  
 
único
  
 
e
 
 
in
d
i
v
i
sib
l
e,
  
 
ema
n
ado
 
de
 
 
este
 
 
H.
 
 
C
o
ngre
s
o
 
 
del
 
 
E
st
a
do
 
 
en
 
 
donde
 
 
l
a
 
 
f
a
c
u
lt
a
d
 
 
l
egislati
v
a
 
 
es
 
 
reservada,
 
pr
i
m
ordi
a
l,
  
 
bá
s
i
c
a
  
 
y
 
 
origin
a
r
i
a,
  
 
como
 
 
una
 
 
fun
c
ión
  
 
tr
a
s
cen
d
ental
  
 
de
 
 
este
 
 
po
d
er
 
del
  
 
Estad
o
,
   
 
y
  
 
dentro
   
 
del
  
 
ámbito
   
 
de
  
 
su
  
 
c
o
mp
e
t
e
ncia
   
 
re
c
o
n
oc
i
do
   
 
por
  
 
e
l
 
or
d
enamien
t
o
 
c
ons
t
it
u
ci
o
na
l
.
) (
Es
  
 
a
sí
  
 
que,
  
 
c
o
mo
  
 
p
r
i
nc
i
p
io
  
 
c
o
ntenido
  
 
en
  
 
el
  
 
art
í
c
u
lo
  
 
31
  
 
fracc
i
ón
  
 
IV
  
 
d
e
  
 
la
) (
Cons
t
i
tución
  
 
Po
l
íti
c
a
  
 
d
e
  
 
los
 
gasto
 
públi
c
o
 
d
e
be
 
estar
) (
E
st
a
dos
  
 
U
n
i
dos
 
encamina
d
o
 
a
 
l
o
s
 
y
u
cate
c
o
s,
) (
M
e
xicanos,
  
 
el
  
 
de
s
t
i
n
o
  
 
o
  
 
fin
  
 
del
 
l
a
 
sa
t
i
sfacción
 
de
 
ne
c
es
i
d
a
des
) (
soci
a
l
es
 
o
) (
c
o
lectivas
 
de
) (
consid
e
rando
 
también
 
su
) (
uso,
) (
ejercic
i
o
 
y
 
p
rogramació
n
.
) (
Este
  
 
P
r
e
s
u
puesto
  
 
de
  
 
Egresos
  
 
que
  
 
s
e
  
 
propone
  
 
pa
r
a
  
 
el
  
 
ejercic
i
o
  
 
fis
c
a
l
 
con
s
t
itu
y
e
  
 
u
na
  
 
norma
  
 
jurídi
c
a
  
 
a
  
 
tr
a
v
és
  
 
de
  
 
la
  
 
cual
  
 
se
  
 
distri
b
uye
  
 
el
) (
2016
 
g
a
s
t
o
) (
público
 
es
t
ab
l
ec
i
endo
 
l
as
 
p
r
i
o
r
i
dades,
 
proye
c
t
o
s
 
estratégi
c
o
s
 
y
 
con
t
i
nui
d
ad
 
de
  
 
los
  
 
pr
o
gramas
  
 
presupue
s
tarios
  
 
pr
e
v
i
a
  
 
e
v
a
l
u
a
ció
n
,
  
 
ba
j
o
  
 
la
  
 
s
a
lvaguarda
  
 
de
) (
los
) (
pri
n
cipios
  
 
sig
u
i
e
ntes:
  
 
l
e
galid
a
d,
  
 
honr
a
dez,
  
 
ef
i
c
i
e
n
c
ia,
  
 
efi
c
a
c
i
a,
  
 
econom
í
a
) (
y
 
transpare
n
c
ia.
) (
En
  
 
este
  
 
sent
i
do,
  
 
no
  
 
de
b
e
  
 
l
l
e
var
s
e
  
 
a
 
 
c
a
b
o
  
 
de
  
 
manera
  
 
a
busi
v
a,
  
 
ni
  
 
pa
r
a
  
 
un
 
dest
i
no
 
 
diverso
 
 
al
 
 
program
a
do,
  
 
en
 
 
el
 
 
ente
n
d
i
do
  
 
de
 
 
que
 
 
las
 
 
autoridades
  
 
de
b
en
 
di
s
poner
  
 
d
e
  
 
los
  
 
medios
  
 
que
  
 
estimen
  
 
co
n
v
enientes
  
 
p
ara
  
 
que
  
 
el
  
 
e
j
erci
c
io
  
 
d
e
l
 
gasto
 
 
público
 
 
l
ogre
 
 
e
l
 
 
f
i
n
 
 
para
 
 
el
 
 
cual
 
 
se
 
 
programó
 
 
y
 
 
des
t
inó;
 
 
c
o
n
 
 
la
 
 
cap
a
c
i
dad
 
sufic
i
ente
  
 
p
ara
 
 
lograr
 
 
las
 
 
met
a
s
 
 
e
stimadas,
  
 
con
 
 
un
 
 
e
j
e
r
c
i
cio
 
 
r
e
c
to
 
 
y
 
 
pruden
t
e,
 
lo
 
 
que
 
 
im
p
lica
 
 
que
 
 
l
o
s
 
 
ser
v
idor
e
s
  
 
pú
b
lic
o
s
  
 
s
i
e
mpre
  
 
d
e
ben
 
 
bus
c
ar
 
 
las
 
 
mejor
e
s
 
condic
i
ones
  
 
de
  
 
contr
a
tac
i
ón
  
 
para
  
 
el
  
 
E
s
tad
o
;
  
 
pero
  
 
s
o
b
r
e
  
 
todo,
  
 
permi
t
i
r
  
 
h
a
cer
 
del
 
c
on
o
c
i
miento
 
púb
l
i
c
o
 
el
 
ej
e
r
cic
i
o
 
del
 
 
ga
s
to
 
e
stat
a
l.
) (
En
  
 
general,
  
 
l
a
 
estructura
 
una
 
re
s
ultad
o
s
  
 
y
 
 
un
 
un
  
 
alto
  
 
sentido
) (
propuesta
  
 
del
  
 
P
oder
  
 
Ej
e
cuti
v
o
  
 
d
e
l
  
 
E
s
tado,
  
 
mant
i
ene
  
 
en
  
 
su
) (
metodo
l
ogía
 
propia
 
fundada
 
en
 
pro
c
e
so
  
 
de
 
 
e
v
aluac
i
ón;
  
 
a
sí
 
 
como
 
s
o
cial,
  
 
pot
e
ncia
l
i
z
ando
   
 
a
ccion
e
s
) (
la
   
 
pla
n
eaci
ó
n
   
 
basa
d
a
   
 
e
n
 
en
 
 
s
u
 
 
c
onte
n
i
d
o
  
 
s
e
 
 
re
f
leja
 
q
u
e
  
 
permitan
  
 
alcan
z
ar
  
 
l
a
s
) (
metas
 
d
e
l
 
P
lan
 
Estatal
 
d
e
 
Desarr
o
l
l
o
.
)
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) (
Por
  
 
todo
  
 
lo
  
 
e
x
pue
s
to
  
 
y
  
 
funda
d
o,
  
 
los
  
 
d
iputados
  
 
i
nt
e
grant
e
s
  
 
de
  
 
l
a
  
 
C
o
misión
) (
Permanente
 
 
de
 
 
Presu
p
uesto,
 
que
 
l
a
 
inic
i
a
t
i
v
a
 
de
 
De
c
r
eto
 
Esta
d
o
  
 
de
  
 
Y
ucatán
  
 
para
  
 
el
) (
P
atrimonio
   
 
E
s
tatal
   
 
y
  
 
Municipa
l
;
   
 
consider
a
m
o
s
 
de
  
 
Presupuesto
  
 
de
  
 
Egres
o
s
  
 
del
  
 
Go
b
i
er
n
o
  
 
del
 
Ejercicio
  
 
Fis
c
al
  
 
2016,
  
 
debe
  
 
ser
  
 
aprobada,
  
 
por
) (
todos
 
l
o
s
 
r
a
zonam
i
ent
o
s
 
an
t
er
i
o
r
m
e
nte
 
v
er
t
i
d
o
s.
En
 
 
tal
 
 
v
i
rt
u
d,
 
 
c
on
 
 
fundamento
 
 
en
 
 
l
os
 
 
art
í
cu
l
o
s
 
 
29
 
 
y
 
 
30
 
 
fracción
 
 
V
 
 
y
 
 
VI
 
 
segu
n
do
) (
párrafo
 
 
de
 
 
la
 
 
Cons
t
i
t
u
c
i
ón
 
 
P
olí
t
i
c
a,
 
 
18
 
 
y
 
 
43
 
 
f
racción
 
 
IV
 
 
i
nci
s
o
 
 
b)
 
 
de
 
 
la
 
 
Ley
) (
de
 
d
e
 
de
) (
Gob
i
erno
 
Gob
i
erno
 
Yuc
a
tán,
) (
d
el
 
 
Poder
 
 
L
egisla
t
i
v
o
  
 
y
 
 
71
 
 
fracc
i
ó
n
 
 
II
 
 
del
 
 
Reglame
n
to
  
 
de
 
 
l
a
 
 
L
e
y
 
del
 
Poder
 
Legi
s
la
t
ivo,
 
todos
 
los
 
orden
a
mie
n
t
o
s
 
d
el
 
E
stado
) (
sometem
o
s
  
 
a
 
 
c
onsidera
c
ión
  
 
d
e
l
  
 
Pleno
  
 
d
e
l
  
 
H.
  
 
Congr
e
s
o
  
 
d
el
  
 
Est
a
do
) (
de
 
Yu
c
atán,
 
el
 
sig
u
ie
n
te
 
pro
y
ecto
 
d
e
,
) (
Presupuesto
 
de
 
Egresos
 
del
 
Gobierno
 
del
 
E
stado
 
 
de
 
Yucatán
 
 
para
 
el
E
jercicio
 
Fiscal
 
 
2
016
Título
 
 
primero
Asignaciones
 
del
 
pres
u
puesto
 
de
 
eg
r
esos
Capítulo
 
I
 
Disposiciones
 
generales
) (
Artículo
) (
1.
 
Marco
) (
no
r
m
ativo
 
aplicable
) (
a
) (
su
 
ejercicio,
) (
control
) (
y
) (
evaluación
) (
El
  
 
ejercici
o
,
  
 
c
ontr
o
l
  
 
y
) (
e
v
a
lu
a
ci
ó
n
  
 
del
  
 
Pr
e
supu
e
sto
  
 
d
e
  
 
Egresos
  
 
del
  
 
Go
b
ierno
) (
del
 
 
Estado
 
 
de
 
 
Y
ucat
á
n
 
 
para
 
 
el
 
 
Ejercic
i
o
 
 
F
is
c
a
l
 
 
2016,
 
 
así
 
 
c
omo
 
 
la
 
 
c
ontabilidad
 
y
  
 
la
  
 
pre
s
e
ntación
  
 
de
  
 
l
a
  
 
informac
i
ón
  
 
f
ina
n
c
iera
  
 
corr
e
s
pondiente,
  
 
s
e
  
 
realizarán
) (
de
 
acuerdo
 
Contabilidad
 
Contabilidad
) (
con
 
 
las
 
 
d
i
sp
o
sicion
e
s
  
 
de
 
 
e
s
te
 
 
de
c
ret
o
,
  
 
la
 
 
Ley
) (
del
 
 
Presupu
e
sto
  
 
y
L
e
y
 
Gener
a
l
 
de
) (
Gubern
a
mental
Gubern
a
menta
l
,
) (
del
 
E
s
tado
 
de
 
Y
ucat
á
n,
 
la
) (
e
l
 
y
) (
P
r
e
s
upu
e
sto
 
de
 
E
gresos
) (
de
 
la
) (
F
e
de
r
a
c
i
ó
n
 
normati
v
a
s
) (
para
  
 
el
 
 
ejercicio
  
 
fiscal
  
 
2
016
 
aplicab
l
e
s
 
e
n
 
l
a
 
mate
r
i
a.
) (
las
 
 
dem
á
s
  
 
d
i
sp
o
siciones
  
 
legales
  
 
y
) (
Artí
c
u
lo
 
2.
 
Definiciones
) (
Para
  
 
ef
e
ctos
  
 
de
  
 
este
  
 
decreto,
) (
adicionalmente
   
 
a
  
 
l
as
  
 
definici
o
nes
) (
conten
i
d
a
s
Estado
 
de
) (
en
 
l
a
 
Ley
 
del
 
Presupuesto
 
y
 
Contabili
d
ad
 
Gubernamental
 
d
el
Yuc
a
tán,
 
se
 
entenderá
 
p
or:
) (
I.
) (
A
decuac
i
on
e
s
) (
pr
e
supuestar
i
as
) (
e
x
ternas:
) (
l
a
s
) (
que
) (
r
equi
e
r
an
) (
autoriz
a
c
ión
  
 
de
  
 
l
a
 
 
S
e
c
r
e
t
aría
  
 
de
  
 
A
d
mini
s
tr
a
c
ión
  
 
y
 
 
F
i
n
anza
s
,
 
acuerdo
 
que
 
al
 
efecto
 
e
x
pida.
) (
c
on
  
 
ba
s
e
  
 
en
  
 
el
) (
II.
 
 
Adecu
a
ciones
  
 
pr
e
supuestarias
  
 
internas:
  
 
las
 
 
que
 
 
se
) (
autori
c
en
  
 
por
 
 
l
a
s
) (
dependen
c
ias
  
 
o
  
 
en
t
idades
  
 
bajo
  
 
su
  
 
resp
o
ns
a
bil
i
dad,
  
 
con
  
 
b
a
se
  
 
en
  
 
el
  
 
a
c
uerdo
 
que
 
al
 
efe
c
t
o
 
e
x
p
i
da
 
la
 
S
ecretaría
 
de
 
Administr
a
c
i
ón
 
y
 
Finan
z
as.
III.
   
 
Ba
l
ance
   
 
pre
s
upuestario:
   
 
e
l
  
 
s
aldo
   
 
q
ue
   
 
resu
l
ta
   
 
de
   
 
c
omparar
   
 
l
os
 
ingres
o
s
 
 
y
 
 
egresos
 
 
de
 
 
los
 
 
dis
t
i
ntos
 
 
entes
 
 
que
 
 
integran
 
 
el
 
 
G
obierno
 
 
del
 
 
E
s
t
ado
 
de
 
Yu
c
atán.
)
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DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
37
) (
IV.
 
 
Ba
l
a
n
ce
  
 
primario:
  
 
la
 
 
d
i
ferencia
  
 
entre
 
público
  
 
y
  
 
s
us
  
 
ga
s
t
o
s
  
 
totale
s
,
  
 
excl
u
y
endo
  
 
l
os
) (
los
 
 
ingres
o
s
  
 
totales
  
 
d
e
l
 
 
se
c
tor
 
i
ntereses.
  
 
El
  
 
balan
c
e
  
 
prim
a
rio
) (
mide
 
 
e
l
 
 
e
s
f
uerzo
 
 
realizado
 
 
en
 
 
el
 
 
periodo
 
 
corriente
 
 
con
 
 
el
 
 
objeto
 
 
de
 
 
aju
s
tar
 
 
l
a
s
 
finan
z
a
s
 
p
ú
b
l
i
c
a
s.
V.
 
Contraloría:
 
la
 
Se
c
r
etaría
 
de
 
l
a
 
Contra
l
oría
 
General
 
del
 
E
stado.
) (
VI.
 
 
Ley
 
 
de
 
 
ingres
o
s
:
 
 
la
 
 
Ley
 
 
de
 
 
Ingresos
 
 
d
e
l
 
 
E
stado
 
 
de
 
 
Yuca
t
án
 
 
p
ara
 
 
el
Ejer
c
i
c
i
o
 
Fis
c
al
 
2016.
) (
VII.
 
 
Pre
s
u
p
uesto
  
 
de
 
 
e
gre
s
os:
  
 
el
 
 
Presupuesto
  
 
de
 
 
Egr
e
sos
  
 
del
 
 
G
obierno
 
del
 
E
stado
 
p
ara
 
el
 
E
j
erci
c
io
 
Fi
s
c
a
l
 
2
0
16.
) (
VIII.
  
 
Ram
o
s
  
 
general
e
s
:
  
 
l
a
s
  
 
ag
r
upa
c
ion
e
s
  
 
de
 
 
gasto
  
 
cuya
  
 
a
s
i
gnac
i
ón
  
 
d
e
 
re
c
urs
o
s
   
 
e
stán
   
 
pr
e
v
ist
o
s
   
 
en
   
 
este
   
 
presupuesto,
   
 
d
e
stinad
o
s
   
 
a
  
 
c
um
p
lir
   
 
con
 
pr
o
pósit
o
s
 
e
spe
c
í
f
i
c
o
s.
IX.
 
Se
c
r
etar
í
a:
 
l
a
 
Secre
t
aría
 
de
 
Administr
a
c
i
ón
 
y
 
Finan
z
a
s.
) (
X.
 
E
v
aluac
i
ón.
) (
Se
c
r
e
t
aría
) (
técnica:
) (
l
a
) (
S
ecretaría
) (
Té
c
nica
) (
de
) (
P
laneac
i
ón
 
y
) (
Capítulo
 
II
 
Asignaciones
 
presupuestarias
) (
Artí
c
u
lo
 
3.
 
Desglose
 
del
 
ga
s
t
o
 
 
neto
 
total
El
 
 
g
a
sto
  
 
n
eto
 
 
total
 
 
p
r
e
v
i
s
to
  
 
en
 
 
el
 
 
Pr
e
s
up
u
esto
  
 
de
 
 
E
gresos
  
 
del
 
 
Go
b
ierno
  
 
d
e
l
) (
Esta
d
o
 
 
para
 
 
el
 
ejercicio
 
 
f
i
s
c
a
l
 
 
2016,
 
 
es
 
 
de
 
 
$36,9
3
9,345,402
 
 
c
antidad
 
corr
e
sponde
 
al
 
total
 
de
 
los
 
in
g
r
e
s
os
 
aprobados
 
en
 
l
a
 
l
e
y
 
de
 
ingreso
s
.
El
   
 
presup
u
e
s
to
   
 
de
   
 
egresos
   
 
contiene
   
 
270
   
 
pro
g
ramas
   
 
presu
p
u
e
stari
o
s
 
serán
  
 
i
n
strumentados
   
 
durante
  
 
el
  
 
e
j
ercicio
  
 
fis
c
al
  
 
2
0
16,
  
 
de
  
 
l
os
  
 
c
u
a
le
s
,
 
cuentan
 
c
on
 
matrices
 
de
 
indicadores
 
d
e
 
re
s
ulta
d
o
s
.
) (
q
ue
) (
que
251
) (
Del
) (
total,
) (
248
) (
programas
 
c
u
a
les
) (
son
 
del
) (
Poder
) (
E
j
e
cutivo
) (
y
) (
l
as
) (
en
t
idades
) (
paraestatales,
) (
los
) (
c
uen
t
an
) (
c
on
) (
matric
e
s
) (
d
e
) (
in
d
i
cad
o
res
 
y
) (
d
a
n
) (
cobertura
 
a
 
100%
 
d
el
 
presupue
s
to
 
a
sig
n
ado
 
a
 
e
stos
 
ent
e
s
 
púb
l
icos.
) (
Otros
  
 
22
  
 
programas
  
 
p
r
e
s
upuestarios
  
 
corr
e
s
ponden
  
 
a
  
 
l
o
s
  
 
poderes
  
 
y
  
 
órg
a
n
o
s
 
autónomos,
   
 
de
   
 
l
os
   
 
cua
l
e
s
   
 
tr
e
s
   
 
cuen
t
an
   
 
con
   
 
matric
e
s
   
 
de
   
 
ind
i
cador
e
s,
   
 
y
 
corr
e
spond
e
n
  
 
al
 
 
In
s
tit
u
to
  
 
E
statal
  
 
de
 
 
A
c
c
e
s
o
  
 
a
 
 
l
a
 
 
Informac
i
ón
  
 
P
ú
b
l
ica
  
 
y
 
 
a
 
 
la
 
Comisión
 
de
 
Derechos
 
H
uma
n
os
 
d
e
l
 
Estado
 
de
 
Yucatán.
) (
El
  
 
d
e
s
gl
o
se
  
 
del
  
 
gasto
  
 
neto
  
 
total
  
 
s
e
  
 
e
x
p
one
  
 
en
  
 
los
  
 
si
g
u
ientes
 
pr
e
supuesto
 
de
 
egre
s
os:
) (
tom
o
s
) (
del
) (
I.
 
Tomo
 
I
:
 
Presu
p
u
esto
 
Yuc
a
tán,
 
 
e
l
 
cu
a
l
 
 
c
o
n
tiene:
 
 
l
a
s
 
objeto
   
 
del
   
 
ga
s
to,
   
 
f
unc
i
on
a
l
   
 
y
) (
Consol
i
dado
 
del
 
Gobierno
 
del
 
c
l
a
s
i
ficacio
n
es
   
 
administrati
v
as
   
 
del
 
por
 
c
l
asific
a
c
ión
 
 
e
conómica
 
de
) (
Est
a
do
 
ga
s
to,
 
todos
) (
d
e
 
por
 
l
o
s
) (
eje
c
utor
e
s
 
d
e
 
gasto
 
del
 
Go
b
ierno
 
d
e
l
 
E
s
tado
 
de
 
Yu
c
atán.
) (
II.
 
 
Tomo
 
 
II:
 
 
Presupuesto
  
 
del
 
 
Po
d
er
 
 
Ejecutivo
 
 
del
 
 
Est
a
do
 
 
de
 
cual
 
c
on
t
i
e
ne:
 
las
 
cla
s
i
f
icac
i
on
e
s
 
administrati
v
a
s
 
del
 
ga
s
to,
 
p
or
) (
Yuc
a
tán,
 
 
el
 
objeto
 
del
)
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) (
gasto,
  
 
f
u
ncional
  
 
y
 
 
p
o
r
 
 
t
i
po
 
 
de
 
 
gast
o
,
  
 
el
 
 
ana
l
ítico
  
 
de
 
 
pla
z
a
s,
  
 
el
 
 
tabulador
  
 
de
 
sue
l
d
o
s
  
 
y
 
 
salar
i
o
s,
  
 
así
  
 
como
  
 
l
o
s
  
 
sue
l
d
o
s
  
 
d
e
  
 
los
  
 
servidores
  
 
públi
c
os
  
 
de
  
 
l
os
 
mandos
  
 
med
i
os
  
 
y
 
 
s
uper
i
ores
  
 
de
 
 
todas
 
 
l
a
s
 
 
depende
n
c
i
a
s
  
 
de
 
 
la
 
 
Adm
i
ni
s
tr
a
c
i
ó
n
 
Pública
 
Ce
n
tralizada
 
del
 
estado
 
de
 
Y
ucatán.
) (
III.
  
 
Tomo
  
 
III:
  
 
Pre
s
upuesto
  
 
de
  
 
los
  
 
Ram
o
s
  
 
Autó
n
omos
  
 
del
 
Yuc
a
tán,
  
 
el
  
 
cu
a
l
  
 
c
o
n
tiene:
  
 
l
a
s
  
 
c
l
a
s
i
ficacio
n
es
   
 
administrati
v
as
   
 
del
 
objeto
  
 
d
el
  
 
ga
s
to,
  
 
func
i
on
a
l
  
 
y
  
 
por
  
 
tipo
  
 
de
  
 
ga
s
to,
  
 
el
  
 
a
n
alí
t
i
c
o
  
 
de
) (
Es
t
ado
  
 
de
 
ga
s
to,
  
 
por
 
p
l
az
a
s,
  
 
e
l
) (
tabulador
 
 
de
 
 
s
ueld
o
s
 
 
y
 
 
s
a
lario
s
,
 
 
l
o
s
 
 
s
u
e
ldos
 
 
de
 
 
los
 
 
s
e
r
v
i
dores
 
 
p
ú
b
l
ic
o
s
 
 
de
 
 
l
o
s
 
mandos
 
 
medios
 
 
y
 
 
s
u
periores
  
 
y
 
 
las
 
 
pr
o
ye
c
ciones
  
 
de
 
 
f
lujo
 
 
de
 
 
efectivo
 
 
de
 
 
todos
 
los
 
orga
n
i
s
mos
 
autón
o
mos
 
del
 
es
t
ado
 
de
 
Yucatán.
) (
IV.
) (
Pres
u
pue
s
to
) (
de
 
las
) (
En
t
i
dades
) (
Pa
r
a
e
statal
e
s
) (
del
 
E
s
t
ado
 
de
) (
Yuc
a
tán,
  
 
el
  
 
cu
a
l
  
 
c
o
n
tiene:
  
 
l
a
s
  
 
c
l
a
s
i
ficacio
n
es
   
 
administrati
v
as
   
 
del
  
 
ga
s
to,
  
 
por
 
objeto
  
 
d
el
  
 
ga
s
to,
  
 
func
i
on
a
l
  
 
y
  
 
por
  
 
tipo
  
 
de
  
 
ga
s
to,
  
 
el
  
 
a
n
alí
t
i
c
o
  
 
de
  
 
p
l
az
a
s,
  
 
e
l
 
tabulador
 
 
de
 
 
s
ueld
o
s
 
 
y
 
 
s
a
lari
o
s,
 
 
l
os
 
 
s
u
e
ldos
 
 
de
 
 
los
 
 
s
e
r
v
i
dores
 
 
p
ú
b
l
icos
 
 
de
 
 
l
o
s
 
mandos
 
 
medios
 
 
y
 
 
s
u
periores
  
 
y
 
 
las
 
 
pr
o
ye
c
ciones
  
 
de
 
 
f
lujo
 
 
de
 
 
efectivo
 
 
de
 
 
todas
 
las
   
 
en
t
id
a
des
   
 
parae
s
tatal
e
s
   
 
de
   
 
la
   
 
Admi
n
i
str
a
c
i
ón
   
 
Pública
   
 
del
   
 
estado
   
 
de
 
Yuc
a
tán.
) (
V.
) (
Pr
e
s
u
pue
s
to
 
B
a
sado
 
en
 
Re
s
u
ltados
 
2
01
6
,
) (
Program
a
s
) (
Presupue
s
t
ar
i
os,
   
 
e
l
  
 
cual
  
 
con
t
i
e
n
e:
  
 
to
d
os
  
 
los
  
 
programas
  
 
pr
e
s
u
pue
s
tar
i
o
s,
   
 
con
 
sus
  
 
matrices
  
 
de
  
 
in
d
icadores,
  
 
según
  
 
el
  
 
ca
s
o,
  
 
en
  
 
q
ue
  
 
interv
i
e
nen
  
 
l
os
  
 
e
ntes
 
públicos
 
 
que
 
 
integran
 
 
el
 
 
G
o
b
ierno
  
 
del
 
 
E
s
ta
d
o
 
 
d
e
 
 
Yu
c
a
tán.
 
 
E
n
 
 
su
 
 
parte
 
 
i
n
icial
) (
cont
i
ene
) (
un
 
catá
l
o
go
) (
d
o
nde
) (
s
e
) (
pu
e
de
) (
ident
i
f
i
c
ar
) (
en
) (
qué
) (
programa
) (
pr
e
supuestar
i
o
  
 
i
ntervi
e
ne
n
,
  
 
c
omo
 
los
 
ent
e
s
 
púb
l
i
c
o
s.
) (
coordina
d
or
) (
o
  
 
corr
e
sponsable,
  
 
cada
  
 
uno
  
 
de
) (
Artí
c
u
lo
 
4.
 
Dist
r
ibución
) (
La
  
 
d
i
strib
u
c
ión
  
 
del
  
 
pre
s
upuesto
) (
de
  
 
egre
s
os
) (
entre
  
 
los
  
 
poderes,
  
 
ent
i
dades
  
 
y
) (
or
g
anismos
  
 
autónomos
  
 
se
 
 
pres
e
nta
  
 
en
 
 
el
 
 
ane
x
o
 
 
1;
 
 
la
 
 
c
l
a
s
i
ficación
  
 
por
 
 
obje
t
o
 
del
 
ga
s
to
 
se
 
presenta
 
en
 
el
 
an
e
x
o
 
2.
) (
Artí
c
u
lo
 
5.
 
Deuda
 
pública
 
directa
El
 
 
saldo
 
 
neto
 
 
de
 
 
la
 
 
deuda
 
 
pública
 
 
dir
e
cta
 
 
del
 
 
Gob
i
erno
 
 
del
 
 
E
st
a
do
 
 
de
 
 
Y
ucatán
 
al
 
30
 
de
 
s
e
p
tiembre
 
de
 
2
015
 
es
 
de
 
2,164.51
 
mill
o
nes
 
de
 
pesos.
) (
Para
  
 
el
 
 
e
jer
c
i
c
i
o
  
 
f
i
scal
  
 
2016,
  
 
se
  
 
e
s
tabl
e
ce
  
 
una
177.6
  
 
mill
o
nes
  
 
de
  
 
p
eso
s
,
  
 
que
  
 
s
erá
  
 
destinada
 
cap
i
t
a
l
  
 
e
 
 
intere
s
es
  
 
d
e
  
 
l
a
  
 
deuda
  
 
pública
  
 
directa
 
desarrollo
 
y
 
con
 
l
a
 
ba
n
ca
 
pri
v
ada.
) (
asign
a
ción
 
 
presupuestaria
 
a
 
c
ubrir
 
la
 
a
mortiz
a
c
ión
 
co
n
tratada
  
 
c
on
  
 
l
a
  
 
ban
c
a
) (
de
 
d
e
 
de
) (
Artí
c
u
lo
 
6.
 
Información
 
sobre
 
 
l
a
 
deuda
) (
La
 
inform
a
ción
 
detal
l
ada
 
sobre
 
la
 
d
e
uda
 
se
 
presenta
 
en
 
el
 
an
e
x
o
 
3.
Artí
c
u
lo
 
7.
 
Información
 
sobre
 
 
l
a
 
deuda
 
pública
) (
La
 
 
inform
a
c
i
ón
  
 
rel
a
ci
o
nada
  
 
c
o
n
 
 
l
a
 
 
deuda
 
 
p
úb
l
ica
 
 
s
e
 
 
presenta
  
 
en
 
 
el
 
 
ane
x
o
) (
4,
) (
por
 
 
ser
 
 
l
a
 
 
transparenc
i
a
  
 
y
 
 
la
 
 
rend
i
ción
 
 
de
 
 
c
uentas
 
 
una
 
 
pr
i
or
i
d
a
d
 
 
del
 
 
E
j
ecutivo
 
estata
l
.
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
39
) (
Artí
c
u
lo
 
8.
 
Dist
r
ibución
 
de
 
p
r
errogativas
) (
La
  
 
inform
a
ción
  
 
r
e
lativa
  
 
a
  
 
la
  
 
distrib
u
ción
  
 
d
el
  
 
monto
  
 
de
  
 
las
  
 
pr
e
r
rogati
v
a
s
  
 
que
 
les
  
 
corr
e
s
p
onden
  
 
a
  
 
cada
  
 
uno
  
 
de
  
 
l
o
s
  
 
par
t
idos
  
 
s
e
  
 
p
r
e
senta,
  
 
d
e
s
gl
o
sado
  
 
p
or
 
con
c
epto,
 
e
n
 
el
 
ane
x
o
 
5
.
) (
Artí
c
u
lo
 
9.
 
Pla
z
as
 
presupue
s
tales
) (
El
 
 
n
ú
mero
 
 
de
 
 
p
l
a
zas
 
 
para
 
 
el
 
 
e
j
e
rcicio
 
 
f
isc
a
l
 
 
2016
 
 
es
 
 
de
 
 
85,259.
 
 
De
 
 
este
 
 
t
otal,
) (
11,758
 
 
pl
a
zas
 
 
c
orr
e
sponden
  
 
a
 
 
las
 
 
depen
d
e
nci
a
s
  
 
y
 
 
1
6,001
 
 
a
 
 
l
a
s
 
 
en
t
id
a
des.
 
Poder
  
 
Ej
e
cuti
v
o
  
 
tiene
  
 
64,964
  
 
plaza
s
,
  
 
de
  
 
las
  
 
cua
l
e
s
  
 
53,206
  
 
corres
p
onden
) (
El
 
a
l
 
el
) (
magi
s
te
r
i
o
  
 
estatal
  
 
y
  
 
f
ederalizado.
  
 
En
  
 
los
  
 
tomos
  
 
II,
  
 
III
  
 
y
  
 
IV
) (
se
  
 
pre
s
enta
) (
analítico
 
de
 
p
l
az
a
s
,
 
e
l
 
serv
i
dores
 
públi
c
os
 
de
 
estata
l
,
  
 
a
sí
  
 
c
o
mo
  
 
de
) (
tabu
l
ador
  
 
de
 
 
s
u
e
ldos
  
 
y
 
 
s
alari
o
s
  
 
y
 
 
los
 
l
o
s
  
 
mandos
  
 
m
e
di
o
s
  
 
y
  
 
s
upe
r
i
ores
  
 
del
 
l
o
s
  
 
poderes
  
 
Legislativo
  
 
y
  
 
Judicia
l
,
  
 
de
) (
s
u
e
l
dos
  
 
de
 
 
los
 
P
o
der
  
 
E
j
e
cutivo
 
los
  
 
organism
o
s
) (
autónomos
 
y
 
de
 
l
a
s
 
entidad
e
s
 
paraestata
l
e
s.
) (
En
 
 
el
 
 
anexo
 
 
6
 
 
se
 
 
presenta
 
 
el
 
 
cuadro
 
 
de
 
 
re
s
umen
  
 
con
 
 
l
a
 
pla
z
a
s
 
presupue
s
tal
e
s
.
) (
i
nfo
r
m
ación
  
 
de
) (
l
a
s
) (
Artí
c
u
lo
 
10.
 
Destino
 
de
 
los
 
fondos
 
del
 
Ramo
 
General
 
 
33
El
 
 
d
e
stino
  
 
de
 
 
l
o
s
 
 
f
o
ndos
  
 
que
 
 
c
orres
p
ond
e
n
  
 
al
 
 
e
s
ta
d
o
  
 
del
 
del
  
 
Pres
u
p
uesto
   
 
de
  
 
Egresos
  
 
d
e
  
 
la
  
 
Federa
c
ión
  
 
para
  
 
el
 
pr
e
senta
 
en
 
el
 
an
e
x
o
 
7.
Artí
c
u
lo
 
11.
 
Atención
 
a
 
niñas,
 
 
niños
 
y
 
adolescentes
) (
R
a
mo
  
 
G
eneral
 
año
  
 
en
  
 
c
ur
s
o
) (
33
 
se
) (
La
 
 
in
v
ersi
ó
n
 
 
para
 
 
la
 
 
aten
c
ión
 
 
a
 
 
las
 
 
niñ
a
s,
 
 
niños
 
 
y
 
 
a
do
l
es
c
entes
  
 
s
e
 
 
detalla
 
el
 
an
e
x
o
 
8.
) (
en
) (
Artí
c
u
lo
 
12.
 
Medidas
 
de
 
mitigación
 
y
 
adapta
c
ión
 
al
 
cambio
 
climático
El
 
 
det
a
lle
 
 
del
 
 
monto
 
 
d
e
stinado
  
 
para
 
 
imp
l
e
mentar
  
 
las
 
 
me
d
i
das
  
 
de
 
 
m
i
tig
a
ción
  
 
y
 
adaptac
i
ón
 
al
 
c
a
m
b
io
 
climático
 
se
 
presenta
 
en
 
el
 
ane
x
o
 
9.
Artí
c
u
lo
 
13.
 
Atención
 
a
 
jóvenes
) (
La
 
i
n
v
e
r
s
ión
 
para
 
la
 
a
tención
 
a
 
j
ó
v
e
n
es
 
se
 
detalla
 
en
 
el
 
an
e
xo
 
1
0
.
) (
Artí
c
u
lo
 
14.
 
Transferencias
La
 
 
inform
a
c
ión
  
 
r
e
l
a
c
i
o
nada
  
 
c
on
 
 
las
 
 
tr
a
nsferencias
  
 
s
e
 
 
pre
s
enta
  
 
en
 
 
l
os
 
 
an
e
x
o
s
11,
  
 
12
  
 
y
  
 
1
3,
  
 
por
  
 
ser
  
 
prioridad
  
 
para
  
 
el
  
 
Ej
e
c
uti
v
o
  
 
estatal
  
 
l
a
  
 
transparencia
  
 
y
 
re
n
dic
i
ón
 
de
 
cuent
a
s.
Artí
c
u
lo
 
15.
 
Informe
 
de
 
adeudos
 
de
 
ejercicios
 
fiscal
e
s
) (
Al
) (
c
i
erre
) (
pre
s
upuestal
) (
d
e
l
 
ejercic
i
o
 
f
isc
a
l
,
) (
l
os
) (
compro
b
antes
 
de
 
l
a
s
) (
afectacion
e
s
 
al
 
g
a
s
t
o
 
público
 
que
 
no
 
hub
i
er
a
n
 
sido
 
i
nf
o
rmados
 
p
a
ra
 
su
) (
re
g
istro
 
y
 
compr
o
mi
s
o
 
como
 
adeud
o
s
 
de
 
e
j
ercic
i
o
s
 
fis
c
a
l
e
s
 
re
s
ponsa
b
i
l
idad
   
 
ún
i
ca
  
 
y
  
 
e
xc
l
u
s
iva
   
 
de
  
 
l
os
  
 
t
i
tular
e
s
  
 
de
  
 
l
as
 
entidades
 
 
correspon
d
ientes,
 
 
qu
i
e
nes
 
 
de
b
erán
 
 
respon
d
er
 
 
por
 
omi
t
i
d
o
s.
) (
anter
i
ores
 
ser
á
n
 
d
e
pendenc
i
a
s
 
y
 
dichos
  
 
ade
u
dos
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
40
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
Artí
c
u
lo
) (
16.
) (
Distr
i
bución
 
de
) (
las
 
participaciones
) (
y
) (
fondos
) (
de
) (
aportaciones
 
federales
) (
Una
 
 
v
ez
 
 
conoc
i
d
o
s
  
 
l
o
s
 
 
mont
o
s
 
 
d
efini
t
i
v
o
s
  
 
de
 
 
l
os
 
 
recur
s
os
 
 
pr
o
venientes
  
 
de
 
fondos
  
 
de
  
 
aportac
i
o
n
es
  
 
federal
e
s
,
  
 
trans
f
e
r
idos
  
 
al
  
 
e
s
t
ado
  
 
en
  
 
cumplimiento
 
lo
 
 
dispue
s
t
o
 
 
en
 
 
el
 
 
c
a
pítulo
 
 
V
 
 
de
 
 
la
 
 
Ley
 
 
de
 
 
Coord
i
nación
  
 
F
i
s
c
a
l,
 
 
a
s
í
 
 
c
o
mo
) (
l
os
 
de
 
los
) (
re
c
urs
o
s
 
re
c
urs
o
s
 
Ejer
c
i
c
i
o
) (
federa
l
es
 
 
v
i
n
c
ulad
o
s
 
 
c
o
n
 
i
ngre
s
os
 
 
e
xcedentes
 
 
y
 
de
 
cua
l
quier
 
 
otr
o
s
 
p
r
o
v
enient
e
s
  
 
del
 
 
Pr
e
s
u
pu
e
sto
  
 
de
 
 
Egres
o
s
  
 
de
 
 
l
a
 
 
Fe
d
era
c
ión
  
 
pa
r
a
  
 
el
 
Fiscal
 
 
2016
 
 
r
e
asignados
  
 
al
 
 
e
s
tado,
  
 
y,
 
 
con
 
 
p
o
s
ter
i
o
r
i
dad
  
 
a
 
 
cada
 
 
una
) (
de
) (
s
u
s
) (
mo
d
i
fi
c
a
cio
n
e
s,
) (
la
) (
Se
c
r
e
t
aría
) (
realizará
) (
l
as
) (
ade
c
uac
i
on
e
s
) (
corr
e
spon
d
ientes
 
al
 
p
r
e
s
upuesto.
Los
  
 
monto
s
,
  
 
bas
e
s
  
 
y
  
 
p
la
z
o
s
  
 
para
  
 
la
  
 
d
i
s
tr
i
b
u
c
i
ón
  
 
de
 
fondos
  
 
de
  
 
aportacio
n
e
s
  
 
federal
e
s
  
 
que
  
 
c
orrespondan
  
 
a
 
los
  
 
que
  
 
e
stab
l
e
cen
  
 
la
  
 
Ley
  
 
de
  
 
Coord
i
n
a
c
i
ón
  
 
F
i
s
c
a
l,
  
 
la
) (
las
  
 
p
a
rt
i
c
ipacion
e
s
   
 
y
 
los
  
 
mu
n
ici
p
i
o
s,
  
 
s
e
r
án
) (
L
e
y
  
 
d
e
) (
Coordin
a
c
ión
 
y
 
 
normati
v
a
s
) (
F
i
s
c
a
l
 
 
del
 
 
E
stado
 
 
de
 
 
Yu
c
atán
 
 
y
 
 
las
 
 
dem
á
s
 
 
disposic
i
o
nes
  
 
legales
 
aplicab
l
e
s
 
e
n
 
l
a
 
mate
r
i
a.
) (
El
 
de
s
g
l
o
se
 
por
 
pro
v
enientes
 
de
 
será
  
 
el
  
 
que
  
 
se
) (
fon
d
o
  
 
y
 
 
municip
i
o
  
 
d
e
 
 
l
os
 
 
montos
  
 
d
efin
i
t
i
v
os
  
 
d
e
 
los
  
 
fondos
  
 
d
e
  
 
particip
a
c
ion
e
s
   
 
y
  
 
aportacio
n
e
s
) (
los
 
 
re
c
u
r
s
o
s
 
a
  
 
municip
i
o
s
) (
publique
  
 
en
  
 
el
  
 
d
i
ar
i
o
  
 
ofic
i
a
l
  
 
del
  
 
estado
  
 
en
  
 
las
  
 
fe
c
has
  
 
que
) (
estab
l
e
ce
 
l
a
 
Ley
 
de
 
Coordinación
 
Fi
s
c
a
l.
Artí
c
u
lo
 
17.
 
Perspectivas
 
t
r
ansve
r
sales
Es
  
 
o
b
l
i
g
a
ción
  
 
de
  
 
las
  
 
dependen
c
i
a
s
  
 
y
 
 
en
t
idades
  
 
de
  
 
l
a
 
 
A
d
m
i
n
i
s
t
ra
c
ión
  
 
Públ
i
ca
) (
del
  
 
e
s
tado
  
 
i
n
corporar
  
 
a
  
 
l
as
  
 
i
n
te
r
v
enc
i
on
e
s
   
 
públi
c
as
) (
y
  
 
al
  
 
e
j
e
r
c
i
cio
  
 
de
  
 
s
us
 
derechos
  
 
de
 
 
la
 
 
infa
n
c
ia
) (
func
i
on
e
s,
  
 
las
 
 
perspecti
v
a
s
  
 
de
 
 
g
énero,
 
 
atenci
ó
n
  
 
a
) (
los
Es
) (
y
) (
ad
o
lescen
c
ia,
) (
etnia
) (
y
 
der
e
chos
) (
humano
s
.
) (
nec
e
s
ario
) (
q
ue
) (
e
s
t
a
s
 
l
o
s
) (
perspec
t
i
v
a
s
) (
trans
v
ersa
l
e
s
) (
s
e
) (
i
n
c
orp
o
r
e
n
) (
en
) (
todas
) (
l
as
) (
fa
s
es
) (
de
) (
pr
o
gramas
  
 
públicos:
  
 
e
l
 
 
d
i
seño
  
 
y
 
 
la
 
 
s
el
e
cción
  
 
de
) (
alternati
v
a
s,
) (
l
a
 
 
eje
c
u
c
i
ón,
  
 
el
 
la
 
i
n
formaci
ó
n
) (
control,
 
el
 
s
eguimi
e
n
to
 
y
 
l
a
 
e
v
a
luaci
ó
n.
 
Deberán
 
generar
) (
estadí
s
t
i
c
a
  
 
desagregada
  
 
por
 
 
s
e
x
o
,
 
 
grupo
 
 
etario
  
 
y
 
 
et
n
ia,
 
 
nece
s
a
r
ia
  
 
para
 
 
p
oder
 
cum
p
lir
 
con
 
e
s
tas
 
pr
e
visiones.
) (
Capítulo
 
III
Asignaciones
 
a
 
las
 
en
t
idades
 
del
 
sector
 
público
 
paraestatal
Artí
c
u
lo
 
18.
 
Justificación
 
de
 
las
 
erogaciones
Sin
 
 
e
xcepción,
  
 
l
as
 
 
en
t
i
dades
  
 
de
 
 
la
 
 
A
d
m
i
n
i
s
t
ra
c
ión
  
 
Públi
c
a
  
 
d
e
l
 
 
e
s
t
ado
  
 
estarán
) (
su
j
et
a
s
 
a
) (
segu
i
mi
e
nto
 
progr
a
mático
) (
presupue
s
t
a
l,
) (
por
) (
l
o
) (
que
) (
d
e
b
erán
) (
ju
s
t
i
f
i
car
  
 
plenamente
  
 
los
  
 
montos
  
 
a
  
 
erogar
  
 
en
  
 
rela
c
i
ón
  
 
con
  
 
l
os
  
 
programas
  
 
y
 
as
i
gn
a
c
i
on
e
s
 
autori
z
ad
a
s
 
en
 
e
s
te
 
p
r
e
supuesto
 
d
e
 
egre
s
os.
Artí
c
u
lo
 
19.
 
Obligaciones
 
fiscales
 
y
 
de
 
s
egur
i
dad
 
social
) (
En
 
 
todos
 
 
los
 
 
c
a
so
s
,
 
 
las
 
 
enti
d
ad
e
s
 
 
deberán
 
 
c
um
p
l
i
r
 
 
s
u
s
 
 
obl
i
g
a
c
i
o
n
es
  
 
fis
c
a
l
e
s
 
 
y
 
aportar
  
 
las
  
 
cuotas
  
 
y
  
 
c
ontrib
u
ciones
   
 
de
  
 
segurid
a
d
  
 
soc
i
a
l.
  
 
Su
  
 
in
c
um
p
l
i
mi
e
nto
 
será
  
 
c
a
u
sa
  
 
de
  
 
re
s
ponsabilidad
   
 
y
  
 
de
  
 
s
us
p
en
s
ión
  
 
en
  
 
l
a
  
 
m
i
ni
s
t
r
a
c
ión
  
 
de
  
 
l
o
s
 
re
c
ursos.
) (
Artí
c
u
lo
 
20.
 
Condiciones
 
de
 
asignación
 
y
 
ejecución
 
de
 
gastos
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
41
) (
Las
  
 
as
i
gn
a
c
i
on
e
s
  
 
de
  
 
recurs
o
s
  
 
y
  
 
l
a
  
 
c
o
n
s
e
cuente
  
 
e
j
ecu
c
ión
  
 
de
  
 
ga
s
tos
  
 
de
 
entidades
 
e
starán
 
co
n
d
ic
i
onad
a
s
 
al
 
cum
p
lim
i
en
t
o
 
de
 
las
 
s
i
g
uientes
 
no
r
ma
s
:
) (
l
as
) (
I.
 
Presen
t
ar
 
al
 
P
o
d
er
 
E
j
e
cutivo
 
se
c
r
etaría,
  
 
su
 
 
es
t
imación
  
 
de
  
 
ingre
s
os
  
 
y
 
sea
 
requeri
d
o.
) (
d
e
l
 
estado,
 
por
 
condu
c
to
 
de
 
p
r
e
s
upuesto
  
 
de
  
 
egre
s
os
  
 
cuan
d
o
) (
la
 
l
e
s
) (
II.
 
Proporcionar
 
a
 
la
 
s
e
c
r
e
taría
 
finan
z
a
s
 
p
ú
b
l
i
c
a
s.
) (
los
 
informes
 
trim
e
s
tr
a
l
e
s
 
s
o
b
r
e
) (
l
a
s
) (
III.
 
Informar
) (
me
n
s
u
almente
) (
a
) (
l
a
) (
s
e
cretaría
) (
s
o
b
r
e
) (
l
o
s
 
ingre
s
os
) (
obtenidos
  
 
en
  
 
su
  
 
flujo
  
 
de
  
 
pre
s
upue
s
to,
 
pr
e
supuestar
i
o
 
y
 
de
 
b
a
l
a
nce
 
primario.
) (
d
i
fere
n
ciando
  
 
las
  
 
metas
  
 
de
  
 
ba
l
ance
) (
IV.
 
Informar
 
mensu
a
l
mente
 
a
 
la
) (
s
e
cre
t
aría
 
sobre
 
l
as
 
ad
e
cuac
i
on
e
s
) (
pr
e
supuestar
i
as
 
internas
 
a
 
ni
v
el
 
fl
u
j
o
 
de
 
efectivo.
V.
 
Inform
a
r
 
men
s
u
a
lmente
 
a
 
l
a
 
s
e
c
r
etaría
 
su
 
si
t
ua
c
ión
 
f
i
n
anci
e
ra,
) (
pr
e
sentando
) (
l
o
s
) (
e
s
t
ados
) (
pre
s
upuestario
s
,
) (
f
i
nanc
i
er
o
s
) (
y
) (
e
c
on
ó
mic
o
s
) (
estab
l
e
c
i
d
o
s
 
dentro
 
del
 
marco
 
de
 
la
 
armoni
z
ación
 
contab
l
e
 
y
 
presupue
s
t
al.
) (
VI.
) (
S
o
l
i
ci
t
ar
) (
pr
e
v
i
a
mente
) (
a
) (
la
) (
s
e
c
r
etaría
 
l
a
) (
autorización
) (
de
 
l
a
s
) (
adecuacio
n
es
 
pres
u
p
uestari
a
s
 
e
x
ternas
 
a
 
ni
v
e
l
 
de
 
flu
j
o
 
de
) (
efe
c
tivo
 
y
 
de
 
La
 
se
c
r
etaría
 
presupue
s
t
a
ri
a
s
 
públicas
 
e
) (
indicadores
 
de
 
de
s
e
mpeño,
 
de
 
pre
s
upuesto
 
emi
t
i
r
á
  
 
s
u
  
 
autor
i
zación
  
 
s
i
empre
  
 
y
  
 
cuando
  
 
l
as
) (
y
 
finan
c
ier
o
s.
 
ade
c
uacio
n
es
) (
e
x
ternas
) (
tengan
) (
un
) (
impacto
) (
positivo
) (
en
) (
l
a
s
) (
fina
n
z
as
) (
in
s
t
it
u
c
ion
a
les,
  
 
re
s
pet
a
ndo
  
 
las
 
 
metas
 
 
de
 
 
balan
c
e
 
balan
c
e
 
p
r
imario.
) (
de
) (
o
perac
i
ón
  
 
f
inanc
i
ero
  
 
y
 
 
de
) (
VII.
  
 
Aplicar
  
 
l
as
  
 
me
d
i
d
a
s
  
 
de
  
 
moderni
z
a
c
i
ó
n,
 
disci
p
lina
  
 
pre
s
upuest
a
ria
   
 
que
  
 
se
  
 
estab
l
ezcan
   
 
para
) (
rac
i
onalidad,
  
 
austeridad
 
las
  
 
depen
d
enc
i
a
s
   
 
de
) (
y
 
la
 
a
) (
Adm
i
nistración
 
Pública
 
c
entrali
z
a
da.
 
Dichas
 
me
d
idas
 
deberán
 
orientarse
) (
re
d
ucir
 
 
e
l
 
 
gasto
 
 
en
 
 
ser
v
ic
i
os
 
 
persona
l
e
s
 
 
y
 
 
el
 
 
gasto
 
 
a
dmi
n
istrativo
  
 
y
 
 
de
 
 
apoyo,
) (
conforme
) (
a
) (
l
a
s
) (
n
ormas
) (
es
t
ab
l
ecid
a
s
) (
en
 
e
s
te
 
d
e
creto.
 
Los
) (
a
h
o
r
ros
) (
pr
e
supuestar
i
os
  
 
gener
a
dos
  
 
por
  
 
la
  
 
apl
i
c
a
ción
  
 
de
  
 
e
s
tas
  
 
medidas
  
 
se
  
 
destinarán
) (
pr
i
or
i
tari
a
m
e
nte
) (
a
) (
g
asto
) (
s
o
c
i
a
l
) (
y
) (
de
) (
i
n
v
ers
i
ón,
 
de
) (
a
c
uerdo
) (
con
 
l
a
s
 
pr
e
v
i
a
 
 
del
) (
di
s
p
o
s
i
c
iones
 
leg
a
l
es
 
y
 
norm
a
ti
v
a
s
 
aplicab
l
es
 
y
 
la
 
autori
z
a
c
i
ón
 
ór
g
ano
 
de
 
g
obierno
 
de
 
la
 
e
n
tidad,
 
de
 
lo
 
cu
a
l
 
s
e
 
dará
 
aviso
 
a
 
la
 
S
ecretaría.
) (
VIII.
 
No
 
s
e
 
podrán
 
tr
a
nsferir
 
al
 
c
apítulo
 
de
 
ser
v
icios
 
re
c
urs
o
s
 
 
d
e
 
 
o
tros
 
 
c
a
pítul
o
s
 
 
de
 
 
gast
o
.
 
 
En
 
 
ca
s
o
 
 
de
 
 
q
ue
 
 
se
 
 
requiera
) (
p
ersona
l
e
s
 
sufra
g
ar
 
 
la
) (
creac
i
ón
  
 
temporal
  
 
de
  
 
pla
z
a
s,
  
 
e
l
lo
  
 
p
r
o
c
e
derá
  
 
s
ol
a
mente
  
 
cuando
  
 
s
e
  
 
d
i
sp
o
n
g
a
 
de
 
 
re
c
ur
s
o
s
  
 
pr
o
pi
o
s
  
 
para
 
 
cubrirlas.
  
 
Di
c
has
 
 
me
d
i
das
  
 
y
 
 
p
la
z
a
s
 
 
so
l
o
 
 
podrán
 
 
ser
) (
dest
i
nad
a
s
 
a
 
proyectos
 
o
 
programas
 
q
u
e
 
generen
 
ingres
o
s
 
adicionales
 
cu
y
a
 
t
e
mporalidad
 
no
 
se
 
e
x
t
i
enda
 
más
 
allá
 
del
 
cierre
 
del
 
año
 
fisc
a
l.
) (
y
) (
IX.
  
 
De
  
 
conformid
a
d
  
 
con
  
 
el
  
 
pro
c
eso
) (
de
  
 
implant
a
c
ión
  
 
de
  
 
l
a
  
 
g
e
st
i
ón
) (
y
 
e
) (
pr
e
supuestación
 
b
a
s
a
da
) (
en
) (
re
s
ultad
o
s
,
) (
deberán
) (
estab
l
ecerse
) (
met
a
s
) (
indicadores
  
 
de
  
 
d
e
s
e
mpeño,
  
 
presupue
s
t
a
les
) (
y
  
 
f
i
nanciero
s
,
  
 
si
  
 
n
o
  
 
l
o
s
  
 
hu
b
ieren
) (
in
c
orporado
 
a
 
s
us
 
progr
a
mas
 
opera
t
iv
o
s
 
anu
a
l
e
s.
X.
  
 
Capturar
  
 
en
  
 
el
  
 
S
i
st
e
ma
  
 
de
  
 
Planeaci
ó
n,
  
 
E
v
a
lu
a
c
i
ón
  
 
y
  
 
Segu
i
miento,
 
dentro
  
 
de
  
 
los
  
 
q
u
ince
  
 
días
  
 
naturales
  
 
s
i
guientes
  
 
a
  
 
la
  
 
terminación
   
 
de
  
 
ca
d
a
)
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) (
tr
i
m
e
stre,
  
 
u
n
 
 
i
nforme
 
 
sobre
 
 
l
o
s
 
 
ind
i
cador
e
s
  
 
y
 
 
el
 
 
c
u
mp
l
i
m
i
ento
  
 
de
 
 
las
 
 
met
a
s
 
 
a
 
que
 
 
se
 
 
re
f
iere
 
 
l
a
 
 
fr
a
c
c
ión
 
 
anteri
o
r.
 
 
Lo
 
 
anterior,
 
 
c
on
 
 
e
l
 
 
propós
i
to
 
 
d
e
 
 
i
nfo
r
mar
 
 
a
 
la
  
 
s
ecretar
í
a
  
 
técnica
  
 
s
obre
  
 
el
  
 
se
g
uimiento
  
 
de
  
 
s
u
s
  
 
programas
  
 
con
  
 
b
a
s
e
  
 
en
 
metas
 
 
e
 
ind
i
cador
e
s.
 
 
En
 
s
u
 
c
aso,
 
 
la
 
propia
 
 
se
c
r
etaría
 
 
técn
i
c
a
 
 
emit
i
r
á
 
 
las
 
re
c
omend
a
ciones
 
c
orrespondiente
s
.
Artí
c
u
lo
 
21.
 
Regulari
z
a
ción
 
de
 
la
 
ampliación
 
líquida
) (
Las
  
 
ent
i
d
a
des
  
 
del
  
 
sector
  
 
educa
c
ión
  
 
que
  
 
re
c
iban
  
 
transferenc
i
a
s
  
 
adicion
a
les
  
 
a
) (
las
) (
apro
b
adas
 
en
) (
este
 
de
c
reto,
) (
pr
o
v
en
i
ent
e
s
) (
de
) (
recursos
 
fe
d
era
l
es,
) (
solic
i
tarán
 
a
 
la
 
s
ecretaría
 
que
 
regu
l
arice
 
la
 
a
m
pliac
i
ón
 
aplic
a
c
ión
 
e
n
 
l
os
 
progr
a
mas
 
y
 
proy
e
c
tos
 
que
 
operan.
) (
líq
u
ida
 
para
 
su
) (
T
í
tulo
 
 
segu
n
do
Ejercicio
 
del
 
gasto
 
 
público
) (
Capítulo
 
I
 
Disposiciones
 
preliminares
) (
Artí
c
u
lo
 
22.
 
Erogaciones
Será
 
c
a
u
s
a
 
de
 
responsabil
i
d
a
d
 
de
 
l
o
s
 
titular
e
s
 
de
 
l
a
s
 
entidades
  
 
de
  
 
la
  
 
A
d
ministrac
i
ón
  
 
P
úbli
c
a
  
 
d
el
  
 
e
s
tado
  
 
realizar
) (
dependenc
i
a
s
 
y
 
eroga
c
ion
e
s
  
 
que
) (
no
 
 
s
e
 
 
encuentren
  
 
regi
s
trad
a
s
  
 
y
 
 
d
e
v
engadas
  
 
al
 
 
31
 
 
de
 
 
dici
e
mbre
  
 
d
e
 
 
2016,
 
 
así
 
como
 
c
ontraer
 
c
ompr
o
misos
 
de
 
g
a
s
t
o
 
fuera
 
de
 
l
os
 
presupu
e
stos
 
aprobados.
Las
  
 
dependenc
i
a
s
  
 
y
  
 
e
ntidades
  
 
so
l
o
  
 
podrán
  
 
efe
c
tuar
  
 
operaciones
  
 
y
  
 
c
o
n
traer
) (
compr
o
mi
s
o
s
) (
c
uando
 
tengan
 
s
u
fic
i
e
n
cia
) (
pre
s
upuesta
l
.
) (
La
 
se
c
r
etar
í
a
) (
no
) (
re
c
onocerá
 
adeudos
 
ni
 
pag
o
s
 
por
 
c
a
ntidad
e
s
 
efectuadas
  
 
en
  
 
c
ontra
v
enc
i
ón
  
 
a
  
 
e
s
ta
  
 
d
i
s
p
o
s
ición.
) (
recl
a
m
a
d
as
 
o
 
erogac
i
on
e
s
Los
  
 
serv
i
dores
  
 
públi
c
o
s
  
 
que
) (
in
c
urran
) (
e
n
) (
e
ste
 
tipo
) (
de
 
desvi
a
c
ion
e
s
) (
se
) (
ha
r
án
) (
acreedores
) (
a
 
las
) (
re
s
ponsa
b
i
l
idades
  
 
y
 
 
sanc
i
on
e
s
  
 
e
n
  
 
l
os
  
 
t
é
rm
i
nos
 
la
 
materia.
) (
de
  
 
la
 
 
legisl
a
c
ión
  
 
aplica
b
l
e
  
 
en
) (
Artí
c
u
lo
 
23.
 
Autonomía
 
de
 
gestión
) (
Los
) (
pod
e
re
s
,
 
l
o
s
) (
o
r
gan
i
smos
 
autónomos
) (
y
) (
l
a
s
) (
entidades
 
paraestatal
e
s
) (
ejercerán
  
 
sus
  
 
pr
e
supue
s
tos
  
 
c
on
  
 
la
  
 
auton
o
mía
) (
de
  
 
g
e
s
tión
  
 
que
  
 
les
  
 
con
f
ieran
) (
las
 
 
l
e
y
es
 
 
v
igentes
 
 
y
 
 
con
 
 
base
 
 
en
 
 
los
 
 
c
a
l
e
n
dar
i
os
  
 
que
 
 
l
es
 
 
fueron
 
 
c
o
muni
c
a
d
os
 
por
 
 
la
 
 
s
e
c
r
e
taría,
 
 
l
o
s
 
 
c
u
al
e
s
 
 
e
s
t
a
rán
 
 
en
 
 
fu
n
c
i
ón
 
 
de
 
 
la
 
 
c
ap
a
c
i
dad
 
 
fina
n
c
iera
 
 
del
 
estado
 
de
 
Yucatán.
Artí
c
u
lo
 
24.
 
Ce
n
t
rali
z
a
c
i
ó
n
 
de
 
recursos
 
y
 
p
a
gos
) (
El
 
 
t
i
tular
 
 
d
el
 
 
Poder
 
 
E
j
e
cutivo
 
 
podrá
 
 
disponer
 
 
que
 
 
los
 
 
recursos
 
 
y
 
 
p
agos
 
corr
e
spon
d
ientes
  
 
a
  
 
l
as
  
 
dep
e
ndenci
a
s
  
 
y
  
 
e
ntidades
  
 
i
n
c
l
u
i
d
a
s
  
 
en
  
 
e
s
te
  
 
de
c
reto,
 
se
 
adm
i
ni
s
t
r
en
 
temp
o
r
al
 
o
 
permanent
e
mente
 
ce
n
tralizados
 
e
n
 
la
 
secreta
r
ía.
) (
Artí
c
u
lo
 
25.
 
Pensiones
 
y
 
jubil
a
ciones
) (
E
l
 
tit
u
l
ar
 
Gobier
n
o
 
momento
) (
del
 
d
e
l
 
d
e
) (
Pode
r
  
 
E
j
ecuti
v
o
  
 
p
o
dr
á
  
 
p
ensio
n
a
r
  
 
y
 
 
jubila
r
  
 
a
 
 
lo
s
  
 
t
r
ab
a
j
a
d
or
e
s
  
 
d
el
 
e
s
t
a
d
o
 
 
h
ast
a
 
 
p
o
r
 
 
e
l
 
 
mont
o
 
 
d
e
 
 
la
s
 
 
percep
c
ion
e
s
  
 
qu
e
 
 
de
v
en
g
u
e
n
  
 
al
 
otorgarle
s
  
 
dich
o
 
 
b
e
n
eficio
,
  
 
si
n
 
 
perjuic
i
o
  
 
a
 
 
l
o
 
 
e
s
t
a
blec
i
d
o
  
 
e
n
 
 
l
a
 
 
L
e
y
) (
d
e
 
l
o
s
 
Tr
a
ba
j
adore
s
 
a
l
 
S
er
v
i
c
i
o
 
de
l
 
Es
t
ad
o
 
y
 
Munic
i
pios.
)
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Artí
c
u
lo
 
26.
 
Principio
 
de
 
anualidad
) (
D
e
 
 
acuerd
o
 
 
co
n
 
 
e
l
 
 
pri
n
c
i
pi
o
 
 
d
e
 
 
anualid
a
d
,
 
 
e
l
 
 
p
r
esupues
t
o
 
 
ini
c
i
a
 
 
e
l
 
 
1
 
 
d
e
 
 
en
e
r
o
 
 
y
 
termin
a
 
 
e
l
 
 
3
1
 
 
d
e
 
 
dici
e
m
bre
,
 
 
po
r
 
 
l
o
 
 
qu
e
 
 
l
o
s
 
 
saldo
s
 
 
pr
e
s
u
p
u
e
stale
s
  
 
disponible
s
 
 
e
n
 
la
s
   
 
dep
e
ndencias
,
   
 
e
n
t
i
dade
s
   
 
y
   
 
c
u
alquie
r
   
 
o
t
r
o
   
 
e
j
ecuto
r
   
 
d
e
   
 
gas
t
o
,
   
 
n
o
   
 
s
o
n
 
acum
u
l
a
b
l
e
s
 
par
a
 
e
l
 
siguien
t
e
 
e
j
ercici
o
 
fi
s
cal.
) (
Artí
c
u
lo
 
27.
 
Adeudos
 
omitidos
) (
A
l
  
 
cierr
e
  
 
presu
p
u
e
s
t
a
l
  
 
de
l
  
 
ejer
c
i
ci
o
  
 
fiscal
,
  
 
lo
s
  
 
compr
o
ba
n
t
e
s
  
 
d
e
  
 
a
f
ectac
i
o
n
e
s
  
 
al
 
gast
o
  
 
p
ú
bl
i
c
o
  
 
qu
e
 
 
n
o
 
 
hu
b
i
e
r
a
n
  
 
sid
o
 
 
informado
s
  
 
p
a
r
a
 
 
s
u
 
 
registr
o
  
 
y
 
 
compromiso
 
será
n
  
 
re
s
ponsabi
l
i
d
a
d
  
 
úni
c
a
  
 
y
 
 
e
xc
l
u
s
i
v
a
  
 
d
e
 
 
lo
s
 
 
t
i
t
u
l
a
re
s
  
 
d
e
 
 
la
s
 
 
d
ep
e
ndenc
i
a
s
  
 
y
 
en
t
i
dade
s
   
 
corres
p
on
d
i
entes
,
   
 
quiene
s
   
 
de
b
er
á
n
   
 
res
p
on
d
e
r
   
 
p
o
r
   
 
d
i
cho
s
   
 
ad
e
udos
 
omitid
o
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
28.
 
Reintegro
 
por
 
subeje
r
cicio
La
s
  
 
d
e
p
e
n
dencia
s
  
 
y
  
 
enti
d
a
d
e
s
  
 
a
p
o
y
a
d
a
s
  
 
presupue
s
t
almen
t
e
   
 
q
u
e
,
  
 
p
o
r
  
 
c
u
alqu
i
er
) (
mo
t
i
v
o
,
 
término
 
egre
s
os
) (
e
n
  
 
e
l
  
 
trans
c
ur
s
o
  
 
d
e
l
  
 
a
ñ
o
  
 
n
o
  
 
e
j
e
r
za
n
  
 
su
s
  
 
proyecto
s
  
 
a
u
t
oriza
d
o
s
  
 
o
  
 
al
 
de
l
 
ejercici
o
 
co
n
s
er
v
e
n
 
r
e
c
urso
s
 
p
r
e
v
isto
s
 
e
n
 
e
s
t
e
 
p
r
es
u
p
u
e
s
t
o
 
de
 
y
,
 
 
e
n
 
 
s
u
 
 
caso
,
 
 
lo
s
 
 
rendimie
n
to
s
  
 
o
b
t
enidos
,
 
 
d
eberá
n
 
 
rein
t
egra
r
 
 
e
l
 
 
im
p
o
rte
) (
disponibl
e
 
 
a
 
 
l
a
 
 
s
ecre
t
arí
a
 
 
d
e
n
tr
o
 
 
d
e
 
 
los
 
de
l
 
e
j
ercic
i
o.
) (
quin
c
e
 
 
d
í
a
s
 
 
n
a
t
u
rale
s
 
 
s
i
g
u
i
ente
s
 
 
a
l
 
 
c
i
e
r
re
) (
Artí
c
u
lo
 
29.
 
Inversiones
 
fin
a
ncieras
Co
n
  
 
e
x
cepció
n
  
 
d
e
 
 
l
a
 
 
secre
t
a
r
í
a
,
  
 
t
odas
 
d
e
 
real
i
z
a
r
 
cualquie
r
 
t
i
p
o
 
d
e
 
in
v
ersión
 
pres
u
pues
t
o
 
d
e
 
egre
s
os
.
 
E
n
 
cas
o
 
de
 
ba
n
c
a
rio
s
 
pro
d
u
c
ti
v
o
s
,
 
deber
á
n
 
in
f
o
rmar
 
ma
n
ej
o
 
y
 
d
e
stin
o
 
d
e
 
es
t
e
 
t
i
p
o
 
d
e
 
rec
u
rso
s
.
) (
la
s
 
 
demá
s
  
 
d
e
pe
n
d
e
n
c
ia
s
  
 
s
e
 
 
abst
e
n
dr
á
n
 
fin
a
n
c
ier
a
  
 
co
n
  
 
r
ecurso
s
  
 
pr
o
v
eniente
s
  
 
d
el
 
la
s
  
 
en
t
i
d
a
de
s
  
 
q
u
e
  
 
u
t
i
liza
n
  
 
i
n
s
t
ru
m
e
n
t
o
s
 
trim
e
s
t
r
alme
n
t
e
  
 
a
 
 
l
a
 
 
secretar
í
a
  
 
s
o
br
e
  
 
el
) (
Artí
c
u
lo
 
30.
 
Convenios
 
o
 
actos
 
 
jurídicos
 
prohibidos
) (
Lo
s
  
 
titul
a
re
s
  
 
d
e
  
 
l
a
s
  
 
de
p
ende
n
cia
s
   
 
y
  
 
e
n
t
i
d
ades
,
   
 
c
o
n
  
 
e
x
cepció
n
   
 
d
e
  
 
la
s
  
 
q
u
e
 
cuenta
n
 
 
c
o
n
 
 
a
u
t
o
rizació
n
 
 
pre
v
i
a
 
 
y
 
 
e
x
pre
s
a
 
 
d
e
 
 
l
a
 
 
sec
r
e
t
arí
a
 
 
y
 
 
d
e
 
 
su
s
 
 
ór
g
ano
s
 
 
d
e
 
go
b
i
ern
o
  
 
c
o
rr
e
s
p
o
ndi
e
n
t
e
s
,
  
 
e
n
 
 
s
u
 
 
caso
,
 
 
n
o
 
 
deb
e
rá
n
  
 
s
uscribi
r
  
 
con
v
e
n
i
o
s
  
 
n
i
 
 
o
tros
 
acto
s
 
jurídico
s
 
a
n
álogo
s
 
qu
e
 
im
p
l
iquen:
) (
I.
 
Realizar
 
e
r
oga
c
ion
e
s
 
mayor
e
s
 
a
 
las
 
aprobadas
 
en
 
este
 
d
e
c
r
eto.
) (
II.
 
Contraer
 
ob
l
ig
a
c
i
on
e
s
 
no
 
autor
i
z
a
das
 
en
 
este
 
de
c
reto.
III.
 
Comprometer
 
recursos
 
de
 
subsecuentes
 
e
j
ercic
i
os
 
f
isca
l
es.
) (
Artí
c
u
lo
 
31.
 
Concentr
a
ción
 
de
 
recu
r
sos
 
económicos
) (
Lo
s
 
recurs
o
s
 
depen
d
enci
a
s,
 
par
a
estatal
e
s
,
 
concentra
d
os
) (
económ
i
c
o
s
  
 
q
u
e
  
 
in
g
rese
n
  
 
u
 
 
o
b
t
e
ng
a
n
  
 
p
o
r
  
 
cualquie
r
  
 
concept
o
  
 
las
) (
su
s
  
 
o
r
g
a
n
i
sm
o
s
  
 
a
d
ministra
t
i
v
o
s
   
 
d
e
s
c
o
n
c
e
n
tra
d
o
s
) (
y
  
 
la
s
  
 
e
n
t
i
d
a
d
e
s
) (
no
) (
p
o
drán
) (
d
e
s
t
i
n
arse
) (
a
) (
fines
) (
esp
e
cí
f
i
cos
) (
y
) (
d
eb
e
rá
n
 
ser
) (
e
n
  
 
l
a
  
 
se
c
re
t
a
r
í
a
.
  
 
E
l
) (
titula
r
  
 
d
e
l
  
 
Pode
r
  
 
E
j
ecuti
v
o
) (
d
e
l
  
 
estad
o
,
  
 
p
or
) (
cond
u
c
t
o
 
d
e
 
l
a
 
secr
e
t
ar
í
a
,
 
p
o
drá
 
ero
g
acione
s
 
a
d
i
c
ional
e
s
 
co
n
 
cargo
 
pre
v
i
a
  
 
pr
e
s
e
n
t
ació
n
  
 
d
e
  
 
u
n
  
 
inf
o
rme
) (
aut
o
r
i
z
a
r
  
 
a
  
 
las
 
a
 
lo
s
 
ingresos
 
trimestra
l
  
 
e
n
  
 
el
) (
d
epend
e
ncia
s
 
 
y
 
 
enti
d
ades,
 
qu
e
  
 
obte
n
g
a
n
  
 
e
n
  
 
e
x
ce
s
o
,
 
q
u
e
  
 
s
e
  
 
de
t
all
e
  
 
e
l
  
 
ingre
s
o
)
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) (
pro
g
ram
a
d
o
,
  
 
e
l
 
 
in
g
r
es
o
  
 
obteni
d
o
  
 
y
 
 
l
o
s
 
 
programas
,
  
 
proyecto
s
  
 
y
 
 
a
c
cione
s
  
 
e
n
 
 
l
a
s
 
cuale
s
 
s
e
 
a
p
l
i
car
á
 
e
l
 
e
x
cedente.
) (
Artí
c
u
lo
 
b
á
sica
) (
32.
) (
Opinión
) (
tratándose
) (
de
) (
erogaciones
) (
de
 
infraestructura
) (
Co
n
 
 
re
s
pe
c
t
o
 
 
a
 
 
la
s
 
 
e
ntid
a
d
e
s
,
 
 
c
uando
 
básica
,
  
 
e
n
  
 
cas
o
  
 
d
e
  
 
conti
n
g
e
ncia
s
  
 
o
) (
s
e
 
 
t
rat
e
 
 
d
e
 
 
er
o
gacion
e
s
  
 
d
e
 
 
infraestr
u
c
tura
 
d
e
  
 
actividade
s
  
 
f
u
er
a
  
 
d
e
  
 
su
s
  
 
programas
) (
normale
s
 
d
e
 
operación
,
 
d
e
berá
n
 
co
n
t
a
r
 
c
o
n
 
l
a
 
op
i
nió
n
 
pre
v
i
a
 
d
e
 
l
a
 
se
c
r
etar
í
a
.
) (
Artí
c
u
lo
  
 
33.
  
 
Incum
p
limiento
  
 
a
  
 
las
   
 
disposiciones
  
 
sobre
   
 
el
  
 
eje
r
cicio
  
 
d
e
l
 
g
a
sto
) (
E
l
 
 
i
n
cumplimie
n
t
o
  
 
a
 
 
l
o
 
 
dispuest
o
 
 
e
n
 
 
es
t
e
 
 
c
apí
t
u
l
o
 
 
ser
á
 
 
caus
a
 
 
d
e
 
 
r
e
s
p
ons
a
b
il
i
d
a
d
 
e
n
 
 
lo
s
 
 
t
é
r
m
ino
s
 
 
d
e
 
 
l
a
 
 
Le
y
 
 
d
e
 
 
Responsabilidad
e
s
  
 
d
e
 
 
lo
s
 
 
Ser
v
i
d
o
r
e
s
  
 
Públi
c
o
s
 
 
d
e
l
 
Estad
o
 
d
e
 
Y
ucatán
,
 
as
í
 
c
om
o
 
d
e
 
l
a
 
l
egi
s
l
ació
n
 
qu
e
 
re
s
u
l
t
e
 
aplicable.
Capítulo
 
II
 
S
e
rvicios
 
personales
Artí
c
u
lo
 
34.
 
Administr
a
ción,
 
normatividad
 
y
 
c
o
ntrol
) (
El
  
 
c
apítulo
  
 
de
  
 
s
e
r
v
icios
  
 
person
a
l
es
  
 
e
s
tá
  
 
bajo
  
 
la
  
 
a
d
m
i
n
i
s
tració
n
,
  
 
normati
v
i
dad
 
y
 
 
c
ontrol
 
 
d
e
 
 
la
 
 
se
c
r
e
t
aría,
 
 
de
 
 
c
o
nform
i
dad
 
 
con
 
 
l
o
 
 
est
a
b
l
ecido
 
 
en
 
 
el
 
 
Có
d
igo
 
 
de
 
la
 
Admi
n
i
s
t
r
a
ción
 
P
ú
b
l
ica
 
de
 
Yu
c
atán.
) (
Solo
  
 
la
  
 
s
e
cretaría
  
 
podrá
  
 
autorizar
  
 
adecuaciones
  
 
a
  
 
las
  
 
e
s
tr
u
c
tu
r
as
  
 
orgánicas
 
de
 
 
l
a
s
 
 
de
p
enden
c
i
a
s
  
 
y
 
 
entidades
 
 
públicas,
 
 
s
i
n
 
 
que
 
 
ello
 
 
i
m
p
l
i
q
ue
 
 
la
 
 
a
p
roba
c
i
ó
n
 
de
 
recurs
o
s
 
adic
i
onal
e
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
35.
 
M
o
nt
os
 
m
á
xim
o
s
 
po
r
 
rem
u
neracio
n
e
s
) (
Las
) (
r
e
munerac
i
on
e
s
) (
de
) (
l
o
s
) (
s
e
r
v
idor
e
s
 
públic
o
s
) (
de
 
ma
n
dos
) (
medi
o
s
) (
y
 
p
or
 
no
 
l
o
s
) (
superior
e
s
) (
de
) (
la
) (
A
dministración
) (
Públ
i
c
a
) (
c
entralizada
) (
y
) (
p
arae
s
tatal,
) (
con
c
epto
  
 
de
  
 
s
ueldo
s
,
  
 
compen
s
a
c
i
on
e
s
   
 
y
  
 
pr
e
stac
i
on
e
s
   
 
y
  
 
c
u
a
l
q
ui
e
r
  
 
otro,
 
podrán
 
 
ser
 
 
superior
e
s
 
 
a
 
 
l
o
s
 
 
es
t
a
blec
i
dos
  
 
en
 
 
los
 
 
anal
í
t
i
c
o
s
 
 
de
 
 
p
l
a
z
as
 
 
y
 
 
en
 
tabuladores
 
de
 
sueldos
 
y
 
s
a
larios
 
c
o
nten
i
dos
 
en
 
l
os
 
t
o
mos
 
II,
 
III
 
y
 
I
V
.
Artí
c
u
lo
 
36.
 
Gasto
 
en
 
se
r
vicios
 
personales
) (
El
 
 
g
a
sto
 
 
e
n
 
 
servicios
  
 
personales
  
 
compre
n
de
  
 
la
 
 
tot
a
lidad
 
 
de
 
 
l
o
s
 
 
recursos
  
 
p
ara
 
cubrir,
  
 
con
 
 
b
a
se
 
 
en
 
 
lo
 
 
q
ue
 
 
e
s
t
ab
l
ece
  
 
la
 
 
Ley
 
 
d
e
l
 
 
P
r
e
s
upuesto
  
 
y
 
 
Conta
b
i
l
idad
) (
Gubernam
e
ntal
) (
del
) (
Estado
) (
de
) (
Yu
c
atán,
) (
las
) (
percepciones
) (
ordinarias
 
y
) (
e
x
traordinarias
  
 
a
 
 
fa
v
or
 
 
de
 
 
los
 
 
ser
v
idor
e
s
  
 
p
ú
bli
c
o
s
) (
de
 
 
ba
s
e
 
 
o
 
 
d
e
 
 
conf
i
anza
  
 
a
 
pr
o
fes
i
on
a
les
  
 
por
 
 
honorar
i
o
s
) (
su
 
servic
i
o
 
asimil
a
b
l
e
s
 
consideran
) (
a
s
í
 
 
c
o
mo
 
 
la
 
 
contra
t
a
c
ión
  
 
de
 
 
ser
v
icios
) (
a
 
 
sue
l
dos.
  
 
Los
 
 
mo
n
tos
  
 
pre
s
en
t
ados
  
 
en
 
 
l
o
s
 
 
tomos
  
 
II,
 
 
III
 
 
y
 
 
IV
) (
no
 
l
a
s
) (
l
os
) (
incrementos
) (
que
) (
s
e
) (
deri
v
en
) (
d
e
) (
la
) (
ap
l
i
c
ación
) (
de
) (
di
s
p
o
s
i
c
iones
 
leg
a
l
es.
Artí
c
u
lo
 
37.
 
Reglas
 
sobre
 
 
el
 
ejercic
i
o
 
y
 
pago
 
de
 
servicios
 
p
e
rsonales
Las
 
 
de
p
endencias
  
 
y
 
 
entidade
s
,
 
 
al
 
 
realizar
 
 
el
 
 
e
jercicio
 
 
y
 
 
pago
 
 
p
or
 
 
con
c
ep
t
o
 
servicios
 
p
e
rsona
l
e
s,
 
d
e
berán
 
su
j
et
a
rse
 
a
 
lo
 
sig
u
i
ente:
) (
de
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
45
) (
I.
  
 
Las
  
 
r
e
muneracio
n
es
  
 
de
  
 
l
o
s
  
 
traba
j
ado
r
e
s
 
a
  
 
l
o
s
  
 
ni
v
e
les
  
 
esta
b
l
e
c
i
d
o
s
  
 
en
  
 
los
  
 
ta
b
ula
d
ores
  
 
de
) (
s
e
  
 
ap
e
garán
  
 
e
s
trictamente
 
sueldo
s
,
  
 
c
u
o
tas,
  
 
tarif
a
s
  
 
y
) (
demás
  
 
a
s
ignaciones
  
 
autori
z
ad
a
s
  
 
por
 
 
l
a
 
 
secretaría
  
 
y
 
 
l
os
 
 
órgan
o
s
  
 
de
 
 
gobierno
 
de
 
las
 
en
t
i
d
ade
s
.
) (
II.
  
 
Reduc
i
r
  
 
al
 
compe
n
s
aciones.
) (
mí
n
i
mo
) (
indispe
n
s
able
   
 
e
l
  
 
p
ago
  
 
de
) (
horas
  
 
e
x
tr
a
s
  
 
y
) (
d
e
) (
III.
  
 
Los
  
 
p
a
gos
 
horas
  
 
e
x
traordinari
a
s
) (
de
  
 
l
a
s
 
y
  
 
otras
) (
r
e
muneraci
o
n
e
s
  
 
a
d
icion
a
l
es
) (
p
or
  
 
jornadas
  
 
y
 
que
  
 
l
abora
  
 
en
) (
por
 
l
as
 
de
) (
prestac
i
on
e
s
   
 
del
) (
pe
r
s
onal
) (
entidades
  
 
que
  
 
se
 
 
rijan
  
 
por
  
 
contratos
  
 
c
o
lectiv
o
s
 
acuerdo
 
con
 
las
 
e
s
tip
u
l
a
c
i
on
e
s
 
c
ont
r
a
c
tual
e
s
.
) (
de
 
 
trabajo,
  
 
se
 
 
efectuar
á
n
) (
IV.
 
Las
 
con
t
rata
c
ion
e
s
 
de
 
tra
b
ajadores
) (
e
v
e
ntual
e
s
 
s
e
 
s
u
jetarán
 
al
) (
pr
e
supuesto
   
 
aprobado,
   
 
s
alvo
   
 
l
o
s
   
 
c
a
s
o
s
   
 
e
x
t
r
aordinarios
   
 
autorizados
   
 
por
   
 
la
 
se
c
r
etaría
  
 
o
 
 
cuando
  
 
s
e
 
 
cubran
  
 
con
 
 
recurs
o
s
  
 
e
x
traor
d
inari
o
s
  
 
y
 
 
se
 
 
c
uente
  
 
con
 
la
 
autori
z
ación
 
de
 
la
 
s
ecretar
í
a.
) (
V.
) (
Las
) (
per
c
epc
i
on
e
s
) (
sal
a
r
i
a
l
e
s
) (
u
) (
h
o
molog
a
c
io
n
es
) (
que
) (
empleen
) (
tabuladores
  
 
e
l
aborados
  
 
por
  
 
otros
  
 
órdenes
  
 
de
  
 
go
b
ierno
  
 
queda
r
án
  
 
su
j
etas
 
lím
i
te
   
 
de
   
 
l
a
s
   
 
perc
e
pcion
e
s
   
 
y
   
 
pr
e
v
is
i
o
n
es
   
 
presupuesta
l
e
s
   
 
q
ue
   
 
autor
i
c
e
 
se
c
r
etaría.
) (
al
 
la
) (
Artí
c
u
lo
 
38.
 
Tabuladores
 
de
 
percepciones
 
oficiales
) (
La
 
secret
a
ría,
 
con
 
su
j
e
c
i
ón
 
a
 
e
s
te
 
d
e
creto,
 
emi
t
i
r
á
 
los
 
t
a
buladores
 
percepc
i
on
e
s
 
ofic
i
a
les
 
para
 
to
d
as
l
as
 
m
o
dalidades
 
de
 
c
ontr
a
tación
 
de
 
Adm
i
nistración
 
Púb
l
ica
 
del
 
esta
d
o.
) (
de
 
la
) (
Artí
c
u
lo
 
39.
 
Estructur
a
s
 
organi
z
a
c
ionales
 
y
 
ocupacionales
) (
Las
) (
dependenc
i
a
s
) (
y
) (
entida
d
es
) (
deberán
) (
respetar
) (
y
 
como
) (
transp
a
rentar
 
s
u
s
) (
estructur
a
s
 
personal.
) (
organi
z
acion
a
l
e
s
) (
y
) (
ocupa
c
i
o
na
l
es,
) (
así
) (
la
) (
plant
i
l
la
) (
d
e
) (
Las
  
 
dependenc
i
a
s
  
 
r
e
alizarán
 
la
 
a
p
robación,
 
re
g
i
s
t
r
o
 
y,
 
or
g
ánic
a
s
 
y
 
o
c
upac
i
onale
s
.
) (
l
a
s
 
en
) (
g
estion
e
s
  
 
ne
c
esari
a
s
) (
ante
  
 
l
a
 
 
se
c
r
e
taría
  
 
para
) (
su
 
c
a
s
o
,
 
a
d
ecuación
 
de
) (
s
u
s
 
estructur
a
s
) (
Las
 
dependen
c
i
a
s
 
y
 
entidades
) (
pro
c
urarán
 
la
 
c
o
n
gruen
c
ia
) (
e
ntre
 
el
 
ni
v
e
l
 
la
 
función
 
que
) (
sa
l
a
r
i
a
l,
 
el
 
grado
 
de
 
responsabil
i
dad
 
y
 
la
 
na
t
ura
l
eza
 
de
 
corr
e
sponda
 
al
 
cargo.
) (
Artíc
u
lo
 
40.
 
Prohi
b
i
ción
 
d
e
 
contratación
 
de
 
perso
n
al
 
adicio
n
a
l
) (
Los
  
 
titular
e
s
) (
de
  
 
las
  
 
depe
n
dencias
  
 
y
  
 
enti
d
ades
  
 
no
  
 
podrán
  
 
contratar
  
 
per
s
o
nal
) (
adicional
) (
al
) (
pr
e
v
i
sto
 
en
) (
e
ste
 
decreto,
 
s
al
v
o
) (
que
 
se
 
trate
 
de
 
p
la
z
a
s
) (
re
l
ac
i
onad
a
s
) (
c
on
  
 
los
  
 
servicios
  
 
de
  
 
s
a
l
ud,
  
 
educ
a
c
ión,
  
 
s
eguridad
  
 
y
  
 
pr
o
c
ur
a
c
ión
) (
de
 
las
 
En
) (
j
u
s
ticia
  
 
que
  
 
res
u
lten
  
 
indisp
e
n
s
abl
e
s
  
 
p
o
r
  
 
ca
u
s
as
  
 
s
u
pe
r
v
inientes,
  
 
a
s
í
  
 
c
o
mo
) (
que
  
 
el
 
 
titu
l
ar
  
 
del
 
 
P
o
der
  
 
E
jecutivo
  
 
del
 
 
e
s
tado
  
 
ca
l
i
f
i
que
  
 
c
o
mo
 
e
s
t
o
s
  
 
c
as
o
s
  
 
para
  
 
que
  
 
proceda
  
 
l
a
  
 
contrata
c
ión
  
 
s
e
  
 
reque
r
i
r
á
) (
estratégi
c
as.
 
autorizaci
ó
n
 
presu
p
ue
s
t
a
l
) (
pre
v
ia
  
 
por
 
 
parte
  
 
de
 
 
la
 
 
s
e
c
r
e
t
aría
  
 
y
 
 
contar
  
 
c
on
  
 
l
a
 
 
di
s
poni
b
i
lidad
 
con
 
el
 
propósito
 
de
 
cubrir
 
sus
 
s
a
lari
o
s
 
y
 
pr
e
stacione
s
.
)
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) (
Artí
c
u
lo
 
41.
 
Percepciones
 
e
x
traordin
a
r
ias
) (
Las
  
 
per
c
e
pci
o
n
e
s
   
 
e
x
traordin
a
rias
   
 
no
  
 
const
i
tuyen
   
 
un
  
 
ingreso
  
 
f
ijo,
  
 
regular
  
 
ni
) (
permanente,
 
ya
 
que
 
su
 
otor
g
amiento
 
se
 
en
c
uentra
 
s
u
jeto
 
condic
i
ones
 
futuras
 
de
 
realiz
a
c
ión
 
i
n
cierta.
) (
a
 
requ
i
sitos
 
y
) (
Las
 
 
perce
p
c
ion
e
s
  
 
e
x
traordinari
a
s
  
 
a
 
 
que
 
 
se
 
 
refiere
  
 
el
 
 
párrafo
 
haber
  
 
s
i
do
  
 
previ
s
t
a
s
  
 
en
 
 
este
  
 
pre
s
upuesto
  
 
y
 
 
podrán
  
 
cubrirse
) (
anter
i
or
  
 
deberán
 
c
o
n
  
 
l
os
 
 
ahorr
o
s
) (
pr
e
supuestales
) (
que
) (
gener
e
n
) (
l
a
s
) (
d
e
pendenc
i
a
s
) (
y
 
en
t
i
d
a
des
 
en
) (
s
u
s
) (
corr
e
spon
d
ientes
 
pres
u
pue
s
tos
 
de
 
s
e
r
v
i
c
i
o
s
 
per
s
onal
e
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
42.
 
Estímulos,
 
incentivos
 
o
 
reconocimientos
) (
Los
) (
poderes
) (
y
) (
los
) (
organism
o
s
) (
aut
ó
nomos
 
podrán
) (
otorgar
) (
est
í
mu
l
o
s,
) (
in
c
en
t
i
v
o
s
   
 
o
  
 
recono
c
im
i
ent
o
s
   
 
o
  
 
e
j
er
c
er
   
 
gastos
   
 
e
q
ui
v
a
l
entes,
 
techo
  
 
presupue
s
tal
   
 
a
utori
z
ado
  
 
y
  
 
las
  
 
d
i
s
p
o
sicion
e
s
   
 
q
ue,
  
 
para
 
emitan
 
l
as
 
a
utoridad
e
s
 
comp
e
tentes.
) (
re
s
petando
 
el
 
e
s
tos
  
 
ef
e
c
t
os,
) (
El
 
 
monto
  
 
de
 
 
l
as
 
 
percepciones
  
 
t
otales
  
 
que
  
 
s
e
 
 
cubran
  
 
a
 
 
fa
v
or
 
re
p
r
e
s
entación
  
 
del
 
 
P
o
der
  
 
Legisl
a
ti
v
o,
  
 
d
e
l
 
 
P
oder
  
 
Ju
d
i
cial
  
 
o
 
 
de
) (
d
e
 
 
la
 
 
má
x
i
ma
 
los
 
 
organismos
) (
autónomos
  
 
no
 
 
podrá
 
 
reba
s
ar
  
 
la
 
 
percepción
  
 
total
 
 
as
i
gnada
  
 
al
 
 
t
itu
l
ar
 
 
d
e
l
 
 
Po
d
er
Ejecuti
v
o
 
d
e
l
 
e
s
tado.
) (
Capítulo
 
III
T
r
ansferencias,
 
asignaciones,
 
subsidios
 
y
 
otras
 
 
a
y
udas
Artí
c
u
lo
 
43.
 
Criterios
 
generales
) (
Las
 
 
d
e
pendencias
  
 
y
 
 
entidade
s
,
  
 
para
  
 
el
 
 
ejercicio
  
 
de
 
 
los
 
 
conceptos
  
 
a
 
 
que
 
 
se
 
re
f
iere
 
este
 
c
apítulo,
 
d
e
berán
 
adop
t
ar
 
los
 
sigu
i
e
ntes
 
c
r
i
teri
o
s:
) (
I.
) (
Los
) (
subsidi
o
s
) (
y
 
a
yudas
) (
d
e
ber
á
n
) (
estar
) (
presupue
s
ta
d
o
s
) (
e
x
pres
a
m
ente.
  
 
Por
  
 
ello,
  
 
queda
  
 
prohib
i
do
 
con
 
el
 
o
b
je
t
o
 
de
 
a
pli
c
arlas
 
a
 
dichos
 
con
c
ept
o
s.
) (
d
esv
i
ar
  
 
r
e
c
u
r
s
os
  
 
de
  
 
o
t
ras
  
 
part
i
d
a
s
) (
II.
 
Los
 
subs
i
d
ios
 
y
 
ayudas
 
se
 
conll
e
v
en
  
 
u
n
 
 
mayor
  
 
b
eneficio
  
 
s
o
ci
a
l
 
 
entre
) (
orientarán
 
a
 
las
 
ac
t
iv
i
da
d
es
 
que
 
los
 
 
grupos
  
 
de
 
 
menores
  
 
ingr
e
sos
  
 
y
) (
en
  
 
c
ondici
o
nes
  
 
de
 
 
al
t
a
  
 
v
ulnera
b
i
l
idad
  
 
o
 
 
marginación,
  
 
así
  
 
como
  
 
a
 
 
ac
t
iv
i
d
a
des
 
v
i
n
c
u
l
adas
 
con
 
el
 
int
e
r
é
s
 
público
 
o
 
g
eneral.
) (
III.
  
 
L
a
s
  
 
aporta
c
ion
e
s
  
 
de
s
tinad
a
s
  
 
a
  
 
cubrir
  
 
de
s
equili
b
rios
  
 
f
i
na
n
cieros
  
 
de
 
operación
  
 
de
  
 
las
  
 
en
t
idades
  
 
de
b
erán
  
 
a
j
ust
a
rse
  
 
en
  
 
función
  
 
de
  
 
la
  
 
políti
c
a
  
 
de
 
pr
e
ci
o
s
 
y
 
tarifas
 
de
 
los
 
b
i
enes
 
y
 
s
e
r
v
ic
i
o
s
 
públi
c
o
s.
IV.
  
 
Los
  
 
subsidios
   
 
y
  
 
tran
s
feren
c
i
a
s
   
 
del
  
 
Poder
   
 
E
j
e
c
utivo
   
 
del
  
 
estad
o
,
 
dest
i
nad
o
s
  
 
al
  
 
ap
o
yo
  
 
de
  
 
l
a
s
  
 
ent
i
dades
  
 
s
e
  
 
o
r
i
entarán
  
 
preferentemente
   
 
ha
c
ia
) (
sus
 
 
a
ctivi
d
ades
  
 
prim
o
r
d
i
al
e
s
,
  
 
con
 
 
el
 
 
propósito
 
 
de
 
 
incr
e
mentar
  
 
la
 
 
ofer
t
a
 
bienes
 
 
y
 
 
s
e
r
v
i
c
i
o
s,
 
 
de
 
 
in
s
u
m
o
s
 
 
para
 
 
la
 
 
produ
c
ci
ó
n
 
 
y
 
 
de
 
 
g
enerar
 
permanente
 
y
 
produc
t
ivo.
) (
re
a
l
 
 
de
 
empleo
) (
V.
) (
Las
) (
entidades
) (
be
n
efic
i
ar
i
as
 
de
 
aporta
c
ion
e
s
) (
deberán
) (
buscar
) (
fuentes
 
 
al
t
ernati
v
a
s
  
 
d
e
 
 
financ
i
a
miento,
  
 
con
 
 
el
 
 
o
b
j
e
to
 
 
d
e
 
 
lograr,
 
 
e
n
 
 
el
 
 
me
d
i
a
no
 
pla
z
o,
  
 
aut
o
sufic
i
encia
   
 
f
i
nanc
i
era
  
 
y
  
 
la
  
 
d
i
sminución
  
 
correlativa
  
 
de
  
 
l
os
  
 
apoy
o
s
 
con
 
c
argo
 
a
 
re
c
ur
s
o
s
 
pr
e
supue
s
t
a
les.
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
47
) (
VI.
  
 
Solo
  
 
se
  
 
otorgar
á
n
  
 
sub
s
i
d
i
o
s,
  
 
ayudas
  
 
y
  
 
donativos
  
 
a
  
 
los
  
 
s
ector
e
s
 
soci
a
l
   
 
y
  
 
pri
v
ado
   
 
c
u
ando
   
 
se
   
 
precisen
   
 
claramente
   
 
los
   
 
programa
s
,
   
 
d
e
s
tin
o
,
 
re
s
ultad
o
s
,
   
 
beneficiarios,
   
 
t
e
mporal
i
dad
   
 
y
   
 
sus
   
 
co
n
dicione
s
,
   
 
debiendo
   
 
contar
 
con
 
l
a
 
autorización
 
pr
e
via
 
de
 
la
 
s
e
cretaría.
VII.
 
 
En
 
 
c
a
so
 
 
de
 
 
que
 
 
l
os
 
 
ingresos
 
 
propi
o
s
 
 
de
 
 
las
 
 
entidades
  
 
r
e
basen
 
 
la
 
estim
a
c
i
ón
  
 
origi
n
a
l
  
 
a
n
ual,
  
 
s
e
  
 
cance
l
en
  
 
a
ctiv
i
dades
  
 
in
s
tit
u
cional
e
s
  
 
y
  
 
met
a
s
  
 
o
 
se
 
 
generen
  
 
e
conomí
a
s,
  
 
l
a
 
 
s
e
cr
e
taría
  
 
podrá
 
 
redu
c
ir
 
 
el
 
 
monto
 
 
de
 
 
l
o
s
 
 
su
b
sid
i
o
s
 
y
 
transfere
n
c
i
a
s
 
orig
i
n
a
l
mente
 
pr
e
v
ist
o
s.
VIII.
  
 
Las
 
 
transferenc
i
a
s
  
 
y
 
 
s
u
b
s
id
i
os
  
 
q
u
e
  
 
e
l
 
 
Poder
  
 
Eje
c
uti
v
o
  
 
del
 
 
esta
d
o
 
dest
i
ne
 
 
a
 
 
las
 
 
entid
a
des
  
 
c
on
 
 
el
 
 
ob
j
eto
 
 
de
 
 
cubrir
 
 
s
u
 
 
déf
i
c
it
 
 
de
 
 
operac
i
ón
  
 
y
 
 
l
o
s
 
gastos
  
 
d
e
  
 
adm
i
n
i
s
tr
a
c
ión
  
 
a
soci
a
dos
  
 
serán
  
 
o
torgados
  
 
d
e
  
 
forma
  
 
ex
c
e
p
cional
  
 
y
 
temporal
  
 
y
 
 
se
 
 
harán
 
 
c
o
mo
 
 
c
o
mp
l
e
mento
  
 
d
e
 
 
s
u
s
 
 
ingresos
  
 
pr
o
p
i
os
  
 
y
 
 
co
n
forme
 
al
  
 
c
a
l
enda
r
i
o
  
 
presup
u
e
s
tal
  
 
mensual
  
 
au
t
orizado
  
 
por
  
 
la
  
 
s
ecretar
í
a,
  
 
dedu
c
i
e
ndo
 
las
 
d
i
s
poni
b
ilidades
 
fin
a
n
c
ier
a
s
 
men
s
ual
e
s
 
de
 
l
a
s
 
entidad
e
s
.
IX.
 
 
Los
 
 
s
u
bsidi
o
s
  
 
y
 
 
a
y
udas
  
 
d
e
berán
  
 
ser
 
 
aproba
d
os
  
 
pr
e
v
i
a
mente
  
 
por
 
 
e
l
 
titu
l
ar
 
 
de
 
 
la
 
 
depe
n
dencia
  
 
o
 
 
e
l
 
 
órgano
 
 
de
 
 
gobierno
 
 
de
 
 
l
a
 
 
entid
a
d,
 
 
o
 
 
por
 
 
qui
e
n
) (
determinen
) (
l
a
s
) (
reglas
) (
de
) (
opera
c
ión
) (
correspond
i
e
ntes.
) (
La
) (
fa
c
ultad
) (
p
ara
) (
otorgar
 
l
a
 
autor
i
z
a
ción
 
s
erá
 
i
nd
e
le
g
ab
l
e.
X.
 
 
Los
  
 
benefic
i
arios
  
 
de
  
 
l
as
  
 
ay
u
das
  
 
o
 
 
do
n
ati
v
o
s
  
 
de
b
erán
  
 
pres
e
ntar
  
 
un
 
pr
o
yecto
  
 
q
ue
  
 
j
us
t
if
i
q
u
e
  
 
y
  
 
fundamente
   
 
la
  
 
util
i
dad
  
 
s
o
cial
  
 
de
  
 
l
a
s
  
 
ac
t
iv
i
da
d
es
 
educativa
s
,
  
 
c
ultur
a
le
s
,
  
 
de
  
 
s
alud,
  
 
de
  
 
in
v
e
s
t
igación
  
 
c
i
e
ntífi
c
a,
  
 
o
  
 
de
  
 
apl
i
c
a
ción
) (
de
 
 
nu
e
v
as
 
 
tecno
l
ogías,
  
 
a
 
 
f
i
nanc
i
ar
 
 
con
 
 
el
 
 
monto
 
 
de
 
todos
  
 
los
  
 
c
as
o
s
,
  
 
e
s
t
os
  
 
apoy
o
s
  
 
serán
  
 
c
ons
i
derad
o
s
 
Poder
 
Ej
e
c
u
ti
v
o
 
d
e
l
 
e
s
t
a
do
 
de
 
Yu
c
atán.
) (
la
 
 
ayuda
 
 
o
 
 
don
a
ti
v
o.
  
 
E
n
 
c
omo
  
 
otorgados
  
 
p
o
r
  
 
el
) (
XI.
 
Las
 
d
ep
e
ndenci
a
s
 
o
 
enti
d
ades
 
deberán
) (
do
c
umentar
 
l
as
 
a
y
ud
a
s
) (
que
 
pr
o
por
c
ionen
 
a
 
personas
 
f
í
s
i
c
a
s
 
en
 
ca
s
o
s
 
urgentes
 
y
 
jus
t
i
f
i
c
ad
o
s
 
e
 
in
c
orporarl
a
s
 
a
 
un
 
padrón
 
de
 
beneficiari
o
s.
Artí
c
u
lo
 
44.
 
Autorizac
i
ón
 
de
 
subsidios
 
y
 
tra
n
s
f
erencias
Para
 
 
la
 
 
autorización
  
 
de
 
 
s
ubs
i
di
o
s
  
 
y
 
 
tra
n
sferencias
  
 
a
 
 
las
 
 
entida
d
es
  
 
con
 
 
cargo
 
a
 
este
 
presupuesto,
 
la
 
secretaría
 
deberá
 
v
eri
f
i
c
a
r
 
pr
e
v
i
a
men
t
e:
) (
I.
 
 
Que
 
 
s
e
 
 
justi
f
ique
 
 
l
a
 
 
necesidad
 
 
de
 
 
los
 
 
recurs
o
s
 
 
s
olicit
a
d
o
s
 
 
de
 
 
acu
e
rdo
) (
con
  
 
la
  
 
l
i
q
uidez
  
 
de
  
 
la
  
 
entidad
 
di
c
h
o
s
 
recurso
s
.
) (
benef
i
c
iaria,
  
 
a
s
í
  
 
como
  
 
c
on
  
 
l
a
  
 
ap
l
i
c
ación
  
 
de
) (
II.
  
 
Q
ue
  
 
no
  
 
cu
e
nten
  
 
c
on
) (
recursos
  
 
oci
o
s
os
  
 
o
  
 
aplicados
  
 
en
  
 
op
e
rac
i
on
e
s
) (
que
) (
originen
 
rend
i
mientos
) (
de
) (
cua
l
q
u
ier
 
c
l
a
se,
) (
excepto
 
los
) (
f
i
dei
c
o
mis
o
s
) (
público
s
.
) (
III.
  
 
Q
ue
  
 
el
  
 
a
v
a
n
c
e
  
 
fí
s
i
c
o-
f
i
nanc
i
e
ro
  
 
sea
  
 
acorde
  
 
c
on
  
 
el
  
 
ca
l
enda
r
i
o
  
 
de
 
eje
c
u
c
i
ón
 
programado.
La
  
 
ent
i
dad
  
 
que
  
 
a
p
li
q
ue
  
 
subsidios
  
 
y
  
 
transferencias
  
 
a
  
 
i
n
v
er
s
ion
e
s
  
 
fina
n
c
ieras,
 
deberá
  
 
e
n
terar
  
 
s
u
s
  
 
rendimientos
  
 
dentro
  
 
de
  
 
l
o
s
  
 
primeros
  
 
d
i
ez
  
 
d
ías
  
 
n
atural
e
s
 
de
 
cada
 
mes
 
a
 
la
 
s
ecre
t
aría.
)
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) (
La
 
s
ecretaría
 
s
u
spenderá
 
l
a
 
m
i
ni
s
tr
a
c
ión
 
de
 
beneficiari
a
s
  
 
no
  
 
remitan
  
 
la
  
 
informac
i
ón
  
 
en
  
 
la
) (
f
o
ndos
 
cuando
 
las
 
ent
i
da
d
es
 
forma
  
 
y
  
 
térm
i
n
o
s
  
 
que
  
 
aquella
) (
determine,
  
 
o
 
 
bien,
  
 
c
u
ando
  
 
no
  
 
se
  
 
hub
i
eran
  
 
enterado
  
 
los
  
 
rendimientos
  
 
de
  
 
l
a
s
 
i
n
v
e
r
siones
   
 
f
i
nancier
a
s
   
 
que
   
 
g
e
neraron
   
 
l
as
   
 
tran
s
fe
r
en
c
i
a
s
   
 
o
   
 
subs
i
d
i
o
s
   
 
no
 
aplicado
s
.
Artí
c
u
lo
 
45.
 
Otorgami
e
n
to
 
de
 
subsidios
 
y
 
a
y
udas
) (
Las
   
 
depe
n
denci
a
s
   
 
y
   
 
ent
i
dades
   
 
s
o
lo
   
 
p
o
drán
   
 
otorgar
   
 
subs
i
d
ios
   
 
y
   
 
a
y
u
das
 
cuando
 
 
estén
 
 
pre
v
i
s
t
a
s
 
 
en
 
 
el
 
 
pre
s
upuesto
 
 
y
 
 
cum
p
lan
 
 
c
o
n
 
 
las
 
 
normas
 
 
y
 
pr
o
cedim
i
entos
   
 
d
i
spu
e
s
t
os
  
 
en
  
 
esta
  
 
materia
  
 
por
  
 
l
a
  
 
secretaría,
  
 
por
  
 
tanto
  
 
n
o
 
podrán
  
 
in
c
r
ementar
  
 
l
a
 
 
as
i
gn
a
c
i
ón
  
 
orig
i
nal
  
 
a
probada
  
 
para
  
 
d
i
ch
o
s
  
 
f
ines
  
 
en
 
 
s
u
s
 
re
s
pec
t
i
v
o
s
 
pre
s
upuest
o
s
.
En
 
 
ningún
 
 
c
aso,
 
 
l
a
s
 
 
depende
n
c
i
a
s
 
 
y
 
en
t
i
dades
 
 
podrán
 
 
otorgar
 
 
re
c
ur
s
os
 
 
a
 
or
g
aniz
a
c
i
o
nes
  
 
que
  
 
p
or
  
 
i
r
reg
u
laridades
  
 
en
  
 
su
  
 
func
i
o
n
amiento
  
 
e
stén
  
 
s
u
jetas
  
 
a
 
pr
o
ces
o
s
 
l
e
ga
l
es.
) (
Artí
c
u
lo
 
46.
 
Suspensión
 
de
 
ministraciones
) (
La
) (
s
e
c
r
e
taría
) (
deberá
) (
s
u
spender
 
l
a
s
) (
mi
n
istrac
i
o
n
es
) (
de
 
f
o
ndos
) (
a
) (
l
a
s
) (
dependen
c
ias
 
y
 
en
t
id
a
des
 
c
u
a
ndo
 
las
 
inform
a
c
i
ón
  
 
s
olicitada
 
 
en
 
 
las
 
 
condic
i
ones
) (
in
s
tanc
i
as
 
eje
c
utor
a
s
 
no
 
remi
t
an
 
la
 
y
 
 
en
 
 
los
 
 
té
r
m
i
n
o
s
 
 
del
 
 
c
apítulo
 
 
IV
 
 
de
) (
este
 
 
título
 
 
y
 
 
del
 
 
títu
l
o
 
 
ter
c
ero
 
 
de
 
 
este
 
 
decreto
 
 
y
 
 
demás
 
 
di
s
p
o
s
i
c
iones
 
 
lega
l
e
s
 
 
y
 
normativas
 
aplicab
l
e
s.
) (
Artí
c
u
lo
 
47.
 
Registro
 
de
 
ingresos
) (
Las
 
entida
d
es
 
cua
l
q
u
ier
 
t
i
po,
 
re
g
istrarl
o
s
   
 
en
) (
que
  
 
r
ec
i
ban
  
 
i
ngresos
  
 
por
  
 
el
  
 
pago
  
 
d
e
  
 
contraprestac
i
ones
   
 
d
e
) (
der
e
c
h
os
  
 
y
  
 
s
e
r
v
i
c
i
o
s,
  
 
a
s
í
  
 
como
 
sus
 
ingres
o
s
 
y
 
pres
u
pue
s
tar
) (
donati
v
os
  
 
en
 
 
dinero,
  
 
de
b
erán
 
l
o
s
 
egre
s
os
 
correspo
n
d
i
entes.
 
órga
n
o
  
 
d
e
 
 
gobierno.
  
 
En
 
 
caso
) (
Ademá
s
,
  
 
se
 
 
s
u
jetarán
  
 
a
 
 
lo
 
 
e
s
t
a
blecido
  
 
por
 
 
s
u
) (
contrario
 
no
 
deberán
 
ejercerlos
 
bajo
 
p
e
na
 
de
 
incurrir
 
en
 
r
e
s
p
onsa
b
il
i
dad.
) (
Artí
c
u
lo
 
48.
 
Remisión
 
de
 
info
r
m
ación
) (
Los
) (
poderes
) (
y
) (
orga
n
ism
o
s
) (
a
utónomos,
 
a
sí
) (
como
) (
l
a
s
) (
dependen
c
ias
) (
y
) (
entidades
 
federales
 
hubie
s
en
) (
pr
o
por
c
ion
a
rán
   
 
a
  
 
la
 
r
e
c
i
b
i
dos
 
y
 
sobre
) (
s
e
cretaría
  
 
l
a
  
 
inform
a
c
i
ón
 
l
o
s
 
s
u
b
s
i
d
i
o
s
,
 
ayudas
 
y
) (
sobre
  
 
l
o
s
  
 
re
c
u
r
s
o
s
 
tran
s
f
erenci
a
s
 
que
) (
otorgado
) (
durante
) (
el
) (
e
j
erci
c
io
) (
presupue
s
tal.
) (
Dic
h
a
) (
i
n
form
a
c
i
ó
n
 
y
 
 
del
 
 
título
) (
deberá
 
 
ser
 
 
sum
i
n
i
s
tr
a
da
  
 
en
 
 
términos
 
 
d
e
l
 
 
c
a
pítulo
 
 
IV
 
 
d
e
 
 
es
t
e
 
 
título
 
tercero
 
de
 
este
 
de
c
reto.
Capítulo
 
IV
 
Operación
 
de
 
los
 
programas
Artí
c
u
lo
 
49.
 
Autorizac
i
ón
) (
La
 
 
se
c
r
etaría
  
 
autor
i
zará
  
 
las
 
 
re
g
l
a
s
 
 
d
e
 
 
operac
i
ón
  
 
e
 
 
i
n
di
c
adores
  
 
de
) (
desem
p
eño
) (
de
 
 
los
 
 
pr
o
gramas
 
 
por
 
 
los
 
 
que
 
 
se
 
 
entreguen
) (
subsid
i
o
s
 
 
y
 
 
l
a
s
 
 
transferencia
s
.
  
 
Lo
) (
anterior,
) (
con
) (
el
) (
p
r
opó
s
ito
) (
d
e
) (
a
s
egur
a
r
) (
que
) (
su
) (
aplic
a
c
ión
) (
c
o
ntr
i
b
uya
) (
efectivame
n
te
  
 
a
  
 
alcan
z
ar
  
 
l
os
 
las
  
 
a
c
t
i
v
id
a
des
  
 
i
ns
t
itucion
a
l
es
) (
r
e
sultados
  
 
d
e
) (
los
  
 
programas
  
 
presupuestados
  
 
y
) (
a
  
 
l
o
s
  
 
que
  
 
corr
e
s
po
n
dan.
  
 
Será
  
 
respo
n
s
abilid
a
d
)
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) (
de
 
 
l
o
s
 
 
t
itulares
 
 
de
 
 
l
a
s
 
 
depend
e
nc
i
a
s
  
 
y
 
 
entidades
 
 
presentar
 
 
a
 
 
la
 
 
se
c
r
et
a
r
ía
 
 
s
u
s
 
pr
o
yect
o
s
 
d
e
 
reglas
 
d
e
 
opera
c
ión
 
e
 
i
ndi
c
adore
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
50.
 
Criterios
 
generales
) (
Los
 
pr
o
gr
a
mas
 
s
u
je
t
os
 
a
 
reglas
 
de
 
opera
c
ión
 
d
e
berán
 
apegarse
 
a
 
los
 
s
i
g
u
ientes
 
criteri
o
s
 
gen
e
ra
l
es:
) (
I.
 
Ser
 
sim
p
l
e
s
,
 
precis
a
s
 
y
 
de
 
fácil
 
acceso
 
para
 
l
o
s
 
beneficiari
o
s
.
II.
 
Tomar
 
en
 
cuenta
 
las
 
caracterís
t
i
c
a
s
 
de
 
las
 
diferentes
 
reg
i
ones
 
socioe
c
on
ó
micas
 
del
 
estado.
) (
III.
  
 
Cons
i
derar
 
la
 
pob
l
a
c
i
ón
 
objetivo.
) (
las
) (
caracterís
t
i
c
a
s
  
 
s
o
c
i
al
e
s
,
  
 
económicas
  
 
y
  
 
c
u
l
t
u
r
a
l
es
) (
d
e
) (
IV.
  
 
Promover
 
r
ecurs
o
s
 
re
s
p
ect
i
vos.
) (
una
) (
ca
l
endarización
   
 
efi
c
i
en
t
e
) (
para
  
 
el
  
 
ejercicio
 
de
) (
l
o
s
) (
V.
) (
Asegurar
) (
la
) (
transparenc
i
a
 
en
) (
la
) (
di
s
t
r
i
bución,
) (
ap
l
ic
a
c
ión
) (
y
) (
comprob
a
ción
 
de
 
recurso
s
.
) (
VI.
 
Prom
o
ver
 
superior
  
 
de
 
 
la
 
 
ni
ñ
e
z,
 
determin
a
ción
  
 
de
  
 
las
 
pr
o
tecc
i
ón
  
 
a
 
 
la
 
 
v
i
da,
) (
l
os
) (
pr
i
ncipios
 
d
e
 
i
gu
a
ldad
,
) (
no
 
discr
i
min
a
c
ión,
 
inter
é
s
) (
integrida
d
,
  
 
i
ntegración
  
 
famil
i
ar,
  
 
i
gualdad
  
 
d
e
 
 
género,
  
 
li
b
re
 
comunidades
  
 
indíg
e
n
a
s,
  
 
protección
  
 
al
  
 
medio
  
 
ambi
e
nte,
 
salud
 
 
e
 
 
integr
i
dad
  
 
de
 
 
l
as
 
 
persona
s
,
  
 
seg
ú
n
 
 
corresp
o
nda,
) (
así
 
 
c
o
mo
 
 
t
r
an
s
parencia
  
 
y
 
 
acceso
  
 
a
 
 
la
 
 
in
f
ormac
i
ón,
  
 
y
 
 
eficiencia
  
 
y
 
 
e
ficacia
 
los
 
r
e
c
u
r
s
os
 
púb
l
i
c
os.
) (
de
) (
VII.
) (
O
bs
e
r
v
ar
) (
l
a
s
) (
s
i
g
u
ient
e
s
) (
di
s
p
o
sicion
e
s
) (
p
a
ra
) (
fomentar
) (
su
) (
tr
a
nsparenci
a
:
) (
a)
  
 
Todo
) (
el
  
 
ga
s
to
  
 
en
  
 
c
omuni
c
aci
ó
n
   
 
s
o
cial
  
 
r
e
l
ac
i
o
n
ado
   
 
c
o
n
) (
la
) (
public
i
dad
) (
que
) (
se
) (
adqu
i
era
) (
p
a
ra
) (
l
os
) (
programas
 
financiados
 
c
o
n
 
tran
s
f
ieran
  
 
al
  
 
e
s
tado
  
 
y
  
 
s
u
s
 
de
 
a
n
unci
o
s
 
en
 
med
i
o
s
) (
re
c
urs
o
s
  
 
presupue
s
ta
r
ios
  
 
federa
l
e
s
  
 
que
  
 
s
e
) (
municip
i
o
s,
 
que
) (
se
 
ap
l
ique
) (
a
) (
tra
v
é
s
) (
ele
c
tró
n
i
c
o
s,
   
 
i
mpre
s
o
s
,
   
 
comp
l
e
mentar
i
os
   
 
o
   
 
de
   
 
cua
l
quier
   
 
otra
   
 
índole,
 
deberá
  
 
señ
a
lar
  
 
que
  
 
s
e
  
 
re
a
liza
  
 
con
  
 
l
o
s
  
 
r
e
curs
o
s
  
 
federales
  
 
a
probad
o
s
 
en
 
 
el
 
 
Pr
e
supuesto
  
 
de
 
 
E
g
re
s
o
s
 
 
d
e
 
 
la
 
 
Federac
i
ón
 
 
para
 
 
e
l
 
 
E
j
e
r
c
i
cio
 
 
Fis
c
a
l
2016
 
y
 
restringirse
 
a
 
l
o
 
e
stablecido
 
en
 
su
 
artíc
u
l
o
 
17.
) (
b
)
  
 
E
n
 
beneficiari
o
s
 
co
n
v
o
catoria
 
pr
e
determ
i
n
ar
) (
e
l
  
 
c
aso
  
 
de
 
deberán
abi
e
r
ta
 
y,
) (
p
rogramas
  
 
que
  
 
no
  
 
c
u
enten
  
 
con
  
 
pa
d
rón
  
 
de
) (
ma
n
ejarse
 
ningún
) (
i
n
v
ari
a
blemente
) (
medi
a
nte
) (
en
) (
ca
s
o,
) (
se
) (
podrá
) (
et
i
quetar
) (
o
) (
de
 
manera
) (
e
s
pecí
f
i
c
a
 
re
c
ur
s
o
s
 
a
 
otorgarles
  
 
preferencias
  
 
o
) (
determinadas
 
v
e
nt
a
jas
  
 
sobre
) (
personas
  
 
f
í
sic
a
s
  
 
o
  
 
morales
  
 
u
 
el
 
resto
 
de
 
la
 
población
 
ob
j
eti
v
o.
) (
c)
  
 
Poner
  
 
a
  
 
d
i
sp
o
sición
) (
del
  
 
p
ú
bli
c
o
  
 
en
  
 
general
) (
un
  
 
medio
  
 
d
e
) (
conta
c
to
  
 
directo,
  
 
en
  
 
el
  
 
cual
  
 
se
  
 
proporcio
n
e
  
 
a
s
esoría
  
 
s
obre
  
 
e
l
  
 
llenado
 
de
 
 
los
 
 
formatos
 
 
y
 
 
s
o
bre
 
 
el
 
 
c
u
mplimiento
 
 
de
 
 
los
 
 
req
u
isitos
 
 
y
 
 
tr
á
mite
 
 
que
 
deben
  
 
obse
r
v
ar
s
e
  
 
p
a
ra
  
 
obtener
  
 
l
o
s
  
 
r
e
cursos
  
 
o
  
 
los
  
 
benefici
o
s
  
 
de
  
 
l
o
s
 
pr
o
grama
s
.
)
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) (
d
)
  
 
Las
   
 
reglas
   
 
de
  
 
opera
c
ión,
   
 
los
  
 
format
o
s
,
   
 
l
a
s
  
 
s
o
licitudes
   
 
y
 
demás
  
 
re
q
u
is
i
t
o
s
  
 
que
  
 
s
e
  
 
e
sta
b
l
ez
c
an
  
 
para
  
 
obt
e
ner
  
 
los
  
 
re
c
urs
o
s
  
 
o
 
 
l
o
s
 
beneficios
 
 
de
 
 
l
o
s
 
 
programa
s
;
 
 
los
 
 
indica
d
ores
 
 
de
 
 
d
e
sempeño
 
 
de
 
 
l
o
s
 
pr
o
grama
s
,
  
 
y
  
 
los
  
 
med
i
os
  
 
de
  
 
co
n
tacto
  
 
d
e
  
 
sus
  
 
u
n
idades
  
 
re
s
p
onsab
l
e
s
) (
deberán
) (
e
star
) (
dispon
i
bl
e
s
) (
en
) (
las
) (
pág
i
nas
) (
de
) (
internet
) (
de
) (
l
a
s
) (
dependen
c
ias
 
y
 
en
t
idade
s
.
) (
Capítulo
 
V
Sistema
 
 
Estatal
 
 
de
 
Inversión
 
Pública
Artí
c
u
lo
 
51.
 
Inversión
 
pública
) (
La
  
 
i
n
v
e
r
s
i
ó
n
  
 
pública
  
 
c
omprende
  
 
toda
  
 
er
o
gac
i
ón
) (
p
r
e
v
ista
  
 
en
  
 
e
l
 
c
onstr
u
cci
ó
n,
) (
pre
s
upu
e
sto
 
am
p
l
i
a
c
ió
n
,
 
públ
i
ca;
 
  
la
 
estu
d
i
o
s
  
y
 
c
artera
 
de
) (
dest
i
nada
) (
a
 
re
a
lizar
) (
pr
o
y
e
c
tos
) (
p
ara
) (
l
a
) (
re
h
abil
i
tac
i
ó
n,
) (
reestruc
t
uración
) (
o
 
c
onserva
c
ión
) (
de
) (
l
a
) (
o
bra
) (
adquisición
 
de
 
b
i
e
n
es
 
muebl
e
s
 
e
 
inm
u
e
b
les,
) (
y
 
f
inanciar
 
l
o
s
) (
servicios
 
profes
i
on
a
les
 
nece
s
ar
i
o
s
 
para
 
s
u
 
in
s
c
ri
p
ción
 
en
 
la
 
pr
o
yect
o
s
 
d
e
 
i
n
v
e
r
sión
 
de
 
l
a
 
s
e
c
r
e
t
aría.
) (
Las
 
 
erogaciones
  
 
con
 
 
cargo
 
 
a
 
 
i
n
versión
 
 
en
 
 
obra
 
 
pública
 
 
s
o
lo
 
 
se
 
 
e
j
er
c
erán
 
 
con
 
autoriz
a
c
ión
  
 
e
x
pr
e
sa
 
 
d
el
 
 
titular
 
 
del
 
 
Poder
 
 
E
je
c
u
t
i
v
o
  
 
d
e
l
 
 
e
s
tado
 
 
a
 
 
tra
v
é
s
 
 
de
 
 
la
 
se
c
r
etaría.
) (
Para
   
 
l
a
   
 
co
n
tratación
   
 
de
   
 
arrendam
i
ent
o
s
    
 
puros
   
 
o
   
 
financier
o
s
   
 
de
   
 
b
i
e
nes
 
muebl
e
s
   
 
e
  
 
i
nmue
b
l
e
s
,
   
 
la
  
 
s
e
c
r
etaría
   
 
y
  
 
las
  
 
entidades
   
 
procur
a
rán
   
 
que
   
 
las
 
condic
i
ones
 
de
 
pago
 
of
r
ez
c
an
 
venta
j
as
 
en
 
r
e
lación
 
c
on
 
otros
 
es
q
uem
a
s.
) (
Artí
c
u
lo
 
52.
 
O
r
ientaciones
 
estratégi
c
as
) (
Las
 
 
depend
e
nci
a
s
  
 
y
 
 
ent
i
dades,
  
 
en
 
 
el
 
 
ejerc
i
cio
  
 
del
 
 
g
a
sto
  
 
de
 
 
i
n
vers
i
ón
  
 
pública
 
para
 
el
 
año
 
2016,
 
debe
r
án
 
ob
s
e
r
v
ar
 
l
as
 
siguientes
 
orient
a
c
i
o
nes:
I.
 
Se
 
destin
a
rá
 
preferentemente
 
el
 
g
as
t
o
 
a
 
los
 
programas
 
c
u
y
o
s
 
r
esultad
o
s
 
c
ontribuyan
 
a
l
 
i
ng
r
eso
 
de
 
las
 
f
a
mili
a
s.
) (
II.
 
 
Se
 
 
o
torgará
  
 
pr
i
or
i
d
ad
  
 
a
 
 
l
a
s
 
mantenim
i
e
nto
 
de
 
l
o
s
 
pr
o
y
ect
o
s
 
y
 
pr
o
yect
o
s
  
 
y
  
 
obr
a
s
  
 
p
úblic
a
s
  
 
que
  
 
se
 
pr
e
stac
i
ón
  
 
de
  
 
servic
i
o
s
  
 
p
úbli
c
os,
  
 
así
) (
erog
a
cion
e
s
  
 
por
 
 
co
n
c
e
pto
  
 
de
 
 
g
astos
 
 
de
) (
obras
 
conclu
i
d
as,
 
al
 
e
n
c
u
entren
  
 
en
  
 
pro
c
e
so
 
como
  
 
l
a
s
  
 
que
  
 
cuenten
) (
a
v
ance
 
de
 
l
o
s
 
v
i
n
c
u
lados
 
a
 
la
 
c
o
n
  
 
autor
i
z
a
ci
ó
n
) (
de
 
eje
c
u
c
i
ó
n
 
plurianu
a
l
 
por
 
p
arte
 
de
 
l
a
 
s
e
c
r
etar
í
a.
III.
 
El
 
m
o
n
to
 
de
 
l
o
s
 
ga
s
t
o
s
 
adm
i
n
i
s
trativos
 
d
e
be
 
ser
 
jus
t
i
f
i
c
ado
 
y
 
pr
o
por
c
ion
a
l
 
al
 
c
o
s
to
 
del
 
b
i
en
 
o
 
el
 
s
er
v
icio
 
entregado.
) (
IV.
) (
Las
) (
dependencias
 
y
) (
entidades
 
s
o
lo
) (
podrán
) (
iniciar
) (
p
roye
c
t
o
s
) (
cuando
  
 
tengan
 
fisc
a
l
.
  
 
En
 
 
ca
s
o
) (
gar
a
ntizada
  
 
la
  
 
disponi
b
i
l
i
dad
  
 
presupues
t
al
  
 
durante
  
 
el
  
 
e
j
ercicio
 
de
 
 
q
ue
 
 
l
os
 
 
proye
c
t
o
s
  
 
a
b
a
r
quen
  
 
m
á
s
 
 
de
 
 
un
 
 
ejercicio,
  
 
d
e
b
e
rá
) (
contarse
 
c
o
n
 
la
 
aut
o
r
iz
a
c
i
ón
 
pr
e
via
 
y
 
e
x
pr
e
sa
 
por
 
parte
 
de
 
la
 
s
ecretaría.
) (
V.
 
 
Se
 
 
apr
o
ve
c
hará
 
 
a
l
 
 
m
á
ximo
 
 
la
 
 
mano
 
 
d
e
 
 
obra
 
 
e
 
 
i
nsumos
 
 
l
o
c
a
les
 
 
y
 
 
la
) (
capacidad
 
i
nst
a
l
ada
) (
con
) (
el
) (
ob
j
eto
) (
de
) (
abatir
) (
c
ostos.
) (
En
) (
igua
l
dad
) (
de
) (
condic
i
ones
  
 
en
 
 
cuan
t
o
  
 
a
 
 
prec
i
o,
  
 
calidad,
  
 
financ
i
amie
n
to,
  
 
oportun
i
dad
  
 
y
 
 
dem
á
s
) (
c
i
r
c
u
n
stancias
) (
pertinentes,
) (
deberá
) (
darse
) (
prioridad
) (
a
) (
los
) (
contratistas
) (
y
)
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PÁ
G
I
N
A
 
51
) (
pro
v
eedores
  
 
l
oc
a
l
e
s
  
 
en
  
 
la
  
 
adju
d
i
c
a
c
i
ón
  
 
de
  
 
c
ontratos
  
 
de
  
 
obra
  
 
pública
  
 
y
  
 
de
) (
adquisicion
e
s
,
 
arrendamient
o
s
 
y
 
pr
e
st
a
ción
 
de
 
naturaleza.
) (
servici
o
s
 
de
 
c
ualq
u
ier
) (
VI.
 
 
Se
 
 
da
r
á
 
 
preferenc
i
a
  
 
a
 
 
l
a
 
 
adquisic
i
ón
  
 
d
e
 
 
produ
c
tos
 
 
y
 
 
a
 
 
la
 
 
utilizaci
ó
n
 
de
 
tecno
l
og
í
as
 
nacionales
 
c
on
 
u
so
 
intensivo
 
de
 
mano
 
de
 
obra.
) (
VII.
  
 
Se
  
 
e
s
tim
u
l
arán
   
 
l
o
s
  
 
pr
o
y
e
c
tos
   
 
de
  
 
c
oi
n
vers
i
ón
   
 
con
  
 
l
os
  
 
s
e
ctor
e
s
 
soci
a
l
 
 
y
 
 
privado,
 
 
y
 
 
c
o
n
 
 
los
 
 
demás
 
 
órdenes
 
 
de
 
 
gob
i
erno
 
 
para
 
 
la
 
 
eje
c
u
c
i
ón
  
 
de
 
obras
 
 
y
 
 
proye
c
t
o
s
  
 
de
 
 
i
nfrae
s
tructura
  
 
y
 
 
de
 
 
s
e
r
v
i
c
i
o
s
 
 
que
 
 
c
ontr
i
b
u
yan
  
 
a
 
 
mejorar
 
la
 
c
a
l
i
dad
 
de
 
v
i
d
a
 
de
 
la
 
pob
l
ación
 
y
 
estim
u
len
 
l
a
 
generación
 
de
 
emple
o
s
.
) (
VIII.
 
 
Los
 
 
p
r
o
y
ect
o
s
  
 
d
e
 
 
in
v
ersión
  
 
de
 
 
las
 
 
d
ependenc
i
a
s
 
sean
  
 
f
i
na
n
cia
d
o
s
  
 
con
  
 
recursos
  
 
credi
t
ici
o
s
  
 
deber
á
n
  
 
acatar
  
 
l
o
 
Ley
 
 
General
 
 
de
 
 
De
u
da
 
 
P
úbli
c
a
 
 
y
 
 
l
o
s
 
 
lin
e
am
i
ent
o
s
  
 
que
 
 
emita
) (
y
 
entidades
 
que
 
d
is
p
uesto
  
 
en
 
 
la
 
la
 
 
Secretar
í
a
  
 
de
) (
Haci
e
nda
  
 
y
 
 
Crédito
  
 
Públi
c
o,
  
 
con
 
 
independen
c
ia
  
 
de
 
a
  
 
l
o
s
  
 
ord
e
namient
o
s
  
 
q
ue
  
 
i
ntegr
a
n
  
 
la
  
 
normati
v
idad
 
de
 
presupue
s
to
 
y
 
de
 
de
u
da
 
púb
l
i
c
a
 
estata
l
.
) (
l
a
 
 
obl
i
g
a
c
i
ón
  
 
de
 
 
su
j
et
a
rse
 
local
  
 
aplicab
l
e
  
 
en
  
 
materia
) (
IX.
) (
Las
 
adqu
i
sicion
e
s
,
) (
arrend
a
m
i
ent
o
s
) (
y
) (
prest
a
ci
ó
n
) (
de
) (
se
r
v
ic
i
os
) (
re
l
ac
i
onad
o
s
  
 
con
  
 
b
i
e
nes
  
 
mueble
s
,
  
 
a
s
í
  
 
c
o
mo
  
 
con
  
 
l
a
s
  
 
obras
  
 
p
úb
l
ic
a
s
,
  
 
c
u
ando
 
se
 
 
realicen
 
 
con
 
 
re
c
u
r
s
os
 
 
pr
o
v
e
n
ientes
  
 
de
 
 
l
a
 
 
c
oord
i
nac
i
ón
  
 
fi
s
c
a
l
,
 
 
los
 
 
fondos
 
 
d
e
 
aportaciones
  
 
federal
e
s
 
 
y
 
 
l
a
 
 
deu
d
a
 
 
pú
b
li
c
a,
 
 
estarán
 
 
s
u
jetos
 
 
a
 
 
l
a
s
 
 
le
y
e
s
 
 
l
o
c
a
l
es.
 
En
  
 
c
a
so
  
 
d
e
  
 
que
  
 
exi
s
tan
  
 
co
n
v
e
nios
  
 
con
  
 
el
  
 
E
jecutivo
  
 
federal
  
 
o
  
 
lineam
i
e
ntos
 
emi
t
i
d
o
s
 
por
 
la
 
federaci
ó
n,
 
se
 
estará
 
a
 
lo
 
dispuesto
 
en
 
los
 
mism
o
s
.
) (
X.
 
Los
 
rubros
 
de
 
g
a
sto
 
de
 
l
a
s
 
i
n
v
ers
i
ones
 
financieras
 
que
 
rea
l
i
c
e
n
 
dependen
c
ias
  
 
y
  
 
enti
d
ad
e
s
  
 
de
b
e
r
án
  
 
estar
  
 
p
r
e
v
istos
  
 
e
n
  
 
sus
  
 
pr
e
s
upuest
o
s
 
egresos.
Artí
c
u
lo
 
53.
 
Ausencia
 
de
 
saldo
 
 
disponible
) (
l
a
s
 
de
) (
Las
  
 
dependen
c
i
a
s
  
 
y
  
 
ent
i
dades
  
 
de
  
 
la
  
 
A
dmi
n
istración
   
 
P
ú
bli
c
a
  
 
d
el
  
 
estado
) (
se
) (
abstendrán
  
 
de
 
 
con
v
o
car,
  
 
form
a
l
izar
  
 
o
 
 
modifi
c
ar
  
 
c
ontratos
  
 
de
 
 
obras
  
 
públicas
  
 
y
 
de
 
 
servici
o
s
  
 
r
e
l
a
cionados
  
 
con
 
 
e
l
l
as
 
 
cuando
  
 
no
 
 
hubiera
  
 
sa
l
do
 
 
d
ispon
i
b
le
  
 
en
 
 
el
 
capítu
l
o
   
 
pre
s
upuest
a
l
   
 
c
orrespo
n
d
iente
   
 
y
   
 
no
   
 
s
e
   
 
c
u
ente
   
 
con
   
 
el
   
 
o
f
icio
   
 
d
e
 
as
i
gn
a
c
i
ón
 
de
 
i
n
v
e
r
s
ión
 
em
i
t
ido
 
por
 
la
 
s
e
cretaría.
) (
Artí
c
u
lo
 
54.
 
Modificación
 
o
 
su
s
t
itución
 
de
 
los
 
pro
y
ectos
 
de
 
inve
r
sión
) (
Los
 
 
pr
o
y
e
ctos
 
 
de
 
 
i
n
v
ersión
 
 
p
odrán
 
ocurran
 
problem
a
s
 
de
 
t
i
po
 
t
é
c
ni
c
o,
 
ju
s
t
i
f
i
quen;
  
 
o
 
 
c
uando
  
 
se
 
 
f
a
v
or
e
z
c
a
  
 
la
) (
ser
 
mo
d
i
fic
a
d
os
 
o
 
s
u
s
t
i
tuid
o
s
 
 
cu
a
ndo
 
j
ur
í
d
i
co
 
o
 
admi
n
i
s
tr
a
tivo
 
que
 
así
 
lo
 
co
n
currenc
i
a
  
 
de
 
 
recurs
o
s
  
 
es
t
atal
e
s
  
 
con
) (
los
  
 
pr
o
v
e
n
ientes
   
 
de
  
 
los
  
 
municip
i
os
   
 
del
  
 
e
stado
  
 
o
  
 
de
  
 
l
os
  
 
reas
i
gnad
o
s
   
 
del
Presupue
s
t
o
 
de
 
Egresos
 
de
 
la
 
Fed
e
ra
c
ión
 
para
 
el
 
E
jercicio
 
F
i
sc
a
l
 
2016.
) (
Artí
c
u
lo
 
55.
 
Destino
 
de
 
r
ecursos
 
a
 
prog
r
amas
 
y
 
pro
y
ectos
 
de
 
inversión
Las
 
 
de
p
endencias
  
 
y
 
 
entidade
s
,
  
 
pre
v
ia
  
 
autor
i
z
a
c
i
ón
  
 
de
 
 
l
a
 
 
s
e
c
r
et
a
ría
  
 
con
 
 
base
 
en
 
 
l
as
 
 
dispo
s
iciones
  
 
lega
l
e
s
  
 
y
 
 
normati
v
a
s
  
 
a
p
li
c
a
b
le
s
,
  
 
podrán
  
 
dest
i
nar,
  
 
en
 
 
l
o
s
 
térm
i
n
o
s
  
 
d
e
  
 
e
s
te
  
 
de
c
r
e
to
  
 
y
  
 
de
  
 
la
  
 
normativ
i
dad
  
 
en
  
 
la
  
 
materia,
  
 
los
  
 
re
c
u
r
s
o
s
) (
pro
v
enientes
 
t
a
nto
) (
de
 
ahorros
 
presup
u
e
s
tar
i
o
s
 
y
 
sube
j
e
r
ci
c
i
o
s
 
c
o
mo
 
de
) (
ingres
o
s
 
e
x
c
edent
e
s,
 
a
 
los
 
programas
 
y
 
pr
o
y
e
ct
o
s
 
de
 
inv
e
rsión
 
que
 
se
)
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) (
encuentren
 
regi
s
trad
o
s
 
en
 
l
a
 
cartera
 
de
 
proye
c
t
os
 
de
 
i
n
v
ersión
 
de
 
la
 
se
c
r
etaría.
) (
Artí
c
u
lo
 
56.
 
Responsabilidades
 
de
 
los
 
servidores
 
públicos
 
autoriz
a
dos
) (
Los
 
t
i
t
u
lares
 
de
 
l
a
s
 
depend
e
n
c
i
a
s
 
y
 
e
n
t
i
dades,
 
a
sí
 
como
 
l
o
s
 
s
e
r
v
idores
 
públicos
 
au
t
or
i
zad
o
s
 
pa
r
a
 
e
j
ercer
 
r
e
cur
s
os
 
pú
b
l
i
cos,
 
serán
 
r
e
spon
s
a
b
les
 
de:
) (
I.
 
 
Ident
i
fi
c
ar
 
 
el
 
 
gasto
 
 
d
e
 
 
c
apit
a
l
 
 
y
 
 
el
 
 
gasto
 
 
a
sociado
 
 
a
 
imp
a
c
to
  
 
en
 
 
el
 
 
c
osto
 
 
de
 
 
opera
c
ión
  
 
y
 
 
manten
i
miento
  
 
del
 
 
uso
 
en
 
 
proye
c
t
os
  
 
de
  
 
in
v
e
rsión
  
 
que
  
 
c
ontr
i
b
u
yan
  
 
al
 
 
c
um
p
limiento
) (
este,
 
 
así
 
 
como
 
 
e
l
 
de
 
 
estos
 
 
a
c
ti
v
o
s,
 
de
  
 
s
u
s
  
 
ob
j
e
t
i
v
os,
) (
metas
) (
e
 
indicadores
) (
de
) (
de
s
empeño,
) (
de
) (
acuerdo
) (
con
) (
el
) (
presupuesto
) (
autorizado.
) (
II.
  
 
Prom
o
v
er
  
 
u
n
a
  
 
mayor
  
 
c
ap
a
c
i
tación
  
 
de
  
 
l
os
  
 
fu
n
c
ionarios
 
materia
 
de
 
e
v
alu
a
c
i
ón
 
s
o
c
i
a
l
 
y
 
e
c
on
ó
mi
c
a
 
de
 
l
o
s
 
pro
y
ect
o
s
 
d
e
 
i
n
v
e
r
sión.
III.
  
 
Vigilar
  
 
que
  
 
los
  
 
p
r
ogramas
  
 
y
  
 
proy
e
ct
o
s
  
 
de
  
 
i
n
vers
i
ón
 
generen,
  
 
comprobadamente,
  
 
be
n
ef
i
c
i
o
s
  
 
net
o
s
 
 
para
 
 
la
 
 
sociedad
  
 
y
) (
p
ú
b
l
ic
o
s
  
 
en
) (
a
  
 
su
  
 
car
g
o
 
cue
n
ten
  
 
con
) (
la
) (
autoriza
c
ión
) (
de
) (
i
n
v
ersión
) (
corr
e
s
p
o
ndiente,
) (
e
n
) (
l
o
s
) (
términos
) (
de
) (
l
a
s
) (
di
s
p
o
s
i
c
iones
 
leg
a
l
es
 
a
p
li
c
a
b
l
e
s
.
IV.
 
 
Otorgar
 
 
prioridad
  
 
a
 
 
l
a
 
 
re
a
liza
c
ión
  
 
de
 
 
los
 
 
progr
a
mas
  
 
y
 
 
pr
o
y
e
ctos
 
i
n
v
e
r
sión
 
que
 
generen
 
c
omprobadamen
t
e
 
m
a
y
o
res
 
beneficios
 
neto
s
.
V.
 
 
Respet
a
r
  
 
las
 
 
d
isp
o
s
iciones
  
 
e
m
i
t
id
a
s
  
 
por
 
 
la
 
 
s
e
cret
a
r
í
a
  
 
en
 
 
ma
t
eria
 
i
n
v
e
r
sión
 
púb
l
i
c
a
 
y
 
l
a
s
 
correspond
i
e
ntes
 
en
 
ma
t
eria
 
de
 
e
v
a
l
ua
c
ión.
) (
de
) (
de
) (
VI.
 
As
e
gu
r
ar
 
las
 
m
e
j
ores
 
condicion
e
s
 
en
 
c
uanto
 
a
 
pre
c
io,
 
ca
l
ida
d
,
) (
financiam
i
e
nto,
 
o
portun
i
dad
 
y
) (
demás
) (
c
i
r
c
u
n
st
a
n
c
i
a
s
 
per
t
inentes
) (
e
n
) (
l
o
s
) (
contratos
 
que
 
s
e
 
cel
e
bren,
 
considerando
 
l
o
 
pr
e
v
isto
 
en
 
l
as
 
di
s
p
o
s
i
c
i
o
nes
 
aplicab
l
e
s.
) (
VII.
 
 
Prom
o
ver,
  
 
en
 
 
forma
 
 
c
o
n
jun
t
a
  
 
c
o
n
 
 
l
a
 
 
secretaría,
 
se
c
tor
 
 
s
o
cial
 
 
y
 
 
priva
d
o,
 
 
a
sí
 
 
como
 
 
de
 
 
los
 
 
distint
o
s
 
 
órdenes
 
pr
o
yect
o
s
 
d
e
 
i
n
v
e
r
sión
 
que
 
i
m
p
u
l
s
a
 
el
 
s
e
ctor
 
p
ú
blico.
) (
la
 
 
participación
  
 
d
e
l
 
de
 
 
g
obierno
 
 
en
 
 
l
os
) (
VIII.
 
Reali
z
ar
 
l
a
s
 
inversiones
 
f
i
nanc
i
eras
 
c
uando
) (
s
ean
) (
estrictamen
t
e
 
los
  
 
ob
j
e
t
i
v
o
s
) (
nece
s
a
r
i
as,
  
 
con
  
 
l
a
 
 
a
utori
z
a
c
i
ón
  
 
de
 
 
l
a
 
 
s
e
cretaría
  
 
y
 
 
or
i
entar
l
a
s
  
 
a
 
de
 
los
 
programas
 
sector
i
al
e
s
 
de
 
m
e
diano
 
p
l
a
zo.
) (
IX.
  
 
Inform
a
r
  
 
a
  
 
l
a
  
 
s
e
c
r
etaría
  
 
s
o
bre
  
 
el
  
 
desarro
l
lo
  
 
de
  
 
los
 
pr
o
yect
o
s
  
 
de
  
 
i
n
v
e
rs
i
ó
n,
  
 
c
on
  
 
e
l
  
 
fin
  
 
de
  
 
a
ctuali
z
ar
  
 
la
  
 
c
artera
  
 
d
e
) (
programas
  
 
y
 
proy
e
ct
o
s
  
 
de
) (
i
n
v
e
r
sión
 
de
 
l
a
 
s
e
c
r
etar
í
a,
 
y
 
l
o
s
 
a
v
a
nces
 
f
í
sic
o
s
 
y
 
fina
n
c
ier
o
s
 
de
 
l
a
s
 
obras.
) (
Artí
c
u
lo
 
57.
 
Dictamen
Los
 
 
proy
e
ctos
  
 
de
 
 
i
n
v
er
s
ión
  
 
a
 
 
l
o
s
 
 
que
 
 
s
e
 
 
refiere
 
 
este
 
 
artícu
l
o
  
 
deberán
  
 
co
n
tar
 
con
 
 
el
 
 
d
i
c
t
amen
  
 
f
a
v
orable
  
 
s
obre
  
 
el
 
 
análisis
  
 
de
 
 
fa
c
t
i
b
ilidad
  
 
t
é
c
ni
c
a,
  
 
econ
ó
mi
c
a
 
y
 
 
a
m
b
i
ent
a
l
 
 
y
,
 
 
e
n
 
 
su
 
 
ca
s
o,
 
 
sobre
 
 
el
 
 
pr
o
ye
c
t
o
 
 
eje
c
u
t
i
v
o
 
 
de
 
 
obra
 
 
púb
l
ica.
 
 
A
n
tes
 
de
 
 
i
nic
i
ar
 
 
alguno
 
 
de
 
 
l
os
 
 
pr
o
c
e
dimient
o
s
 
 
de
 
 
contratac
i
ón,
 
 
pr
e
v
ist
o
s
 
 
en
 
 
l
a
s
 
di
s
p
o
s
i
c
iones
   
 
aplicab
l
e
s,
   
 
l
a
s
  
 
d
e
pendenc
i
a
s
   
 
y
  
 
e
n
tid
a
des
   
 
deb
e
rán
   
 
obtener
   
 
y
 
e
n
v
i
ar
 
e
l
 
dictamen
 
en
 
l
o
s
 
términos
 
q
ue
 
establ
e
zca
 
l
a
 
se
c
r
e
t
aría
 
para:
)
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I
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M
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D
A
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Y
U
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V
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DE
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M
B
R
E
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
53
) (
I.
  
 
Los
  
 
nue
v
os
  
 
progr
a
mas
  
 
y
  
 
pr
o
ye
c
t
o
s
  
 
de
  
 
i
n
frae
s
tr
u
ctura
  
 
a
  
 
e
j
ecutarse
 
con
 
el
 
e
sq
u
ema
 
d
e
 
proyectos
 
de
 
pr
e
s
tac
i
ón
 
de
 
ser
v
ic
i
os.
) (
II.
  
 
Los
  
 
n
u
e
v
os
  
 
pro
y
e
ctos
  
 
de
  
 
inversión
  
 
c
u
y
o
  
 
monto
  
 
total
  
 
de
  
 
i
n
v
ersión
 
sea
   
 
m
a
yor
   
 
que
   
 
ci
e
n
   
 
millones
   
 
d
e
   
 
pe
s
os
   
 
y,
   
 
en
   
 
caso
   
 
de
   
 
infraestr
u
ct
u
ra
 
hidráulica,
 
ma
y
or
 
que
 
cin
c
uenta
 
millones
 
de
 
peso
s
.
) (
III.
 
 
Las
 
 
adi
c
ion
e
s
  
 
que
  
 
repr
e
senten
  
 
un
 
 
incr
e
mento
  
 
m
a
yor
  
 
que
  
 
25%,
  
 
en
 
térm
i
n
o
s
  
 
rea
l
es,
  
 
del
  
 
monto
  
 
t
o
tal
  
 
de
  
 
i
n
vers
i
ón
  
 
regi
s
trado
  
 
con
f
orme
  
 
al
  
 
último
) (
anális
i
s
  
 
de
  
 
c
osto
  
 
y
  
 
b
enefic
i
o
  
 
presen
t
ado
 
cartera
 
de
 
proyec
t
os
 
de
 
i
n
v
ers
i
ón.
 
Lo
 
infraestr
u
ctura
   
 
produc
t
i
va
  
 
de
  
 
largo
  
 
pla
z
o
 
cu
y
o
 
 
mon
t
o
 
 
total
 
 
y
 
 
t
ipo
 
 
de
 
 
i
nf
r
ae
s
tru
c
tura
 
fr
a
cc
i
ón
 
II
 
d
e
 
este
 
a
r
tí
c
u
lo.
La
 
 
secretaría
  
 
i
ntegr
a
r
á
  
 
la
 
 
r
e
l
a
c
i
ó
n
  
 
de
 
 
l
o
s
) (
c
on
  
 
el
  
 
propós
i
to
  
 
de
  
 
actuali
z
ar
  
 
la
 
anterior,
 
en
 
rela
c
ión
 
c
on
 
los
 
de
 
y
  
 
l
o
s
  
 
de
  
 
i
n
v
e
r
s
ión
  
 
pre
s
upuestaria
 
c
orrespondan
  
 
a
 
 
l
o
 
 
dispuesto
  
 
e
n
 
 
la
) (
pro
g
ramas
  
 
y
 
 
pr
o
ye
c
t
o
s
  
 
de
 
 
i
n
v
ersión
) (
a
 
 
que
 
 
se
 
 
refiere
 
 
e
s
te
 
 
artícu
l
o,
 
 
los
 
 
c
u
a
les
 
 
hayan
 
 
s
i
do
 
 
di
c
t
a
mina
d
o
s,
  
 
i
n
cluy
e
ndo
 
el
 
 
sentido
 
 
del
 
 
di
c
t
a
men
 
 
y
 
 
el
 
 
r
e
spon
s
able
 
 
d
e
 
 
su
 
 
elab
o
rac
i
ón
 
 
de
 
 
acuerdo
 
 
c
o
n
 
 
la
 
inform
a
c
i
ón
 
remi
t
ida
 
por
 
l
as
 
depend
e
n
c
i
a
s
 
y
 
entidades.
Artí
c
u
lo
 
58.
 
Criterios
 
y
 
polít
i
cas
 
prudencial
e
s
) (
La
  
 
s
ecret
a
r
ía
  
 
establecerá
   
 
l
o
s
  
 
criteri
o
s
  
 
y
  
 
políticas
  
 
pru
d
enci
a
l
e
s
   
 
de
  
 
fin
a
n
z
as
) (
públicas
  
 
y
 
 
de
 
 
ga
s
to
  
 
que
  
 
deberán
  
 
re
s
pet
a
r
  
 
l
a
s
 
 
dep
e
nden
c
i
a
s
  
 
y
 
 
entidades
 
los
 
pr
o
y
ect
o
s
 
para
 
l
a
 
prestac
i
ón
 
de
 
ser
v
ic
i
os.
) (
en
) (
Artí
c
u
lo
 
59.
 
Contratos
 
plu
r
ianuales
) (
Las
 
dependen
c
i
a
s
 
y
 
ent
i
dades
 
podrán
 
cele
b
r
ar
 
contratos
 
plurianua
l
e
s
 
obra
 
públi
c
a,
 
adquisi
c
ion
e
s
,
 
a
rrendamient
o
s
,
 
servic
i
o
s
 
o
 
pr
o
y
e
c
tos
 
para
 
pr
e
stac
i
ón
 
d
e
 
servic
i
o
s
 
d
urante
 
el
 
e
j
e
rcicio
 
fisc
a
l,
 
s
i
e
m
pre
 
qu
e
:
) (
de
 
la
) (
I.
) (
Ju
s
t
i
f
i
q
u
en
) (
las
) (
ventajas
 
e
c
onómicas
) (
o
) (
que
) (
sus
 
térm
i
n
os
) (
o
) (
condic
i
ones
 
s
ean
 
m
á
s
 
f
a
v
orab
l
e
s.
II.
 
 
Ju
s
t
if
i
q
u
en
  
 
el
 
 
pl
a
z
o
  
 
de
 
 
la
 
 
c
ontratación
  
 
y
 
 
s
u
s
tenten
  
 
que
 
 
no
 
 
afectará
 
negati
v
a
m
e
nte
 
la
 
c
o
m
p
eten
c
ia
 
e
conómica
 
en
 
e
l
 
s
e
c
tor
 
de
 
q
ue
 
se
 
trate.
) (
III.
 
Identif
i
q
u
en
 
el
 
g
a
sto
 
corriente
 
o
 
d
e
 
i
n
v
ers
i
ón
 
corre
s
pon
d
ie
n
te.
) (
IV.
  
 
De
s
g
l
o
s
en
  
 
el
  
 
g
a
sto
  
 
a
  
 
precios
  
 
d
e
l
  
 
a
ñ
o,
  
 
tanto
  
 
para
  
 
este
  
 
e
jerci
c
io
 
fisc
a
l
 
c
o
mo
 
para
 
los
 
su
b
s
ecuent
e
s
.
Las
  
 
dependen
c
i
a
s
  
 
requerirán
  
 
l
a
  
 
a
utor
i
zación
  
 
pre
s
upuestaria
   
 
de
  
 
la
  
 
se
c
r
e
t
aría
) (
para
 
 
la
 
 
c
e
lebra
c
ión
 
 
de
 
 
los
 
 
c
ontratos
 
 
a
 
 
que
 
 
se
 
 
refiere
 
 
e
s
te
 
 
artíc
u
l
o.
 
 
En
 
 
c
a
s
o
 
las
 
 
ent
i
da
d
es,
  
 
adicio
n
a
l
mente
  
 
se
 
 
s
u
j
etarán
  
 
a
 
 
la
 
 
autorización
  
 
de
 
 
su
 
 
órgano
 
gobierno,
 
de
 
a
c
uerdo
 
c
o
n
 
las
 
d
i
s
p
o
s
icion
e
s
 
leg
a
les
 
aplic
a
b
l
e
s.
Las
  
 
de
p
endencias
   
 
y
  
 
entidades
  
 
deberán
  
 
informar
  
 
a
  
 
la
  
 
c
ontr
a
l
oría
  
 
sobre
 
ce
l
ebr
a
c
ión
  
 
de
  
 
l
os
  
 
contratos
  
 
a
  
 
que
  
 
s
e
  
 
refiere
  
 
e
s
t
e
  
 
artícu
l
o
  
 
d
e
ntro
  
 
de
 
tr
e
inta
 
días
 
posterior
e
s
 
a
 
s
u
 
form
a
l
i
z
aci
ó
n.
) (
de
 
de
) (
la
 
l
o
s
) (
En
  
 
c
a
so
  
 
d
e
  
 
proye
c
t
o
s
  
 
para
  
 
l
a
  
 
pre
s
tac
i
ón
  
 
de
  
 
servic
i
os,
  
 
l
a
s
  
 
d
ependen
c
i
a
s
  
 
y
 
entidades
  
 
deberán
  
 
s
ujetarse
  
 
a
  
 
la
  
 
Ley
  
 
d
e
  
 
Proye
c
t
o
s
  
 
para
  
 
la
  
 
Pre
s
tac
i
ó
n
  
 
de
)
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D
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1
5.
) (
Serv
i
c
i
o
s
  
 
d
el
 
 
E
s
tado
  
 
de
 
 
Yu
c
atán
  
 
y
 
 
dem
á
s
  
 
disp
o
sici
o
nes
  
 
leg
a
les
  
 
y
 
 
norma
t
i
v
as
 
aplicab
l
e
s,
  
 
a
s
í
 
 
c
omo
 
 
los
 
 
l
ine
a
m
i
e
ntos
  
 
o
 
 
re
g
l
as
 
 
que
 
 
para
 
 
tal
 
 
ef
e
c
t
o
 
 
em
i
tan,
 
 
en
 
el
 
ám
b
i
to
 
de
 
sus
 
r
e
s
pec
t
i
v
a
s
 
compe
t
en
c
i
a
s
,
 
la
 
secretaría
 
y
 
la
 
c
ontra
l
oría.
Artí
c
u
lo
 
60.
 
Contratac
i
ón
 
de
 
a
r
rendamientos
 
financieros
 
de
 
bienes
) (
Para
 
la
 
con
t
rata
c
ión
 
de
 
arrendam
i
ent
o
s
 
f
i
nanci
e
r
o
s
 
inmue
b
l
es,
  
 
l
a
s
  
 
dep
e
nd
e
nci
a
s
  
 
y
  
 
ent
i
dades
  
 
v
erifi
c
arán
 
pago
 
 
ofrez
c
an
 
 
v
entaj
a
s
 
 
en
 
 
re
l
ación
 
 
con
 
 
otros
 
 
med
i
o
s
) (
d
e
 
b
i
e
n
es
 
mue
b
l
e
s
 
e
 
que
  
 
l
a
s
  
 
condicion
e
s
  
 
d
e
) (
de
) (
fin
a
nciam
i
ento
  
 
y
 
 
que
 
neto
  
 
autoriza
d
o
 
en
) (
el
 
monto
 
e
s
té
 
c
ont
e
mplado
   
 
d
e
ntro
 
del
  
 
e
ndeudam
i
e
n
to
 
este
 
e
j
e
r
c
i
cio
 
f
i
sc
a
l
.
) (
En
 
est
a
s
 
contratacione
s
,
 
las
 
d
e
pendencias
 
requ
e
rirán
) (
del
 
d
i
ct
a
men
 
y
 
la
) (
autoriz
a
c
ión
 
de
 
la
 
se
c
r
etaría.
 
En
 
ca
s
o
 
de
 
l
as
 
e
n
tidades
 
deberán
 
cont
a
r
,
 
además,
 
c
o
n
 
la
 
aprobación
 
de
 
s
u
 
ó
r
gano
 
d
e
 
go
b
ierno.
) (
Ar
t
í
c
u
lo
 
conexos
) (
6
1.
 
Montos
máximos,
) (
a
d
judica
c
ión
) (
obra
 
pública
y
 
s
e
rvi
c
ios
) (
Para
  
 
l
o
s
Serv
i
c
i
o
s
) (
e
fe
c
tos
  
 
referidos
  
 
en
  
 
e
l
) (
artí
c
u
lo
  
 
4
6
  
 
de
) (
l
a
  
 
L
ey
  
 
de
  
 
Obra
  
 
P
ública
  
 
y
) (
Co
n
e
x
os
) (
del
) (
Esta
d
o
) (
de
) (
Yu
c
atán,
) (
l
o
s
) (
mo
n
tos
 
m
á
ximos
) (
de
 
el
 
y
de
) (
adjudicación
 
directa
) (
y
 
de
 
adjud
i
c
a
ción
 
mediante
 
i
n
v
itación,
 
s
in
 
incl
u
ir
) (
impu
e
s
to
 
al
) (
v
a
l
or
) (
agregado,
 
que
 
p
o
drán
) (
rea
l
i
z
ar
) (
l
a
s
 
dependen
c
ias
) (
entidades
  
 
dur
a
nte
  
 
el
 
este
 
de
c
reto.
) (
año
 
 
2016,
  
 
serán
  
 
l
o
s
 
 
que
 
 
aparecen
  
 
en
 
 
e
l
 
 
an
e
x
o
  
 
14
) (
La
  
 
c
o
ntra
l
o
ría
  
 
e
m
itirá
  
 
lineam
i
en
t
os
  
 
para
  
 
l
a
  
 
aplic
a
c
ión
  
 
del
  
 
cuadro
  
 
a
  
 
q
ue
 
re
f
iere
 
este
 
artícu
l
o.
) (
se
) (
Cuando
  
 
el
  
 
monto
  
 
de
  
 
la
  
 
obra
  
 
fuere
  
 
mayor
  
 
que
  
 
el
  
 
monto
) (
m
á
ximo
  
 
de
 
p
e
rso
n
as,
) (
la
 
se
) (
adjudicación
) (
mediante
) (
i
n
vitación
) (
a
) (
cua
n
do
) (
menos
) (
tres
) (
co
n
v
o
cará
 
a
 
lic
i
tación
 
p
ú
bli
c
a.
) (
Aque
l
l
o
s
 
cas
o
s
 
obras
 
públicas
 
licitación,
  
 
y
 
 
s
e
) (
en
  
 
los
  
 
c
ual
e
s
,
  
 
al
 
que
  
 
se
  
 
encuentren
) (
cierre
  
 
del
  
 
ejerci
c
io
  
 
fis
c
al
) (
201
5
,
  
 
e
x
is
t
ier
a
n
) (
en
  
 
proce
s
o
  
 
de
  
 
e
je
c
u
c
i
ón,
  
 
a
djudicación
  
 
o
) (
cuente
  
 
con
 
 
pres
u
pue
s
to
  
 
y
 
 
r
e
c
ur
s
o
s
  
 
disponib
l
e
s,
  
 
se
 
 
transferirán
) (
al
  
 
e
j
e
r
c
i
cio
  
 
f
i
s
c
al
  
 
2
0
16
  
 
y
  
 
se
  
 
c
ons
i
de
r
ar
á
n
   
 
ampliaciones
   
 
automáti
c
a
s
   
 
a
 
re
s
pec
t
i
v
o
s
 
pre
s
upuest
o
s
 
de
 
l
a
s
 
dependenc
i
a
s
 
y
 
entidades
 
e
je
c
utor
a
s
.
) (
l
o
s
) (
En
 
aquel
l
o
s
 
caracter
í
sticas
) (
c
a
sos
 
en
 
l
os
 
c
uales,
 
c
on
 
el
 
fin
 
d
e
 
reduc
i
r
 
c
ost
o
s
 
o
 
técnicas,
  
 
s
e
 
 
realizare
  
 
obra
  
 
púb
l
ica
  
 
de
  
 
manera
  
 
c
o
nsolidada
) (
p
or
 
por
 
s
o
lo
) (
dos
 
o
) (
más
) (
d
epen
d
enc
i
a
s
) (
y
 
entidades,
) (
s
e
) (
c
o
n
s
i
derará
) (
como
 
un
) (
pr
e
supuesto
  
 
la
  
 
s
uma
  
 
de
  
 
los
  
 
p
r
e
s
upuest
o
s
 
dependen
c
ias
 
y
 
en
t
idades
 
partic
i
p
a
ntes.
) (
anuales
  
 
de
  
 
o
b
ra
  
 
pú
b
li
c
a
  
 
de
  
 
l
a
s
) (
Artí
c
u
lo
) (
62.
) (
Montos
) (
máximos
 
de
) (
adjudicación
) (
de
 
adquisición,
) (
arrendamiento
 
o
 
servicio
Para
 
l
o
s
 
efe
c
tos
 
de
 
lo
 
e
s
ta
b
lecido
 
en
Adqu
i
si
c
io
n
e
s
,
 
Arrendam
i
ent
o
s
 
y
 
Prestac
i
ó
n
) (
el
 
art
í
c
u
l
o
 
26
 
   
de
 
la
 
L
e
y
 
  
de
 
de
 
   
Servici
o
s
 
R
e
l
a
c
ionad
o
s
 
con
) (
Bien
e
s
 
 
M
u
ebles
  
 
d
e
l
 
 
Estado
 
 
de
 
 
Yucat
á
n,
  
 
l
os
 
 
montos
 
 
m
á
x
i
mos
  
 
de
 
 
adjudic
a
c
ión
 
directa
  
 
y
 
 
d
e
 
 
ad
j
udi
c
a
ci
ó
n
  
 
media
n
te
  
 
i
n
v
i
tac
i
ó
n,
  
 
s
i
n
 
 
i
n
clu
i
r
  
 
el
 
 
imp
u
e
sto
  
 
al
 
 
v
a
lor
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
55
) (
agregado,
  
 
que
  
 
podr
á
n
  
 
reali
z
ar
  
 
las
  
 
dependenci
a
s
  
 
y
  
 
ent
i
dades
  
 
dur
a
nte
  
 
2016,
 
serán
 
l
o
s
 
q
u
e
 
se
 
e
s
ta
b
le
c
en
 
en
 
el
 
an
e
x
o
 
15
 
de
 
e
s
te
 
decreto.
) (
La
 
 
c
ontra
l
o
r
í
a
  
 
emi
t
i
r
á
 
 
l
i
ne
a
mientos
  
 
para
 
 
l
a
 
 
aplic
a
c
ión
  
 
de
 
 
la
 
 
tabla
 
 
conten
i
da
  
 
en
 
el
 
presente
 
artí
c
ulo.
) (
Cuando
  
 
l
o
s
  
 
m
o
nt
o
s
  
 
de
  
 
las
 
adqu
i
s
i
cio
n
e
s,
   
 
arrendamient
o
s
   
 
o
  
 
pre
s
tac
i
ón
 
de
) (
servicios
) (
f
ueren
) (
m
a
yores
) (
que
) (
l
o
s
 
a
) (
m
o
ntos
 
c
u
ando
) (
m
á
ximos
) (
e
s
t
a
blecidos
) (
p
a
ra
) (
adjudicación
) (
mediante
) (
i
n
v
i
t
a
ción
) (
me
n
os
) (
tres
) (
pro
v
eedore
s
,
 
se
) (
co
n
v
o
cará
 
a
 
lic
i
tación
 
p
ú
bli
c
a.
) (
Artí
c
u
lo
 
63.
 
Adquisiciones
 
consolidadas
) (
En
  
 
a
q
uell
o
s
  
 
c
a
sos
  
 
e
n
 
 
l
os
  
 
c
u
a
l
e
s
,
  
 
con
  
 
el
 
 
propó
s
ito
  
 
de
 
 
reducir
  
 
cost
o
s
  
 
o
 
 
por
) (
caracter
í
sticas
 
téc
n
i
c
as
) (
se
) (
r
ea
l
icen
) (
a
dquisi
c
ion
e
s
) (
de
) (
bi
e
n
es
) (
mue
b
l
es,
) (
arrendam
i
e
ntos
) (
o
) (
servic
i
o
s
) (
de
) (
manera
) (
c
o
ns
o
l
i
d
ada
) (
por
) (
dos
) (
o
) (
m
á
s
) (
dependen
c
ias
  
 
o
  
 
en
t
i
d
ades
  
 
se
) (
cons
i
derará
  
 
c
omo
  
 
una
  
 
operac
i
ón
  
 
la
) (
s
u
ma
  
 
de
) (
los
   
 
pre
s
u
p
uestos
   
 
anual
e
s
   
 
de
   
 
adquisici
o
n
e
s
   
 
de
   
 
b
i
enes,
   
 
arrendamient
o
s
   
 
y
 
servicios
 
d
e
 
las
 
dependenc
i
a
s
 
 
y
 
enti
d
ades
 
participan
t
e
s
.
 
En
 
dichos
 
cas
o
s,
 
e
l
 
pr
o
cedim
i
ento
 
de
 
lic
i
t
a
c
ión
 
deberá
 
s
er
 
rea
l
izado
 
por
 
l
a
 
s
e
c
r
e
t
aría.
) (
Artí
c
u
lo
 
64.
 
Pedidos
 
o
 
contratos
 
sin
 
licitación
) (
Las
 
opera
c
ion
e
s
 
relati
v
a
s
 
a
 
las
 
adqu
i
si
c
ion
e
s
,
 
arrendam
i
ent
o
s
 
o
 
ser
v
ic
i
o
s
 
que
 
 
p
o
drán
 
 
llevar
 
 
a
 
 
cabo
 
 
las
 
 
d
e
penden
c
i
a
s
  
 
y
 
 
enti
d
a
d
es
  
 
durante
 
 
2016,
 
 
a
 
 
que
) (
se
 
refiere
 
Prestación
 
aprobadas
) (
el
 
artíc
u
lo
 
25
 
de
 
l
a
 
Ley
 
de
 
de
 
  
Serv
i
c
i
o
s
 
R
e
l
ac
i
onad
o
s
 
con
y
 
 
sa
n
cionadas
  
 
por
 
 
l
o
s
 
 
resp
e
c
tivos
) (
Adquisi
c
ion
e
s
,
 
A
rrendamientos
 
y
Bien
e
s
 
Mue
b
l
es
 
deberán
 
s
er
) (
c
o
mités
 
 
de
 
 
adqu
i
s
i
ciones
  
 
de
) (
l
a
s
) (
dependen
c
ias
 
y
 
en
t
idade
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
65.
 
Aseguramiento
Las
  
 
entid
a
des
  
 
serán
  
 
re
s
ponsa
b
l
es
  
 
de
 
 
c
e
lebrar
  
 
l
os
  
 
contratos
  
 
necesari
o
s
  
 
a
 
de
  
 
asegurar
  
 
adecu
a
dame
n
te
   
 
los
  
 
b
i
enes
  
 
pa
t
rimoniales
   
 
de
  
 
su
  
 
prop
i
ed
a
d
 
como
 
 
l
os
 
 
q
ue
 
 
ba
j
o
 
 
cua
l
quier
 
 
título
 
 
po
s
ean
 
 
o
 
 
tengan
 
 
a
s
i
gnad
o
s
 
 
conforme
 
 
a
 
l
i
ne
a
mientos
 
que
 
para
 
tal
 
efecto
 
e
x
pida
 
la
 
se
c
r
e
taría.
) (
fin
 
así
 
l
o
s
) (
Las
) (
dependen
c
i
a
s
) (
i
n
formarán
) (
a
) (
la
 
secretaría
) (
del
) (
i
n
v
entar
i
o
) (
d
e
) (
b
i
enes
) (
patrimo
n
ia
l
e
s
  
 
que
 
 
tengan
  
 
as
i
gna
d
os
 
de
 
que
 
s
e
an
 
co
n
s
id
e
rados
 
en
 
la
 
patrimo
n
ial
  
 
y,
  
 
en
  
 
su
  
 
c
a
s
o,
  
 
e
n
  
 
el
) (
o
 
 
que
 
 
bajo
 
 
c
u
a
lq
u
i
er
  
 
títu
l
o
 
 
p
o
sean,
  
 
a
 
 
fin
 
c
o
ntabilidad
  
 
gu
b
ernamenta
l
,
   
 
en
  
 
el
  
 
ám
b
i
t
o
 
P
r
ograma
  
 
Integral
  
 
de
  
 
A
s
e
guramiento
   
 
de
) (
acuerdo
  
 
c
o
n
  
 
l
o
s
  
 
l
in
e
am
i
ent
o
s
  
 
a
p
l
i
c
a
b
les,
  
 
sal
v
o
  
 
l
o
s
  
 
ca
s
os
  
 
de
  
 
e
x
ce
p
ción
  
 
q
ue
 
autorice
 
l
a
 
S
e
c
r
etaría.
) (
Capítulo
 
VI
Aportaciones
 
y
 
ot
r
o
s
 
recur
s
os
 
fede
r
ales
 
t
r
ansferidos
 
al
 
estado
 
 
de
Y
u
catán
Artí
c
u
lo
 
66.
 
Erogaciones
 
de
 
los
 
fondos
 
de
 
aportaciones
 
federales
) (
Las
 
 
erogac
i
ones
  
 
de
 
 
los
 
 
Fondos
  
 
de
 
 
Aporta
c
ion
e
s
  
 
Fe
d
erales
  
 
d
e
l
 
 
Ramo
  
 
33
Presupue
s
t
o
  
 
de
 
 
Egresos
 
 
de
 
 
l
a
 
 
Federación
  
 
para
 
 
el
 
 
E
jercic
i
o
 
 
Fiscal
 
 
2016
 
 
y
 
demás
 
recur
s
os
 
fed
e
rales
 
transferidos
 
al
 
e
stado,
 
e
s
tarán
 
s
u
jetos
 
a
) (
del
 
l
o
s
 
l
a
s
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
56
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
di
s
p
o
s
i
c
iones
 
jurí
d
i
c
a
s
 
y
 
norm
a
ti
v
a
s
 
e
m
i
t
idas
 
estata
l
.
) (
por
 
los
 
Gobiernos
 
federal
 
y
) (
Artí
c
u
lo
 
67.
 
Adm
i
nistración
 
y
 
contro
l
 
de
 
federales
) (
los
 
fondos
) (
de
 
aportaciones
) (
La
  
 
administración
   
 
y
  
 
c
ontrol
  
 
d
e
  
 
l
os
  
 
re
c
ursos
) (
pr
e
vis
t
os
  
 
en
) (
este
 
e
ste
 
más
) (
c
a
pítulo
  
 
es
 
f
i
n
 
p
or
 
la
 
e
f
iciente
  
 
y
) (
re
s
ponsa
b
i
l
idad
 
de
 
los
 
entes
 
públi
c
o
s,
 
f
a
c
u
ltad
o
s
 
para
 
legis
l
ación
  
 
del
  
 
e
s
t
a
do.
  
 
Con
  
 
objeto
  
 
de
  
 
l
ograr
  
 
un
  
 
ejercicio
) (
efi
c
a
z,
  
 
las
 
 
eroga
c
io
n
es
  
 
se
 
 
e
jercerán
  
 
a
 
 
t
r
a
v
és
 
 
de
 
 
programas
  
 
y
 
 
pr
o
yect
o
s
,
  
 
con
 
objetivo
s
,
 
metas
 
y
 
un
i
dades
 
pre
s
upuest
a
l
es
 
r
e
s
ponsab
l
e
s
 
de
 
s
u
 
e
j
ec
u
c
i
ó
n
,
) (
de
 
 
c
onform
i
dad
  
 
con
  
 
lo
 
 
e
sta
b
lecido
 
en
 
la
 
materia.
) (
en
 
 
la
 
 
normativ
i
d
a
d
  
 
leg
a
l
  
 
fe
d
eral
  
 
y
 
 
e
s
t
a
tal
) (
Dich
o
s
) (
e
n
tes
 
públicos
) (
deberán
) (
consid
e
rar
) (
l
o
s
) (
criteri
o
s
) (
d
e
) (
e
v
alu
a
ción
) (
cuant
i
ta
t
i
v
o
s
  
 
y
  
 
cualita
t
i
v
o
s
  
 
de
  
 
l
o
s
) (
recursos
  
 
a
signados,
  
 
por
  
 
la
  
 
cual
  
 
deb
e
r
án
) (
incl
u
i
r
  
 
indicadores
  
 
de
  
 
desempe
ñ
o
  
 
y
  
 
fort
a
l
e
c
er
  
 
la
  
 
tra
n
sparenc
i
a
  
 
de
  
 
l
os
  
 
p
a
gos
 
que
 
se
 
realicen
 
en
 
m
a
t
e
r
i
a
 
de
 
servicios
 
personales.
Artí
c
u
lo
 
68.
 
Ingreso
 
y
 
ministración
 
de
 
r
ecursos
 
fede
r
ales
) (
Cualqu
i
er
 
subsi
d
i
os
 
mi
n
istrará
 
lo
 
 
e
j
e
r
z
a,
) (
otro
 
 
recurso
  
 
federal
 
 
q
ue
 
 
s
e
 
 
pr
o
porcio
n
e
  
 
a
l
 
 
estado
 
 
por
 
 
c
oncepto
  
 
de
 
o
 
c
o
n
v
e
n
ios
 
d
e
berá
 
s
er
 
ingresado
 
a
 
la
 
secretaría,
 
quien
 
lo
 
al
 
 
ente
 
 
púb
l
i
c
o
  
 
que
 
 
corresponda
  
 
por
 
 
la
 
 
v
í
a
 
 
presupue
s
tal
  
 
para
  
 
que
 
salvo
 
 
en
 
 
ca
s
o
 
 
de
 
 
min
i
str
a
c
i
ones
  
 
relaciona
d
as
  
 
c
on
 
 
o
b
l
i
gac
i
ones
  
 
q
ue
) (
estén
 
garant
i
zad
a
s
 
c
on
 
partic
i
pac
i
o
nes
 
en
 
l
o
s
 
ingre
s
os
 
fe
d
erale
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
69.
 
No
r
m
atividad
 
aplicable
) (
Los
 
 
entes
 
 
púb
l
ico
s
,
 
 
e
n
 
 
el
 
 
e
jercicio
 
 
de
 
 
los
 
 
recurs
o
s
 
 
que
 
 
l
e
s
 
 
sean
 
 
tra
n
sferid
o
s
 
 
a
 
tra
v
és
  
 
d
e
l
  
 
Ramo
  
 
33
  
 
del
  
 
Pres
u
pue
s
to
  
 
de
  
 
Egresos
  
 
de
  
 
la
 
 
Federac
i
ón
  
 
para
  
 
e
l
 
Ejer
c
i
c
i
o
 
 
Fis
c
a
l
 
 
2016
 
 
o
 
 
por
 
 
con
v
enios
 
 
o
 
 
s
u
bs
i
d
i
o
s
 
 
federa
l
es
 
 
s
e
 
 
su
j
etarán
 
 
a
 
 
l
a
s
) (
di
s
p
o
s
i
c
iones
 
y
 
e
v
a
luaci
ó
n
 
los
 
E
s
tad
o
s
 
Coord
i
nac
i
ó
n
) (
en
  
 
mat
e
ria
  
 
de
  
 
i
nf
o
rmación,
  
 
r
e
ndición
  
 
de
  
 
c
uentas,
  
 
tran
s
parencia
) (
e
s
tablecidas
  
 
en
 
 
los
 
 
artí
c
ulos
) (
134
 
 
de
 
 
l
a
 
 
Constit
u
c
i
ón
  
 
P
olítica
) (
de
 
de
 
y
) (
Un
i
d
o
s
 
 
M
e
x
i
c
an
o
s;
 
Fis
c
a
l;
 
85
 
y
 
110
) (
48
 
de
 
l
a
) (
y
 
la
) (
4
9
,
 
fra
c
c
i
ón
Ley
 
Federal
) (
V,
 
de
 
la
 
Ley
 
de
 
P
r
e
s
upu
e
sto
) (
Respon
s
a
b
ilidad
 
H
a
cendaria;
 
Gubernam
e
nta
l
;
 
l
a
s
dis
p
o
s
icion
e
s
) (
Ley
 
G
e
neral
) (
de
) (
Contabilidad
 
de
 
E
gre
s
os
 
d
i
sp
o
sic
i
o
nes
) (
e
s
p
e
cíficas
 
del
 
Pre
s
upuesto
) (
de
  
 
l
a
  
 
Federación
  
 
p
a
ra
  
 
el
  
 
E
j
e
r
c
i
cio
  
 
F
i
scal
  
 
2016
 
lega
l
e
s
 
y
 
n
o
rmativ
a
s
 
apl
i
ca
b
les
 
en
 
la
 
m
a
ter
i
a.
Artí
c
u
lo
 
 
70.
 
 
Remisión
 
 
de
 
 
información
 
 
sobre
  
 
el
 
recursos
) (
y
  
 
las
  
 
dem
á
s
) (
ejercicio
 
 
y
 
 
destino
 
 
de
 
 
l
o
s
) (
Los
  
 
entes
  
 
públi
c
os
  
 
encargados
   
 
del
  
 
ejerc
i
cio
  
 
y
 
estab
l
e
c
i
d
o
s
   
 
en
  
 
e
s
te
  
 
capítu
l
o
  
 
son
  
 
d
i
r
e
c
t
a
m
ente
) (
a
p
li
c
ac
i
ón
   
 
de
  
 
l
os
  
 
r
e
c
u
r
s
os
) (
respon
s
abl
e
s
   
 
d
e
  
 
e
n
v
iar
) (
en
 
del
 
la
) (
tiempo
  
 
y
 
 
f
orma
 
 
a
 
 
la
 
 
S
ecretaría
) (
de
 
 
Hac
i
e
nda
  
 
y
 
 
Cr
é
dito
  
 
Público,
  
 
a
 
 
tra
v
é
s
) (
sist
e
ma
) (
i
n
f
o
rmático
 
que
) (
esta
) (
depend
e
n
c
ia
) (
pon
g
a
) (
a
) (
su
) (
d
i
sp
o
s
ic
i
ó
n,
) (
inform
a
c
i
ón
  
 
sobre
 
 
el
 
 
ej
e
r
cic
i
o
  
 
y
 
las
 
par
t
i
c
i
p
a
cio
n
e
s
 
que
 
rec
i
ban.
) (
des
t
ino
  
 
d
e
 
 
los
 
 
r
e
c
u
r
s
os
) (
feder
a
l
e
s
,
  
 
d
i
s
t
i
ntos
  
 
a
) (
Igualmente,
  
 
deberán
  
 
dar
  
 
cumplim
i
ento
  
 
a
  
 
lo
  
 
e
s
tablecido
) (
en
  
 
los
  
 
l
ine
a
m
i
en
t
o
s
) (
para
 
i
nfo
r
mar
 
sobre
 
el
 
orig
e
n,
 
aplic
a
c
ión
 
y
 
r
e
su
l
tados
 
de
 
l
o
s
 
r
e
c
urs
o
s
)

 (
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I
A
R
I
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O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
57
) (
tr
a
nsferid
o
s
  
 
por
  
 
el
  
 
G
obierno
  
 
federal,
  
 
d
eriv
a
dos
  
 
de
  
 
aportac
i
on
e
s,
  
 
s
ubs
i
di
o
s
  
 
y
 
co
n
v
e
n
ios
 
d
e
 
coordin
a
c
i
ón.
) (
Artí
c
u
lo
 
71.
 
Reglas
 
a
p
licables
 
para
 
el
 
ejercicio
 
concurrente
) (
En
 
del
 
los
) (
el
 
 
ca
s
o
 
 
de
 
 
l
os
 
 
programas
 
 
q
ue
 
 
pre
v
ean
 
 
la
 
 
aportación
 
 
de
 
 
rec
u
rsos
 
 
por
 
 
p
arte
 
e
s
tado
  
 
para
 
 
s
er
 
 
e
j
ercid
o
s
  
 
de
 
 
manera
  
 
c
oncurren
t
e
  
 
con
 
 
rec
u
rsos
  
 
f
eder
a
l
es,
 
e
n
t
e
s
 
 
p
úblic
o
s
 
 
responsables
  
 
de
 
 
su
 
 
ej
e
cuc
i
ón
 
 
se
 
 
su
j
etarán
 
 
a
 
 
las
 
 
re
g
l
a
s
 
 
que
) (
estab
l
e
ce
 
el
 
Presup
u
e
s
to
 
de
 
Egresos
 
d
e
 
la
F
i
s
c
a
l
 
2016.
) (
Federa
c
ión
 
para
 
el
 
E
j
e
r
cicio
) (
Artí
c
u
lo
 
72.
 
Autorizac
i
ón
 
de
 
adecuaciones
) (
Se
 
a
u
tor
i
za
 
al
 
titular
 
del
 
P
oder
 
E
j
ecuti
v
o
 
adecuacio
n
es
  
 
a
 
 
e
ste
  
 
presup
u
esto
  
 
que
  
 
re
s
ulten
) (
d
e
l
 
esta
d
o
 
para
 
hacer
 
l
a
s
 
nec
e
s
ar
i
a
s
  
 
p
ara
  
 
sati
s
facer
  
 
l
o
s
) (
re
q
uis
i
tos
  
 
que
  
 
e
s
table
z
ca
  
 
e
l
  
 
Presupue
s
to
  
 
de
  
 
Egres
o
s
  
 
de
  
 
la
 
 
F
e
derac
i
ón
  
 
para
 
el
  
 
Ejerci
c
io
   
 
Fisc
a
l
   
 
2
016,
   
 
cuan
d
o
   
 
sea
  
 
co
n
v
en
i
ente
   
 
para
   
 
el
  
 
de
s
arrol
l
o
   
 
del
 
estado.
) (
Capítulo
 
VII
Disposiciones
 
de
 
racionalidad
 
y
 
au
s
t
eridad
 
pr
e
supue
s
t
aria
Artí
c
u
lo
 
73.
 
Racionalidad
 
y
 
auster
i
d
ad
) (
Las
) (
dependen
c
i
a
s
 
y
) (
entida
d
e
s
,
) (
en
 
el
 
ejercic
i
o
) (
de
) (
s
us
) (
presupue
s
t
o
s
) (
re
s
pec
t
i
v
o
s
,
  
 
deberán
  
 
dar
 
 
cumplim
i
ento
  
 
a
 
 
las
 
 
previsiones
  
 
del
 
 
c
a
pítulo
  
 
IV
 
 
d
e
 
 
la
 
Ley
 
 
del
 
 
P
r
esupue
s
to
  
 
y
 
 
Contabilidad
  
 
Gube
r
namental
  
 
del
 
 
E
s
tado
  
 
de
 
 
Yu
c
atán
  
 
y
 
al
 
 
Acuerdo
  
 
01/2012
  
 
por
 
 
el
 
 
cual
 
 
el
 
 
Poder
  
 
E
j
e
cutivo
  
 
del
 
 
E
st
a
do
  
 
estab
l
e
ce
  
 
l
o
s
) (
Lineam
i
ent
o
s
) (
del
 
Programa
) (
de
) (
A
j
u
ste
) (
Financiero
) (
y
) (
Nu
e
va
) (
C
u
l
t
ura
) (
de
) (
Aust
e
r
i
dad
 
Públ
i
ca.
Artí
c
u
lo
 
74.
 
Lineamientos
 
p
a
ra
 
el
 
ejercicio
 
austero
 
del
 
p
r
esupuesto
) (
La
 
 
se
c
r
et
a
ría
 
 
e
s
tabl
e
c
e
r
á
 
 
l
o
s
 
 
l
i
neamientos
 
 
y
 
 
proc
e
d
i
m
ientos
 
 
admi
n
istrati
v
o
s
 
espe
c
í
f
i
c
o
s
  
 
c
on
  
 
el
  
 
f
i
n
  
 
de
  
 
procurar
  
 
el
  
 
ejercicio
  
 
a
u
stero
  
 
del
  
 
p
r
e
s
upuesto
  
 
así
 
como
   
 
tra
n
sparentar,
   
 
ra
c
ion
a
lizar,
   
 
difu
n
dir
   
 
y
   
 
mejorar
   
 
el
   
 
co
n
trol
   
 
del
   
 
gas
t
o
 
público
 
del
 
estado.
) (
Artí
c
u
lo
 
75.
 
Excepciones
) (
Para
   
 
las
  
 
dependen
c
ias
   
 
y
  
 
entidades
   
 
en
c
argadas
   
 
de
  
 
l
a
  
 
se
g
ur
i
dad
   
 
pública,
 
pr
o
curación
  
 
de
 
 
j
u
s
ticia
  
 
y
 
 
la
 
 
pr
e
stación
  
 
de
 
 
servicios
  
 
de
 
 
sa
l
ud,
  
 
l
a
s
 
 
med
i
d
a
s
  
 
a
 
que
  
 
se
  
 
re
f
ieren
  
 
los
  
 
dos
  
 
artículos
  
 
anteriores
  
 
s
olo
  
 
serán
  
 
a
pli
c
a
bles
  
 
para
  
 
s
u
s
 
estructur
a
s
 
y
 
áreas
 
a
d
m
i
nistra
t
i
v
a
s,
 
a
sí
 
c
o
mo
 
a
 
f
unciones
 
no
 
prioritari
a
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
76.
 
Medidas
 
para
 
la
 
r
e
ducción
 
del
 
ga
s
t
o
Los
 
poderes
 
Legisla
t
i
v
o
 
y
 
J
u
d
ici
a
l,
 
así
 
como
 
l
o
s
 
o
r
gan
i
smos
 
autón
o
mos,
) (
deberán
) (
imp
l
antar
) (
medidas
) (
equi
v
a
l
ent
e
s
) (
a
) (
las
) (
ap
l
i
c
abl
e
s
) (
en
) (
las
 
l
as
 
de
 
el
) (
dependen
c
ias
 
y
 
en
t
idades
 
para
 
l
a
 
red
u
cción
 
d
e
l
 
g
asto
 
d
e
stinado
 
a
) (
actividades
   
 
adm
i
n
i
s
tr
a
ti
v
a
s
   
 
y
  
 
de
  
 
apoyo
  
 
y
  
 
del
  
 
presupue
s
to
 
servicios
  
 
p
ersona
l
e
s.
   
 
Para
  
 
el
  
 
caso
  
 
d
e
  
 
l
a
s
  
 
entidades,
   
 
s
u
s
 
ámbito
   
 
de
  
 
s
u
s
  
 
c
o
mpetencias,
   
 
im
p
l
e
mentar
á
n
   
 
l
as
  
 
acciones
 
para
 
el
 
debido
 
cum
p
limiento
 
de
 
lo
 
di
s
puesto
 
en
 
este
 
ca
p
ít
u
lo.
) (
re
g
ularizab
l
e
 
t
i
t
u
lares,
  
 
en
) (
correspond
i
en
t
e
s
)
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) (
Los
  
 
ahorr
o
s
  
 
generados
  
 
por
  
 
l
a
  
 
a
p
li
c
a
c
i
ón
  
 
de
  
 
las
  
 
dispo
s
iciones
  
 
cont
e
nid
a
s
  
 
en
 
este
 
capítulo
   
 
serán
   
 
reas
i
gna
d
os
   
 
por
   
 
la
   
 
secretaría,
   
 
de
   
 
a
c
u
erdo
   
 
c
on
   
 
l
a
s
 
pr
i
or
i
dad
e
s
 
establ
e
c
id
a
s
 
por
 
el
 
tit
u
l
ar
 
del
 
Poder
 
E
j
ecu
t
i
v
o.
Para
 
 
l
a
 
 
apli
c
a
c
i
ón
 
 
de
 
 
los
 
 
r
e
manentes
 
 
que
 
 
se
 
 
generen
 
 
c
on
 
 
t
al
 
 
mo
t
i
v
o,
 
 
e
l
 
 
Poder
 
Ejecuti
v
o
 
d
el
 
estado,
 
por
 
conducto
 
de
 
l
a
 
secretaría,
 
em
i
t
irá
 
las
 
autori
z
a
c
i
o
n
e
s
 
corr
e
spon
d
ientes,
  
 
debiendo
  
 
dar
 
 
pr
i
or
i
dad
  
 
a
 
 
l
a
s
 
 
depe
n
den
c
i
a
s
  
 
y
 
 
enti
d
ades
  
 
que
 
hubieran
 
 
g
enerado
  
 
di
c
hos
 
 
a
horros,
 
 
con
 
 
el
 
 
fin
 
 
de
 
 
est
i
m
u
lar
  
 
l
a
 
 
p
roductiv
i
dad
  
 
de
 
las
 
mism
a
s.
Artí
c
u
lo
 
77.
 
Recu
r
sos
 
no
 
ejercidos
) (
Lo
s
  
 
r
e
c
u
r
s
o
s
  
 
n
o
  
 
e
j
e
r
cido
s
  
 
p
o
r
  
 
la
s
  
 
d
ep
e
n
d
e
n
c
ia
s
  
 
y
  
 
e
n
t
i
d
a
de
s
  
 
s
e
  
 
considera
r
á
n
 
com
o
 
 
eco
n
omí
a
s
  
 
d
e
 
 
g
a
s
t
o
 
 
y
 
 
quedará
n
  
 
a
 
 
c
a
rg
o
 
 
d
e
 
 
l
a
 
 
se
c
retaría
,
  
 
quie
n
 
 
d
e
finir
á
,
 
co
n
 
 
a
p
e
g
o
 
 
a
 
 
la
s
 
 
pr
i
orida
d
e
s
 
 
de
l
 
 
pres
u
pues
t
o
,
  
 
l
a
 
 
reori
e
n
tació
n
  
 
d
e
 
 
l
o
s
 
 
reman
e
n
tes
 
qu
e
 
r
e
s
ul
t
e
n
 
e
n
 
lo
s
 
p
r
oy
e
c
to
s
 
d
e
 
o
p
eració
n
 
e
 
in
v
ersión.
) (
Artí
c
u
lo
 
78.
 
Ahorros
 
gene
r
ados
) (
Lo
s
 
ahorr
o
s
 
genera
d
o
s
 
com
o
 
result
a
d
o
 
d
e
 
l
a
 
a
pl
i
cació
n
 
d
e
 
medida
s
 
p
ara
 
rac
i
o
nali
z
a
r
  
 
e
l
  
 
gast
o
  
 
destinad
o
  
 
a
  
 
la
s
  
 
a
c
ti
v
i
dade
s
  
 
adm
i
n
i
s
trati
v
a
s
   
 
y
  
 
d
e
  
 
a
poyo
) (
deberá
n
  
 
d
e
stinars
e
  
 
a
  
 
l
o
s
  
 
pro
g
r
a
ma
s
  
 
priorit
a
r
i
o
s
  
 
de
l
  
 
ejecut
o
r
 
genere
,
 
p
re
v
i
a
 
a
u
torizac
i
ó
n
 
d
e
 
l
a
 
secretarí
a
.
) (
d
e
  
 
gast
o
  
 
qu
e
  
 
l
o
s
) (
Artí
c
u
lo
) (
79.
) (
Determin
a
ción
) (
de
) (
reducciones,
) (
dif
e
r
i
miento
) (
o
) (
cancelaciones
) (
El
) (
Pod
e
r
 
E
j
ecu
t
i
v
o
) (
del
) (
estado,
) (
por
) (
condu
c
to
) (
de
 
l
a
) (
s
ecretaría,
) (
po
d
rá
) (
determinar,
) (
adicionalmente,
) (
r
e
ducc
i
ones,
) (
d
iferimie
n
t
o
s
) (
o
) (
c
a
ncelacion
e
s
 
de
) (
pr
o
gramas
  
 
y
 
 
con
c
ept
o
s
  
 
d
e
 
 
gasto
 
 
de
 
 
l
a
s
) (
depende
n
ci
a
s
  
 
y
 
 
entidade
s
,
  
 
c
on
 
 
el
 
 
fin
) (
de
 
atender
 
las
 
pr
i
o
r
i
da
d
es
 
e
s
ta
b
lecidas
 
por
 
el
 
t
i
t
u
l
ar
 
del
 
Po
d
er
 
Ej
e
c
uti
v
o.
Título
 
 
terce
r
o
P
r
ogramac
i
ón,
 
evaluación,
 
información,
 
t
r
anspa
r
encia
 
y
 
r
eglas
 
 
de
 
ope
r
ación
Ca
pí
tu
l
o
 
ú
n
i
c
o
) (
Artí
c
u
lo
 
80.
 
Programación
) (
La
 
progr
a
m
ación
 
s
e
rá
 
coordi
n
ada
 
por
 
l
a
 
s
e
cr
e
tar
í
a.
 
Las
 
d
ependen
c
i
a
s
 
y
) (
entidades
) (
re
s
ponsa
b
l
e
s
) (
de
) (
l
o
s
) (
programa
s
,
) (
bajo
) (
la
) (
c
oor
d
in
a
c
i
ón
 
de
 
la
) (
se
c
r
etaría,
 
d
eberán
 
obser
v
ar
 
lo
 
siguiente:
I.
 
A
c
tualizar
 
l
a
s
 
matri
c
e
s
 
de
 
indicadores
) (
para
 
re
s
ultad
o
s
 
de
 
l
os
) (
pr
o
gramas
) (
presupu
e
s
tari
o
s.
) (
L
os
) (
progr
a
mas
) (
q
u
e
) (
determi
n
e
 
la
) (
s
e
cr
e
taría
) (
tendrán
   
 
una
   
 
matriz
   
 
de
   
 
indica
d
ores
   
 
para
   
 
resu
l
tad
o
s,
   
 
en
   
 
l
a
   
 
cual
   
 
estarán
 
conten
i
d
o
s
  
 
sus
  
 
obje
t
ivos,
  
 
i
n
d
ic
a
d
ores
  
 
y
  
 
metas,
  
 
así
  
 
como
  
 
s
u
  
 
v
i
n
c
u
lación
  
 
con
 
los
  
 
obje
t
ivos
  
 
y
  
 
me
t
as
  
 
deri
v
a
d
os
  
 
de
  
 
l
os
  
 
program
a
s
  
 
se
c
to
r
i
ales
  
 
y
  
 
del
  
 
P
l
a
n
) (
Esta
t
al
  
 
de
  
 
Desarrollo
  
 
2012-20
1
8.
  
 
Para
  
 
la
  
 
a
c
tualiz
a
c
ión
  
 
de
  
 
las
  
 
matri
c
es,
 
deberá
 
considerar,
 
al
 
m
e
nos,
 
l
o
 
s
i
g
u
iente:
) (
se
) (
a)
) (
Los
 
a
v
a
n
ces
) (
y
) (
re
s
u
ltados
) (
o
b
ser
v
ad
o
s
 
me
d
i
an
t
e
) (
e
l
 
l
o
s
) (
seguimiento
 
que
 
se
 
haga
 
al
 
c
u
mplimiento
 
de
 
las
 
metas
 
de
 
programas
 
pre
s
upuest
a
rio
s
.
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
59
) (
b)
  
 
Las
  
 
e
valuaciones
  
 
rea
l
i
z
adas
  
 
conforme
  
 
al
  
 
programa
  
 
anual
  
 
d
e
 
e
v
a
l
u
a
ci
ó
n.
) (
c)
 
Los
 
a
s
p
e
ctos
 
suscep
t
ib
l
e
s
 
de
 
m
e
jora.
) (
d)
  
 
Las
  
 
d
ispo
s
iciones
  
 
emi
t
id
a
s
  
 
p
ara
  
 
l
a
s
  
 
r
e
glas
  
 
de
  
 
o
pera
c
ión
  
 
d
e
 
l
os
 
programas
 
presupu
e
s
tar
i
o
s.
) (
Las
) (
metas
 
de
) (
los
) (
i
n
d
i
c
ado
r
es
 
de
) (
l
o
s
 
p
r
ogr
a
m
as
 
pr
e
supue
s
tar
i
o
s
) (
deberán
  
 
s
e
r
  
 
a
c
tu
a
li
z
a
das
  
 
en
  
 
l
a
s
  
 
matric
e
s
  
 
de
  
 
i
n
d
i
c
a
dores
  
 
para
  
 
res
u
lta
d
os
  
 
a
) (
más
 
 
tardar
 
 
el
 
 
último
 
 
día
 
 
h
á
bil
 
 
de
 
 
febrero
 
 
d
e
 
 
2016
 
efecto
 
e
s
ta
b
lezca
 
l
a
 
s
e
c
r
etaría,
 
en
 
su
 
caso.
) (
en
 
 
los
 
 
térm
i
n
os
 
 
q
u
e
 
 
para
 
 
tal
) (
Las
) (
dep
e
ndencias
 
y
 
e
ntidades
) (
deberán
) (
incor
p
orar
) (
l
as
) (
re
c
omend
a
ciones
 
de
 
me
j
ora
 
a
 
sus
 
matri
c
e
s
 
públicas
 
en
 
su
 
pág
i
na
 
d
e
 
internet.
Las
 
 
d
e
pendencias
  
 
y
 
 
entidades
  
 
que
 
 
tengan
) (
de
 
indicadores
 
y
 
h
a
cer
l
as
) (
a
 
 
su
 
 
c
a
r
g
o
  
 
programas
  
 
c
o
n
) (
beneficiari
o
s
 
deberán
 
re
l
acionarlos
 
a
 
un
 
l
i
stado
 
o
 
padrón.
II.
  
 
Las
  
 
d
e
p
endencias
  
 
y
  
 
entidades
  
 
deberán
  
 
c
ontinuar
  
 
y,
  
 
en
  
 
s
u
  
 
c
aso,
 
concl
u
i
r
   
 
c
o
n
  
 
lo
  
 
e
s
t
a
blecido
   
 
en
  
 
los
  
 
r
e
s
u
ltados
   
 
de
  
 
program
a
s
   
 
anuales
   
 
de
 
e
v
a
l
u
a
c
i
ón
 
 
de
 
 
años
 
 
anteriores,
 
 
así
 
 
c
o
mo
 
 
ejec
u
tar
 
 
lo
 
 
re
l
a
cionado
 
 
c
on
 
 
l
a
s
 
e
v
a
l
u
a
c
i
on
e
s
 
de
 
2016.
III.
 
 
Elabor
a
r
  
 
u
n
 
 
p
l
an
 
 
de
 
 
mejora
  
 
para
 
 
dar
 
 
seguim
i
en
t
o
  
 
a
 
 
los
 
 
princip
a
l
es
 
re
s
ultad
o
s
  
 
de
 
 
l
as
 
 
e
v
a
luaciones
  
 
q
ue
 
 
les
 
 
correspondan
  
 
e
 
 
integrar
  
 
los
 
 
a
sp
e
c
t
o
s
 
que
 
 
s
ean
 
 
s
us
c
epti
b
l
e
s
  
 
de
 
 
me
j
ora
 
 
en
 
 
el
 
 
d
i
seño
 
 
de
 
 
l
as
 
 
políti
c
a
s
 
 
públicas
 
 
y
 
 
de
 
los
 
 
programas
 
 
c
orr
e
s
pondientes.
 
 
Los
 
 
c
o
mpromisos
 
 
s
e
 
 
form
a
li
z
arán
 
 
median
t
e
 
in
s
tr
u
mentos
   
 
esp
e
c
íficos,
   
 
se
  
 
i
n
f
ormarán
   
 
l
o
s
  
 
a
v
a
n
ces
   
 
y
  
 
res
u
ltados
   
 
que
  
 
se
 
al
c
a
n
cen
 
y
 
se
 
pub
l
ic
a
r
án
 
en
 
l
os
 
términos
 
de
 
l
a
s
 
dis
p
o
s
iciones
 
aplicables.
) (
La
 
plan
 
de
2015,
  
 
s
e
) (
i
nformación
  
 
que
 
 
se
 
 
obtenga
 
 
del
 
 
seg
u
i
m
iento
  
 
a
 
 
l
os
 
 
compr
o
mi
s
os
  
 
d
e
l
 
me
j
ora
 
y
 
de
 
las
 
e
valuac
i
ones,
 
correspo
n
d
i
ente
 
al
 
e
j
ercic
i
o
 
fis
c
a
l
 
utili
z
ará
  
 
para
  
 
ll
e
v
ar
  
 
a
  
 
c
a
bo
  
 
un
  
 
proce
s
o
  
 
gradual
  
 
y
  
 
progresi
v
o
  
 
de
) (
mejora,
 
durante
 
2016
 
y
 
en
 
l
os
 
pr
o
c
e
s
os
 
pr
e
su
p
u
estari
o
s
 
su
b
se
c
uent
e
s.
IV.
 
 
P
u
bli
c
a
r
  
 
y
 
 
dar
 
 
transparenc
i
a
  
 
a
 
 
l
as
 
 
e
v
aluacione
s
.
  
 
Las
 
 
dependenc
i
a
s
) (
y
 
 
entidad
e
s
  
 
deberán
  
 
i
n
formar
  
 
e
l
 
 
a
v
a
n
c
e
  
 
en
 
 
el
 
 
c
u
m
p
lim
i
ento
  
 
de
 
 
l
as
 
los
  
 
progr
a
mas
  
 
e
stablec
i
d
o
s
  
 
en
  
 
las
  
 
matri
c
es
  
 
de
  
 
i
n
di
c
ador
e
s
  
 
para
 
de
   
 
cada
   
 
programa,
   
 
los
   
 
r
e
sultados
   
 
de
   
 
l
as
   
 
e
valuacio
n
e
s
   
 
y
   
 
el
) (
met
a
s
 
de
 
resu
l
t
ad
o
s
 
grado
   
 
d
e
) (
cum
p
lim
i
en
t
o
  
 
de
  
 
s
u
s
  
 
a
s
pect
o
s
  
 
s
u
s
c
ep
t
ibles
  
 
de
  
 
m
e
jora.
  
 
Esto
  
 
s
e
  
 
re
a
l
i
z
a
r
á
  
 
en
 
los
  
 
i
nfo
r
mes
  
 
t
r
i
m
e
str
a
l
es
  
 
de
  
 
conform
i
dad
  
 
con
  
 
l
a
s
  
 
disposic
i
ones
  
 
que
  
 
emita
  
 
la
) (
se
c
r
etaría.
 
Dicha
 
in
f
ormac
i
ón
 
internet
 
de
 
las
 
dependenc
i
a
s
 
estado.
) (
será
  
 
publicada
  
 
en
  
 
l
a
s
  
 
resp
e
c
ti
v
a
s
  
 
pá
g
inas
 
y
 
 
ent
i
dades,
  
 
así
  
 
c
o
mo
  
 
en
 
 
l
a
 
 
del
 
 
Gob
i
erno
) (
de
 
d
el
) (
Las
 
dependenc
i
a
s
) (
y
) (
ent
i
dad
e
s
) (
p
ubli
c
a
r
án
) (
la
) (
in
f
ormac
i
ón
) (
de
) (
l
o
s
) (
re
s
ultad
o
s
  
 
de
  
 
las
  
 
e
v
aluaciones
  
 
y
  
 
e
l
  
 
se
g
u
i
m
iento
  
 
de
  
 
los
  
 
a
s
p
ectos
  
 
que
  
 
se
a
n
 
suscept
i
b
l
e
s
  
 
de
  
 
m
e
j
o
r
a
  
 
en
  
 
s
u
s
  
 
pág
i
nas
  
 
de
  
 
internet
  
 
y
  
 
la
  
 
in
t
e
grarán
  
 
a
  
 
los
 
inform
e
s
 
c
o
r
re
s
pondien
t
es
 
en
 
térm
i
n
os
 
de
 
l
a
s
 
dispo
s
ic
i
ones
 
a
p
l
i
c
a
b
le
s
.
) (
Para
 
efec
t
os
 
de
 
l
a
 
integrac
i
ó
n
 
del
 
inf
o
rme
 
trim
e
stra
l
,
 
la
 
s
e
c
r
etar
í
a
)
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) (
técnica
  
 
r
e
mi
t
i
rá
  
 
a
  
 
la
  
 
s
e
cretaría
  
 
l
a
  
 
informa
c
ión
 
que
 
haya
 
c
oordina
d
o,
 
  
dentro
 
de
 
los
 
quin
c
e
 
térm
i
no
 
del
 
   
trim
e
stre
 
que
 
se
 
 
informa,
 
  
en
 
la
 
determine
 
la
 
secretaría.
) (
derivada
  
 
de
  
 
l
a
s
  
 
e
va
l
u
a
c
i
ones
 
dí
a
s
 
natural
e
s
 
s
i
g
u
ientes
 
a
l
 
f
orma
 
   
que
 
para
 
tal
 
efecto
) (
V.
 
Im
p
lantar
 
or
g
aniz
a
c
i
o
nal
 
y
 
e
l
 
que
  
 
la
 
 
información
 
de
  
 
los
  
 
in
d
i
cador
e
s
) (
m
e
ca
n
i
smos
  
 
para
  
 
i
nn
o
v
a
r
 
p
r
o
c
eso
 
 
de
 
 
presupue
s
to
  
 
y
 
o
bteni
d
a
  
 
del
  
 
seg
u
i
m
ie
n
to
) (
y
  
 
modernizar
  
 
el
  
 
funcionamien
t
o
 
gasto
 
 
p
úblico,
 
 
con
 
 
el
 
 
o
b
j
eto
 
 
de
) (
del
  
 
c
u
mplimiento
  
 
de
  
 
l
a
s
) (
met
a
s
 
a
 
l
o
s
 
u
tilice
) (
de
  
 
l
os
  
 
programa
s
,
  
 
de
  
 
las
  
 
e
v
a
l
uaciones
  
 
r
e
ali
z
adas
) (
pr
o
grama
s
,
) (
y
) (
del
) (
s
eguim
i
e
nto
 
a
) (
l
o
s
) (
re
s
u
lta
d
os
 
de
 
esta
s
,
) (
s
e
) (
gr
a
dualmen
t
e
 
en
 
las
 
decisiones
 
presup
u
e
s
tar
i
a
s
 
y
 
en
 
l
a
 
g
est
i
ón
 
de
 
l
o
s
 
pr
o
grama
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
81.
 
Capacitación
La
  
 
s
ecretaría
  
 
brindará
  
 
c
apac
i
t
a
ción
  
 
a
 
 
l
o
s
  
 
serv
i
dor
e
s
  
 
p
ú
bli
c
os
  
 
i
n
v
ol
u
crados
  
 
e
n
 
las
 
 
funcio
n
es
  
 
de
 
 
d
i
s
e
ño
 
 
y
 
 
oper
a
ción
  
 
de
 
 
l
o
s
 
 
program
a
s,
  
 
y
 
 
de
 
 
pr
o
gramación
  
 
y
) (
pr
e
supuestación,
  
 
para
 
 
procurar
  
 
una
 
 
mayor
 
 
cal
i
dad
 
 
d
e
l
 
 
gasto
 
en
 
los
 
mod
e
los
 
de
 
g
e
stión
 
y
 
presu
p
u
esto
 
basados
 
en
 
res
u
l
t
ados.
Artí
c
u
lo
 
82.
 
Evaluación
) (
público
 
 
con
 
 
b
a
se
) (
La
) (
e
v
a
l
u
ación
 
de
) (
los
) (
p
r
ogramas
) (
p
r
esupue
s
t
a
r
i
os
) (
a
) (
cargo
    
 
de
    
 
l
a
s
 
en
   
 
la
   
 
Ley
   
 
de
 
y
  
 
a
  
 
las
  
 
d
e
m
á
s
l
o
s
  
 
términos
  
 
del
) (
dependen
c
ias
 
y
 
entidades
Presupue
s
t
o
  
 
y
  
 
Cont
a
bilidad
) (
s
e
 
sujetará
 
a
 
lo
 
e
st
a
bl
e
c
i
do
G
u
bernamental,
   
 
s
u
  
 
reg
l
a
mento,
) (
di
s
p
o
s
i
c
iones
   
 
lega
l
e
s
  
 
aplicab
l
e
s,
  
 
y
  
 
s
e
  
 
llevará
  
 
a
  
 
c
a
bo
  
 
en
 
pr
o
grama
 
anual
 
de
 
e
v
aluac
i
ón
 
que
 
emita
 
l
a
 
s
e
cretaría
 
té
c
nica.
) (
Artí
c
u
lo
 
83.
 
Seguimiento
) (
La
 
 
se
c
r
etaría
 
 
dará
 
 
s
e
guim
i
ento
 
 
a
 
 
l
os
 
 
a
v
a
n
ces
 
 
en
 
 
l
a
s
 
 
metas
 
 
de
 
 
l
o
s
 
 
in
d
icadores
) (
de
) (
los
) (
programas
) (
pre
s
upu
e
starios,
) (
l
o
s
) (
cua
l
e
s
) (
s
e
) (
u
t
iliz
a
rán
) (
en
) (
l
a
s
) (
e
v
a
l
u
a
c
i
on
e
s
 
que
 
s
e
 
re
a
l
i
c
en,
 
y
 
l
o
s
 
in
c
orporará
 
a
 
los
 
informes
 
trimestrales.
) (
Artí
c
u
lo
 
84.
 
Evaluaciones
 
externas
Las
 
 
e
v
alu
a
c
i
on
e
s
  
 
e
x
t
e
rnas
  
 
s
e
 
 
r
e
a
l
i
z
arán
  
 
de
 
 
acuerdo
  
 
con
 
 
lo
 
 
e
s
t
a
blecido
  
 
en
 
 
e
l
) (
pr
o
grama
  
 
anual
  
 
de
  
 
e
v
a
l
u
a
ción
  
 
e
stabl
e
ci
d
o
  
 
por
  
 
la
  
 
s
ecretaría
 
pr
e
sentará
  
 
los
  
 
re
s
u
l
t
ados
  
 
de
  
 
las
  
 
e
v
a
l
uacio
n
es
   
 
de
  
 
a
c
uerdo
) (
técni
c
a,
 
la
 
c
u
a
l
 
con
 
los
 
pl
a
z
o
s
 
dependencias
   
 
y
) (
pre
v
i
s
tos
 
en
 
d
icho
 
programa,
 
a
 
la
 
secretaría
 
y
 
a
 
entidades
 
responsables
 
de
 
l
os
 
programas.
Artí
c
u
lo
 
85.
 
Programa
 
Anual
 
 
de
 
E
valuación
) (
l
a
s
) (
Se
 
 
deb
e
rán
 
 
t
o
mar
 
 
l
a
s
 
 
pre
v
is
i
on
e
s
  
 
para
 
 
el
 
 
f
i
nanc
i
amie
n
to
 
acuerdo
  
 
con
  
 
el
  
 
pr
o
grama
   
 
anual
  
 
de
  
 
e
v
a
luación.
   
 
L
a
s
) (
de
 
 
los
 
 
programas
  
 
de
 
e
v
a
l
u
acio
n
es
   
 
deberán
) (
re
a
li
z
a
r
s
e
  
 
por
  
 
in
s
t
ituciones
  
 
académic
a
s
  
 
y
 
 
de
 
 
i
n
v
e
s
t
i
g
ac
i
ón,
) (
personas
  
 
físic
a
s
  
 
o
) (
mor
a
l
e
s
 
espec
i
a
lizad
a
s
 
en
) (
la
) (
materia
 
u
) (
organ
i
sm
o
s
) (
es
p
e
c
i
a
lizados,
 
r
e
c
onocimien
t
o
en
 
 
los
 
 
té
r
m
i
n
o
s
) (
de
 
y
 
d
e
) (
carácter
) (
nacion
a
l
 
o
) (
internacional,
) (
que
 
cuenten
) (
con
) (
e
x
perie
n
c
ia
  
 
en
 
 
l
a
s
 
 
r
e
spe
c
t
i
v
as
  
 
mater
i
a
s
  
 
d
e
 
 
l
o
s
 
 
prog
r
amas
 
las
 
d
i
s
posiciones
 
apl
i
c
a
b
l
es.
) (
Se
  
 
estab
l
e
cerán
  
 
l
o
s
  
 
me
c
a
n
i
s
m
o
s
  
 
para
  
 
realizar
  
 
contratac
i
on
e
s
   
 
para
  
 
que
) (
l
a
s
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
61
) (
e
v
a
l
u
a
c
i
on
e
s
 
a
 
fisc
a
l
es.
) (
q
u
e
) (
s
e
) (
refiere
) (
este
 
artí
c
ulo
) (
abarquen
 
v
a
r
i
os
) (
ejercici
o
s
) (
La
  
 
s
e
cretaría
  
 
téc
n
i
ca
 
e
v
a
l
u
a
c
i
ón,
 
y
 
deberá
) (
tendrá
  
 
a
  
 
su
  
 
cargo
  
 
l
a
  
 
oper
a
c
i
ón
  
 
y
 
garant
i
zar
 
que
 
esta
 
sea
 
e
xterna,
) (
supe
r
v
i
s
i
ón
  
 
de
  
 
la
) (
objetiva,
 
e
v
aluar.
) (
imparcial,
 
Tambi
é
n
 
anual
  
 
de
) (
tr
a
nsparente
) (
e
) (
independ
i
ente
) (
de
 
los
 
programas
 
a
) (
coordinará
  
 
las
  
 
autoe
v
alu
a
ciones
 
e
v
a
l
u
a
c
i
ón.
El
 
 
tot
a
l
 
 
de
 
 
l
a
s
 
 
erog
a
c
i
on
e
s
  
 
que
) (
que
  
 
se
  
 
integren
  
 
en
  
 
el
  
 
programa
) (
s
e
 
 
ll
e
v
e
n
 
 
a
 
 
cabo
 
 
p
ara
 
 
real
i
zar
 
 
las
) (
difer
e
ntes
) (
etapas
 
 
de
 
 
l
as
 
 
e
v
a
luaciones
  
 
s
e
 
 
d
eberá
 
 
reg
i
strar
 
 
de
 
 
manera
 
 
e
s
pecíf
i
ca
  
 
para
 
 
su
 
plena
 
transparen
c
ia
 
y
 
r
e
nd
i
ci
ó
n
 
de
 
cuenta
s
.
) (
Las
   
 
dependenc
i
a
s
   
 
y
   
 
entidades
   
 
deberán
   
 
entregar
   
 
los
   
 
r
e
s
u
l
tados
   
 
de
   
 
l
a
s
 
e
v
a
l
u
a
c
i
on
e
s
  
 
de
 
 
tipo
 
 
c
om
p
l
e
mentarias
  
 
a
 
 
l
a
s
 
 
que
 
 
haga
 
 
referencia
  
 
el
 
 
progr
a
ma
 
anual
 
de
 
evaluación,
 
a
 
más
 
tardar
 
t
reinta
 
dí
a
s
 
p
osterior
e
s
 
a
 
su
 
realizaci
ó
n.
) (
Artí
c
u
lo
 
86.
 
Modelos
 
de
 
términos
 
de
 
referencia
) (
La
  
 
s
ecret
a
ría
  
 
té
c
nica
  
 
estab
l
ecerá
  
 
l
os
  
 
mo
d
elos
  
 
de
  
 
térm
i
n
o
s
  
 
de
  
 
referen
c
ia
  
 
y
 
demás
   
 
e
lementos
   
 
p
a
rtic
u
l
ares
   
 
que
   
 
s
e
  
 
requieran
   
 
para
   
 
l
as
   
 
e
v
alu
a
ciones
   
 
y
 
coordinarán
 
el
 
pro
c
e
so
 
correspond
i
e
nte.
) (
Artí
c
u
lo
 
87.
 
Integración
 
de
 
la
 
información
La
 
 
se
c
r
etaría
  
 
técnica
  
 
i
n
tegrará
  
 
la
 
 
in
f
orm
a
ci
ó
n
  
 
relativa
  
 
a
 
 
los
 
 
r
e
s
u
ltados
  
 
de
 
e
v
a
l
u
a
c
i
on
e
s
 
 
y
 
 
l
a
 
 
e
n
v
i
ará
 
 
a
 
 
la
 
 
secretaría
 
 
con
 
 
el
 
 
f
in
 
 
d
e
 
 
que
 
 
sea
 
 
i
n
c
l
u
ida
 
 
e
n
 
in
s
tr
u
mentos
 
de
 
rendi
c
i
ón
 
de
 
c
uenta
 
y
 
en
 
l
a
 
pr
o
gramac
i
ón.
) (
las
 
l
o
s
) (
Artí
c
u
lo
 
88.
 
Capacitación
 
en
 
mate
r
ia
 
 
de
 
planeación
 
y
 
evaluación
) (
La
 
 
se
c
r
etaría
  
 
técnica
  
 
capacitará
  
 
a
 
 
los
 
 
s
e
r
v
idores
  
 
públicos
  
 
i
n
v
ol
u
crados
  
 
en
 
func
i
on
e
s
 
d
e
 
p
l
aneac
i
ó
n
 
y
 
e
v
a
luación.
) (
las
) (
Artí
c
u
lo
 
89.
 
Obligaciones
 
de
 
t
r
ans
p
arencia
 
en
 
materia
 
 
presupuestaria
) (
Los
) (
poderes
) (
y
) (
org
a
nism
o
s
) (
a
utónomos,
) (
a
sí
) (
como
) (
l
a
s
) (
dependen
c
ias
) (
y
) (
entidades
 
deberán
 
pr
e
supuestar
i
a,
  
 
para
 
para
  
 
l
a
  
 
elaborac
i
ón
) (
cumpl
i
r
   
 
s
u
s
   
 
obl
i
gaciones
   
 
de
   
 
t
r
an
s
parencia
   
 
en
   
 
mat
e
ria
 
lo
 
 
cual
  
 
pr
e
s
entarán
  
 
la
 
 
inform
a
c
i
ó
n
  
 
que
  
 
resu
l
te
  
 
ne
c
e
s
aria
 
e
  
 
integración
  
 
de
  
 
los
  
 
i
n
form
e
s
  
 
trim
e
str
a
le
s
,
  
 
así
  
 
c
omo
  
 
la
) (
re
l
ati
v
a
  
 
p
a
r
a
  
 
la
  
 
ren
d
i
c
ión
  
 
e
  
 
integraci
ó
n
  
 
d
e
  
 
la
  
 
c
uen
t
a
  
 
públi
c
a
  
 
del
  
 
estado
  
 
d
e
Yuc
a
tán.
La
  
 
s
ecretaría
  
 
s
erá
  
 
la
  
 
respons
a
b
le
  
 
de
  
 
proce
s
ar
  
 
y
  
 
p
o
ner
  
 
a
  
 
di
s
p
osic
i
ón
  
 
de
  
 
la
) (
sociedad,
 
l
a
 
inform
a
c
i
ón
 
contenida
 
partic
i
pac
i
ó
n
 
de
 
la
 
s
e
cretaría
 
técnica.
Artí
c
u
lo
 
90.
 
Colaboración
) (
en
) (
los
 
i
nform
e
s
 
trimestr
a
l
e
s,
 
c
o
n
 
la
) (
Para
) (
el
 
efi
c
a
z
) (
c
u
mplim
i
ento
) (
d
e
) (
e
s
te
 
en
) (
decreto,
) (
los
) (
po
d
eres
 
E
j
e
c
uti
v
o
,
) (
Legislativo
 
y
) (
Judicial
) (
del
) (
estado,
) (
coordinación
) (
con
 
los
) (
municip
i
os,
 
probidad
  
 
y
) (
co
l
aborarán
  
 
entre
  
 
sí
  
 
para
  
 
as
e
g
u
r
ar
) (
l
as
  
 
mejor
e
s
  
 
c
o
nd
i
cion
e
s
  
 
d
e
) (
verac
i
dad
) (
en
) (
el
) (
i
n
t
er
c
am
b
io
) (
de
) (
inf
o
rma
c
ión
) (
pr
e
supuestaria,
) (
contable
) (
y
) (
financiera
 
sobre
 
el
 
g
a
s
t
o
 
público.
)

 (
D
I
A
R
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O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
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) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
Artí
c
u
lo
 
91.
 
Integración
 
de
 
informes
 
t
r
imestrales
) (
Para
) (
l
a
 
i
ntegración
 
de
 
l
o
s
) (
informes
) (
trimestr
a
l
e
s
,
) (
l
as
) (
dependencias
) (
y
) (
entidade
s
,
 
autónomos
 
se
c
r
etaría
 
contendrán
) (
a
s
í
  
 
c
o
mo
 
l
os
  
 
poderes
  
 
Legisl
a
ti
v
o
   
 
y
  
 
J
u
dici
a
l
,
  
 
y
  
 
los
  
 
organismos
 
deberán
  
 
proporc
i
on
a
r
  
 
la
 
 
in
f
orma
c
ión
  
 
que
 
 
l
es
 
 
s
ea
 
 
r
e
quer
i
da
  
 
por
 
 
la
) (
en
 
los
) (
asuntos
) (
de
 
su
 
c
o
mpeten
c
ia
) (
l
eg
a
l.
) (
Di
c
hos
) (
inform
e
s
) (
l
a
 
 
i
nforma
c
ión
  
 
pr
e
v
i
s
ta
  
 
en
 
 
l
a
 
 
Ley
) (
del
  
 
Presupue
s
to
  
 
y
 
 
Conta
b
ilidad
 
Ley
 
Gener
a
l
   
 
de
   
 
Con
t
abilidad
 
y
  
 
n
ormativ
a
s
  
 
aplicabl
e
s
  
 
en
  
 
la
) (
Gubernam
e
ntal
 
d
e
l
 
Estado
 
de
 
Yucatán,
 
la
 
Gubernam
e
ntal
  
 
y
  
 
d
e
más
  
 
d
isp
o
s
ic
i
ones
  
 
l
e
gales
 
materia.
Con
 
 
el
 
 
fin
 
 
de
 
 
rea
l
i
z
ar
 
 
el
 
 
s
eg
u
im
i
e
nto
 
 
y
 
 
e
v
a
l
u
ar
) (
los
 
 
r
e
s
ultados
 
 
de
 
 
l
a
 
 
ge
s
tión,
 
 
l
a
s
) (
dependen
c
ias
  
 
y
  
 
enti
d
ades
  
 
de
  
 
la
  
 
Adminis
t
rac
i
ón
  
 
P
ú
b
li
c
a
  
 
d
e
l
  
 
e
s
tado
  
 
deberán
 
pre
v
er
  
 
l
a
  
 
i
ntegración
   
 
de
  
 
la
  
 
informac
i
ón
   
 
e
s
tadística
   
 
y
  
 
geog
r
áfica
   
 
ne
c
e
saria
 
para
 
 
el
 
 
cálculo
 
 
con
f
i
a
ble
 
 
de
 
 
los
 
 
i
n
d
icad
o
r
e
s
,
  
 
a
 
 
l
a
 
 
v
e
z
 
 
que
 
 
de
b
erán
 
 
facil
i
t
a
r
 
 
la
 
inform
a
c
i
ón
  
 
ne
c
esaria
  
 
para
  
 
garantizar
  
 
l
a
  
 
cred
i
bilidad
  
 
de
  
 
l
as
  
 
e
v
a
luaciones
  
 
que
 
se
 
realicen.
Artí
c
u
lo
 
92.
 
Seguimiento
 
del
 
ejercicio
 
de
 
los
 
presupuestos
La
 
 
secretaría
  
 
y
 
 
l
a
 
 
c
o
ntraloría,
  
 
en
 
 
el
 
 
á
mb
i
t
o
 
 
d
e
 
 
s
u
s
 
 
re
s
pec
t
i
v
a
s
  
 
c
o
mpetenc
i
a
s,
 
re
a
li
z
arán
  
 
per
i
ódi
c
am
e
nte
  
 
el
 
 
s
eguim
i
ento
  
 
del
 
 
ejercicio
  
 
de
 
 
los
 
 
pre
s
upuestos
  
 
de
 
las
 
depend
e
nc
i
a
s
 
y
 
enti
d
ade
s
.
) (
Artí
c
u
lo
 
93.
 
Medidas
 
para
 
la
 
vigilancia
 
del
 
e
j
e
r
cicio
 
del
 
presupuesto
) (
La
  
 
s
ecret
a
r
ía
  
 
vigilará
  
 
el
  
 
ade
c
u
ado
   
 
ejercic
i
o
  
 
del
  
 
pr
e
s
upuesto.
   
 
Para
  
 
tal
  
 
fin,
 
di
c
tará
 
l
a
s
 
med
i
d
a
s
 
pert
i
nen
t
es
 
de
 
a
c
uerdo
 
c
on
 
l
a
s
 
d
i
s
p
o
s
iciones
 
que
) (
re
s
ulten
) (
a
p
l
i
c
a
b
les,
) (
y
 
podrá
) (
requerir
) (
de
) (
l
as
) (
propias
) (
dep
e
nd
e
nci
a
s
) (
y
) (
entidade
s
,
  
 
la
 
 
informac
i
ón
  
 
que
  
 
resu
l
te
  
 
necesaria,
  
 
c
o
m
u
ni
c
ando
  
 
a
 
 
l
a
 
 
contr
a
loría
 
las
 
 
irreg
u
l
a
ridades
  
 
y
 
 
desviacion
e
s
  
 
de
 
 
que
 
 
tenga
  
 
c
onocimiento
  
 
c
o
n
 
 
moti
v
o
  
 
d
el
 
ejercic
i
o
 
de
 
sus
 
fu
n
ciones.
) (
Artí
c
u
lo
 
94.
 
Evaluación
 
financiera
 
del
 
presupuesto
) (
La
  
 
s
ecret
a
r
ía
  
 
rea
l
izará
  
 
p
e
ri
ó
dic
a
mente
   
 
la
  
 
e
v
alu
a
c
ión
   
 
financ
i
era
  
 
del
  
 
e
j
ercicio
 
del
 
presupuesto,
 
en
 
fun
c
ión
 
de
 
s
u
 
cal
e
ndarización.
Artí
c
u
lo
 
95.
 
Información
 
trime
s
tral
 
sobre
 
 
la
 
utili
z
ación
 
de
 
fondos
) (
Las
) (
depend
e
nci
a
s
,
) (
las
 
en
t
id
a
des
) (
y
) (
l
a
s
) (
dem
á
s
) (
i
nsta
n
ci
a
s
 
que
) (
ejerzan
) (
re
c
urs
o
s
) (
pr
o
v
en
i
ent
e
s
 
de
) (
l
a
s
) (
apor
t
acion
e
s
 
federa
l
es,
 
proporcion
a
rán
) (
tr
i
m
e
str
a
lm
e
n
te,
  
 
en
  
 
l
o
s
  
 
p
r
i
m
er
o
s
  
 
v
e
i
nte
  
 
d
í
as
  
 
de
  
 
l
o
s
  
 
m
e
ses
  
 
d
e
  
 
enero,
  
 
abr
i
l
,
 
julio
 
 
y
 
 
o
c
t
ubre,
  
 
la
 
 
in
f
ormac
i
ón
  
 
sobre
  
 
la
 
 
ut
i
l
i
z
a
c
i
ón
  
 
de
 
 
los
 
 
f
o
nd
o
s,
  
 
de
 
 
acuerdo
 
con
 
l
a
s
 
dis
p
o
s
ic
i
ones
 
g
e
neral
e
s
 
que
 
em
i
ta
 
la
 
secretaría.
Artí
c
u
lo
 
96.
 
Comprob
a
ción
 
de
 
las
 
obligaciones
 
legales
) (
El
   
 
t
i
t
u
lar
   
 
de
   
 
la
   
 
c
ontraloría
   
 
y
   
 
los
   
 
órganos
   
 
int
e
r
n
os
   
 
de
   
 
control
   
 
de
   
 
l
a
s
 
dependen
c
ias
  
 
y
 
 
en
t
i
d
ades,
  
 
en
 
 
el
 
 
ej
e
r
cic
i
o
  
 
de
 
 
l
as
 
 
atribu
c
ion
e
s
  
 
q
ue
 
 
en
 
 
ma
t
eria
 
de
   
 
i
n
s
pec
c
ión,
   
 
c
ont
r
ol
   
 
y
   
 
v
i
g
ilanc
i
a
   
 
l
e
s
   
 
con
f
i
ere
   
 
l
a
   
 
l
e
y
,
   
 
c
o
mprobarán
   
 
e
l
 
cum
p
lim
i
en
t
o
  
 
de
  
 
l
as
  
 
propias
  
 
d
e
penden
c
i
a
s
  
 
y
  
 
ent
i
dades
  
 
c
on
  
 
l
a
s
  
 
obl
i
gac
i
o
nes
 
deri
v
ad
a
s
 
d
e
 
este
 
d
ecr
e
to.
)

 (
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I
A
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I
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I
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M
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D
A
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Y
U
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V
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
63
) (
Por
  
 
lo
  
 
an
t
erior,
  
 
disp
o
ndrán
  
 
l
o
  
 
conducente
  
 
para
  
 
que
  
 
s
e
  
 
l
l
e
ven
  
 
a
  
 
c
abo
) (
l
a
s
 
l
a
s
 
del
 
Ley
) (
in
s
p
e
ccion
e
s
 
y
 
auditorías
 
que
 
se
 
requieran,
 
así
 
c
omo
 
para
 
que
 
s
e
 
re
s
ponsa
b
i
l
idades
 
y
 
se
 
ap
l
iquen
 
las
 
sanciones
 
que
 
pr
o
cedan
 
con
 
in
c
u
m
p
limi
e
nto
  
 
de
  
 
l
a
s
  
 
mencion
a
d
as
  
 
obl
i
g
a
ci
o
n
e
s,
  
 
en
  
 
l
o
s
  
 
términos
 
de
 
Responsabilidades
 
de
 
los
 
Se
r
v
i
d
ores
 
Públi
c
o
s
 
del
 
E
stado
 
de
 
Yucatán.
Artí
c
u
lo
 
97.
 
Fiscalización
 
y
 
r
evisi
ó
n
 
de
 
la
 
cuenta
 
 
pública
) (
finquen
 
motivo
 
de
  
 
la
) (
La
  
 
Aud
i
toría
  
 
Superior
  
 
del
  
 
E
st
a
do
  
 
e
j
er
c
e
r
á
  
 
l
as
  
 
funciones
  
 
de
  
 
f
i
s
c
a
li
z
a
c
i
ón
   
 
y
 
re
v
i
sión
   
 
de
  
 
l
a
  
 
cuen
t
a
   
 
púb
l
ica
   
 
del
  
 
Gobierno
   
 
del
  
 
Estado
   
 
de
  
 
Y
ucatán,
   
 
de
 
acuerdo
 
con
 
sus
 
atri
b
ucion
e
s.
) (
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) (
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p
e
ndenc
i
a
s
) (
y
) (
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e
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) (
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) (
a
) (
proporc
i
onar
) (
a
) (
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se
c
r
etaría
  
 
y
  
 
a
  
 
l
a
  
 
c
o
ntra
l
oría,
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i
nform
a
c
i
ó
n
  
 
que
  
 
l
es
) (
soli
c
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y
  
 
perm
i
t
irle
 
y
 
a
u
d
i
torías
 
p
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) (
personal
) (
de
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ú
l
tima
) (
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) (
práctica
) (
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) (
v
i
s
i
t
as
) (
comprob
a
ción
) (
del
) (
cumplim
i
ento
) (
de
) (
l
a
s
) (
ob
l
ig
a
c
i
o
nes
) (
deriv
a
das
) (
de
 
este
) (
decreto
 
y
 
de
 
las
 
d
e
m
á
s
 
di
s
p
o
s
i
c
i
on
e
s
 
aplicab
l
e
s.
) (
Artículos
 
transitorios
) (
Primero.
 
E
n
t
r
ada
 
 
en
 
vigor
Este
 
 
d
e
c
r
eto
 
 
entrará
 
 
en
 
 
v
i
gor
 
 
el
 
 
1
 
 
de
 
 
enero
 
 
de
 
 
2016,
 
 
pr
e
v
ia
 
 
pu
b
licación
 
 
en
 
 
e
l
 
diario
  
 
o
f
i
c
ial
  
 
del
  
 
e
s
t
ado,
  
 
con
  
 
e
x
ce
p
c
i
ón
  
 
del
  
 
artícu
l
o
  
 
transitorio
  
 
tercero
  
 
que
 
entrará
 
en
 
v
i
gor
 
al
 
día
 
sigu
i
ente
 
al
 
d
e
 
s
u
 
publ
i
c
a
c
ión.
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u
nd
o
.
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c
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i
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O
f
ic
i
a
l
  
 
d
e
l
 
Gob
i
erno
  
 
d
el
  
 
E
stado
  
 
y
  
 
hasta
  
 
el
  
 
c
ierre
  
 
del
  
 
e
j
ercic
i
o
  
 
f
is
c
al
  
 
2015,
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i
s
t
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rem
a
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presupuestale
s
,
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o
s
  
 
s
e
rán
  
 
tran
s
feridos
  
 
al
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fis
c
a
l
  
 
2
016
  
 
y
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o
n
s
i
derarán
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i
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e
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a
u
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a
  
 
l
os
  
 
r
e
s
p
e
c
ti
v
o
s
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s
t
o
s
  
 
de
 
las
 
 
d
epen
d
enc
i
a
s
  
 
y
 
 
ent
i
dades
  
 
e
jecutoras,
  
 
sal
v
o
 
 
d
isposic
i
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en
 
 
contrar
i
o
  
 
de
 
 
la
 
Secretaría
 
d
e
 
Adm
i
ni
s
tr
a
c
ión
 
y
 
F
i
nanza
s
.
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e
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poderes
 
Legisla
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así
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o
mos,
) (
cu
y
o
s
) (
m
o
ntos
 
soli
c
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proporc
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e
stado
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de
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d
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n
i
s
t
r
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y
 
F
i
nanz
a
s
 
para
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u
 
conocim
i
en
t
o
 
ca
l
enda
r
i
z
a
c
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s
p
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ctiv
a
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así
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mo
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i
carl
o
s
  
 
en
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u
s
  
 
sit
i
o
s
  
 
web
 
más
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de
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2
0
15,
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o
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dición
  
 
para
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i
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1
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e
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nto
 
de
 
l
a
s
 
p
r
e
r
ro
g
a
ti
v
as
 
que
 
l
e
s
 
c
o
r
r
esp
o
n
den
 
a
 
c
a
da
uno
 
de
 
los
 
p
a
rti
d
o
s
,
 
d
e
s
glosa
d
o
 
p
o
r
 
c
once
p
t
o
.
) (
A
n
exo
 
6
Re
s
u
men
 
de
 
p
l
az
a
s
 
para
 
2
0
16
) (
SE
C
TOR
 
PÚ
B
L
I
C
O
 
C
E
N
T
R
A
L
) (
69
,
2
5
8
) (
PODE
R
E
S
 
Y
 
O
R
G
A
N
I
S
M
O
S
 
A
U
T
Ó
N
O
M
OS
) (
4,
2
9
4
) (
PODER
 
LEGI
S
L
A
T
I
VO
) (
245
) (
PODER
 
JUDI
C
I
A
L
) (
922
) (
P
a
rtido
) (
Por
 
A
c
t
i
v
i
dades
Ordin
a
r
i
a
s
) (
Por
 
A
c
t
i
v
i
dad
e
s
Esp
e
cificas
) (
SUMA
) (
PART
I
D
O
 
ACCI
Ó
N
 
N
ACIONAL
 
(
P
A
N
)
) (
2
1
,
9
41,561.00
) (
1,535,90
9
.
00
) (
23,4
7
7
,
4
7
0
.
0
0
) (
PART
I
D
O
 
DE
 
L
A
 
REV
O
L
UCI
Ó
N
 
DEMOCRÁTICA
 
(
PRD)
) (
6,279,
0
8
0.00
) (
439,53
6
.
00
) (
6,
7
1
8
,
61
6
.
0
0
) (
P
A
R
T
I
D
O
 
MO
V
I
MI
E
N
TO
 
DE
 
REG
E
NE
R
A
CI
Ó
N
 
N
ACIONAL
 
(
MO
R
E
N
A)
) (
5,184,
9
0
8.00
) (
362,94
4
.
00
) (
5,
5
4
7
,
85
2
.
0
0
) (
PART
I
D
O
 
N
U
EVA
 
A
L
IANZA
 
(
P
A
N
AL)
) (
4,726,
5
9
5.00
) (
330,86
2
.
00
) (
5,
0
5
7
,
45
7
.
0
0
) (
PART
I
D
O
 
RE
V
OLU
C
I
ONARIO
 
INSTITUCIONAL
 
(PRI)
) (
2
5
,
5
96,933.00
) (
1,791,78
5
.
00
) (
27,3
8
8
,
7
1
8
.
0
0
) (
PART
I
D
O
 
VERDE
 
ECOLO
G
I
S
TA
 
DE
 
M
É
X
I
C
O
(
P
V
E
M)
) (
4,881,
6
7
6.00
) (
341,71
7
.
00
) (
5,
2
2
3
,
39
3
.
0
0
) (
To
t
al
) (
6
8
,
6
10,753.00
) (
4,802,75
3
.
00
) (
7
3
,
4
1
3
,
5
0
6
.
0
0
) (
M
on
t
o
 
d
e
 
E
g
r
e
s
o
s
 
D
e
s
t
i
n
a
d
o
 
 
a
l
 
P
a
g
o
 
d
e
 
l
a
 
D
e
u
da
) (
9
1
11
$
4
0,
7
69,
7
8
8
.
0
0
9
2
11
$1
1
1,
3
44
,
63
2
.
00
) (
9
2
11
) (
C
o
s
t
o
s
 
 
A
d
i
c
ionale
s
 
A
s
oc
i
a
d
o
s
) (
95
1
1
$
3
3,
0
00,
0
0
0
.
0
0
) (
N.
A
.
) (
S
a
l
d
o
 
D
e
v
e
n
g
a
d
o
 
P
e
n
d
i
e
n
t
e
 
d
e
 
P
a
g
a
r
 
a
l
 
C
i
e
rr
e
 
d
e
l
 
E
j
e
r
c
i
c
i
o
A
n
t
e
r
i
o
r
) (
N.
A
.
) (
N.
A
.
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
73
) (
A
n
exo
 
7
Destino
 
de
 
los
 
re
c
u
rs
o
s
 
del
 
r
a
mo
 
g
e
ner
a
l
 
3
3
) (
RAMO
 
3
3
) (
F
o
n
d
o
 
d
e
 
A
port
a
c
i
o
n
e
s
 
p
a
r
a
 
l
a
 
Nóm
i
n
a
 
Edu
c
a
t
i
v
a
 
 
y
 
Ga
s
t
o
 
Ope
r
a
t
i
v
o
) (
5
,
5
1
9
,
8
7
7
,
7
3
6.
0
0
) (
Fo
n
d
o
 
de
 
A
p
ortac
ion
e
s
 
p
a
r
a
 
los
 
Se
r
v
ic
i
os
 
de
 
S
a
l
u
d
) (
1,
6
8
6
,
5
8
5
,
8
3
3
.
00
) (
F
o
n
d
o
 
d
e
 
A
port
a
c
i
o
n
e
s
 
p
a
r
a
 
l
a
 
I
n
fr
a
e
s
t
ru
c
t
u
r
a
 
So
c
i
al
) (
1
,
4
3
8
,
8
5
6
,
4
6
6.
0
0
) (
F
o
n
d
o
 
d
e
 
A
p
o
r
t
a
c
i
on
e
s
 
p
a
ra
 
l
a
 
I
n
f
r
ae
s
t
r
u
c
t
u
r
a
 
S
o
c
i
a
l
 
M
u
n
i
ci
p
a
l
e
s
) (
1
,
2
6
4
,
4
4
6
,
1
7
4.
0
0
) (
F
o
n
d
o
 
d
e
 
A
p
o
r
t
a
c
i
on
e
s
 
p
a
ra
 
l
a
 
I
n
f
r
ae
s
t
r
u
c
t
u
r
a
 
S
o
c
i
a
l
 
E
s
t
a
t
al
) (
1
7
4
,
4
1
0
,
2
9
2
.
00
) (
F
o
n
d
o
 
d
e
 
A
port
a
c
i
on
e
s
 
p
a
r
a
 
e
l
 
F
o
rta
l
e
c
i
m
i
e
nt
o
 
d
e
 
l
o
s
 
M
un
i
ci
p
i
o
s
) (
1
,
0
7
9
,
3
1
2
,
6
7
3.
0
0
) (
Fo
n
d
o
 
de
 
A
p
orta
c
ion
e
s
 
M
ú
l
t
ipl
e
s
) (
459,
7
8
4
,
3
6
9
.
0
0
) (
I
n
f
r
a
e
s
t
ru
c
t
u
ra
 
E
d
u
c
a
t
i
va
) (
225,
7
14
,
0
29.
0
0
) (
I
n
f
r
a
e
s
t
r
u
c
t
ura
 
Edu
c
a
ti
v
a
 
B
á
s
i
ca
) (
142,
4
31
,
8
02.
0
0
) (
I
n
f
r
a
e
s
t
r
u
c
t
ura
 
Edu
c
a
ti
v
a
 
S
u
p
e
rior
) (
75
,
206,800
.
00
) (
I
n
f
r
a
e
s
t
ru
c
t
u
ra
 
E
d
u
c
a
t
i
v
a
 
M
ed
i
a
 
S
u
per
i
o
r
) (
8
,
0
7
5
,
4
2
7
.
00
) (
A
s
ist
e
nc
i
a
 
S
o
c
i
al
) (
234,
0
70
,
3
40.
0
0
) (
Fo
n
d
o
 
de
 
A
p
orta
c
ion
e
s
 
p
a
r
a
 
E
d
u
c
a
c
i
ó
n
 
T
e
cn
o
l
ó
g
i
c
a
 
y
 
de
 
A
d
ul
t
o
s
) (
16
1
,
1
4
1
,
9
0
7
.
0
0
) (
Edu
c
a
c
i
ó
n
 
T
e
c
no
l
ó
gi
ca
) (
94
,
4
3
8,4
2
0
.
00
) (
Edu
c
a
c
i
ó
n
 
d
e
 
Adu
l
tos
) (
66
,
7
0
3,4
8
7
.
00
) (
Fo
n
d
o
 
de
 
A
p
ortac
ion
e
s
 
p
a
r
a
 
la
 
S
e
g
urid
a
d
 
P
úbli
c
a
 
d
e
 
los
 
Es
t
a
dos
) (
177,
6
37
,
5
37.
0
0
) (
Fo
n
d
o
 
de
 
A
p
orta
c
ion
e
s
 
p
a
r
a
 
e
l
 
Fort
a
le
c
imi
e
n
t
o
 
d
e
 
l
a
s
 
Entid
a
d
e
s
F
e
d
e
r
a
t
i
v
a
s
) (
638,
8
01
,
5
78.
0
0
) (
TOTAL
) (
1
1,161,998
,
099.00
) (
INS
T
I
T
UTO
 
E
L
ECTORAL
 
Y
 
D
E
 
P
A
R
T
ICIP
A
CIÓN
 
CIUD
A
D
ANA
) (
0
) (
T
R
IB
U
N
A
L
 
E
L
ECTORAL
 
D
E
L
 
ES
T
A
D
O
) (
45
) (
COMISIÓN
 
D
E
 
LOS
 
D
ERE
C
HOS
 
HUMA
N
O
S
 
DEL
 
E
STA
D
O
 
DE
 
Y
UCAT
Á
N
) (
123
) (
INS
T
I
T
UTO
 
E
ST
A
TAL
 
DE
 
A
CCESO
 
A
 
LA
 
I
N
FO
R
M
A
C
I
Ó
N
 
PÚ
B
L
ICA
) (
70
) (
U
N
IV
E
RSID
A
D
 
AUTÓN
O
MA
 
DE
 
Y
UCATÁN
) (
2,889
) (
PODER
 
E
J
E
C
U
T
IVO
) (
64
,
9
64
) (
MAGISTE
R
IO
) (
53
,
2
06
) (
ES
T
AT
A
L
ES
) (
17
,
8
01
) (
F
EDER
A
LIZ
A
D
O
S
) (
35,405
) (
RES
T
O
) (
11
,
7
5
8
) (
SE
C
TOR
 
PÚ
B
L
I
C
O
 
P
A
R
A
E
S
T
A
T
A
L
) (
16
,
0
0
1
) (
T
O
T
A
L
 
P
L
A
Z
A
S
 
GOB
I
E
RNO
 
DEL
 
E
S
T
A
D
O
 
DE
 
Y
U
C
A
T
ÁN
) (
85
,
2
5
9
) (
H
O
R
A
S
/
S
E
M
A
N
A
S
 
DEL
 
M
A
GISTERIO
) (
165,566
) (
ESTAT
A
L
ES
) (
58
,
0
8
5
) (
FEDER
A
L
I
Z
A
DOS
) (
107,
4
81
)
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D
I
A
R
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O
F
I
C
I
A
L
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PÁG
I
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) (
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D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
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D
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DICIEMBRE
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1
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Anexo
 
 
8
Inversión
 
pa
r
a
 
la
 
atención
 
a
 
las
 
niñas,
 
 
niños
 
y
 
adolesc
e
ntes
) (
I
n
v
ertir
 
Esta
d
o,
 
el
l
o,
 
 
al
) (
en
  
 
la
  
 
i
nfancia
  
 
es
  
 
i
n
v
ertir
  
 
en
  
 
el
  
 
de
s
arrol
l
o
  
 
pre
s
ente
  
 
y
  
 
fut
u
ro
  
 
de
  
 
un
 
y
a
 
 
que
 
 
co
n
tribuye
  
 
a
 
 
l
a
 
 
f
o
rmación
  
 
de
 
 
c
apit
a
l
 
 
hum
a
no
  
 
y
 
 
s
oc
i
a
l
 
 
y,
 
 
con
 
b
i
e
nestar
 
 
de
 
 
t
oda
 
 
l
a
 
 
sociedad.
 
 
La
 
 
i
n
v
ers
i
ón
 
 
en
 
 
infancia
 
 
y
 
 
adolesce
n
c
ia
) (
debe
  
 
ha
c
er
s
e
  
 
c
on
  
 
ma
y
or
  
 
énfasis
  
 
en
 
 
eta
p
as
  
 
tempra
n
as
  
 
donde
  
 
se
 
 
desarr
o
llan
) (
la
) (
ma
y
or
í
a
 
de
) (
l
a
s
 
con
e
x
i
o
n
es
) (
c
er
e
bra
l
es,
) (
las
) (
habilida
d
es
 
básic
a
s
) (
d
e
l
) (
lengua
j
e,
  
 
l
a
 
 
motri
c
idad,
  
 
el
 
 
pensamiento
  
 
simbólico
  
 
y
 
 
l
a
 
 
ba
s
e
 
 
para
 
 
una
 
 
correc
t
a
 
interacción
  
 
soci
a
l
.
 
 
Es
 
 
de
c
ir
 
 
en
 
 
e
sta
 
 
etapa
 
 
ocurre
 
 
el
 
 
p
roce
s
o
  
 
de
 
 
formación
  
 
de
 
func
i
on
e
s,
  
 
roles
  
 
y
  
 
c
a
pa
c
idad
e
s
   
 
d
onde
  
 
el
  
 
infante
  
 
e
x
p
lora
  
 
su
  
 
e
ntorno
  
 
y
  
 
se
 
desarrolla
 
a
 
ni
v
e
l
 
físico,
 
s
ocial,
 
em
o
cional,
 
l
ingü
í
sti
c
o
 
y
 
c
ogni
t
iv
o
1
.
) (
La
 
 
i
n
v
ersión
 
 
en
 
 
i
nfa
n
c
i
a
 
 
y
 
 
en
 
 
i
n
fancia
 
cuando
  
 
s
e
  
 
prioriza
  
 
la
  
 
aten
c
ión
  
 
a
  
 
l
a
 
contrib
u
i
r
 
a
 
romper
 
l
os
 
c
í
r
c
u
los
 
de
 
des
i
gu
a
ldad
  
 
s
oc
i
a
l
  
 
y
 
 
económ
i
ca,
  
 
c
omo
) (
tempra
n
a
 
po
b
lación
 
p
o
breza
) (
se
 
 
vuel
v
e
 
 
aún
 
 
más
 
 
r
e
le
v
a
n
t
e
 
en
  
 
s
itu
a
ción
  
 
d
e
  
 
po
b
re
z
a,
  
 
a
l
 
y
 
a
  
 
reducir
   
 
l
a
  
 
brecha
   
 
de
) (
e
s
t
ab
l
e
  
 
el
 
 
F
o
ndo
  
 
de
 
 
Nac
i
on
e
s
  
 
U
n
id
a
s
) (
para
  
 
la
  
 
Infanc
i
a
   
 
(Un
i
cef)
   
 
,
  
 
“
la
  
 
manera
   
 
más
  
 
ap
r
o
p
iada
   
 
de
  
 
interrum
p
ir
   
 
la
 
tr
a
nsmi
s
ión
  
 
i
ntergenera
c
ion
a
l
  
 
de
  
 
la
  
 
pobre
z
a
  
 
es
  
 
c
onceder
  
 
más
  
 
importa
n
c
i
a
  
 
a
 
la
 
atención
 
y
 
protecc
i
ón
 
a
 
los
 
der
e
chos
 
de
 
n
i
ñ
o
s
 
y
 
ad
o
lesc
e
ntes
”
2
.
) (
En
  
 
Yu
c
at
á
n,
  
 
por
  
 
ter
c
er
) (
año
  
 
con
s
e
cutivo
  
 
se
  
 
pr
e
s
e
nta
  
 
el
  
 
anexo
  
 
trans
v
e
r
s
a
l
) (
denominado
 
cual
 
 
plant
e
a
2016
  
 
desde
) (
I
n
v
ersi
ó
n
  
 
para
  
 
l
a
  
 
Aten
c
ión
  
 
d
e
  
 
N
i
ñ
a
s,
  
 
Niños
  
 
y
 
una
 
 
desagregac
i
ón
  
 
del
 
 
Pres
u
pue
s
to
  
 
de
 
 
Egres
o
s
 
el
  
 
e
nfoque
  
 
de
  
 
d
ere
c
hos
  
 
de
  
 
la
  
 
i
nfa
n
cia
  
 
y
  
 
l
a
) (
Adolescentes,
 
e
l
 
d
e
l
 
E
s
tado
 
p
a
ra
 
a
d
o
l
es
c
encia
  
 
en
) (
Yuc
a
tán
  
 
p
ubli
c
ado
  
 
p
or
  
 
UNICEF
  
 
en
  
 
201
3
3
.
  
 
Este
  
 
a
n
e
xo
  
 
se
  
 
c
o
n
struye
  
 
c
on
  
 
la
) (
inform
a
c
i
ón
 
presupuestal
 
focali
z
an
 
recurs
o
s
 
para
 
pr
i
nc
i
p
a
les
 
derechos
 
de
 
tr
a
bajos
  
 
d
e
sarrollados
  
 
en
) (
de
 
 
28
 
 
i
ns
t
i
t
u
ciones
  
 
que
  
 
a
 
 
tr
a
v
és
  
 
de
 
 
sus
  
 
program
a
s
 
la
  
 
atenci
ó
n
  
 
y
  
 
c
o
ntr
i
buc
i
ón
  
 
del
  
 
c
um
p
limiento
  
 
de
  
 
l
os
) (
los
  
 
niño
s
,
  
 
n
i
ñas
  
 
y
  
 
ado
l
e
s
c
ent
e
s
 
el
 
 
pr
e
se
n
te
  
 
an
e
xo
  
 
s
e
 
 
derivan
  
 
de
) (
del
  
 
E
stado.
  
 
L
o
s
 
la
 
 
c
oord
i
n
a
c
i
ó
n
  
 
y
 
Interna
c
ional
 
de
 
por
 
 
sus
 
 
sig
l
a
s
 
 
en
) (
co
l
abor
a
c
i
ó
n
) (
est
a
bl
e
c
i
da
) (
en
) (
2
0
13,
) (
entre
) (
el
) (
Fondo
) (
Emergenc
i
a
 
 
de
 
 
l
as
 
 
N
a
c
i
on
e
s
 
 
U
n
i
d
as
 
 
para
 
 
l
a
 
 
Inf
a
ncia
 
 
(Unic
e
f
 
ing
l
é
s)
 
y
 
el
 
Poder
 
Ej
e
c
u
ti
v
o
 
d
e
l
 
E
s
t
a
do
 
de
 
Yu
c
atán.
) (
La
 
 
rel
e
v
a
n
cia
  
 
de
 
 
e
sta
  
 
estrategia
  
 
trans
v
ersal
 
el
 
c
onjunto
 
de
 
pr
o
gramas
 
y
 
a
cciones
 
para
 
adolescencia,
   
 
tener
   
 
un
   
 
p
anor
a
ma
   
 
i
ntegr
a
l
) (
radica
  
 
e
n
 
 
que
) (
permite
  
 
iden
t
i
ficar
) (
la
  
 
ate
n
c
ión
  
 
de
  
 
la
  
 
i
nfanc
i
a
  
 
y
  
 
la
) (
para
) (
garanti
z
ar
   
 
s
u
s
   
 
dere
c
h
o
s,
 
de
 
los
 
di
f
erentes
 
actor
e
s
 
tr
a
nsparenc
i
a,
  
 
la
 
 
rendi
c
i
ón
) (
bl
i
ndar
  
 
recur
s
os
  
 
mo
n
etario
s
,
  
 
in
t
egrar
  
 
los
  
 
esfuerz
o
s
 
que
 
 
trabaj
a
n
  
 
en
 
 
f
a
v
or
  
 
de
 
 
l
a
 
 
n
iñe
z
,
  
 
y
 
 
fort
a
l
e
c
er
  
 
la
) (
de
  
 
c
uentas,
  
 
y
  
 
el
 
pr
e
cedente
  
 
para
 
 
la
 
Esta
d
o.
  
 
Todo
  
 
el
l
o,
) (
s
e
gu
i
miento,
 
 
además
 
 
de
 
que
 
c
onstitu
y
e
 
 
de
s
d
e
 
 
2
0
14,
 
 
u
n
 
e
valuación
 
de
 
l
as
 
p
o
lí
t
icas
 
pú
b
lic
a
s
 
para
 
l
a
 
infanc
i
a
 
en
 
e
l
 
e
n
c
aminado
  
 
a
 
 
m
e
jorar
  
 
las
 
 
condic
i
on
e
s
  
 
de
 
 
esta
  
 
pobl
a
c
ión,
) (
bajo
 
un
 
en
f
oque
 
integral
 
de
 
derechos.
) (
1
d
e
) (
B
e
d
re
g
al,
 
 
P
a
u
l
a
;
 
 
T
o
rr
e
s,
 
 
A
n
d
rea;
 
 
C
a
rv
a
ll
o
,
 
 
C
a
m
i
l
a
.
 
 
(
2
01
4
).
 
 
Chi
l
e
 
 
C
r
e
c
e
 
 
C
o
n
t
igo:
 
 
e
l
 
 
D
e
s
a
f
í
o
) (
la
) (
Pr
o
t
e
c
c
i
ón
) (
Soc
i
a
l
) (
a
) (
l
a
) (
I
n
f
a
n
c
i
a.
) (
2
4
/
1
1
/
2
0
15,
) (
de
) (
PNUD
) (
Si
t
i
o
w
eb:
) (
h
t
t
p:
/
/
w
w
w
.
cl
.
un
d
p
.
o
r
g
/
con
t
en
t/
d
am
/
c
h
il
e
/
d
o
c
s
/
p
o
b
r
e
z
a
/
u
nd
p
_
c
l
_
p
o
b
r
e
z
a
_c
a
p
5
_
c
hi
l
e
_
c
rec
e
.
p
df
) (
2
) (
D
a
vi
d
 
 
A
n
t
h
o
n
y
.
 
 
(
2
01
1
)
.
 
 
Es
t
a
d
o
 
 
m
u
n
d
i
a
l
 
 
d
e
 
 
la
 
 
i
n
f
an
c
i
a
 
 
2
0
11
.
 
 
2
4
/
11
/
2
0
1
5
,
 
 
d
e
 
 
UN
I
CE
F
 
 
Si
t
i
o
) (
w
eb
:
 
h
tt
p
:
/
/
w
w
w
.
u
n
i
c
e
f.
o
r
g
/
e
c
u
a
dor
/
S
O
W
C-2
0
1
1
-
M
ai
n
-
R
e
p
o
r
t
_
SP_
0
209
2
0
1
1
.
p
df
) (
3
) (
I
n
v
e
s
t
igación
  
 
y
  
 
Educac
i
ó
n
  
 
P
o
pu
l
a
r
  
 
A
u
togestiva,
  
 
A
C
  
 
(IEPA
A
C
)
  
 
y
  
 
UNIC
E
F
  
 
M
é
x
i
co.
  
 
(
2
013).
) (
Lo
s
 
 
de
r
e
c
ho
s
 
 
d
e
 
 
l
a
 
 
i
n
f
a
n
ci
a
 
 
y
 
 
l
a
 
 
ad
o
l
e
s
c
e
n
c
i
a
 
 
e
n
 
 
Y
u
c
a
tá
n
.
 
 
2
4
/
1
1
/
20
1
5
,
 
 
d
e
 
 
UNI
C
E
F
,
 
 
M
éxi
co
S
it
i
o
 
w
eb
:
 
ht
t
p:
/
/w
w
w
.
u
n
ic
e
f
.
or
g
/
m
e
x
i
co
/
sp
a
n
i
s
h
/
S
I
TAN
2
0
13_
Y
u
c
a
t
a
n
(
1
)
.
p
d
f
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
75
) (
Aspectos
 
sociales
 
de
 
l
a
 
inf
a
ncia
 
en
 
Yucatán
) (
De
 
acuerdo
 
con
 
Adol
e
s
ce
n
c
ia
  
 
2010,
 
posic
i
ón
  
 
g
e
ográfica
) (
el
 
Informe
 
sobre
 
los
 
Derech
o
s
 
de
 
la
 
Infan
c
ia
 
y
 
la
) (
Y
u
catán
 
 
es
 
 
u
n
 
 
estado
 
 
ri
c
o
 
 
en
 
 
c
u
l
t
u
ra
 
e
s
tratégi
c
a
  
 
y
 
 
ampl
i
a
  
 
o
f
erta
  
 
c
ome
r
c
i
a
l
) (
y
 
 
recurso
s
,
 
 
con
 
 
u
n
a
 
y
 
 
de
 
 
servic
i
o
s
  
 
p
a
ra
 
el
  
 
E
s
tado
  
 
aún
  
 
n
o
) (
lograr
  
 
su
  
 
desarrol
l
o
  
 
económ
i
co
  
 
y
  
 
soc
i
a
l.
  
 
S
i
n
  
 
e
m
b
argo,
) (
supera
) (
p
r
ob
l
em
a
s
) (
so
c
i
a
l
e
s
 
como
) (
la
) (
p
obre
z
a,
) (
marg
i
nación
) (
y
) (
f
a
lta
 
de
) (
oportunidades
 
des
i
gu
a
ldades
 
de
 
la
 
i
nfa
n
cia.
En
  
 
el
  
 
ú
l
t
imo
) (
l
abor
a
l
es
) (
y
) (
e
d
ucativa
s
.
) (
Esto
) (
r
e
sulta
) (
en
) (
un
 
de
) (
E
s
tado
) (
con
) (
s
o
c
i
oeconómicas
  
 
que
  
 
afe
c
tan
  
 
al
) (
cum
p
limiento
) (
los
  
 
d
erech
o
s
) (
Ce
n
s
o
 
Nacional
 
de
 
Poblac
i
ón
) (
y
 
Vi
v
ienda,
) (
r
e
a
l
i
z
ado
) (
por
 
 
el
 
Y
u
catán
 
por
 
la
) (
Inst
i
tuto
  
 
N
a
c
i
on
a
l
  
 
de
 
 
Estadí
s
t
i
c
a
  
 
y
 
 
Geogr
a
fía,
  
 
para
  
 
e
l
 
 
año
 
 
20
1
0,
  
 
en
 
habitaban
 
654
 
mil
 
860
 
n
i
ños,
 
niñas
 
y
 
ado
l
es
c
e
ntes.
 
C
o
mpuesto
) (
población
  
 
de
 
 
0
 
 
a
 
 
1
7
 
 
años,
  
 
este
  
 
grupo
  
 
p
o
b
l
ac
i
onal
  
 
cons
t
i
tuye
  
 
el
 
 
33%
  
 
de
 
 
la
 
población
 
total
 
del
 
E
s
ta
d
o
 
y
 
e
s
tá
 
formado
 
en
 
un
 
52%
 
de
 
pobla
c
ión
 
i
ndígena.
Marginación,
 
pobreza
 
 
y
 
r
e
zago
 
social
Según
 
 
c
i
fr
a
s
 
 
d
e
l
 
 
Co
n
sejo
 
 
N
a
cio
n
al
 
 
de
 
 
E
v
aluac
i
ón
  
 
d
e
 
 
la
 
 
P
o
l
í
t
i
c
a
 
 
de
 
 
Desarr
o
l
lo
 
Social,
  
 
C
ONEVAL
  
 
2014,
  
 
en
 
 
Y
u
c
atán
  
 
el
 
 
4
5.9%
  
 
de
 
 
la
 
 
pobl
a
c
i
ó
n
  
 
s
e
 
 
enc
u
en
t
ra
 
en
 
 
pobreza
  
 
de
 
 
los
 
 
cuales
  
 
223
  
 
mil
 
 
200
  
 
per
s
onas
  
 
s
e
 
 
en
c
uentran
  
 
en
 
 
pobr
e
z
a
 
e
x
trema.
  
 
Lo
 
 
anterior
 
 
representa
  
 
una
 
 
d
ism
i
n
uc
i
ón
  
 
del
 
 
3.9%
 
 
de
 
 
l
a
 
 
pob
l
ación
  
 
en
 
pobreza
 
en
 
el
 
E
stado
 
en
 
relación
 
c
o
n
 
la
 
me
d
i
c
i
ó
n
 
anter
i
or.
Salud
) (
La
 
Ley
 
para
 
la
 
Prote
c
ción
 
d
e
 
los
Adol
e
s
centes
  
 
del
 
 
Est
a
do,
  
 
manda
  
 
en
 
 
el
) (
Der
e
chos
 
de
 
las
 
Niñ
a
s
,
 
Niños
 
y
) (
artícu
l
o
  
 
59
 
 
la
 
p
r
oporc
i
onar
 
de
 
2
  
 
a
ños,
) (
c
r
eación
 
a
tención
 
asegurar
) (
de
 
 
programas
) (
para:
) (
redu
c
ir
 
la
) (
mortalidad
 
infanti
l
;
) (
nutricio
n
al
) (
y
) (
psic
o
motriz
 
a
  
 
niñas
  
 
y
  
 
niños
 
menores
) (
la
  
 
asisten
c
ia
) (
méd
i
ca
  
 
int
e
gral
  
 
y
 
 
sa
n
itaria
  
 
para
  
 
la
 
 
pr
e
v
e
n
c
i
ón,
  
 
tratamiento
  
 
y
 
 
re
h
abilit
a
c
ión
  
 
de
 
su
 
 
s
a
l
ud,
 
 
la
 
 
promoción
  
 
de
 
 
programas
  
 
de
 
 
vacu
n
ación
  
 
para
 
 
lograr
 
 
l
a
 
 
c
obertura
) (
uni
v
e
r
s
al
 
y
VIH/SIDA.
Uno
 
 
d
e
 
 
l
o
s
 
pr
o
m
o
v
er
 
 
e
l
) (
de
 
pr
o
gramas
 
para
 
la
 
pr
e
v
e
n
c
ión
 
de
 
e
nfermedades
 
c
o
mo
 
el
) (
obje
t
ivos
  
 
d
el
 
 
d
e
sarr
o
llo
  
 
soste
n
i
b
le
  
 
es
 
 
garantiz
a
r
  
 
una
 
 
v
i
da
 
 
s
ana
 
 
y
 
biene
s
tar
 
 
para
 
 
tod
o
s
 
 
e
n
 
 
todas
 
 
las
 
 
edades.
 
 
En
 
 
M
é
x
i
c
o
 
 
para
 
 
2
0
14
) (
el
  
 
58.5%
  
 
de
  
 
la
  
 
pobla
c
ión
  
 
t
iene
  
 
c
arencia
  
 
por
  
 
acceso
  
 
a
  
 
la
  
 
se
g
uri
d
ad
  
 
s
o
cial,
) (
Yuc
a
tán
  
 
se
  
 
ub
i
ca
  
 
por
 
población
  
 
en
  
 
c
arencia
 
Yuc
a
tán
  
 
se
  
 
encuentra
 
ac
c
e
so
 
 
a
 
 
los
 
 
servic
i
o
s
) (
debajo
  
 
de
 
por
  
 
acceso
 
por
  
 
de
b
ajo
 
de
 
 
sa
l
ud
 
 
al
) (
l
a
  
 
med
i
a
  
 
naci
o
nal
  
 
c
on
 
a
  
 
la
  
 
seguridad
  
 
soci
a
l.
 
de
   
 
la
   
 
media
  
 
n
a
c
ion
a
l
 
contab
i
l
i
zar
  
 
al
 
 
14
.
5%
 
 
de
) (
el
  
 
54.4%
  
 
de
  
 
su
) (
De
 
en
 
s
u
) (
i
gual
  
 
manera
 
c
arencia
  
 
por
 
pobla
c
ión
 
 
c
o
n
) (
esta
 
c
are
n
c
ia
 
m
i
entras
 
q
ue
 
la
 
m
e
d
ia
 
na
c
ion
a
l
 
e
s
 
de
 
18.2%.
La
  
 
Encue
s
t
a
  
 
Nac
i
onal
  
 
de
  
 
Sal
u
d
  
 
y
  
 
Nut
r
ición
  
 
e
n
  
 
20
1
2
4
    
 
regi
s
tró
) (
q
ue
  
 
Y
ucat
á
n
) (
t
u
v
o
 
un
 
incremento
 
del
 
41.
6
%
 
en
 
la
 
pr
e
v
ale
n
cia
 
de
 
l
as
 
Enferme
d
ades
Diarr
e
i
c
a
s
  
 
Agudas
  
 
en
  
 
la
  
 
población
  
 
me
n
or
  
 
de
  
 
ci
n
c
o
  
 
años.
  
 
En
  
 
tanto
  
 
que
  
 
la
) (
pre
v
ale
n
c
ia
  
 
de
 
 
Infe
c
c
ion
e
s
  
 
Respirator
i
as
  
 
A
gudas
  
 
en
 
 
población
  
 
menor
  
 
de
) (
di
e
z
) (
4
) (
I
n
s
t
i
t
uto
 
 
Na
c
ional
 
 
de
 
 
S
a
l
u
d
 
 
P
ú
bl
i
c
a.
 
 
(
2
013).
 
 
E
n
c
ue
s
t
a
 
 
Nac
i
o
n
al
 
 
de
 
 
S
a
lud
 
 
y
 
 
Nu
t
ric
i
ón
) (
2012.
 
S
a
l
u
d
) (
Res
u
l
t
ado
s
  
 
p
o
r
   
 
e
n
ti
d
a
d
   
 
f
ede
r
a
t
iv
a
.
  
 
Y
u
ca
t
á
n
.
  
 
2
3
/
1
1
/
20
1
5
,
  
 
d
e
   
 
I
n
s
t
i
t
u
t
o
  
 
N
aci
o
na
l
  
 
d
e
Púb
l
ica
 
S
i
t
io
 
w
e
b
:
 
htt
p
://
e
ns
a
n
u
t.i
n
s
p
.
mx
/
i
n
f
ormes
/
Y
u
c
a
t
a
n
-OC
T
.
p
d
f
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
76
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
años
 
fue
 
ma
y
or
 
a
 
la
 
media
 
nac
i
on
a
l,
 
presentando
 
u
n
a
 
pre
v
a
lencia
 
del
 
47.4%.
 
Dem
o
strando
   
 
que
  
 
ambas
  
 
enfermedades
   
 
s
i
guen
  
 
represe
n
tando
   
 
un
  
 
reto
  
 
para
 
el
 
Estado.
Nutrición
) (
La
  
 
O
rganiz
a
ción
  
 
Mu
n
di
a
l
  
 
d
e
  
 
l
a
  
 
Sa
l
ud
  
 
es
t
abl
e
ce
) (
que
  
 
una
  
 
nutric
i
ón
  
 
a
d
e
c
u
ada
 
una
 
 
calidad
 
 
de
 
 
vida
 
 
óptim
a
.
 
a
c
o
r
d
e
 
a
 
l
as
 
ne
c
es
i
dad
e
s
) (
es
 
 
f
u
ndamental
De
 
no
 
contar
) (
para
 
 
go
z
ar
 
 
de
 
 
buena
 
 
s
alud
 
 
y
 
 
de
 
con
 
una
 
i
nges
t
a
 
de
 
al
i
m
entos
) (
dietéticas
) (
del
) (
organismo,
 
se
) (
puede
 
v
er
) (
dismin
u
i
d
a
) (
la
 
capacidad
) (
inmun
o
l
ógica,
 
aumentar
 
la
 
v
u
lnerabilidad
 
a
 
l
as
 
enferm
e
dades,
 
alterar
 
el
 
desarrollo
 
físi
c
o
 
y
 
men
t
al
 
así
 
c
omo
 
re
d
ucir
 
la
 
produ
c
tiv
i
dad
 
del
 
i
n
d
i
v
idu
o
.
) (
Con
  
 
ba
s
e
  
 
en
  
 
c
i
fras
  
 
d
e
  
 
l
a
  
 
En
c
uesta
  
 
Nac
i
on
a
l
  
 
de
  
 
S
a
lud
  
 
y
  
 
Nutrición
  
 
201
2
,
) (
Yuc
a
tán
) (
ocupa
) (
el
 
séptimo
) (
l
u
g
a
r
) (
a
) (
n
i
vel
) (
nac
i
o
n
al
) (
en
) (
pr
e
v
ale
n
c
ia
) (
de
) (
desnutri
c
ión
  
 
cróni
c
a.
  
 
El
  
 
E
s
tado
  
 
mue
s
tra
 
en
 
 
el
 
 
primer
  
 
l
ugar
  
 
del
 
 
ra
n
king
  
 
nacio
n
a
l
) (
a
v
an
c
e
s
  
 
con
s
idera
b
l
e
s
  
 
y
  
 
se
 
de
 
 
nutri
c
ión
  
 
infantil
  
 
e
la
b
orado
) (
co
l
oca
 
por
 
la
 
mayor
) (
Asoci
a
ción
 
Ci
v
i
l
 
Un
 
K
i
lo
 
de
 
disminución
 
 
de
 
 
esta
 
 
pato
l
ogía
 
en
 
12%
 
la
 
pr
e
v
a
l
e
n
cia
5
.
T
e
m
a
s
 
 
c
o
mo
 
 
la
 
 
ob
e
s
idad,
  
 
e
l
) (
A
yuda
  
 
por
) (
ser
) (
la
  
 
e
nti
d
ad
  
 
que
  
 
logró
  
 
la
) (
en
 
 
la
 
 
población
) (
i
nfantil
 
 
a
 
 
ni
v
e
l
 
 
n
aciona
l
,
 
 
a
l
 
 
b
a
j
ar
) (
sobrepe
s
o
  
 
y
 
 
la
) (
an
e
m
i
a
  
 
tamb
i
én
  
 
impa
c
tan
  
 
a
) (
l
o
s
 
l
o
s
) (
niños
  
 
y
  
 
n
i
ñas
  
 
del
  
 
E
stado.
  
 
La
  
 
pr
e
v
a
l
e
n
cia
  
 
de
  
 
s
o
br
e
pe
s
o
  
 
y
  
 
o
b
es
i
dad
  
 
en
 
menores
 
de
 
c
i
n
co
 
a
ñ
os
 
en
 
el
 
estado
 
en
 
2012
 
fue
 
de
 
14.6%.
La
  
 
pr
e
v
a
l
e
nc
i
a
  
 
de
  
 
a
nemia
  
 
repre
s
enta
  
 
un
  
 
prob
l
ema
  
 
de
  
 
sa
l
ud
  
 
púb
l
ica
  
 
p
or
) (
l
o
s
) (
efectos
 
 
a
d
versos
 
 
sobre
 
 
el
 
 
desarr
o
llo
 
 
p
si
c
o
m
o
tor
 
 
de
 
 
n
i
ñas
 
 
y
 
 
n
i
ños.
 
 
Para
 
 
el
 
 
a
ñ
o
2012,
  
 
Yucatán
  
 
pre
s
e
nta
  
 
a
v
a
n
c
e
s
  
 
s
ig
n
i
f
i
c
a
t
ivos
  
 
al
  
 
ubicarse
  
 
por
  
 
deba
j
o
  
 
de
  
 
la
) (
media
 
 
nacional
 
 
en
 
 
e
l
 
 
lugar
 
 
20,
 
 
c
on
 
 
u
na
 
 
pr
e
v
a
l
e
n
c
i
a
 
 
d
el
 
 
2
1.8%
infantil.
Educación
) (
e
n
) (
la
 
 
pobl
a
ción
) (
Como
 
derecho
 
de
 
l
as
 
niñ
a
s,
 
niñ
o
s
 
y
 
a
doles
c
e
n
tes
 
e
s
tá
 
obl
i
gato
r
i
e
d
ad
  
 
de
 
 
la
 
 
edu
c
ación
  
 
bá
s
i
c
a,
  
 
así
 
 
como
 
 
e
l
 
 
acceso
  
 
y
 
de
 
 
todas
 
 
las
 
 
niñ
a
s
,
 
 
niños
 
 
y
 
 
adoles
c
ent
e
s
 
 
e
n
 
 
edad
 
 
de
 
 
cursarla.
) (
la
 
la
) (
gratu
i
dad
 
y
 
permanen
c
ia
) (
P
ara
 
 
garanti
z
ar
) (
este
  
 
derecho
  
 
y
  
 
br
i
n
dar
  
 
a
  
 
los
  
 
niño
s
,
  
 
niñas
  
 
y
  
 
a
d
olescentes
   
 
los
  
 
e
l
ementos
 
nece
s
a
r
i
os
  
 
para
 
 
el
 
 
d
e
sarrollo
  
 
p
l
e
no
 
 
de
 
 
su
 
 
v
ida
 
 
pre
s
e
nte
  
 
y
 
 
futura
 
 
al
 
 
erra
d
i
c
ar
 
el
 
 
analfab
e
t
i
smo,
  
 
d
i
s
m
inuir
  
 
l
o
s
  
 
riesg
o
s
  
 
de
  
 
deserción
  
 
y
 
 
e
x
c
l
u
si
ó
n
  
 
y
 
 
garan
t
i
z
ar
 
la
 
prest
a
c
i
ó
n
 
de
 
s
ervicios
 
educ
a
tivos
 
de
 
c
a
l
i
d
a
d.
De
 
 
acuer
d
o
  
 
con
 
 
l
as
 
 
e
s
tadís
t
i
c
a
s
  
 
edu
c
a
t
i
v
a
s
  
 
del
 
 
E
st
a
do,
  
 
p
a
ra
 
 
e
l
 
 
ci
c
lo
 
 
e
s
colar
) (
2013
 
 
–
 
 
2
0
14
 
 
se
 
 
reportan
 
 
511
 
 
m
i
l
 
 
441
) (
al
u
m
nos
 
 
mat
r
i
c
u
l
ados
 
 
en
 
 
l
o
s
 
 
nive
l
e
s
 
 
de
) (
pr
e
esc
o
l
ar,
) (
primar
i
a,
) (
se
c
unda
r
i
a
 
y
) (
m
e
d
i
a
) (
superior,
) (
representando
) (
una
 
una
) (
cobertura
  
 
en
  
 
edu
c
ación
  
 
bá
s
ica
  
 
(3
  
 
a
) (
14
  
 
años
  
 
de
  
 
edad)
  
 
del
  
 
97.4%
  
 
y
) (
cobertura
 
en
 
educación
 
med
i
a
 
sup
e
rior
 
(15
 
a
 
17
 
años)
 
del
 
7
0.1%.
Por
 
 
su
 
 
pa
r
t
e,
 
 
l
a
 
 
tasa
 
 
neta
 
 
de
 
 
es
c
o
larización
  
 
para
 
 
el
 
 
m
i
smo
  
 
ciclo
 
 
e
sco
l
ar
  
 
en
) (
educación
 
 
básica
 
 
e
s
 
 
el
 
 
94.8%
 
 
p
osic
i
onando
 
 
a
 
 
la
 
 
en
t
i
d
ad
) (
en
 
 
el
 
 
l
u
gar
 
 
12
 
 
a
 
 
n
i
v
e
l
) (
5
) (
U
n
 
 
Kilo
 
 
de
 
 
A
y
u
d
a.
 
 
(201
3
).
 
 
Gr
á
f
i
c
a
s
 
 
RAN
N
I,
 
 
p
o
r
 
 
Un
 
 
Kilo
 
 
d
e
 
 
A
y
u
d
a
) (
a
 
 
p
a
rtir
 
 
d
e
 
 
l
o
s
 
 
d
a
t
o
s
 
 
d
e
 
 
la
) (
ENSAN
U
T
) (
2
0
1
2
.
) (
2
3
/
1
1
/
2
0
1
5
,
) (
de
) (
A
s
o
c
i
a
c
i
ón
) (
Civ
i
l
) (
Un
) (
Ki
l
o
) (
d
e
) (
A
y
uda
) (
S
i
t
i
o
) (
w
e
b
:
) (
h
t
t
p
:
/
/
r
anni
.
o
r
g
.
m
x
/
i
m
a
ge
s
/
H
o
j
as_C
o
m
pa
r
a
t
i
v
o
s
_Ran
n
i.pdf
)
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I
A
R
I
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O
F
I
C
I
A
L
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M
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D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
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DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
77
) (
nac
i
on
a
l.
  
 
S
i
n
 
 
embarg
o
,
  
 
en
 
 
re
l
a
ci
ó
n
  
 
a
 
 
esta
 
 
m
i
sma
 
 
t
a
sa
 
 
para
 
 
educac
i
ón
  
 
media
 
superior
  
 
Y
u
catán
  
 
di
s
m
inu
y
e
  
 
s
e
n
siblemente
  
 
su
 
 
po
s
ic
i
ón
  
 
al
 
 
ubic
a
rse
  
 
en
 
 
el
 
 
l
u
gar
25
 
a
 
ni
v
e
l
 
n
a
c
ion
a
l
.
Bajo
  
 
e
s
e
  
 
cont
e
x
to,
  
 
los
  
 
d
e
safí
o
s
  
 
más
  
 
importantes
  
 
se
  
 
l
o
c
a
li
z
an
  
 
en
  
 
educ
a
c
i
ó
n
 
se
c
unda
r
i
a
  
 
y
 
 
educa
c
ión
  
 
med
i
a
  
 
su
p
er
i
or,
  
 
ya
 
 
que
  
 
s
u
 
 
cob
e
rtura
  
 
depende
  
 
de
 
 
la
) (
eficiencia
  
 
t
e
rmi
n
a
l
  
 
del
  
 
ni
v
e
l
  
 
pr
e
cedente,
  
 
y
  
 
de
  
 
la
) (
c
a
nt
i
dad
  
 
de
  
 
alumn
o
s
  
 
q
ue
) (
habiendo
) (
c
onc
l
u
ido
) (
s
us
) (
e
s
t
udios
) (
de
) (
primar
i
a
) (
o
) (
sec
u
n
dar
i
a
) (
in
g
resen
) (
re
s
pec
t
i
v
a
mente
 
a
 
l
a
 
s
e
c
undaria
 
o
 
a
l
 
b
ac
h
i
l
lera
t
o.
Marco
 
N
o
r
m
ativo
) (
En
) (
M
é
x
i
c
o
,
 
el
) (
compromi
s
o
 
con
) (
los
 
derechos
) (
d
e
) (
los
 
ni
ñ
os,
) (
n
i
ñas
) (
y
) (
adolescentes
  
 
quedó
  
 
man
i
f
i
e
sto
  
 
en
 
 
1990,
  
 
con
 
 
la
 
 
ra
t
i
f
i
c
a
ción
  
 
de
 
 
l
a
 
 
Co
n
v
e
n
c
i
ó
n
 
sobre
 
 
l
o
s
 
 
Dere
c
hos
  
 
d
el
 
 
Niño
 
 
(CDN),
 
 
l
a
 
 
c
u
al
 
 
re
c
on
o
ce
  
 
un
 
 
amplio
 
 
esp
e
ctro
  
 
de
 
derechos
  
 
civi
l
es,
  
 
p
o
lí
t
icos,
  
 
e
con
ó
mic
o
s
,
  
 
socia
l
es
  
 
y
  
 
c
ulturales
  
 
que
  
 
deben
  
 
s
er
 
pr
o
tegidos
  
 
y
  
 
q
u
e
  
 
re
f
l
ejan
  
 
l
a
s
  
 
d
iferentes
  
 
situacio
n
e
s
  
 
en
  
 
las
  
 
q
u
e
  
 
s
e
  
 
pueden
 
encontrar
 
l
o
s
 
niñ
o
s,
 
ni
ñ
as
 
y
 
ad
o
lescentes
 
de
 
todo
 
el
 
m
u
ndo
.
6
Dicho
  
 
i
n
s
t
r
umento
  
 
c
o
n
s
agra
  
 
l
o
s
  
 
princ
i
pi
o
s
  
 
y
  
 
l
o
s
  
 
d
e
rechos
  
 
fu
n
damental
e
s
  
 
de
 
los
 
 
n
iños
 
 
e
n
 
 
todos
 
 
aque
l
l
o
s
 
 
asp
e
c
tos
 
 
de
 
 
su
 
 
vida,
 
 
a
 
 
saber,
 
 
el
 
 
i
nterés
 
 
superior
 
del
 
 
n
iñ
o
,
 
 
la
 
 
no
 
 
discrimin
a
c
i
ón,
  
 
e
l
 
 
dere
c
ho
  
 
a
 
 
l
a
 
 
supervive
n
c
i
a,
  
 
al
 
 
desarrollo,
  
 
a
 
la
  
 
prote
c
ción,
   
 
y
  
 
a
  
 
l
a
  
 
partic
i
p
ac
i
ón
   
 
en
  
 
todos
   
 
aquel
l
o
s
   
 
a
sp
e
ctos
   
 
que
   
 
l
e
s
) (
conciernen.
  
 
Es
 
 
a
s
í,
  
 
que
  
 
el
) (
E
s
t
ado
  
 
m
e
x
i
c
a
no
  
 
está
  
 
compr
o
metido
  
 
a
 
 
garanti
z
ar
 
personas,
  
 
y
  
 
en
  
 
e
s
pec
i
a
l
  
 
de
  
 
l
os
  
 
menores
  
 
de
  
 
18
) (
todos
  
 
los
 
años.
7
La
 
CDN
obl
i
gad
o
s
) (
derech
o
s
  
 
de
  
 
l
as
) (
en
 
s
u
 
artícu
l
o
a
  
 
demo
s
trar
  
 
que
) (
4°
 
e
s
tabl
e
c
e
 
que
 
“
los
 
E
s
tados
 
se
 
encu
e
ntran
 
han
  
 
adoptado
  
 
medid
a
s
  
 
ha
s
ta
  
 
el
  
 
máximo
  
 
de
  
 
s
us
) (
re
c
urs
o
s
 
 
p
ara
 
 
dar
 
 
c
u
mplimiento
  
 
a
 
 
los
 
 
derech
o
s
  
 
de
 
 
la
 
 
niñe
z
.
 
 
Para
 
 
ello,
) (
deben
 
otros
 
n
i
ñ
os,
 
en
 
 
la
) (
determinar
) (
l
a
) (
proporc
i
ón
) (
de
 
l
os
) (
pre
s
upuestos
) (
naci
o
nal
e
s
) (
y
) (
de
 
l
os
) (
pr
e
supuestos
  
 
que
 
 
se
 
 
de
s
tinan
 
 
al
 
 
s
ector
 
 
s
o
c
i
a
l
 
 
y,
 
 
den
t
ro
 
 
de
 
 
é
s
te,
 
 
a
) (
tanto
 
 
direc
t
a
 
 
como
 
 
i
n
direct
a
m
en
t
e
”
,
  
 
e
s
 
 
decir,
 
 
demo
s
trar
  
 
cuánto
 
 
i
n
vierten
 
niñez
 
y
 
adoles
c
e
n
cia.
) (
En
   
 
el
   
 
á
m
b
i
to
   
 
nacional,
   
 
la
   
 
Con
s
t
itución
   
 
Po
l
í
t
i
c
a
   
 
de
   
 
los
   
 
Estados
   
 
Unidos
 
M
e
xicanos
  
 
en
  
 
su
  
 
a
rtícu
l
o
  
 
4
°
  
 
e
s
tabl
e
c
e
  
 
que
  
 
se
  
 
velará
  
 
y
  
 
cumplirá
  
 
c
o
n
  
 
e
l
 
pr
i
nc
i
p
io
  
 
del
 
 
inter
é
s
  
 
super
i
or
  
 
de
 
 
la
 
 
ni
ñ
ez,
  
 
garanti
z
a
n
do
  
 
de
 
 
manera
  
 
plena
  
 
s
u
s
 
derechos.
  
 
Los
  
 
niños
  
 
y
  
 
l
a
s
  
 
niñas
  
 
t
i
enen
  
 
derecho
  
 
a
  
 
la
  
 
s
a
t
i
s
f
acción
  
 
de
  
 
s
u
s
 
necesidad
e
s
  
 
de
 
 
alim
e
nta
c
ión,
  
 
salud,
  
 
educación
  
 
y
 
 
s
ano
  
 
esparc
i
miento
  
 
para
  
 
su
) (
desarrollo
) (
integr
a
l.
) (
E
ste
 
p
rinci
p
io
) (
d
eberá
 
guiar
 
el
) (
diseño,
 
e
j
ecución,
) (
seguimiento
   
 
y
  
 
e
valuación
   
 
de
   
 
las
   
 
polí
t
ic
a
s
   
 
públicas
   
 
diri
g
id
a
s
   
 
a
  
 
l
a
   
 
n
iñez.
 
Asimi
s
mo,
 
 
otorgará
 
 
facilidad
e
s
 
 
a
 
 
l
os
 
 
p
a
rt
i
c
u
lares
 
 
para
 
 
q
u
e
 
 
coad
y
u
ven
 
 
a
l
 
cum
p
lim
i
en
t
o
 
de
 
los
 
de
r
e
c
hos
 
de
 
l
a
 
niñe
z
.
8
) (
Por
  
 
su
 
pr
i
mero
) (
p
a
rte,
  
 
la
 
 
C
o
nst
i
t
u
ción
  
 
Po
l
í
t
ica
  
 
del
  
 
Estado
  
 
de
 
 
Yu
c
atán
  
 
en
 
 
su
 
 
a
r
tí
c
ulo
 
es
t
ab
l
ece
  
 
que
 
 
las
 
 
n
i
ñ
a
s,
  
 
niños
  
 
y
 
 
ado
l
es
c
entes
  
 
s
on
 
 
s
u
j
e
tos
  
 
de
 
 
pleno
) (
6
) (
Mu
j
i
c
a,
) (
J.
 
 
(2014).
 
 
I
n
v
i
r
t
iendo
 
 
en
 
 
los
 
 
dere
c
hos
 
 
de
 
 
la
 
 
niñ
e
z
.
 
 
C
e
ntro
 
 
de
 
 
P
o
l
íti
c
a
s
 
 
p
ú
b
l
icas
 
 
y
) (
Derec
h
os
 
H
u
m
anos
 
-
 
Perú
 
E
q
uid
a
d
) (
7
) (
UNICEF
  
 
(
2011
)
.
  
 
I
n
v
e
r
s
ión
  
 
públi
c
a
  
 
en
  
 
la
  
 
in
f
a
nc
i
a
  
 
y
  
 
l
a
  
 
ado
l
e
s
cenc
i
a
  
 
en
  
 
Mé
x
ico.
  
 
Méx
i
co:
) (
U
N
ICEF
 
M
éx
i
co.
) (
8
) (
Con
s
t
i
t
u
c
i
ón
) (
P
o
l
ítica
) (
d
e
) (
los
) (
Esta
d
o
s
) (
Uni
d
os
) (
M
e
x
i
c
a
n
o
s
.
) (
Re
c
upe
r
a
do
) (
e
n
:
) (
h
t
t
p
:
/
/
w
ww.
d
i
p
u
t
ado
s
.
g
o
b
.
m
x/
L
e
y
e
sB
i
bl
i
o
/
h
tm/
1
.
h
t
m
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
78
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
derecho.
  
 
T
odas
  
 
l
as
 
y
 
 
apli
c
a
c
i
ón
  
 
de
 
 
las
) (
in
s
tit
u
c
i
ones
  
 
públ
i
c
a
s
  
 
del
  
 
E
s
tado
  
 
garantizarán
  
 
l
a
  
 
v
i
g
e
n
c
ia
 
prerrogati
v
a
s
  
 
que
 
 
la
 
 
Constituc
i
ón
  
 
Po
l
íti
c
a
  
 
de
 
 
los
 
 
E
s
t
a
d
o
s
) (
Unid
o
s
) (
M
e
x
icanos,
) (
la
) (
Co
n
ve
n
c
ión
 
s
obre
) (
l
o
s
 
Derechos
) (
d
e
l
) (
N
i
ño,
) (
esta
) (
Cons
t
i
tución
 
 
y
 
 
demás
 
 
normati
v
id
a
d
 
 
en
 
 
l
a
 
 
mater
i
a,
 
 
otorgan
 
 
a
 
 
l
as
 
 
ni
ñ
as,
 
 
n
iños
 
 
y
 
adolescente
s
.
9
) (
De
 
 
i
gual
 
 
f
o
rm
a
,
 
 
en
 
 
2008
 
 
se
 
 
e
x
pide
 
 
l
a
 
 
Ley
 
 
para
 
 
la
 
 
Protecc
i
ón
 
 
de
) (
l
os
 
Der
e
c
h
o
s
 
O
b
servatorio
 
en
  
 
Y
ucatán
) (
de
 
N
i
ñ
a
s,
 
Niñ
o
s
 
y
 
Adol
e
s
c
e
ntes
 
de
 
Y
ucatán
Regulador
 
de
  
 
los
  
 
Derechos
   
 
d
e
  
 
N
i
ñas,
 
N
i
ñ
o
s
) (
y
 
 
se
 
c
r
ea
 
el
 
y
 
A
dolescent
e
s
) (
(
O
RDEN
N
A),
  
 
el
 
 
cu
a
l
 
 
enf
o
ca
 
 
s
u
s
 
 
esfu
e
r
z
o
s
 
sus
 
der
e
c
h
o
s.
T
a
m
b
ién
  
 
e
n
  
 
2008
  
 
entra
  
 
en
  
 
v
i
g
or
  
 
la
  
 
L
e
y
Esta
d
o
  
 
de
  
 
Y
u
catán,
  
 
l
a
  
 
c
u
a
l
  
 
e
s
tabl
e
c
e
  
 
el
) (
para
) (
garantizar
  
 
e
l
 
 
cumplimi
e
nto
  
 
de
) (
de
  
 
J
u
sticia
  
 
para
  
 
Ado
l
escent
e
s
  
 
del
S
i
s
t
e
ma
  
 
Integral
  
 
de
  
 
Ju
s
t
icia
  
 
para
) (
Adol
e
s
centes
Aplic
a
ción
) (
en
 
el
) (
Estado
) (
e
) (
in
s
taura
) (
el
) (
Centro
) (
E
special
i
zado
 
e
l
 
Cons
e
j
o
) (
en
) (
la
) (
de
 
Medidas
 
p
ara
) (
Adoles
c
ent
e
s
 
y
) (
Téc
n
ico
 
v
igor
 
 
la
) (
Interdis
c
i
p
li
n
ario.
  
 
P
or
 
 
ú
l
timo,
 
 
e
n
 
 
e
l
) (
mismo
 
 
año
 
 
se
 
 
apr
u
eba
 
 
y
 
 
entra
 
 
en
) (
Ley
 
de
 
J
u
v
entud
 
del
 
estado
 
de
 
Yucatán
 
c
uyo
 
ob
j
etivo
 
e
s
 
prom
o
v
er
 
la
 
form
a
c
ión
 
i
n
tegral
 
de
 
jóvenes
 
entre
 
14
 
y
 
29
 
años.
) (
Por
 
s
u
 
p
arte,
 
el
 
Plan
 
E
s
tatal
 
de
 
Des
a
rro
l
lo
 
de
 
Yucatán
 
2
012
 
–
 
2018,
 
estab
l
e
ce
 
 
e
n
 
 
la
 
 
vis
i
ón
 
 
q
ue
 
 
una
 
 
po
l
ítica
 
 
s
o
cial
 
 
debe
 
 
s
e
r
 
 
u
n
a
 
 
que
 
 
proporcione
 
 
a
) (
todos
) (
l
o
s
 
ha
b
itant
e
s
 
d
e
l
) (
e
stado
) (
un
) (
mí
n
imo
) (
de
) (
bi
e
ne
s
tar,
) (
s
e
guridad
) (
económ
i
ca
   
 
y
  
 
servicios
   
 
públ
i
c
o
s
   
 
para
  
 
que
  
 
puedan
  
 
hacerse
   
 
dueños
  
 
de
  
 
su
 
pr
o
pio
  
 
de
s
t
ino.
  
 
E
n
 
 
espe
c
i
a
l
,
  
 
apostando
  
 
por
 
 
los
 
 
n
iños
  
 
y
 
 
p
o
r
 
 
l
os
 
 
j
ó
v
en
e
s
  
 
q
u
e
 
son
 
 
l
os
 
 
q
u
e,
 
 
de
s
de
  
 
hoy,
 
 
e
s
tán
  
 
co
n
s
tru
y
e
ndo
  
 
la
 
 
s
o
c
i
edad
  
 
del
 
 
f
u
turo.
  
 
Una
 
 
de
 
sus
 
 
e
s
trategias
  
 
e
s
 
 
fortale
c
er
  
 
a
 
 
las
 
 
ins
t
i
tuciones
  
 
del
 
 
E
s
tado
 
 
y
 
 
los
 
 
me
c
a
n
ism
o
s
 
de
 
la
 
apli
c
a
c
i
ón
 
y
 
monitoreo
 
de
 
l
os
 
d
erechos
 
de
 
los
 
niñ
o
s
.
) (
La
  
 
incl
u
s
i
ó
n
  
 
de
  
 
l
o
s
  
 
derechos
  
 
d
e
  
 
la
  
 
infa
n
c
ia
  
 
y
  
 
la
  
 
ado
l
esce
n
c
ia
  
 
c
o
mo
  
 
t
e
ma
) (
tr
a
ns
v
ersal
 
en
 
las
) (
acciones
) (
gubern
a
me
n
tal
e
s
) (
no
 
es
) (
so
l
a
mente
) (
un
) (
compr
o
mi
s
o
  
 
ét
i
co
 
 
y
 
 
legal
 
 
del
 
 
E
s
t
ado,
 
 
s
i
no
 
 
t
amb
i
én
 
el
  
 
desarrollo
  
 
e
c
onómic
o
,
  
 
l
a
  
 
c
o
h
es
i
ón
  
 
s
o
cial
  
 
y
  
 
la
) (
u
n
a
 
 
a
puesta
 
 
para
 
 
i
mp
u
lsar
 
con
s
olid
a
c
ión
  
 
demo
c
rátic
a
.
) (
Por
 
 
ello,
 
 
la
 
 
infancia
 
 
y
 
 
la
 
 
adol
e
s
cenc
i
a
 
 
d
e
b
e
n
 
 
e
s
tar
 
 
presentes
 
 
en
 
 
t
odos
 
 
l
o
s
 
 
ej
e
s
) (
estratégi
c
os
 
del
 
go
b
ierno
 
y
 
in
s
t
it
u
c
ion
a
les
  
 
y
  
 
de
  
 
polí
t
icas
 
sus
 
der
e
c
h
o
s.
Metod
o
log
í
a
) (
deben
 
de
 
p
úblic
a
s
  
 
q
u
e
) (
crear
s
e
 
l
o
s
 
meca
n
i
smos
 
leg
a
les,
 
posibiliten
  
 
la
  
 
gar
a
ntía
  
 
i
ntegral
  
 
de
) (
Para
  
 
efe
c
t
os
  
 
de
  
 
e
ste
  
 
an
e
x
o
) (
se
 
 
utilizó
  
 
la
) (
metodolo
g
ía
  
 
desarrolla
d
a
  
 
de
  
 
forma
) (
con
j
unta
  
 
p
or
 
 
UNIC
E
F
  
 
y
 
 
l
a
 
 
F
u
n
dación
  
 
I
D
E
A,
  
 
y
 
 
se
 
 
b
asó
  
 
en
 
 
la
 
 
ad
a
ptaci
ó
n
  
 
a
l
) (
cont
e
x
to
) (
m
e
x
i
c
ano
) (
de
) (
un
) (
planteamiento
) (
metodol
ó
g
i
co
) (
ya
) (
apli
c
ado
) (
por
) (
UNIC
E
F
 
en
 
otros
 
paí
s
e
s
 
de
 
Latinoaméri
c
a.
10
) (
Los
 
pa
s
o
s
 
a
 
s
eguir
 
para
 
la
 
integr
a
c
i
ó
n
 
de
 
e
s
te
 
An
e
x
o
 
fueron:
) (
9
) (
C
o
ns
t
i
t
uc
i
ó
n
) (
Po
l
í
t
ica
) (
d
e
l
) (
E
s
t
a
do
) (
d
e
) (
Y
u
c
a
t
á
n.
) (
R
e
cu
p
e
r
a
d
o
) (
en:
) (
h
t
t
p:
/
/
t
ra
n
s
p
a
re
n
ci
a
.
y
u
c
a
t
an
.
g
o
b
.
m
x
/
d
a
t
o
s
/
20
1
3
/
s
a
y
f
/C
o
n
s
tit
u
c
io
n
_
Po
l
i
t
ica
_
E
d
o
_
Y
u
c
_
R
e
f
_
A
g
o
_
2
0
1
2
.
pdf
) (
10
) (
UN
I
C
E
F
  
 
(2011
)
.
  
 
I
n
vers
i
ón
  
 
pública
  
 
en
  
 
la
  
 
i
n
f
a
n
c
ia
  
 
y
  
 
la
  
 
a
d
o
l
e
s
c
e
nc
i
a
  
 
en
  
 
México.
  
 
M
éx
i
co:
) (
U
N
ICEF
 
M
éx
i
co.
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
79
) (
Paso
  
 
1.
 
 
Se
 
 
iden
t
i
f
i
c
a
r
on
  
 
p
or
 
 
i
n
stitución
  
 
respon
s
able
  
 
l
a
s
 
 
U
n
i
dades
  
 
Bási
c
a
s
  
 
d
e
) (
Presupue
s
t
aci
ó
n
   
 
(U
B
P
)
  
 
que
  
 
f
o
rman
  
 
p
arte
2016
  
 
y
 
 
q
u
e
  
 
des
t
in
a
n
  
 
parcial
  
 
o
 
 
totalmente
Infanc
i
a.
Es
  
 
decir,
  
 
se
  
 
s
e
l
ecc
i
o
naron
   
 
a
q
u
ell
a
s
  
 
U
B
P
) (
del
  
 
Anteproye
c
to
   
 
d
e
  
 
Presu
p
u
es
t
o
 
su
 
 
pr
e
s
u
puesto
  
 
a
 
 
la
 
 
I
n
v
ers
i
ón
  
 
en
) (
desti
n
ad
a
s
  
 
a
  
 
financiar
  
 
program
a
s
) (
que
 
 
benefi
c
ian
  
 
en
 
 
forma
  
 
dir
e
cta
  
 
a
 
 
n
i
ños,
  
 
n
i
ñas
  
 
y
 
 
ado
l
es
c
entes
  
 
(población
  
 
de
0
 
 
a
 
 
17
 
 
año
s
)
 
 
y
 
 
aque
l
l
a
s
  
 
que
 
 
a
t
i
enden
  
 
nece
s
idad
e
s
  
 
d
e
 
 
fortalecim
i
ento
  
 
de
 
 
l
o
s
 
agentes
 
 
q
u
e
 
 
a
c
túan
 
 
a
 
 
f
a
v
or
 
 
de
 
 
los
 
 
infant
e
s
 
 
y
 
 
ad
o
l
e
s
c
entes
  
 
(pad
r
e
s
 
 
y
 
 
tutor
e
s;
 
así
  
 
c
omo
  
 
los
  
 
profesionales
  
 
enfocados
  
 
de
  
 
forma
  
 
e
x
c
l
u
s
i
v
a
  
 
a
  
 
la
  
 
aten
c
ión
  
 
d
e
 
menores
 
 
d
e
 
 
edad,
 
 
c
omo
 
 
ma
e
s
t
r
os
 
 
y
 
 
p
e
dia
t
ras),
 
 
en
 
 
su
 
 
rol
 
 
de
 
 
a
g
entes
 
 
del
 
 
niño.
 
T
a
m
b
ién
  
 
se
  
 
cons
i
deró
  
 
la
  
 
in
v
ersión
  
 
en
  
 
i
n
fraestructura
  
 
d
iseñada
  
 
consider
a
ndo
 
las
 
n
e
cesid
a
des
 
de
 
l
o
s
 
niños
 
y
 
niñ
a
s
.
Paso
  
 
2.
 
 
Una
 
 
v
e
z
 
 
id
e
nt
i
fi
c
adas
  
 
las
 
 
UBP,
 
 
é
s
tas
 
 
se
 
 
c
l
a
s
i
f
i
c
ar
o
n
  
 
de
 
 
a
c
uerdo
 
 
con
) (
los
 
 
der
e
c
hos
  
 
de
 
 
la
 
 
n
i
ñez
 
 
e
s
ti
p
u
l
ados
  
 
en
 
 
la
 
 
Co
n
v
e
n
c
i
ón
  
 
de
 
 
los
 
 
Derechos
Niño
 
(CDN),
 
y
 
de
s
g
lo
s
a
 
éstos
 
en
 
t
e
mas
 
e
s
pecí
f
i
c
o
s
 
(Ta
b
la1):
) (
d
e
l
) (
•
) (
Vivienda
 
y
 
su
) (
con
t
r
ib
u
cio
n
es
) (
nec
e
s
arias
) (
p
a
r
a
) (
medios
) (
p
ara
) (
l
ograr
 
que
) (
se
) (
Nutric
i
ón
) (
el
) (
p
l
eno
 
de
s
arrollo
) (
del
) (
niño.
) (
Derecho
 
al
) (
so
l
a
mente
) (
que
) (
e
x
i
s
tan
) (
los
) (
de
s
arrol
l
o
 
r
e
g
i
onal
) (
ac
c
e
so
 
a
 
ello
s
.
) (
•
) (
Información
) (
derecho
) (
a
 
l
a
) (
libertad
) (
de
) (
afe
c
ten
) (
s
u
) (
v
i
da
) (
soc
i
a
l,
) (
Derecho
 
a
 
la
) (
comu
n
icaci
ó
n
) (
polí
t
ica.
) (
Inc
l
u
ye
) (
el
 
dere
c
ho
 
a
) (
Derecho
Conceptualización
 
Tema
 
Específico
) (
Se
 
refiere
a
l
 
der
e
c
ho
 
a
 
l
o
s
 
•
Sa
l
ud
 
recurs
o
s
,
 
las
 
apt
i
tu
d
es
 
y
 
l
a
s
Derecho
 
a
 
la
 
la
  
 
s
upe
r
v
i
venc
i
a
  
 
d
e
l
  
 
niño.
  
 
E
s
tos
 
infraestr
u
c
t
u
ra
Supervivencia
derechos
  
 
e
x
i
gen
  
 
que
 
 
e
x
istan
  
 
l
o
s
 
•
Aliment
a
c
i
ó
n
 
y
 
cumplan,
 
y
 
tam
b
i
én
 
que
 
se
garanti
c
e
 
e
l
 
a
c
c
e
so
 
a
 
ello
s
.
 
•
Asiste
n
c
ia
 
soc
i
a
l
) (
Cons
i
ste
 
e
n
 
el
der
e
cho
 
 
a
 
l
os
 
•
Edu
c
ac
i
ón
 
recurs
o
s
,
 
las
 
apt
i
tu
d
es
 
y
 
l
a
s
con
t
r
ib
u
cio
n
es
 
nec
e
s
arias
 
p
a
r
a
 
•
Deportes,
 
r
e
creac
i
ón
 
y
Desar
r
o
llo
 
E
s
tos
 
derechos
 
e
x
igen
 
no
 
c
u
ltura
medios
 
p
ara
 
l
ograr
 
que
 
se
 
•
Urbanizaci
ó
n
 
y
 
cumplan,
 
sino
 
tam
b
ién
 
 
el
) (
Los
 
n
i
ñ
o
s
 
y
 
ni
ñ
as
 
tien
e
n
e
x
presión
 
y
 
a
 
e
x
presar
 
su
opi
n
ión
 
sobre
 
cuestiones
 
q
u
e
 
•
Medi
o
s
 
masi
v
o
s
 
de
Participación
eco
n
ómica,
 
rel
i
g
io
s
a,
 
cu
l
tur
a
l
 
y
emitir
 
 
sus
 
 
op
i
nion
e
s
 
 
y
 
 
a
 
 
que
 
 
se
 
•
Partic
i
p
a
c
i
ó
n
 
c
i
udadana
 
les
 
e
s
c
u
c
h
e,
 
el
 
derecho
 
a
 
la
inform
a
ción
   
 
y
  
 
el
  
 
derecho
  
 
a
  
 
la
 
l
i
bertad
 
de
 
a
soci
a
c
i
ón.
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
80
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
•
) (
Protecc
i
ón
 
con
t
ra
) (
malos
) (
tratos,
) (
abandono,
) (
Protección
) (
incl
u
s
o
) (
el
) (
derecho
 
a
) (
una
) (
Paso
  
 
3.
 
 
P
o
steriormen
t
e,
) (
se
 
 
determ
i
nó
 
 
e
l
 
 
g
r
a
d
o
 
 
de
 
 
fo
c
ali
z
a
c
i
ón
  
 
d
e
 
 
l
a
 
 
i
n
v
ersión
) (
en
  
 
l
a
  
 
i
nf
a
nc
i
a
  
 
en
  
 
el
 
 
Estado,
  
 
c
l
as
i
f
i
c
ando
  
 
l
as
  
 
U
B
P
  
 
e
n
 
categorías
 
de
 
especifici
d
ad
 
de
 
l
a
 
i
n
ver
s
ión:
) (
algu
n
a
  
 
de
  
 
las
  
 
cua
t
ro
) (
i.
 
 
In
v
e
r
sión
 
 
espe
c
í
f
ica
.
) (
Es
 
 
la
 
 
i
n
v
ersión
 
 
destinada
 
 
a
) (
financiar
 
 
l
a
s
 
 
U
B
P
 
 
que
 
o
 
adolescentes
 
para
) (
entregan
 
beneficios
 
d
i
re
c
t
a
m
ente
 
a
 
l
o
s
 
n
iño
s
,
 
asegurar
 
el
 
c
um
p
lim
i
en
t
o
 
de
 
s
us
 
derecho
s
;
) (
n
iñas
) (
ii.
) (
I
n
vers
i
ó
n
) (
ag
é
ntic
a
.
 
Aque
l
la
) (
destinada
) (
a
) (
financ
i
ar
) (
las
 
UBP
) (
que
) (
pr
o
m
u
e
v
an
 
 
el
 
 
fortalecimie
n
to
  
 
de
 
 
l
os
 
 
agentes
 
 
que
) (
a
c
túan
 
 
a
 
 
fa
v
or
 
 
de
 
 
l
a
 
 
n
i
ñez
 
 
–
) (
padres,
  
 
tu
t
ores
  
 
y
  
 
pr
o
fe
s
ion
a
l
es
  
 
enfo
c
ados
  
 
en
  
 
forma
  
 
e
x
cl
u
s
i
v
a
  
 
a
  
 
la
  
 
ate
n
ción
 
de
 
los
 
men
o
res
 
de
 
18
 
años
 
–,
 
c
o
mo
 
agent
e
s
 
del
 
b
i
enestar
 
de
 
l
a
 
infa
n
c
ia;
) (
ii
i
.
 
 
In
v
e
r
s
i
ó
n
  
 
en
 
 
bien
e
s
 
 
públic
o
s
.
  
 
E
s
 
 
aquella
 
 
i
n
v
ersión
  
 
de
s
tinada
  
 
a
 
 
f
i
nanciar
 
las
 
 
UBP
  
 
que
  
 
pro
v
een
  
 
servici
o
s
  
 
prestados
  
 
de
 
 
forma
  
 
a
b
ierta
  
 
a
 
 
l
a
 
 
so
c
iedad
  
 
y
) (
que
) (
hayan
) (
estado
) (
al
) (
m
e
nos
 
parcialmente
) (
d
i
señad
o
s
 
para
) (
a
t
ender
) (
necesidad
e
s
 
esp
e
c
ífi
c
a
s
 
de
 
los
 
ni
ñ
o
s
.
) (
iv.
) (
In
v
e
r
sión
) (
am
p
l
i
a
da.
) (
Aquella
) (
dest
i
na
d
a
 
a
 
f
in
a
nc
i
ar
) (
l
a
s
 
UBP
) (
q
u
e
) (
atienden
 
 
a
 
 
grupos
 
 
de
 
 
l
a
 
 
pobl
a
ción
 
 
v
ulner
a
ble
 
 
en
 
 
la
 
 
que
 
 
l
os
 
 
n
iños
 
 
representan
 
una
   
 
fracción
   
 
import
a
nte,
   
 
y
  
 
q
u
e
   
 
tienen
   
 
element
o
s
   
 
que
   
 
ati
e
nden
   
 
a
  
 
e
s
tos
 
últim
o
s
11
.
Paso
  
 
4.
 
 
Por
 
 
ú
l
timo,
 
 
se
 
 
ll
e
v
ó
 
 
a
 
 
c
abo
 
 
la
 
 
alineac
i
ón
 
 
corre
s
pondien
t
e
  
 
de
 
 
l
as
 
 
U
B
P
con
 
l
o
s
 
Pro
g
ramas
 
Presupuestari
o
s
.
) (
In
v
ersión
 
en
 
Infancia
 
temprana
) (
Para
  
 
identificar
  
 
la
  
 
i
n
versión
  
 
que
  
 
realiza
  
 
el
  
 
Gobierno
 
temprana
  
 
se
 
 
uti
l
izó
  
 
la
 
 
metodolo
g
ía
  
 
propu
e
s
t
a
  
 
por
  
 
el
 
Unid
a
s
  
 
para
  
 
la
 
 
Infancia
  
 
en
 
 
M
é
x
i
co
  
 
(Unicef),
  
 
el
 
 
cual
) (
del
 
E
sta
d
o
 
en
 
infan
c
ia
 
Fondo
 
de
 
las
 
N
a
c
i
o
n
e
s
 
define
  
 
Desarro
l
lo
  
 
Inf
a
nt
i
l
) (
T
e
m
p
rano
 
(DIT)
 
c
o
mo
 
el
 
d
e
sarrol
l
o
 
físi
c
o,
 
emoc
i
onal
 
 
de
 
 
los
 
 
n
i
ños
 
 
y
 
 
n
iñas
 
 
de
 
 
0
 
 
a
 
 
5
 
 
a
ñ
o
s,
 
cum
p
lim
i
en
t
o
 
de
 
todos
 
sus
 
derech
o
s.
) (
c
ogni
t
ivo,
 
l
i
ngüíst
i
co
 
y
 
s
o
cio-
 
de
 
 
una
 
 
manera
 
 
integral
 
 
para
 
 
e
l
) (
11
) (
UN
I
C
E
F
  
 
(2011
)
.
  
 
I
n
vers
i
ón
  
 
pública
  
 
en
  
 
la
  
 
i
n
f
a
n
c
ia
  
 
y
) (
la
  
 
a
d
o
l
e
s
c
e
nc
i
a
  
 
en
  
 
México.
  
 
M
éx
i
co:
) (
U
N
ICEF
 
M
éx
i
co.
) (
Derecho
Conceptualización
 
Tema
 
Específico
) (
E
s
tos
 
d
e
re
c
hos
 
  
i
n
c
l
u
yen
 
 
la
 
protección
 
c
ontra
 
t
o
do
 
tipo
 
de
Derecho
 
a
 
la
 
e
x
p
l
ot
a
c
i
ón
 
y
 
c
r
ue
l
dad,
 
e
 
abuso,
 
v
iolencia,
 
protección
 
especi
a
l
 
en
 
t
i
e
m
pos
 
e
x
p
l
ot
a
ción
 
y
de
 
guerra
 
y
 
 
prot
e
cción
 
c
o
nt
r
a
 
discriminación
 
los
 
a
b
u
s
o
s
 
del
 
sist
e
m
a
 
de
jus
t
i
c
ia
 
c
r
i
m
i
na
l
.
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
81
) (
El
  
 
DIT
  
 
c
o
mprende
  
 
cuest
i
on
e
s
  
 
re
l
acio
n
adas
  
 
c
on
  
 
l
a
  
 
s
alud,
  
 
el
  
 
aprendi
z
a
je,
  
 
la
) (
educación,
 
 
el
 
 
apoyo
 
 
familiar,
 
 
así
 
 
como
 
 
la
) (
atención
 
 
a
 
 
la
 
 
prot
e
cc
i
ó
n
 
 
y
 
 
b
ienes
t
ar
) (
soci
a
l
 
de
 
ellos
 
y
 
e
llas
 
d
e
sde
 
que
 
nacen
 
hasta
 
los
 
c
i
n
c
o
 
años.
La
  
 
metodología
  
 
utiliz
a
da
  
 
se
  
 
int
e
gra
  
 
por
  
 
l
os
  
 
c
i
n
c
o
  
 
pa
s
os
  
 
me
n
c
i
o
nados
  
 
en
  
 
e
l
) (
apartado
  
 
a
nterior,
  
 
con
  
 
una
  
 
v
ari
a
nte
  
 
en
 
 
el
 
 
Paso
  
 
1:
 
 
cuando
  
 
se
 
 
identifican
 
unidades
   
 
básicas
   
 
de
   
 
pre
s
upuestación,
   
 
deben
   
 
c
l
a
s
i
f
i
c
ar
s
e
   
 
con
s
iderando
 
población
 
o
b
j
eti
v
o
 
de
 
a
cuerdo
 
con
 
las
 
c
ategorí
a
s
 
s
i
g
u
iente
s
:
o
 
Categoría
 
1.
 
Población
 
d
e
 
0
 
a
 
5
 
años.
o
 
Categoría
 
2.
 
Población
 
d
e
 
0
 
a
 
17
 
añ
o
s.
o
 
Categoría
 
3.
 
Población
 
d
e
 
6
 
a
 
17
 
añ
o
s.
o
 
Categoría
 
4.
 
Población
 
d
e
 
0
 
y
 
m
á
s
 
a
ñ
o
s
12
.
) (
las
 
su
) (
G
r
áfi
c
o
 
1.
 
Categorías
 
para
 
identificar
 
la
 
inversión
 
en
 
infancia
 
temprana
) (
Una
  
 
v
ez
  
 
realizada
  
 
e
s
ta
  
 
clasi
f
i
c
ac
i
ón,
  
 
l
a
s
  
 
U
B
P
  
 
agrupa
d
as
  
 
en
  
 
la
  
 
cat
e
goría
 
son
 
c
o
n
s
i
d
e
r
adas
 
c
o
mo
 
i
n
v
ers
i
ón
 
directa
 
a
 
l
a
 
in
f
an
c
ia
 
t
e
mprana.
) (
1
) (
Las
  
 
UBP
  
 
relac
i
onad
a
s
  
 
dentro
  
 
de
  
 
la
  
 
c
ate
g
oría
  
 
2
  
 
y
  
 
4,
  
 
se
  
 
c
o
n
s
i
deran
  
 
c
o
mo
 
i
n
v
e
r
sión
  
 
q
u
e
  
 
debe
  
 
s
e
r
  
 
ponderada,
  
 
y
a
  
 
q
u
e
  
 
at
i
ende
  
 
a
  
 
grupos
  
 
de
  
 
poblaci
ó
n
 
más
 
a
m
p
l
i
o
s
 
que
 
l
o
s
 
c
o
n
s
iderad
o
s
 
para
 
el
 
rubro
 
de
 
infancia
 
temprana.
) (
Las
 
 
U
B
P
 
 
q
ue
 
 
se
 
 
c
l
a
sifiquen
 
 
en
 
 
la
 
 
categoría
 
 
3
 
 
“Pob
l
a
ción
 
 
de
 
 
6
 
 
a
 
 
1
7
 
 
año
s
”
 
 
no
) (
se
) (
consi
d
eran
) (
en
) (
el
) (
an
á
l
i
sis
) (
de
b
ido
) (
a
) (
que
) (
no
) (
ati
e
nden
) (
dir
e
c
ta
 
o
) (
ind
i
r
e
c
tam
e
nte
 
a
 
pob
l
ación
 
de
 
0
 
a
 
5
 
años.
) (
12
) (
Esta
 
 
c
a
t
e
g
o
r
í
a
 
 
(P
o
b
la
c
i
ó
n
 
 
de
 
 
0
 
 
y
 
 
m
á
s
 
 
años)
 
 
re
s
p
onde
 
 
a
 
 
pr
o
y
e
c
tos
 
 
d
o
n
d
e
 
 
l
a
 
 
i
n
ver
s
ión
 
 
s
e
) (
d
e
s
t
i
n
a
  
 
p
a
r
ci
a
l
m
e
n
te
  
 
e
n
  
 
b
e
n
e
ficio
  
 
d
e
  
 
la
  
 
i
n
f
a
n
c
i
a
  
 
s
in
  
 
e
m
b
a
rg
o
  
 
p
o
r
  
 
s
u
  
 
n
a
t
u
r
a
l
e
z
a
  
 
i
m
p
a
c
t
a
n
 
s
obre
 
 
t
oda
 
 
l
a
 
 
poblac
i
ón.
 
 
A
 
 
la
 
 
p
a
r
 
 
res
p
ond
e
n
 
 
a
 
 
pr
o
y
ectos
 
 
donde
 
 
su
 
 
in
v
e
rsión
 
 
por
 
 
e
s
pec
i
fi
c
id
a
d
p
u
e
d
e
 
s
e
r
 
a
g
én
t
i
c
o
,
 
b
i
e
n
e
s
 
p
ú
b
li
c
o
s
 
o
 
p
o
b
lac
i
ó
n
 
am
p
l
i
a
d
a
.
)
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) (
Análisis
 
de
 
resultados
) (
Para
  
 
el
  
 
P
roye
c
to
  
 
d
e
l
  
 
Presupuesto
   
 
de
 
Esta
d
o
 
 
dest
i
nará
 
 
8
 
 
mil
 
 
764
 
 
millones
 
diri
g
i
d
o
s
 
 
a
 
 
la
 
 
pob
l
a
c
i
ó
n
 
 
de
 
 
0
 
 
a
 
 
17
 
 
años,
) (
E
g
resos
  
 
del
  
 
2016,
  
 
el
  
 
G
obierno
  
 
del
7
15
  
 
mil
   
 
9
5
9
  
 
pesos
,
   
 
a
  
 
progr
a
m
a
s
 
lo
 
 
que
 
 
representa
 
 
un
 
 
23.73%
 
 
del
 
 
tot
a
l
) (
del
 
presupuesto
 
esta
t
a
l
 
y
 
28.
6
3%
 
del
 
gasto
 
programable
 
(Gr
á
fi
c
a
 
2).
) (
Para
 
 
2016
 
 
en
 
 
el
 
 
Estado
 
 
el
 
 
87
.
22%
 
 
de
) (
la
 
 
i
n
v
ers
i
ón
 
 
está
 
 
desti
n
a
da
 
 
al
 
 
Derec
h
o
 
a
l
  
 
Dere
c
ho
  
 
a
  
 
l
a
  
 
S
u
per
v
ivenc
i
a
   
 
(Ver
) (
al
  
 
D
e
sarr
o
llo
  
 
y
Gráfi
c
a
 
3).
) (
un
) (
11.81%
  
 
dest
i
nado
) (
La
 
d
i
strib
u
c
ión
 
manera:
) (
por
) (
los
 
t
e
m
a
s
 
espe
c
í
f
i
c
o
s,
 
se
 
dis
t
rib
u
ye
 
de
 
la
 
s
i
g
u
i
e
nte
)
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M
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D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
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DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
83
) (
T
a
bla
 
2.
 
Inversión
 
en
 
Infancia
 
y
 
Adolescencia
 
por
 
D
e
re
c
h
o
 
y
 
Temát
i
ca
) (
1
 
-
 
S
a
lud
2
 
-
 
V
ivi
e
n
d
a
 
e
 
i
nfra
e
struc
t
u
r
a
3
 
-
 
A
l
i
me
n
t
a
ción
 
y
 
N
u
trición
4
 
-
 
A
s
i
s
te
n
cia
 
Soci
a
l
) (
4
77,
4
7
1
,
455
1
64,
6
4
6
,
027
2
86,
0
1
2
,
593
1
0
6,
6
2
8
,
043
) (
5
 
-
 
E
d
ucac
i
ó
n
6
 
-
 
D
e
p
o
rt
e
s
,
 
cu
l
t
u
ra
 
y
 
r
e
cre
a
ción
7
 
-
 
Urbaniza
c
i
ó
n
 
y
 
d
e
s
a
r
r
o
llo
 
r
e
g
io
n
al
) (
7
,
4
5
7
,
5
8
3
,0
4
7
1
83,
1
4
6
,
697
) (
3,643,901
) (
8
 
-
 
S
e
guridad
 
L
e
gal
9
 
-
 
D
i
s
c
rim
i
nac
i
ó
n
) (
64,
4
3
0
,
147
10,
8
4
2
,
233
) (
1
0
 
-
 
Info
r
mac
i
ón
) (
10,
3
1
1
,
816
) (
El
  
 
análisis
  
 
de
  
 
la
 
focali
z
ación
  
 
de
  
 
la
) (
espe
c
i
f
i
c
idad
 
i
n
ver
s
ión
  
 
en
) (
de
  
 
la
  
 
i
n
v
er
s
ión
  
 
pe
r
mite
  
 
conocer
) (
el
  
 
gra
d
o
) (
de
 
se
 
en
) (
i
nfanc
i
a
  
 
y
  
 
ado
l
es
c
encia.
  
 
En
  
 
es
t
e
  
 
s
entido,
) (
obser
v
a
 
segundo
 
públicos
3).
) (
que
  
 
en
) (
Yucatá
n
,
  
 
el
  
 
77.05%
  
 
se
  
 
d
e
stina
  
 
a
  
 
i
n
v
ersión
  
 
agént
i
ca;
) (
lug
a
r
 
a
 
i
n
vers
i
ón
 
e
specífica
 
con
 
un
 
13.76%,
 
luego
 
en
 
b
i
e
nes
 
c
o
n
 
 
8.17%
  
 
y
,
 
 
por
 
 
ú
l
timo,
  
 
a
 
 
la
 
 
i
n
vers
i
ón
  
 
ampliada
  
 
c
on
 
 
1.02%
  
 
(Tabla
) (
Tabla
 
3.
 
Especificidad
 
de
 
la
 
inve
r
sión
 
en
 
Infan
c
ia
 
y
 
Ado
l
escen
c
ia
) (
Asimi
s
mo,
  
 
e
l
 
 
to
t
al
 
 
de
 
 
l
a
 
 
i
n
versión
  
 
de
s
tin
a
da
  
 
para
 
 
niños,
 
 
niñ
a
s
 
 
y
 
 
ad
o
l
escentes
 
en
 
 
el
 
 
E
s
t
a
do
  
 
para
  
 
el
 
 
2016,
  
 
s
e
 
 
di
s
tr
i
b
u
ye
  
 
en
 
 
50
 
 
P
r
ogramas
  
 
P
resupue
s
ta
r
ios,
 
eje
c
utad
o
s
 
por
 
28
 
i
n
s
t
i
t
u
c
ion
e
s
 
de
 
la
 
A
dmini
s
tración
 
P
ú
b
l
i
ca
 
E
s
tatal
 
(T
a
b
la
 
4).
) (
E
s
pe
c
i
ficidad
 
de
 
la
 
p
o
bl
a
c
ión
 
o
b
jet
i
v
o
 
Mon
t
o
 
Porc
e
ntaje
) (
1
 
-
 
E
s
pe
c
í
fi
c
o
 
1
,
2
0
6
,
0
6
0,
6
55
1
3
.
76%
) (
2
 
-
 
Agén
t
i
co
 
 
(indi
r
e
c
t
o
)
 
6
,
7
5
3
,
3
9
4,
9
76
7
7
.
05%
) (
3
 
-
 
A
m
pli
a
do
 
8
9,
2
17,
2
0
5
1
.02%
) (
4
 
-
 
E
n
 
Bi
e
n
es
 
Públ
i
c
os
 
7
1
6
,
04
3
,
1
23
8
.17%
) (
Total
 
gen
e
ral
 
8,764,715,959
1
0
0
%
) (
T
o
tal
 
gen
e
ral
 
8
,
7
6
4
,
7
1
5
,9
5
9
1
0
0
.
0
0
%
) (
4
 
-
 
D
e
r
e
cho
 
a
 
la
 
Particip
a
c
ión
 
10,
3
1
1
,
816
0
.
1
2
%
) (
3
 
-
 
Der
e
cho
 
a
 
la
 
P
r
o
t
ección
 
75,
2
7
2
,
380
0
.
8
6
%
) (
2
 
-
 
Der
e
cho
 
al
 
Desarrollo
 
7
,
6
4
4
,
3
7
3
,6
4
5
8
7
.
2
2
%
) (
1
 
-
 
Der
e
cho
 
a
 
la
 
Supe
r
v
i
v
e
n
c
i
a
 
1
,
0
3
4
,
7
5
8
,1
1
8
1
1
.
8
1
%
) (
D
e
re
c
ho/Temá
t
i
c
a
) (
Mon
t
o
 
Porc
e
ntaje
)
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D
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1
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) (
Tabla
 
3.
 
Programas
 
Presupuestarios
) (
5,528,915
) (
de
 
Tratami
e
nto
 
para
 
los
 
Ado
l
escentes
) (
205,875
) (
Co
m
u
n
i
ta
r
i
a
) (
164,646,027
) (
Viv
i
enda
) (
182,937,979
) (
Físico
) (
de
) (
l
as
) (
U
n
idades
) (
M
é
d
i
c
a
s
) (
de
) (
los
) (
30,795,039
) (
Artes
) (
53,066,073
) (
S
u
per
i
or
) (
P
r
ograma
 
P
r
esupuestario
 
Mo
n
t
o
) (
16
 
Programa
  
 
Integral
  
 
de
  
 
Ap
l
i
c
a
ción
  
 
d
e
  
 
Medidas
) (
25
 
Pr
e
v
ención
 
Soc
i
al
 
d
e
l
 
D
e
l
ito
 
14,094,445
) (
36
 
E
d
ucac
i
ón,
 
Cu
l
tura
 
y
 
P
art
i
c
i
p
ación
) (
43
 
Con
s
trucción
 
Ampl
i
a
ción
 
y
 
Mejoramiento
 
de
) (
45
 
S
e
r
v
ic
i
o
s
 
de
 
S
alud
 
a
 
la
 
Comunidad
 
16,898,665
) (
47
 
S
a
lud
 
Men
t
al
 
9,225,008
) (
52
 
S
a
lud
 
Reproducti
v
a
 
82,202,581
) (
53
 
S
a
lud
 
Infantil
 
68,670,062
) (
56
 
Programa
  
 
I
ntegral
  
 
de
 
 
Infraestructura
  
 
Física
  
 
en
S
a
lud
 
para
 
e
l
 
Mantenim
i
ento
 
y
 
D
e
sarrollo
S
e
r
v
ic
i
o
s
 
de
 
S
alud
) (
58
 
Prote
c
ción
 
Soc
i
al
 
en
 
S
a
l
ud
 
-
 
Pro
s
p
era
 
35,065,283
) (
60
 
A
c
t
i
v
a
c
i
ón
 
Fí
s
i
c
a
 
26,478,973
) (
61
 
A
l
to
 
Ren
d
im
i
ento
 
66,803,830
) (
63
 
Fomento
   
 
y
 
P
r
om
o
c
i
ó
n
   
 
de
 
l
a
 
Cultura
 
y
  
 
l
a
s
) (
65
 
Fomento
 
a
 
la
 
Educación
 
Artí
s
t
ica
 
1,330,000
) (
68
 
Cobertura
 
con
 
Equ
i
dad
 
en
 
Edu
c
ación
 
Básica
 
5,994,446,
9
72
) (
70
 
E
f
ic
i
e
n
c
i
a
 
Termin
a
l
 
en
 
Edu
c
aci
ó
n
 
Bás
i
ca
 
47,140,736
) (
71
 
Cobertura
 
en
 
Educación
 
Med
i
a
 
Su
p
erior
 
157,400,999
) (
72
 
Calidad
 
de
 
la
 
Educación
 
Med
i
a
 
Su
p
erior
 
4,070,318
) (
73
 
E
f
ic
i
e
n
c
i
a
 
Termin
a
l
 
en
 
E
d
ucación
 
Media
) (
80
 
Carenc
i
a
 
por
 
A
c
ce
s
o
 
a
 
la
 
A
l
im
e
nt
a
ción
 
278,782,437
) (
82
 
P
o
blac
i
ón
 
Maya
 
2,564,362
)
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D
I
A
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I
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O
F
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C
I
A
L
) (
M
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D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
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DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
85
) (
111,444,564
) (
Profesional
 
Té
c
nica/CONALEP
) (
117,429,707
) (
E
d
ucac
i
ón
 
Media
 
S
up
e
r
i
or
 
d
e
l
 
CECYTEY
) (
5,810,321
) (
E
d
ucac
i
ón
  
 
Profes
i
onal
  
 
Técnica
  
 
del
  
 
E
stado
) (
de
) (
P
r
ograma
 
P
r
esupuestario
 
Mo
n
t
o
) (
84
 
A
t
ención
 
a
 
Víc
t
i
m
a
s
 
de
 
V
i
o
lencia
 
60,799,566
) (
85
 
Cohesión
 
S
o
c
i
a
l
 
8,581,900
) (
86
 
Línea
 
Mí
n
i
ma
 
de
 
B
i
enes
t
ar
 
130,042,393
) (
87
 
S
u
jetos
 
en
 
Condic
i
ón
 
d
e
 
Vul
n
erabilidad
 
2,540,700
) (
88
 
A
t
ención
 
a
 
Per
s
onas
 
c
o
n
 
Di
s
cap
a
cidad
 
64,708,385
) (
89
 
A
t
ención
 
Integral
 
al
 
Me
n
or
 
en
 
Des
a
mparo
 
31,219,193
) (
91
 
A
t
ención
 
al
 
Desarrollo
 
I
nfa
n
til
 
47,668,067
) (
99
 
Pr
e
v
is
i
ón
 
S
o
c
i
a
l
 
42,000
) (
182
 
Comu
n
i
c
a
ción
 
So
c
i
a
l
 
e
 
I
nformación
 
1,955,364
) (
198
 
Programa
 
I
n
tegral
 
Prot
é
gete
 
1,198,500
) (
201
 
A
d
mini
s
tración
 
y
 
Control
 
de
 
los
 
Recursos
Humano
s
,
 
Financ
i
e
ros
 
y
 
Mater
i
a
les
 
d
e
l
 
2,576,269
Ho
s
p
ital
 
de
 
la
 
Am
i
stad
) (
207
 
O
peración
 
d
e
 
Un
i
dades
 
Deporti
v
a
s
 
42,779,544
) (
208
 
E
v
entos
 
R
e
c
r
eativos
 
10,581,320
) (
215
 
G
es
t
i
ón
 
E
scolar
 
338,260,725
) (
218
 
Cobertura
 
de
 
los
 
Ser
v
icios
 
de
 
Ed
u
c
a
c
i
ó
n
) (
219
 
Fortalecimi
e
nto
 
de
 
l
a
 
Cal
i
dad
 
E
ducati
v
a
 
en
) (
220
 
A
t
ención
 
de
 
A
l
um
n
os
 
del
 
Ni
v
el
 
M
e
dio
S
u
per
i
or
 
del
 
C
o
l
egio
 
de
 
B
achil
l
eres
 
del
 
336,267,905
E
s
tado
 
de
 
Y
u
c
atán
) (
229
 
A
d
mini
s
tración
 
de
 
recursos
 
humanos,
 
materi
a
l
es
 
y
 
fina
n
c
i
eros
 
d
e
l
 
Colegio
 
de
Y
u
catán
 
(Conalep
 
Yu
c
a
t
án)
) (
233
 
G
es
t
i
ón
 
Ins
t
itucional
 
3,000,000
) (
234
 
G
es
t
i
ón
 
Pe
d
agógi
c
a
 
10,163,740
) (
236
 
G
ast
o
s
 
A
d
ministra
t
i
v
o
s
 
d
e
 
l
a
 
S
E
G
EY
 
30,101,446
)
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D
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1
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) (
E
s
tudi
o
s
) (
Científic
o
s
) (
y
) (
Tecno
l
ógic
o
s
) (
del
) (
33,199,859
) (
Y
u
catán
) (
465,076
) (
V
i
o
lencia
) (
25,526,632
) (
Universidad
 
Autónoma
 
de
 
Yu
c
atán
) (
In
v
ersión
 
en
 
Infancia
 
temprana
) (
La
 
 
i
n
v
e
r
s
i
ó
n
  
 
en
 
 
Infanc
i
a
  
 
cons
i
d
e
rada
  
 
e
n
 
 
el
 
 
Pre
s
upuesto
 
de
 
 
8
 
 
mil
 
 
764
 
 
millones
 
 
7
15
 
 
mil
 
 
9
59
 
 
pe
s
os,
 
 
de
 
 
l
os
 
 
cu
a
les
) (
de
) (
Egresos
  
 
2016
 
 
e
s
) (
el
 
 
29.4
6
%
 
 
s
e
 
 
de
s
t
i
nó
) (
a
  
 
proye
c
t
o
s
  
 
que
  
 
atienden
  
 
a
  
 
la
  
 
pob
l
ac
i
ón
  
 
infant
i
l
  
 
d
e
  
 
0
  
 
a
  
 
5
  
 
a
ñ
os
  
 
(infancia
 
temprana),
  
 
el
 
 
70.54%
 
 
a
 
 
pro
y
ectos
 
 
que
 
 
at
i
enden
 
 
a
 
 
l
a
 
 
p
ob
l
ación
 
 
in
f
ant
i
l
 
 
que
 
 
va
 
de
 
los
 
6
 
a
 
los
 
17
 
años
 
(Tabla
 
5).
) (
T
a
bla
 
5.
 
Inversión
 
en
 
inf
a
ncia
 
y
 
a
dolescencia
 
e
 
infancia
 
temp
r
ana
) (
28,174,629
,
443
) (
inversión
 
en
 
infancia
 
y
 
adolescencia
) (
Catego
r
ías
 
Mo
n
t
o
) (
Pre
s
upuesto
 
no
 
destinado
 
a
) (
Inversión
 
en
 
infancia
 
y
 
adolescencia
 
8,764,715,
9
59
) (
Población
 
de
 
6
 
a
 
17
 
a
ñ
os
 
6,182,730,
9
13
) (
Infancia
 
Te
m
p
rana
 
(0
 
a
 
5
 
a
ñ
os)
 
2,581,985,
0
46
) (
T
o
tal
 
ge
n
e
ral
 
36,939,345
,
402
) (
P
r
ograma
 
P
r
esupuestario
 
Mo
n
t
o
) (
247
 
A
d
mini
s
tración
 
de
 
l
o
s
 
R
e
c
u
r
s
os
 
H
u
man
o
s,
Materi
a
l
es
 
y
 
Finan
c
ier
o
s
 
d
el
 
C
o
leg
i
o
 
de
 
2,648,663
E
s
tado
 
de
 
Y
u
c
atán
) (
248
 
Programa
 
A
dm
i
n
i
strativo
 
del
 
COB
A
Y
 
27,528,965
) (
249
 
S
e
r
v
ic
i
o
s
 
y
 
Prestac
i
on
e
s
 
67,996,282
) (
254
 
Me
j
or
a
m
i
ento
 
de
 
l
a
 
A
dmi
n
i
s
t
r
a
ción
 
del
 
Dif
) (
288
 
A
t
ención
 
Integral
 
a
 
l
a
s
 
V
íctim
a
s
 
del
 
Delito
 
229,932
) (
289
 
A
t
ención
  
 
I
ntegral
  
 
a
  
 
las
  
 
Mujer
e
s
  
 
Ví
c
t
im
a
s
  
 
de
) (
297
 
Calidad
  
 
en
  
 
E
ducación
  
 
Media
  
 
S
uperior
  
 
de
  
 
la
) (
298
 
O
bes
i
dad
 
7,594,362
) (
Total
 
general
 
8,764,715,
9
59
)
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D
I
A
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O
F
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A
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) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
87
) (
En
 
 
cuanto
  
 
al
 
 
enfo
q
ue
  
 
por
 
 
dere
c
hos,
  
 
l
a
 
 
i
n
vers
i
ón
  
 
e
n
 
 
i
nfanc
i
a
  
 
temprana
  
 
c
e
ntra
) (
su
 
 
atenc
i
ón
 
 
en
 
 
dos
 
 
dere
c
hos:
  
 
el
 
 
derec
h
o
 
a
 
la
 
s
upe
r
v
i
v
enc
i
a
 
(28.
7
2%)
 
(
G
ráfico
 
4).
) (
a
l
) (
d
e
sarrollo
) (
(
6
8.93%)
) (
y
) (
e
l
) (
derecho
) (
Infancia
 
Temprana
 
y
 
P
r
og
r
amas
 
Presupuestarios
) (
El
  
 
Progr
a
m
a
  
 
P
r
e
s
upuestario
  
 
Cobe
r
t
ura
 
 
con
  
 
Equidad
) (
en
  
 
E
d
ucación
) (
Básica
) (
que
  
 
i
nc
l
u
y
e
  
 
lo
  
 
relativo
64.21%
 
 
de
 
 
la
 
 
in
v
ersión
 
lugar
 
c
on
 
un
 
9.20%
 
de
 
Presupue
s
t
ar
i
o
    
 
Car
e
ncia
) (
a
  
 
los
  
 
s
e
r
v
ici
o
s
 
t
otal
  
 
dest
i
nada
 
la
 
 
i
n
v
ers
i
ón
  
 
en
) (
de
  
 
ed
u
cac
i
ón
   
 
i
n
icial,
 
a
  
 
Infan
c
ia
  
 
Temprana.
 
i
n
f
anc
i
a
  
 
tem
p
rana
  
 
e
s
tá
) (
con
c
en
t
ra
 
el
 
E
n
 
 
segundo
 
el
 
 
Programa
) (
por
) (
acceso
) (
a
) (
la
) (
Alimentació
n
,
) (
el
) (
cual
) (
e
s
) (
coordinado
 
 
por
 
 
la
 
Se
c
r
etaria
 
para
 
 
el
 
 
Desarrollo
 
 
Int
e
gral
 
 
de
 
de
 
 
Y
u
catán,
 
 
l
a
 
 
Se
c
r
e
t
aría
  
 
d
e
) (
de
 
 
Desarrollo
 
la
 
Fami
l
ia
 
D
I
F
 
E
d
u
c
ación
  
 
del
) (
Socia
l
,
  
 
y
  
 
partic
i
p
an
  
 
el
  
 
Sistema
–Yucatán,
 
 
l
os
 
 
S
e
r
v
ic
i
o
s
 
 
de
 
 
S
al
u
d
) (
Gobierno
 
 
d
el
) (
E
s
tado
 
de
 
la
 
S
a
l
u
d
) (
y
 
Se
c
r
et
a
ría
 
i
n
v
ers
i
ón
 
e
l
 
qu
e
 
i
nc
l
u
y
e
) (
de
  
 
Desar
r
o
l
lo
  
 
Rural
  
 
y
  
 
en
  
 
ter
c
er
  
 
l
ugar
  
 
con
 
Programa
 
Presupu
e
s
t
ario
 
de
 
I
nfraestructura
 
como
  
 
proye
c
to
  
 
e
s
tratégico
  
 
del
  
 
G
obierno
  
 
d
el
) (
un
 
7.08%
 
Física
 
en
 
E
s
tado
  
 
la
) (
con
s
t
r
u
c
ci
ó
n
  
 
de
  
 
un
) (
Hos
p
i
tal
 
Ma
t
erno
 
Infantil
 
en
 
la
 
ciudad
 
de
 
Mérida
 
(Tabla
 
6).
) (
Tabla
 
6.
 
Programas
 
Presupuestarios
 
e
 
inve
r
sión
 
infancia
 
t
e
mprana
) (
P
r
ogramas
 
Presupuestarios
 
Monto
) (
45
) (
Servici
o
s
 
de
 
Salud
 
a
 
l
a
 
Comu
n
idad
 
15,966,548
) (
52
) (
Salud
 
Repr
o
ductiva
 
82,202,581
) (
53
) (
Salud
 
Infantil
 
68,670,062
)
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) (
P
r
ogramas
 
Presupuestarios
 
Monto
) (
56
) (
Programa
    
 
Integral
    
 
de
   
 
Infr
a
estructura
    
 
Fí
s
i
ca
    
 
en
 
Salud
  
 
para
  
 
el
  
 
Mant
e
n
i
m
iento
   
 
y
  
 
De
s
arr
o
llo
   
 
Fís
i
co
 
de
   
 
l
as
   
 
Unidades
   
 
Méd
i
c
a
s
   
 
de
   
 
l
os
   
 
Servici
o
s
   
 
de
Salud
                                                                                                  
 
182,937,979
) (
58
) (
Prot
e
cc
i
ón
 
Social
 
en
 
Salud
 
-
 
Pros
p
era
 
34,183,983
) (
68
) (
Cob
e
rtura
 
con
 
E
quidad
 
en
 
Ed
u
cac
i
ó
n
 
Bá
s
i
ca
 
1,657,942,
5
18
) (
80
) (
Carencia
 
por
 
Ac
c
eso
 
a
 
la
 
Al
i
ment
a
ción
 
237,740,366
) (
84
) (
Atenc
i
ón
 
a
 
Víctim
a
s
 
de
 
Vi
o
l
encia
 
50,783,818
) (
88
) (
Atenc
i
ón
 
a
 
Personas
 
c
o
n
 
Di
s
cap
a
c
i
dad
 
19,560,726
) (
89
) (
Atenc
i
ón
 
In
t
egral
 
al
 
Menor
 
en
 
De
s
a
mparo
 
31,219,193
) (
91
) (
Atenc
i
ón
 
a
l
 
De
s
arr
o
l
l
o
 
I
nfantil
 
47,668,067
) (
201
) (
Administración
 
y
 
Control
 
de
 
l
os
 
Re
c
u
r
s
o
s
Huma
n
os,
  
 
Financieros
  
 
y
 
 
Materi
a
les
  
 
del
 
 
H
o
sp
i
t
a
l
  
 
de
la
 
A
m
istad
 
2,576,269
) (
208
) (
E
v
entos
 
R
e
creati
v
os
 
4,033,980
) (
215
) (
Ges
t
i
ón
 
E
s
colar
 
35,000,000
) (
234
) (
Ges
t
i
ón
 
Pe
d
agóg
i
ca
 
10,163,740
) (
249
) (
Servici
o
s
 
y
 
Prestacion
e
s
 
67,996,282
) (
254
) (
Mejor
a
miento
 
de
 
l
a
 
Administr
a
c
i
ón
 
del
 
D
i
f
 
Yuca
t
án
 
28,413,364
) (
298
) (
Obesidad
 
4,925,570
) (
To
t
a
l
 
gen
e
ral
 
2,581,985,
0
46
)
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C.,
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24
 
DE
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M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
89
) (
En
 
 
cuanto
 
 
a
 
 
la
 
 
espe
c
i
f
icidad
  
 
d
e
 
 
la
 
 
in
v
ersión
  
 
en
 
 
infan
c
ia
  
 
temprana
  
 
el
 
 
8
7
.
41%
) (
se
 
 
des
t
ina
  
 
a
 
 
l
o
s
 
 
a
g
e
ntes
  
 
que
  
 
actúan
  
 
a
 
 
f
a
v
or
  
 
de
 
 
la
 
i
n
v
e
r
sión
 
 
dest
i
nada
 
 
a
 
 
atender
 
 
directamente
 
 
a
 
 
l
os
 
 
niñ
o
s
 
y
 
el
 
21.65%
 
destinado
 
a
 
los
 
bienes
 
públi
c
o
s
 
(Gr
á
fi
c
a
 
5)
) (
n
i
ñez;
  
 
el
 
 
23.9
7
%
) (
a
 
 
la
 
a
ños
) (
y
) (
niñas
) (
d
e
) (
0
) (
a
) (
5
) (
Anexo
 
 
9
Desglose
 
del
 
presupuesto
 
para
 
implem
ent
a
r
 
las
 
m
e
didas
 
de
 
mitig
a
ción
 
y
 
ad
a
p
tación
 
para
 
el
 
cambio
 
climático
) (
To
t
al
) (
146,
3
5
1,7
2
0
.
0
0
) (
Institu
c
ión
) (
Pro
g
r
a
ma
 
/
 
Pro
y
ecto
) (
I
m
po
r
t
e
) (
SEDUMA
) (
Pr
o
g
r
a
ma
 
p
a
r
a
 
e
l
 
Tr
a
t
a
mi
e
n
to
 
d
e
 
D
e
s
e
c
h
o
s
 
e
n
 
P
e
q
u
e
ñ
as
 
y
 
Me
d
i
a
nas
 
Gr
a
n
j
a
s
 
Po
r
c
í
c
o
las
) (
5
0
,
0
00,000.00
) (
SEDUMA
) (
Ge
s
ti
ó
n
 
y
 
Ma
n
e
j
o
 
I
n
tegral
 
d
e
 
los
 
R
e
s
i
d
uos
 
Sólidos
) (
841,960.00
) (
SEDUMA
) (
Fid
e
icomiso
 
Ambient
a
l
 
d
e
l
 
E
s
ta
d
o
 
d
e
 
Y
u
c
a
tán
) (
5,000,000.00
) (
SEDUMA
) (
Proy
e
c
t
o
 
I
n
te
g
r
al
 
y
 
Re
g
i
o
n
a
l
 
de
 
R
e
sidu
o
s
 
Sólidos
 
U
r
b
a
n
o
s
 
d
e
l
 
E
s
ta
d
o
 
de
 
Y
u
c
at
á
n
 
-
 
R
e
g
ión
 
P
o
niente
) (
8
9
,
0
00,000.00
) (
SEDUMA
) (
Pr
o
d
u
cci
ó
n
 
de
 
Pl
a
n
t
a
s
 
N
a
t
iv
a
s
 
c
o
n
 
Fi
n
e
s
 
d
e
R
e
f
o
r
e
s
t
a
c
i
ó
n
 
S
o
c
i
a
l
) (
1,002,571.00
) (
SEDUMA
) (
Manejo
 
d
e
 
Ár
e
as
 
Nat
u
r
al
e
s
 
P
r
ote
g
idas
 
E
s
tat
a
les
 
y
 
S
i
ti
o
s
P
r
iori
t
a
r
i
o
s
 
para
 
la
 
Cons
e
r
v
a
c
ión
 
e
n
 
el
 
E
s
ta
d
o
 
de
 
Y
u
c
atán
) (
149,586.00
) (
SEDUMA
) (
Conse
r
v
a
c
ión
 
d
e
 
es
p
e
c
i
e
s
 
p
r
i
o
ritarias
 
y
 
apr
o
v
e
c
h
a
m
i
e
nto
 
s
u
s
t
e
n
t
a
b
le
 
de
 
la
 
v
i
da
 
si
l
v
e
s
t
re
 
e
n
 
la
 
c
o
s
t
a
 
d
e
l
 
Es
t
a
do
) (
5
6
,
8
1
5
.
00
) (
SEDUMA
) (
Manejo
 
I
n
te
g
ral
 
d
e
 
los
 
Ce
n
o
tes
 
y
 
Gr
u
tas
 
d
e
l
 
E
s
ta
d
o
 
de
Yuc
a
t
á
n
) (
143,540.00
) (
SSY
) (
Cam
b
i
o
 
Cli
m
áti
c
o
) (
157,248.00
)
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Anexo
 
 
10
Inversión
 
en
 
jó
v
enes
) (
I
n
trod
u
cción
Para
  
 
el
  
 
g
obierno
  
 
d
e
l
  
 
e
s
tado
  
 
de
  
 
Yucatán
  
 
es
  
 
f
u
ndamental
  
 
q
u
e
  
 
la
  
 
pobl
a
ción
 
j
o
v
en
 
 
c
ue
n
te
 
 
con
 
 
o
p
ortun
i
dades
 
 
su
f
i
c
i
ent
e
s
 
 
y
 
 
apro
p
iadas
 
 
que
 
 
le
 
 
permi
t
an
 
desarrollarse
   
 
plenam
e
nte
   
 
y
  
 
s
er
  
 
ciudad
a
n
o
s
   
 
produc
t
ivo
s
.
   
 
Por
  
 
lo
  
 
anter
i
or,
  
 
el
 
pr
o
yecto
  
 
de
  
 
P
r
e
s
up
u
esto
  
 
de
  
 
Egre
s
os
  
 
del
  
 
Estado
  
 
d
e
  
 
Y
ucatán
  
 
pre
s
enta
  
 
p
or
 
segunda
  
 
o
cas
i
ón
  
 
e
l
  
 
A
n
e
x
o
  
 
de
  
 
In
v
ersión
  
 
en
  
 
J
ó
venes,
  
 
donde
  
 
s
e
  
 
ident
i
f
i
c
a
  
 
y
 
analiza
   
 
l
a
   
 
a
s
ignac
i
ó
n
   
 
presupue
s
tal
   
 
a
   
 
los
   
 
pr
o
gramas
   
 
que
   
 
promu
e
v
e
n
   
 
el
 
desarrollo
  
 
integral
  
 
de
 
 
las
 
 
y
 
 
l
os
 
 
jó
v
enes
  
 
e
n
 
 
el
 
 
Estado,
  
 
que
 
 
incluyen
  
 
a
c
c
i
o
nes
) (
para
) (
el
) (
ac
c
e
so
) (
a
) (
s
e
r
v
ic
i
o
s
) (
de
) (
s
alud,
) (
v
i
v
i
en
d
a,
) (
educa
c
ión,
) (
emp
l
e
o
) (
y
) (
partic
i
pac
i
ó
n.
En
 
 
2016
 
 
se
 
 
d
estinar
á
n
 
 
3
 
 
mil
 
 
8
1
6
 
 
millon
e
s
 
 
707
 
 
mil
 
 
9
3
2
 
ejerc
i
dos
 
p
o
r
 
25
 
d
ependenc
i
a
s
 
y
 
entidades
 
de
 
la
) (
pe
s
os,
 
 
l
o
s
 
 
c
u
a
les
 
 
serán
A
d
mi
n
i
s
t
r
a
ción
 
Pú
b
lica
) (
Esta
t
al,
   
 
dirigi
d
o
s
   
 
a
  
 
f
i
nanc
i
ar
   
 
4
5
  
 
programas
   
 
presu
p
u
e
stari
o
s
   
 
cuya
  
 
pobl
a
ci
ó
n
 
objetivo
 
i
n
cluye
 
person
a
s
 
entre
 
12
 
a
 
29
 
años
13
.
Marco
 
Conceptual
Los
  
 
j
ó
venes
  
 
c
o
nfo
r
m
a
n
  
 
un
  
 
se
c
t
or
  
 
social
  
 
que
  
 
tiene
  
 
caracter
í
sticas
  
 
s
i
ngulares
 
en
   
 
razón
   
 
de
   
 
fact
o
res
   
 
p
s
i
c
o
s
oc
i
a
l
e
s
,
   
 
fís
i
c
o
s
   
 
y
   
 
d
e
   
 
identidad,
   
 
l
o
s
   
 
c
u
a
l
e
s
 
re
q
uieren
  
 
una
 
 
atenc
i
ó
n
  
 
e
spec
i
al
 
 
por
 
 
tratar
s
e
 
 
de
 
 
un
 
 
período
 
 
de
 
 
la
 
 
vida
 
 
donde
) (
se
 
 
forma
 
 
y
 
c
o
n
soli
d
a
 
 
l
a
 
 
personal
i
dad,
 
 
la
 
 
adqu
i
sición
 
seguridad
  
 
personal
  
 
y
  
 
la
  
 
pr
o
yecc
i
ón
  
 
al
  
 
fu
t
uro,
  
 
es
  
 
p
or
 
políticas
 
p
ú
blic
a
s
 
e
s
p
e
cífic
a
s
 
que
 
promu
e
v
en
 
el
 
re
s
peto
 
igua
l
dad.
) (
de
  
 
conocimientos,
   
 
la
 
eso
  
 
q
u
e
  
 
s
e
  
 
re
a
l
izan
 
de
 
 
sus
 
 
derechos
 
 
y
 
 
la
) (
Es
  
 
fund
a
mental
  
 
que
  
 
las
  
 
polí
t
icas
  
 
pú
b
li
c
a
s
  
 
re
s
pondan
  
 
a
  
 
las
  
 
n
e
c
esidad
e
s
  
 
de
 
las
  
 
y
  
 
l
o
s
  
 
j
ó
v
en
e
s
,
  
 
l
as
  
 
c
u
a
les
  
 
garanti
c
en
  
 
su
  
 
incl
u
sión
  
 
en
  
 
la
  
 
sociedad.
  
 
La
) (
Un
i
ce
f
14
    
 
plantea
  
 
que
  
 
e
s
  
 
importante
  
 
in
c
r
e
mentar
 
contrib
u
y
an
  
 
a
  
 
l
a
  
 
pr
e
vención
  
 
de
  
 
l
a
  
 
v
i
o
le
n
c
ia,
  
 
a
l
 
c
i
udadana
  
 
de
  
 
los
  
 
j
ó
venes,
  
 
l
a
  
 
in
c
l
u
sión
  
 
d
e
  
 
l
a
) (
el
  
 
número
  
 
de
  
 
po
l
íticas
  
 
q
ue
 
f
o
mento
  
 
de
  
 
la
  
 
par
t
icipa
c
ión
) (
j
u
v
e
n
tud
  
 
a
 
cr
e
ati
v
idad,
) (
la
  
 
vida
  
 
labor
a
l
,
 
e
s
parcim
i
en
t
o
 
y
) (
disminu
i
r
 
conductas
 
de
 
r
i
e
sgo
 
fomenta
n
do
 
toma
 
de
 
decis
i
on
e
s.
Es
 
 
fund
a
mental
  
 
analizar
  
 
las
 
 
p
o
l
í
ti
c
a
s
  
 
d
e
s
de
 
las
 
generacion
e
s
 
j
ó
v
enes
 
a
 
la
 
di
n
ámica
) (
s
u
) (
l
a
 
 
ló
g
i
ca
  
 
de
 
 
la
) (
i
n
corporac
i
ón
  
 
de
) (
de
 
nuestra
 
soci
e
dad,
 
ya
 
que
) (
re
p
er
c
utirá
 
en
 
las
 
cap
a
c
idad
e
s
 
y
 
o
portunidades
 
que
 
tendrán
 
en
 
el
 
futuro.
Metod
o
log
í
a
El
  
 
G
obier
n
o
   
 
del
  
 
E
s
t
ado
   
 
con
  
 
el
  
 
f
in
  
 
de
  
 
im
p
l
e
mentar
   
 
po
l
íti
c
a
s
   
 
y
  
 
a
c
c
i
o
n
e
s
 
re
l
ac
i
onad
a
s
  
 
c
on
  
 
el
  
 
des
a
r
rol
l
o
  
 
de
  
 
la
  
 
j
u
v
e
ntud,
  
 
re
a
liza
  
 
una
  
 
serie
  
 
de
  
 
aná
l
isis
 
para
 
la
 
as
i
g
nac
i
ón
 
presupue
s
tal
 
de
 
a
c
uerdo
 
c
on
 
los
 
s
i
guien
t
es
 
enfoques:
1.
 
 
Anál
i
s
is
  
 
de
 
 
acuerdo
  
 
con
 
 
la
 
 
e
s
pec
i
f
ic
i
d
ad
  
 
del
 
 
gasto.
  
 
E
l
 
 
E
j
e
c
uti
v
o
  
 
d
e
l
Esta
d
o
  
 
pa
r
a
 
 
d
i
ferenciar
  
 
la
 
 
i
n
vers
i
ón
  
 
de
 
 
e
s
te
 
 
i
m
portante
  
 
grupo
  
 
pob
l
ac
i
onal,
  
 
en
) (
13
) (
D
e
 
 
a
c
u
e
rd
o
 
 
c
o
n
 
 
la
 
 
L
e
y
 
 
d
e
l
 
 
I
n
s
t
it
u
to
 
 
M
e
x
i
c
a
n
o
 
 
d
e
 
 
la
 
 
J
u
v
e
n
t
ud
,
 
 
p
u
b
lic
a
d
a
 
 
e
n
 
 
e
l
 
 
D
i
a
r
i
o
 
 
O
f
ic
ial
) (
de
  
 
la
 
 
F
e
d
e
ra
c
ión
 
 
el
 
 
6
  
 
de
  
 
enero
 
 
de
  
 
1999,
 
 
s
e
 
 
c
o
ns
i
d
e
r
a
 
c
o
m
pre
n
d
e
 
e
ntr
e
 
l
o
s
 
1
2
 
y
 
l
o
s
 
2
9
 
a
ñ
o
s
 
d
e
 
edad
) (
j
o
v
en
 
 
a
  
 
t
o
da
 
 
per
s
o
n
a
 
 
c
u
y
a
 
 
e
d
ad
) (
14
) (
P
o
l
í
t
i
c
a
s
  
 
P
ú
b
lic
a
s
  
 
d
e
  
 
J
u
v
e
n
t
u
d
  
 
e
n
  
 
A
m
é
rica
  
 
L
a
t
i
n
a:
) (
E
m
p
o
d
e
ra
m
i
en
to
  
 
d
e
  
 
l
o
s
  
 
j
ó
ven
e
s,
 
g
e
n
e
r
a
c
i
o
n
a
l
.
R
o
dr
í
g
u
e
z
,
Ernes
t
o.
) (
e
n
f
o
q
u
e
s
i
n
t
e
g
ra
d
o
s,
ge
s
ti
ó
n
m
o
d
e
r
n
a
y
p
e
rsp
e
c
tiva
C
o
l
om
b
i
a
,
 
2
0
0
3
.
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
91
) (
cuanto
) (
a
) (
su
) (
per
t
i
nen
c
ia,
) (
cobertura,
) (
efectividad
) (
y
) (
r
e
su
l
ta
d
os,
) (
apli
c
ó
) (
la
) (
s
i
g
u
iente
 
cl
a
s
i
f
i
c
ac
i
ón
 
p
r
op
u
esta
 
por
 
Unice
f
15
:
) (

) (
Gasto
  
 
E
specífi
c
o.
  
 
S
o
n
  
 
los
  
 
rec
u
rsos
  
 
que
) (
dest
i
na
  
 
el
  
 
se
c
tor
  
 
p
ú
blico
) (
diri
g
id
a
s
) (
a
) (
financiar
) (
programas
) (
pre
s
up
u
estari
o
s
) (
cuya
) (
pobl
a
c
i
ó
n
) (
objeti
v
o
 
se
 
en
c
uentra
 
entre
 
12
 
a
 
29
 
años.
) (

) (
Gasto
) (
A
g
énti
c
o.
 
E
s
) (
el
 
g
a
s
to
) (
des
t
i
nado
) (
directamen
t
e
 
d
esarrollo
  
 
d
e
) (
a
l
 
l
os
) (
forta
l
ecimi
e
nto
  
 
de
 
 
los
  
 
agentes
  
 
que
  
 
contri
b
u
y
en
  
 
al
 
j
ó
v
en
e
s
.
Gasto
 
en
 
Bi
e
n
e
s
 
P
ú
bli
c
o
s.
 
I
n
cl
u
y
e
 
la
 
i
n
v
ersión
) (

) (
de
s
tinada
 
a
) (
la
) (
constr
u
cci
ó
n,
) (
ampli
a
ción,
) (
adq
u
isic
i
ón,
) (
m
o
dific
a
c
ión,
 
mantenimiento
) (
o
 
c
onserva
c
ión,
 
c
o
mo
 
son
 
l
o
s
 
c
entros
 
educati
v
os
 
y
 
lugares
 
d
e
 
domi
n
io
 
p
ú
b
li
c
o.
Gasto
 
 
A
m
pliado.
  
 
E
s
 
 
la
 
 
i
n
v
ersión
  
 
des
t
i
nada
  
 
a
 
 
f
i
nanc
i
a
r
  
 
program
a
s
  
 
(o
 
partes
  
 
de
  
 
programas)
  
 
que
  
 
a
t
ie
n
den
  
 
a
  
 
las
  
 
y
  
 
l
o
s
  
 
jó
v
en
e
s,
  
 
y
  
 
que
) (

) (
representan
 
atendida.
Asigna
c
ión
) (
una
 
fra
c
ción
 
importante
 
de
 
la
 
poblaci
ó
n
 
objetivo
 
y
) (
2.
) (
por
) (
programas
) (
p
r
e
s
upuestarios.
) (
Los
) (
program
a
s
 
de
 
re
c
urs
o
s
 
tiene
   
 
como
) (
pr
e
supuestar
i
os
  
 
son
) (
la
 
 
i
nter
v
e
n
ción
  
 
públi
c
a
 
 
objeto
 
 
de
 
 
a
s
ign
a
c
ión
) (
pr
e
supuestales,
 
integrada
 
por
 
dos
 
o
 
más
 
comp
o
nentes,
 
que
) (
pr
o
pósito
  
 
r
e
s
ol
v
er
  
 
un
 
 
prob
l
ema
  
 
s
ocia
l
,
  
 
s
a
tisfacer
  
 
una
  
 
ne
c
esidad
  
 
o
 
 
aprove
c
har
) (
una
 
 
oport
u
nidad,
  
 
m
e
d
i
ante
 
 
l
a
 
 
adquisi
c
ión,
  
 
p
roducción
 
 
o
 
 
entre
g
a
 
 
d
e
 
bienes
 
o
 
servic
i
os
 
pú
b
l
i
co
s
,
 
su
b
s
i
d
i
o
s
 
o
 
a
y
ud
a
s
16
.
) (
dos
 
 
o
 
 
más
) (
3.
) (
Aná
l
i
s
is
 
basado
 
en
) (
l
os
 
dere
c
hos
) (
que
) (
recono
c
e
) (
la
) (
Con
v
e
n
ción
 
aná
l
isis
  
 
se
) (
Iberoamericana
   
 
de
  
 
los
  
 
Der
e
ch
o
s
  
 
de
  
 
l
o
s
  
 
J
ó
v
ene
s
17
.
   
 
Para
  
 
e
s
t
e
) (
contem
p
l
a
  
 
l
a
s
  
 
pri
n
ci
p
a
l
es
  
 
c
ate
g
orías
  
 
en
  
 
i
n
v
ers
i
ón
  
 
social,
  
 
c
on
  
 
las
  
 
c
u
a
les
  
 
se
 
pr
e
tende
 
 
me
j
orar
 
 
l
a
 
 
cal
i
dad
 
 
de
 
 
v
i
da
 
 
de
 
 
las
 
 
y
 
 
l
o
s
 
 
j
ó
v
e
n
e
s
.
 
 
Aunque
 
 
los
 
 
dos
 
 
ej
e
s
 
pr
i
nc
i
p
a
les
 
 
de
 
 
la
 
 
in
s
e
r
c
ión
 
 
s
o
c
i
a
l
 
 
de
 
 
l
o
s
 
 
j
ó
venes
 
 
son
 
 
la
 
 
educaci
ó
n
 
 
y
 
 
e
l
 
 
em
p
le
o
,
 
también
  
 
s
e
  
 
requ
i
eren
  
 
po
l
íticas
  
 
en
  
 
mater
i
a
  
 
de
  
 
s
alu
d
,
  
 
v
i
o
le
n
cia,
  
 
participación
 
política
  
 
y
  
 
ac
c
e
so
  
 
a
  
 
la
  
 
tecnol
o
g
í
a
  
 
y
 
 
l
a
  
 
c
ultura
18
.
  
 
S
e
  
 
ap
l
icaron
  
 
l
o
s
  
 
s
ig
u
i
ent
e
s
 
element
o
s
:
) (
•
) (
Educació
n
:
 
 
Es
 
 
un
 
 
t
e
ma
 
 
e
strat
é
gico
  
 
en
 
 
e
l
 
 
Estad
o
,
 
 
f
undamental
  
 
p
a
ra
 
el
 
 
d
e
s
arrollo
  
 
humano,
  
 
promu
e
v
e
  
 
la
 
 
autonomía
  
 
y
 
 
par
t
i
cip
a
c
ión
  
 
e
n
 
 
la
) (
soc
i
edad,
  
 
se
 
 
re
f
iere
 
 
a
 
 
accion
e
s
  
 
para
 
 
que
 
 
prom
u
e
v
an
 
de
 
cal
i
dad
Deporte,
 
 
cultu
r
a
  
 
y
  
 
recreación:
 
 
Refiere
  
 
a
  
 
acciones
 
a
  
 
los
  
 
j
ó
v
e
nes
  
 
a
  
 
la
  
 
participaci
ó
n
  
 
en
  
 
a
c
tiv
i
dades
  
 
de
) (
una
) (
forma
c
i
ó
n
) (
•
) (
que
 
e
sta
) (
i
ncenti
v
a
n
 
cat
e
g
o
ría
) (
como
 
fuente
 
de
 
recreación
 
disminuyendo
 
las
 
c
o
ndu
c
tas
 
de
 
rie
s
go.
Salud:
   
 
De
  
 
acuerdo
  
 
c
on
  
 
l
a
  
 
O
r
gan
i
z
a
c
ión
  
 
Mundi
a
l
  
 
de
  
 
la
 
 
S
a
lud
19
un
 
estado
 
comp
l
eto
 
de
 
bie
n
est
a
r
 
f
ísico,
 
mental
 
y
 
social.
) (
•
) (
es
Se
) (
15
 
I
n
vers
i
ó
n
 
P
ú
b
l
ica
 
en
 
I
n
f
a
ncia
 
Unic
e
f
 
2
0
1
1
Prog
r
a
m
as
 
P
r
e
s
upue
s
ta
r
ios
17
 
w
w
w
.
Uni
c
e
f
.org/
l
a
c
/
C
I
DJ
p
d
f
(3)
.
pdf
18
  
 
Or
g
a
nis
m
o
 
 
d
e
 
 
las
 
 
N
ac
i
ones
  
 
Unidas
 
 
e
n
 
 
el
 
 
do
c
u
m
e
nto
  
 
p
r
e
sen
t
ado
  
 
d
u
r
a
nte
 
 
e
l
 
Se
m
i
n
a
rio
 
 
i
nte
r
naci
o
nal
  
 
I
n
c
lusión
 
 
s
ocial
 
 
y
 
 
j
uvent
u
d
 
 
en
 
 
Am
é
r
i
c
a
Lat
i
n
a
 
y
 
el
 
C
a
r
i
b
e
19
 
ww
w
.
u
n
f
pa
.
o
r
g.
m
x
/
E
T/Eval
u
a
ci
o
n_
T
r
a
ns
v
e
rsa
l
.
p
df
) (
16
) (
L
in
e
a
m
i
e
nt
o
s
  
 
par
a
  
 
l
a
  
 
Ela
b
ora
c
i
ó
n
  
 
y
  
 
Apr
o
ba
c
i
ó
n
  
 
d
e
  
 
la
s
  
 
R
e
gla
s
  
 
d
e
  
 
O
per
a
c
i
ó
n
  
 
de
) (
l
o
s
)
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DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
cons
i
der
a
r
o
n
  
 
l
os
 
 
programas
  
 
con
  
 
i
n
v
ers
i
ón
  
 
en
 
 
pr
e
v
ención
  
 
y
 
 
ate
n
c
i
ó
n
 
en
 
adic
c
io
n
e
s
,
 
s
a
l
ud
 
s
e
x
ual
 
y
 
repr
o
ductiva
 
para
 
jó
v
en
e
s.
Info
r
m
ación:
 
 
Se
  
 
i
d
e
ntifican
  
 
a
cc
i
on
e
s
  
 
que
  
 
promu
e
v
e
n
  
 
el
  
 
a
c
c
e
s
o
  
 
a
 
los
 
 
med
i
o
s
 
 
de
 
 
i
nform
a
ción,
  
 
l
o
 
 
que
 
 
es
 
 
v
ital
 
 
para
 
 
el
 
 
forta
l
ecimien
t
o
  
 
de
) (
•
) (
sus
 
capacidades
 
y
 
h
a
bil
i
dades,
 
crítico
 
del
 
cont
e
x
to
 
s
o
c
i
a
l
.
Ec
o
no
m
ía
 
y
 
traba
j
o:
 
Me
d
ian
t
e
 
laboral,
  
 
t
a
lleres
  
 
y
  
 
formac
i
ón
  
 
de
) (
perm
i
t
ie
n
do
 
a
sí
 
tener
 
un
 
p
o
der
) (
•
) (
l
a
s
 
acc
i
ones
 
c
o
mo
 
capacit
a
c
i
ó
n
 
emprende
d
ore
s
,
   
 
s
e
  
 
for
t
alecen
  
 
l
a
s
) (
habil
i
dades
 
de
 
l
os
 
j
ó
v
e
n
es
 
para
 
s
u
 
in
c
l
u
sión
 
al
 
mer
c
ado
 
la
b
oral.
Asistencia
 
S
o
cial:
 
Se
 
refi
e
r
e
 
a
 
acc
i
o
nes
 
d
iri
g
i
d
as
 
a
 
pe
r
s
on
a
s
) (
•
) (
j
ó
v
en
e
s
) (
en
 
des
v
en
t
aj
a
,
) (
i
ncluye
) (
at
e
nci
ó
n
) (
para
) (
s
ati
s
facer
) (
s
u
s
) (
neces
i
dad
e
s
 
bási
c
a
s
 
de
) (
al
i
m
e
ntac
i
ón,
 
s
e
r
v
icios
 
m
é
di
c
o
s
 
y
 
salud,
) (
ves
t
i
do,
) (
e
du
c
ac
i
ón
) (
y
/o
) (
c
apacitación
) (
técn
i
ca
) (
laboral,
 
a
sí
) (
como
) (
acti
v
i
dades
   
 
re
c
r
eativ
a
s
   
 
que
  
 
a
p
oyen
   
 
a
  
 
d
e
s
arrollar
   
 
sus
  
 
ha
b
il
i
d
ades
 
de
 
soc
i
aliz
a
c
ión.
V
ivienda:
  
 
Se
  
 
inclu
y
e
n
  
 
accion
e
s
  
 
para
  
 
as
e
gurar
  
 
el
  
 
a
c
c
e
s
o
  
 
a
  
 
una
 
v
i
v
i
enda
 
 
di
g
na
 
 
p
o
r
 
 
medio
 
 
de
 
 
s
u
bs
i
d
i
o
s
 
 
a
 
 
la
 
 
población
 
 
de
 
 
j
ó
v
en
e
s
 
 
e
n
 
s
itu
a
ción
 
de
 
pobreza.
S
e
g
u
ri
d
a
d
 
 
legal
:
   
 
A
segurar
  
 
a
  
 
l
as
  
 
y
  
 
los
  
 
j
ó
v
en
e
s
  
 
un
  
 
trato
  
 
j
us
t
o
  
 
y
 
c
ondiciones
 
dignas
 
en
 
lo
 
que
 
respe
c
t
a
 
al
 
si
s
tema
 
de
 
ju
s
t
ic
i
a.
) (
•
) (
•
) (
Análisis
 
de
 
Resultados
En
 
 
2016
 
 
s
e
 
 
dest
i
na
 
 
una
 
 
i
n
v
er
s
ión
 
 
en
 
 
j
ó
v
enes
 
 
de
 
 
3
 
 
mil
 
 
816
 
 
millones
 
 
797
 
 
mil
932
 
 
peso
s
,
 
 
l
o
 
 
c
ual
 
 
re
p
r
e
s
enta
  
 
el
 
 
1
0
.3%
 
 
re
s
pecto
  
 
al
 
 
total
 
 
del
 
 
Pre
s
upues
t
o
  
 
de
 
Egresos
  
 
d
e
  
 
Gob
i
erno
  
 
del
  
 
E
s
t
a
do
  
 
de
  
 
Y
u
c
atán
  
 
(Ver
  
 
gráfi
c
a
  
 
3
)
.
  
 
Este
  
 
monto
 
re
p
r
e
s
enta
 
el
 
12.5%
 
del
 
pres
u
pues
t
o
 
program
a
ble.
) (
El
 
 
análi
s
is
 
 
de
 
 
l
a
 
 
especi
f
icidad
 
 
de
 
 
l
a
 
 
i
n
v
ers
i
ón
 
 
e
n
 
 
j
ó
v
en
e
s
 
 
mue
s
tra
 
 
que
 
pr
i
nc
i
p
a
lm
e
nte
  
 
se
 
 
d
e
stina
 
 
el
 
 
4
0
%
 
 
d
el
 
 
mo
n
to
 
 
total
 
 
en
 
 
acciones
 
 
e
x
cl
u
s
i
v
as
  
 
p
a
ra
 
los
 
j
ó
v
e
n
e
s,
 
e
s
te
 
 
monto
 
asciende
 
a
 
 
423
 
mil
l
ones
 
324
 
m
i
l
 
9
5
6
 
pe
s
os.
) (
A
 
 
c
ontinu
a
c
ión
  
 
se
 
 
prese
n
ta
 
 
la
 
 
distri
b
u
ción
  
 
de
 
 
l
a
 
 
i
n
v
er
s
ión
 
 
de
 
 
acu
e
rdo
 
 
c
o
n
 
 
l
as
 
categorías
 
de
 
la
 
especi
f
ic
i
dad
 
d
e
l
 
ga
s
to.
 
(
V
er
 
gr
á
fi
c
a
 
1).
)
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I
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I
C
I
A
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M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
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24
 
DE
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M
B
R
E
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
93
) (
Para
 
 
i
denti
f
i
car
  
 
el
 
 
dest
i
no
  
 
del
 
 
ga
s
to
 
 
según
 
 
los
 
 
der
e
c
h
os
) (
de
 
 
l
os
 
 
j
ó
v
en
e
s,
) (
se
) (
c
l
a
s
i
f
icó
  
 
d
e
 
 
acuerdo
  
 
a
 
 
l
as
 
 
siguie
n
tes
  
 
tem
á
t
i
c
a
s:
  
 
educa
c
ión,
  
 
de
p
orte,
  
 
cu
l
tura
  
 
y
) (
re
c
r
e
ación,
) (
s
a
lud,
 
inform
a
c
i
ón,
) (
e
c
onom
í
a
) (
y
 
tr
a
ba
j
o,
) (
a
s
istenc
i
a
) (
s
o
c
i
a
l
,
 
E
s
t
ado,
) (
vivie
n
da,
 
 
seguridad
 
 
l
e
ga
l
.
 
 
Se
 
 
destaca
 
 
la
 
 
i
n
vers
i
ón
 
 
en
 
 
Educación
  
 
en
 
 
el
) (
re
p
r
e
s
entando
 
el
 
65
.
3
 
%
 
del
 
total
 
re
p
r
e
s
enta
 
un
 
monto
 
de
 
$1,
 
334,
 
5
5
2,963
) (
de
 
l
a
 
i
n
versión
(Ver
 
gráfica
 
2).
) (
en
) (
jóvenes,
) (
lo
) (
q
u
e
) (
Esta
  
 
i
n
v
e
rs
i
ón
  
 
se
  
 
d
istr
i
buirá
  
 
e
n
  
 
l
a
) (
ate
n
ción
  
 
de
  
 
a
l
u
m
nos
) (
de
  
 
los
  
 
diferen
t
es
) (
centros
 
e
d
u
c
ativo
s
,
 
a
poyos
 
e
c
o
nómi
c
o
s,
 
capa
c
it
a
c
ión
 
a
 
las
 
y
 
l
os
 
j
ó
v
e
nes
) (
re
f
erente
  
 
a
 
 
temas
 
 
priorit
a
rios
  
 
d
e
 
 
s
alud
 
 
reproductiva
 
pre
v
enc
i
ón
 
de
 
del
i
to,
 
e
n
tre
 
otro
s
.
A
  
 
cont
i
nu
a
c
i
ón
   
 
se
  
 
p
resenta
  
 
un
  
 
re
s
umen
  
 
de
  
 
los
 
que
 
t
i
enen
 
asig
n
aci
o
n
es
 
pre
s
u
puesta
l
e
s
 
para
 
la
) (
y
 
 
promoción
  
 
a
 
 
l
a
 
 
s
a
l
u
d
 
 
y
) (
programas
  
 
presupuestar
i
o
s
 
i
n
v
ersión
 
en
 
j
ó
vene
s
,
 
l
o
s
) (
montos
 
de
 
l
a
 
i
n
vers
i
ón
 
y
 
la
 
d
epende
n
cia
 
o
 
en
t
idad
 
re
s
ponsab
l
e
 
de
 
su
 
eje
c
u
c
i
ón
 
(
v
er
 
Tabla
 
1
)
.
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
94
) (
MÉRI
D
A
,
 
YUC.,
 
J
U
EVES
 
24
 
D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
Fo
r
ta
l
e
c
i
m
i
e
n
t
o
 
d
e
 
la
 
Cal
i
dad
 
E
d
u
c
a
tiva
 
e
n
 
Educa
c
ión
 
M
e
dia
 
S
u
per
i
or
 
del
C
E
C
Y
T
E
Y
) (
10
3
,
6
3
9
,
4
81
) (
A
t
e
n
ción
 
d
e
 
Alu
m
n
o
s
 
del
 
Niv
e
l
 
M
e
d
i
o
 
S
u
peri
o
r
 
d
e
l
 
C
o
l
e
g
i
o
 
d
e
 
B
a
chil
l
e
r
e
s
 
d
e
l
Est
a
do
 
de
 
Y
u
c
a
t
á
n
) (
32
9
,
1
0
7
,
6
74
) (
Cobe
r
tura
 
de
 
l
o
s
 
S
e
rvi
c
ios
 
de
 
E
d
u
c
ac
i
ó
n
 
Pr
o
fes
i
o
n
a
l
 
T
é
cni
c
a/CON
A
LEP
) (
109
,
6
94,
5
64
) (
A
t
e
n
c
i
ó
n
 
I
n
t
e
g
r
al
 
al
 
M
e
nor
 
en
 
De
s
a
m
p
aro
) (
12,61
1
,6
2
5
) (
Prev
e
n
c
i
ón
 
S
o
c
ial
 
d
e
l
 
De
l
ito
) (
111,
5
1
6
) (
E
f
ic
i
e
n
c
i
a
 
T
e
r
m
i
n
a
l
 
e
n
 
E
d
u
c
a
c
i
ó
n
 
B
á
s
i
c
a
E
f
i
c
i
e
n
c
i
a
 
T
e
rm
i
n
al
 
e
n
 
Edu
c
ación
 
M
ed
i
a
 
S
u
per
i
or
E
f
i
c
i
e
n
c
i
a
 
T
e
rm
i
n
al
 
e
n
 
Edu
c
ación
 
S
u
pe
r
ior
) (
43,5
4
0
,
7
3
6
1
,
5
9
6
,
7
0
8
11
8
,
4
1
6
,
0
74
) (
Al
t
o
 
R
e
n
d
i
m
i
e
n
to
) (
53,9
0
8
,
5
8
2
) (
Cal
i
dad
 
de
 
la
 
E
d
ucac
i
ó
n
 
S
u
perior
E
f
i
ci
e
n
ci
a
 
T
e
r
m
i
n
a
l
 
d
e
l
 
I
n
s
t
i
t
u
to
 
Su
p
e
r
i
o
r
 
d
e
 
M
ot
u
l
V
i
n
c
ul
a
c
i
ó
n
 
d
e
l
 
I
n
s
ti
tu
t
o
 
T
e
c
n
o
l
ó
gi
c
o
 
Su
p
e
ri
o
r
 
d
e
 
Mo
t
u
l
) (
5
,
7
5
0
,
0
0
0
25,2
0
8
,
2
7
4
1
,
3
5
2
,
8
4
5
) (
Cal
i
dad
 
de
 
la
 
E
d
ucac
i
ó
n
 
S
u
perior
F
o
r
t
a
l
e
ci
m
i
e
nt
o
 
a
 
l
a
 
c
a
l
i
da
d
 
d
e
l
 
S
e
rv
i
c
i
o
 
E
d
uc
a
t
i
v
o
 
de
l
 
I
n
s
t
i
t
u
to
 
T
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
Super
i
o
r
 
Prog
r
e
s
o
Vincu
l
ac
i
ó
n
 
c
o
n
 
e
l
 
Se
c
tor
 
P
ú
blico,
 
So
c
ial
 
y
 
Produ
c
t
i
v
o
 
del
 
E
s
t
a
do-
 
I
n
s
t
it
u
to
Te
c
n
o
l
ógi
c
o
 
S
u
per
i
or
 
P
r
og
r
e
s
o
) (
15,0
0
0
,
0
0
0
31,4
2
6
,
0
6
8
) (
2
,
8
5
6
,
5
0
4
) (
Cal
i
dad
 
de
 
la
 
E
d
ucac
i
ó
n
 
S
u
perior
F
o
r
t
a
l
e
c
i
m
i
e
nt
o
 
d
e
 
la
 
Ca
l
i
d
a
d
 
Edu
c
a
ti
v
a
 
e
n
 
l
a
 
E
d
u
c
a
c
i
ó
n
 
S
u
p
eri
o
r-
I
TS
S
Y
) (
14,3
0
0
,
0
0
0
35,7
3
4
,
4
1
6
) (
Cal
i
dad
 
de
 
la
 
E
d
ucac
i
ó
n
 
S
u
perior
Fo
r
ma
c
ió
n
 
d
e
 
Profe
s
i
o
n
i
st
a
s
 
C
o
mp
e
t
i
t
i
v
o
s
 
e
n
 
Pr
o
gr
a
m
a
s
 
E
du
c
a
t
i
v
o
s
 
de
Cal
i
d
a
d
 
ITS
 
V
a
llad
o
l
i
d
) (
11,0
0
0
,
0
0
0
34,1
3
3
,
5
6
5
) (
Con
s
truc
c
i
ón
 
A
m
plia
c
ión
 
y
 
Me
j
o
ra
m
i
ento
 
d
e
 
Vivienda
) (
75,765,000
) (
Previ
s
i
ó
n
 
Soc
i
a
l
) (
14,6
6
1
,
9
0
8
) (
Cob
e
r
t
ur
a
 
co
n
 
Equ
i
da
d
 
e
n
 
E
d
uca
c
i
ó
n
 
Bás
i
c
a
Cob
e
r
t
ur
a
 
e
n
 
E
d
uca
c
i
ó
n
 
M
e
d
i
a
 
S
upe
r
i
or
 
Cal
i
d
a
d
 
d
e
 
l
a
 
E
d
uca
c
i
ó
n
 
M
e
d
i
a
 
S
upe
r
i
or
 
E
f
i
c
i
e
n
c
i
a
 
T
e
rm
i
n
al
 
e
n
 
Edu
c
ación
 
M
ed
i
a
 
S
u
per
i
or
G
e
s
t
i
ón
 
E
s
c
o
lar
) (
2
,
1
8
6
,
6
1
2
,
1
4
9
15
6
,
4
0
0
,
9
99
4
,
0
7
0
,
3
1
8
51,4
6
9
,
3
6
5
7
,
0
0
0
,
0
0
0
) (
S
e
cre
t
a
r
í
a
 
de
 
Edu
c
a
c
ión
 
(S
E
G
E
Y
)
) (
I
n
s
t
i
t
u
to
 
Y
u
c
a
t
e
c
o
 
d
e
 
E
m
p
r
e
n
d
e
dor
e
s
 
(I
Y
E
M
)
) (
I
n
s
t
i
t
u
t
o
 
d
e
 
V
i
v
i
e
nd
a
 
d
e
l
 
Es
t
ad
o
 
d
e
 
Y
u
c
at
á
n
 
(IVE
Y
)
) (
I
n
s
t
i
t
u
to
 
T
e
c
n
o
l
ógico
 
S
u
pe
r
ior
 
de
 
Va
l
ladol
i
d
 
(
I
T
VS)
) (
I
n
s
t
i
t
u
to
 
T
e
c
n
o
ló
g
i
c
o
 
S
u
p
e
r
i
o
r
 
d
e
l
 
S
u
r
 
O
x
k
u
t
z
c
a
b
 
(
I
TSS)
) (
I
n
s
t
i
t
u
to
 
T
e
c
n
o
ló
g
i
c
o
 
S
u
p
e
r
i
o
r
 
d
e
 
Pr
o
g
r
e
s
o
 
(ITSP)
) (
In
s
t
i
t
uto
 
Te
c
no
l
ógico
 
S
u
p
e
r
ior
 
de
 
M
o
t
u
l
 
(
I
T
SM)
) (
I
n
s
t
i
t
u
t
o
 
d
e
l
 
De
p
o
r
t
e
 
d
e
l
 
Es
t
a
d
o
 
d
e
 
Y
u
ca
t
á
n
 
(
I
D
E
Y
)
) (
I
n
s
t
i
t
u
to
 
d
e
 
Bec
a
s
 
y
 
Cré
d
i
to
 
E
d
u
ca
ti
v
o
 
d
e
l
 
Es
t
a
d
o
 
d
e
 
Y
u
c
a
t
á
n
 
(
I
BE
C
E
Y
)
) (
F
is
c
alía
 
G
e
n
e
r
a
l
 
d
e
l
 
Est
a
do
 
(FGE)
) (
S
i
s
t
em
a
 
p
a
ra
 
e
l
 
D
e
s
arr
o
l
l
o
 
In
t
e
gr
a
l
 
d
e
 
la
 
Fa
m
i
lia
 
(D
I
F
-
Y
uc
a
t
á
n
)
) (
C
o
l
e
g
io
 
de
 
Ed
u
c
a
c
ión
 
Prof
e
s
i
o
n
a
l
 
T
é
c
n
i
c
a
 
d
e
l
 
Est
a
d
o
 
d
e
 
Y
u
c
a
tán
 
(CO
N
ALEP)
) (
Col
e
gio
 
de
 
Ba
c
h
il
l
eres
 
d
e
l
 
Estado
 
d
e
 
Y
u
c
a
t
á
n
 
(CO
B
A
Y
)
) (
D
e
p
e
n
d
e
n
c
i
a
 
 
/
 
E
n
t
i
d
a
d
 
Prog
r
ama
 
Pre
s
up
u
e
s
t
a
r
io
 
I
n
v
e
r
s
i
ó
n
 
(
p
e
s
o
s
)
) (
C
o
l
e
g
io
 
d
e
 
Est
u
d
i
o
s
 
Cie
n
t
í
f
i
c
o
s
 
y
 
T
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s
 
d
e
l
 
E
s
t
a
d
o
 
d
e
 
Y
u
c
a
t
á
n
 
(
C
e
c
y
t
e
y
)
)

 (
D
I
A
R
I
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O
F
I
C
I
A
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) (
M
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D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
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DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
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) (
Cobe
r
tura
 
de
 
l
o
s
 
S
e
rvi
c
ios
 
de
 
E
d
u
c
ac
i
ó
n
 
Pr
o
fes
i
o
n
a
l
 
T
é
cni
c
a/CON
A
LEP
Fo
r
ta
l
e
c
i
m
i
e
n
t
o
 
d
e
 
la
 
Cal
i
dad
 
E
d
u
c
a
tiva
 
e
n
 
Educa
c
ión
 
M
e
dia
 
S
u
per
i
or
 
del
C
E
C
Y
T
E
Y
A
t
en
c
ió
n
 
d
e
 
A
l
u
m
no
s
 
d
e
l
 
Ni
v
e
l
 
M
ed
i
o
 
Su
p
e
r
io
r
 
de
l
 
C
ol
e
g
i
o
 
d
e
 
Bac
h
il
l
e
r
e
s
 
del
Est
a
do
 
de
 
Y
u
c
a
t
á
n
G
e
s
t
i
ó
n
 
I
n
s
t
i
tu
c
i
o
n
al
) (
1
,
7
5
0
,
0
0
0
13,7
9
0
,
2
2
6
) (
7
,
1
6
0
,
2
3
1
79,1
0
6
,
8
9
2
) (
C
o
h
e
s
i
ó
n
 
S
o
c
ial
Su
j
e
t
o
s
 
e
n
 
C
o
ndi
c
i
ón
 
d
e
 
V
u
l
ner
a
b
il
i
d
a
d
F
o
m
e
n
t
o
 
a
 
l
a
 
Cal
i
da
d
 
par
a
 
e
l
 
De
s
a
rro
l
l
o
 
d
e
 
l
a
 
Cu
l
t
u
r
a
 
E
mp
r
en
d
edo
r
a
) (
8
,
5
8
1
,
9
0
0
1
,
7
6
9
,
0
0
0
12,2
5
9
,
9
0
0
) (
Pr
o
g
r
a
m
a
 
I
n
t
egr
a
l
 
d
e
 
A
p
li
c
a
c
i
ó
n
 
d
e
 
M
e
d
i
da
s
 
d
e
 
Tra
t
a
m
i
e
nt
o
 
p
a
r
a
 
l
o
s
Ado
l
e
s
ce
n
t
es
Prev
e
n
c
i
ón
 
S
o
c
ial
 
d
e
l
 
De
l
ito
Pr
o
g
ra
m
a
 
I
n
t
egr
a
l
 
Proté
g
ete
) (
5
,
5
2
8
,
9
1
5
3
,
6
2
6
,
7
8
9
1
,
1
9
8
,
5
0
0
) (
Cobe
r
tura
 
en
 
E
d
ucac
i
ó
n
 
S
u
perior
C
i
e
n
c
i
a
,
 
T
e
c
n
ol
o
g
í
a
 
e
 
I
n
n
o
v
a
c
i
ó
n
) (
34,4
2
5
,
2
4
4
1
,
5
0
0
,
0
0
0
) (
Salud
 
Mental
Prev
e
nc
i
ó
n
 
y
 
A
t
en
ci
ó
n
 
d
e
 
Ac
c
i
de
n
tes
Sal
u
d
 
I
n
f
a
n
t
il
Pr
o
t
e
c
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T
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R
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R
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.
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d
i
c
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d
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c
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c
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C
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c
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c
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c
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d
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c
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c
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P
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Ó
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83
,
8
0
0
,
0
0
0
) (
E
X
T
E
NSI
Ó
N
 
E
 
IN
N
OVA
C
I
Ó
N
 
P
R
ODUCT
I
VA
) (
17
,
3
0
0
,
0
0
0
) (
C
O
NS
E
R
VAC
I
ÓN
 
Y
 
USO
 
SUSTE
N
TAB
L
E
 
D
E
 
S
UE
L
O
 
Y
 
A
G
UA
 
C
O
USSA
) (
12
,
0
0
0
,
0
0
0
) (
P
R
OGR
A
M
A
 
DE
 
SA
N
I
D
A
D
 
E
 
I
NOCUIDAD
 
AGROAL
I
M
E
NTAR
I
A
) (
57
,
0
0
0
,
0
0
0
) (
P
R
OYEC
T
O
 
E
S
TRATÉG
I
CO
 
D
E
 
SE
G
URIDAD
 
AL
I
ME
N
TAR
I
A
 
PESA
) (
12
,
5
0
0
,
0
0
0
) (
I
M
PULSO
 
A
 
LA
 
CAPITA
L
I
ZACI
Ó
N
 
PESQU
E
RA
 
Y
 
ACU
Í
C
O
LA
) (
16
,
5
0
0
,
0
0
0
) (
C
O
M
P
O
N
EN
T
E
 
DE
 
ATENCIÓN
 
A
 
DESASTRES
 
NATUR
A
LES
 
EN
 
EL
 
S
E
C
T
OR
 
AGRO
P
E
C
UARIO
) (
45
,
3
4
8
,
8
0
4
) (
D
E
SARRO
L
LO
 
ES
T
R
A
T
ÉG
I
CO
 
D
E
 
L
A
 
A
C
UACU
L
T
URA
) (
35
,
0
0
0
,
0
0
0
) (
P
R
OGR
A
M
A
 
DE
 
F
O
M
E
NTO
 
A
 
L
A
 
A
G
RI
C
U
L
TURA
) (
1
00
,
0
0
0
,
0
0
0
) (
I
NF
O
RMAC
I
ÓN
 
E
S
TAD
Í
ST
I
C
A
 
Y
 
ES
T
UD
I
OS
 
(
S
NIDRUS)
) (
1
,
7
0
0
,
0
0
0
) (
P
R
OGR
A
MA
 
REHABIL
I
TAC
I
ÓN
 
M
O
D
E
R
N
IZA
C
IÓN
 
TE
C
NIF
I
CA
C
I
Ó
N
 
Y
 
E
Q
UI
P
A
MIENTO
 
DE
 
UNID
A
DES
 
DE
 
R
I
E
GO
) (
22
,
2
7
0
,
6
7
5
) (
FONDO
 
DE
 
F
O
R
T
ALECIMIENTO
 
 
D
E
 
INFRAEST
R
U
CT
U
R
A
 
 
EST
A
TAL
 
Y
 
MUNI
C
IPAL
) (
34
,
0
0
0
,
0
0
0
) (
MO
N
T
OS
 
DE
S
T
I
N
A
D
OS
 
A
 
F
I
DEIC
O
MISOS
 
P
Ú
BLIC
O
S
 
I
M
PO
R
TE
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
99
) (
Ane
x
o
 
15
) (
Montos
 
m
á
ximos
 
para
 
la
 
a
djudica
c
ión
 
de
 
adquisi
c
i
o
n
es,
 
arr
e
ndamientos
 
y
 
s
e
r
v
i
c
ios
 
r
e
l
a
cion
a
dos
 
con
 
bien
e
s
 
muebl
e
s.
) (
Ane
x
o
 
16
) (
C
o
m
p
r
om
i
s
o
s
 
m
u
l
t
i
a
n
u
a
l
es
Asigna
c
i
ones
 
pr
e
s
upues
t
ales
 
2016
) (
NOMBRE
 
D
E
L
 
PRO
Y
ECTO
) (
FECHA
 
DE
 
INI
C
IO
) (
D
UR
A
C
I
Ó
N
) (
I
M
P
OR
T
E
 
EN
 
PR
E
S
U
PUESTO
20
1
5
) (
Centro
 
de
 
Reha
b
ilit
a
ción
 
Infa
n
t
il
Te
l
etón
 
Y
u
catán
 
(
C
o
n
trato)
) (
1
 
de
 
e
ne
r
o
 
d
e
 
2
0
08
) (
10
 
a
ños
) (
4
2
,7
99,
7
36
) (
Gran
 
 
M
u
s
e
o
 
 
del
 
 
M
u
n
d
o
 
 
M
a
y
a
(Contr
a
to
 
P
P
S)
) (
1
 
d
e
 
s
e
p
tie
m
b
r
e
 
d
e
 
2
0
1
2
) (
21
 
a
ños
) (
2
3
9
,
7
41,
5
60
) (
Pre
s
u
p
u
e
s
to
 
a
u
t
o
rizado
 
de
 
a
d
quisicio
n
e
s
 
d
e
 
bi
e
n
e
s
,
 
ar
r
endamientos
 
y
 
servic
i
o
s
 
r
e
laci
o
nados
 
c
o
n
 
bienes
 
m
u
ebl
e
s
(
miles
 
de
 
p
e
s
o
s)
) (
M
o
n
to
 
má
x
i
m
o
 
t
o
t
a
l
 
d
e
 
cada
 
o
p
e
raci
ó
n
 
q
u
e
 
p
o
drá
 
a
d
judicarse
 
d
i
r
e
ctam
e
n
te
(miles
 
de
 
p
e
s
o
s
)
) (
Monto
 
máximo
 
t
o
tal
 
de
 
cada
 
o
p
e
ración
 
que
 
p
o
drá
 
a
d
judi
c
a
rse
 
me
d
i
ante
 
co
n
s
i
d
e
ración
 
de
 
por
 
lo
 
menos
 
t
r
es
 
pro
p
ue
s
t
a
s
(m
i
l
e
s
 
d
e
 
p
e
s
o
s)
) (
Mayor
 
que
) (
Hasta
) (
6
,
7
6
4
.
9
9
) (
1
38
.
85
) (
5
50
.
97
) (
6
,
7
6
4
.
9
9
) (
2
0
,
2
3
7
.
2
2
) (
1
69
.
96
) (
6
22
.
07
) (
2
0
,
2
3
7
.
2
2
) (
4
0
,
4
1
5
.
5
6
) (
2
08
.
84
) (
8
28
.
68
) (
4
0
,
4
1
5
.
5
6
) (
6
7
,
3
5
8
.
9
0
) (
3
44
.
36
) (
9
65
.
32
) (
6
7
,
3
5
8
.
9
0
) (
1
5
4
,
9
5
3
.
9
1
) (
5
50
.
97
) (
1
,
2
39
.
69
) (
1
5
4
,
9
5
3
.
9
1
) (
7
57
.
59
) (
1
,
5
16
.
29
) (
2
0
,
2
3
7
.
22
) (
4
0
,
4
15
.
5
6
) (
4
9
7
.
6
5
) (
2
7
1
.
04
) (
1
,
8
81
.
76
) (
8
57
.
5
7
) (
4
0
,
4
1
5
.
56
) (
6
7
,
3
58
.
9
0
) (
7
8
0
.
9
2
) (
3
3
8
.
81
) (
1
,
9
70
.
62
) (
8
97
.
5
6
) (
6
7
,
3
5
8
.
90
) (
1
5
4
,
9
53
.
9
1
) (
9
2
3
.
1
1
) (
3
9
9
.
90
) (
2
,
5
06
.
05
) (
1
,
0
10
.
8
6
) (
1
5
4
,
9
5
3
.
91
) (
2
0
2
,
0
75
.
5
9
) (
1
,
1
3
4
.
1
6
) (
4
4
3
.
22
) (
2
,
8
65
.
96
) (
1
,
1
54
.
1
6
) (
2
0
2
,
0
7
5
.
59
) (
1
,
2
7
7
.
4
6
) (
4
9
8
.
77
) (
3
,
2
22
.
54
) (
1
,
3
00
.
7
9
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
OFI
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
1
0
0
) (
MÉ
R
I
D
A
,
 
YU
C
.
,
 
J
UEVES
 
2
4
 
D
E
 
D
I
C
I
E
M
B
R
E
 
D
E
 
2
015.
) (
Anexo
 
 
17
Asignaciones
 
Pr
e
supue
s
t
ales
 
para
 
la
 
Igualdad
 
de
 
Género
) (
Uno
 
 
d
e
 
 
l
o
s
 
 
probl
e
m
a
s
  
 
públi
c
os
  
 
que
 
 
se
 
 
h
an
 
 
in
c
orporado
  
 
a
 
 
la
 
 
agenda
  
 
pública
) (
nac
i
on
a
l
 
re
f
i
ere
 
a
 
la
 
soci
a
l
 
 
entre
  
 
mujeres
 
en
 
 
la
 
 
división
 
 
s
e
x
ual
) (
d
e
s
igu
a
l
dad
 
y
 
h
o
mbr
e
s
 
del
 
 
trabajo,
) (
de
 
 
género,
 
 
es
 
ge
n
erada
  
 
por
 
l
o
 
 
que
 
 
r
e
s
ulta
) (
dec
i
r
,
 
 
la
 
 
distancia
 
 
o
 
 
asim
e
tr
í
a
 
l
a
  
 
organi
z
a
c
i
ón
  
 
s
oc
i
a
l
  
 
bas
a
da
 
en
 
 
que
 
 
l
as
 
 
m
u
jeres
 
 
tienen
 
 
un
) (
limitado
 
 
acce
s
o
 
 
a
 
 
la
 
 
rique
z
a,
 
 
a
 
 
los
 
 
carg
o
s
 
 
de
 
 
toma
 
 
de
 
 
decis
i
ón
 
 
y
 
 
a
 
 
un
 
 
empl
e
o
 
rem
u
nerado
 
en
 
i
gualdad
 
resp
e
cto
 
a
 
los
 
hombr
e
s.
) (
El
 
A
n
e
xo
 
de
 
Asi
g
na
c
ion
e
s
 
Presupuestales
 
para
 
la
 
Igu
a
ldad
 
de
 
Gén
e
ro
) (
re
p
r
e
s
enta
 
un
 
a
v
a
nce
 
un
 
nue
v
o
 
instrumento
 
pr
e
supuesto.
) (
en
 
 
l
a
 
 
polí
t
i
c
a
 
 
d
e
 
 
i
gu
a
ldad
 
 
en
 
 
el
 
 
Estad
o
,
 
 
y
a
 
 
que
 
 
se
 
 
c
r
ea
 
que
 
 
posibil
i
ta
 
 
e
l
 
 
análi
s
is
 
 
de
 
 
gé
n
ero
 
 
de
 
 
la
 
 
integrac
i
ón
 
 
del
) (
La
  
 
rel
e
v
a
n
c
i
a
  
 
radica
) (
en
  
 
que
  
 
el
) (
presup
u
e
s
to
  
 
“es
  
 
la
  
 
princip
a
l
  
 
herram
i
e
n
ta
  
 
a
) (
tra
v
és
  
 
de
  
 
la
  
 
c
u
a
l
  
 
el
  
 
gobier
n
o
) (
materi
a
li
z
a
   
 
s
u
s
  
 
o
bjetivos
  
 
e
c
onómicos
) (
y
  
 
de
 
v
a
  
 
a
) (
desarrollo,
  
 
de
b
ido
  
 
a
  
 
que
  
 
en
  
 
é
l
,
) (
el
  
 
gobierno
  
 
p
l
anifica
  
 
los
  
 
gas
t
os
  
 
que
) (
re
a
li
z
ar
 
y
 
l
o
s
 
ingr
e
sos
 
q
ue
 
le
 
v
an
 
a
 
permi
t
ir
 
l
l
e
v
arlos
 
a
 
cab
o
”
20
.
) (
El
 
 
An
e
x
o
 
 
t
i
ene
 
 
por
 
 
o
b
jetivo
 
 
gen
e
rar
 
 
i
n
form
a
ción
  
 
s
obre
 
 
la
 
 
asi
g
nación
  
 
del
 
para
2
1
:
) (
gasto
) (
•
) (
Sen
s
i
b
ili
z
ar
  
 
a
 
 
l
o
s
  
 
a
c
t
ores
  
 
gube
r
n
a
m
e
ntal
e
s
  
 
y
 
 
de
  
 
l
a
  
 
s
oc
i
edad
  
 
sobre
  
 
la
 
e
s
tru
c
tura
 
d
e
 
las
 
asignacion
e
s
,
 
l
a
s
 
p
olític
a
s
 
y
 
programas
 
p
ú
blic
o
s
.
Identificar
 
y
 
prom
o
v
er
 
los
 
c
o
mpr
o
misos
 
c
on
 
la
 
i
g
ualdad
 
de
 
género.
Inc
i
d
ir
 
 
en
 
 
la
 
 
me
j
ora
 
 
d
e
 
 
l
as
 
 
polí
t
icas
 
 
y
 
 
l
o
s
 
 
pr
e
supuestos
  
 
para
 
 
i
ncorporar
 
l
a
 
per
s
p
e
ctiva
 
de
 
género.
) (
•
•
) (
La
 
creaci
ó
n
 
de
 
esta
 
herram
i
e
n
ta
 
p
erm
i
te
 
c
om
p
lem
e
ntar
 
los
 
av
a
nc
e
s
 
en
 
la
 
tr
a
ns
v
ersali
z
ac
i
ón
  
 
de
  
 
la
  
 
persp
e
c
tiva
  
 
de
  
 
g
é
n
ero
  
 
en
  
 
el
  
 
p
r
e
s
upuesto
  
 
y
  
 
a
tien
d
e
 
una
 
 
de
 
 
l
as
 
 
deb
i
lidades
  
 
del
 
 
proceso
  
 
presu
p
u
e
stal,
  
 
d
a
do
  
 
que
 
 
se
 
 
ha
 
 
planteado
 
que
 
 
en
 
 
el
 
 
estado
 
 
“no
 
 
existe
 
 
un
 
 
ref
l
ejo
 
 
espe
c
ífi
c
o
 
 
[de
 
 
l
a
 
 
polí
t
i
ca
 
 
de
 
 
per
s
pectiva
 
de
 
género]
 
en
 
la
 
e
l
abo
r
a
c
ión
 
d
e
l
 
p
r
e
s
upuesto”
22
.
) (
El
 
 
an
e
x
o
 
 
se
 
 
compone
  
 
además
  
 
d
e
 
 
este
 
 
apartado,
  
 
del
 
 
Mar
c
o
 
 
Le
g
al
 
 
en
 
 
don
d
e
 
se
 
i
den
t
ific
a
n
 
l
os
 
in
s
trumentos
 
normati
v
o
s
 
que
 
regulan
 
l
a
 
p
olítica
 
de
 
i
g
ualdad.
) (
En
  
 
el
  
 
siguiente
  
 
se
  
 
establece
  
 
la
  
 
m
e
todo
l
o
g
ía
  
 
desarrollada
  
 
para
  
 
la
  
 
i
ntegración
 
del
 
 
an
e
x
o
 
 
presupue
s
t
a
l
  
 
y
 
 
f
inalm
e
nte,
  
 
se
 
 
pr
e
s
enta
  
 
el
 
 
a
nálisis
 
 
de
 
 
la
 
 
a
s
ign
a
ci
ó
n
 
pr
e
supuestal
  
 
a
  
 
partir
  
 
de
  
 
la
  
 
c
l
a
sificación
  
 
d
e
l
  
 
gasto
  
 
s
egún
  
 
la
  
 
at
e
n
c
ión
  
 
a
  
 
l
o
s
 
derechos
 
 
de
 
 
l
a
s
 
 
mujeres,
 
 
la
 
 
e
s
p
e
c
i
f
i
c
i
dad
 
 
d
e
l
 
 
ga
s
to
 
 
y
 
 
l
o
s
 
 
progr
a
m
a
s
 
pr
e
supuestar
i
os.
) (
20
  
 
B
ud
l
e
nd
e
r
 
D
e
bbi
e
;
 
Sh
a
rp
 
 
R
hon
d
a
,
 
(
19
9
8),
 
C
ó
m
o
 
r
e
a
l
i
z
a
r
 
un
 
 
a
n
á
lis
i
s
 
de
 
p
r
e
s
upu
e
s
t
o
 
s
e
nsib
l
e
 
a
l
 
g
é
n
e
ro:
 
inv
e
s
t
i
g
a
c
ion
e
s
 
y
 
p
r
á
c
tic
a
s
 
c
ont
e
m
p
or
á
n
e
a
s.
 
S
e
c
r
e
t
a
r
í
a
 
d
e
 
L
a
 
M
a
n
c
o
m
unid
a
d
 
B
r
it
á
nic
a
.
 
A
US
A
ID
.
 
(
S
e
c
c
i
ó
n
 
7
.
 
pp
.
 
13
2
-
1
4
5).
21
 
 
Sh
a
rp
 
R
ond
a
,
 
(
2
00
3
),
 
P
r
e
s
upu
e
sto
 
p
a
r
a
 
l
a
 
E
quid
a
d.
 
Ini
c
i
a
t
i
v
a
 
d
e
 
p
r
e
sup
u
e
s
tos
 
de
 
g
é
n
e
ro
 
e
n
 
e
l
 
m
a
r
c
o
 
d
e
 
l
a
 
pr
e
s
upu
e
s
t
a
c
i
ó
n
 
o
r
i
e
nt
a
d
a
 
a
l
 
d
e
s
e
mp
e
ño
,
 
UN
I
F
E
M.
22
 
ONU
 
M
u
j
e
r
e
s,
 
(201
3
),
 
Sínt
e
s
is
 
d
e
 
la
 
si
t
ua
c
i
ón
 
a
c
t
u
a
l
 
d
e
l
 
pr
e
s
upu
e
s
t
o
 
pú
b
i
c
o
 
d
e
 
l
a
s
 
e
nti
d
a
d
e
s
 
f
e
d
e
r
a
ti
v
a
s
,
 
M
é
x
i
c
o.
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
1
0
1
) (
La
 
desigu
a
l
dad
 
de
 
género
 
 
en
 
Y
u
catán
) (
Yuc
a
tán
 
humano
 
mejorado
) (
p
r
e
s
enta
 
un
 
rezago
 
en
 
l
os
 
prin
c
ip
a
l
e
s
 
i
n
d
i
cador
e
s
 
de
 
desarr
o
l
l
o
) (
e
n
 
su
) (
re
l
ac
i
ón
  
 
con
  
 
las
  
 
entidades
  
 
f
e
derati
v
a
s
  
 
de
  
 
l
a
  
 
reg
i
ón,
  
 
p
e
r
o
  
 
ha
 
p
osición
 
 
relativa
 
 
en
 
 
el
 
 
ám
b
ito
 
 
na
c
ion
a
l
,
 
 
ya
 
 
que
 
 
del
 
 
2008
 
 
al
 
 
2012
) (
mejoró
  
 
d
o
s
 
dieci
o
c
h
o
2
3
.
) (
lugar
e
s
  
 
en
  
 
el
  
 
ran
k
ing
  
 
n
a
ciona
l
,
  
 
a
l
  
 
p
a
sar
  
 
del
  
 
l
ugar
  
 
v
e
inte
) (
al
) (
Para
 
analizar
 
l
a
s
 
d
e
s
igu
a
l
dades
 
entre
 
h
ombres
 
y
 
m
u
jer
e
s,
 
el
 
P
N
UD
) (
ha
 
la
 
en
) (
calc
u
l
ado
 
el
) (
Índ
i
ce
) (
de
) (
D
e
sigua
l
dad
) (
de
) (
G
énero
) (
(IDG),
 
que
) (
“ref
l
eja
) (
des
v
ent
a
ja
  
 
q
u
e
 
 
pueden
  
 
e
x
perimentar
  
 
l
as
 
 
mu
j
er
e
s
  
 
r
e
spe
c
to
  
 
a
 
 
los
 
 
hombr
e
s
) (
tr
e
s
 
dime
n
s
ion
e
s
:
 
(
P
NUD,
 
2
0
14).
 
E
l
 
desarrollo
  
 
humano
) (
s
a
lud
 
repro
d
uctiva,
 
empoderamiento
 
y
 
r
e
s
ultado
 
d
e
l
 
índice
 
se
 
i
nterpreta
 
c
o
mo
 
promed
i
o
  
 
r
e
sult
a
do
  
 
de
 
 
la
 
 
des
v
entaja
  
 
en
) (
mercado
   
 
laboral”
 
la
 
 
pérdida
  
 
e
n
  
 
el
 
los
 
 
logros
  
 
de
 
 
las
) (
mujer
e
s
 
en
 
educac
i
ón,
 
sa
l
ud
 
e
 
ingre
s
o.
) (
El
 
 
ín
d
i
ce
 
 
“posee
  
 
un
 
 
va
l
or
 
 
c
e
r
c
a
no
  
 
a
 
 
c
ero
 
 
c
uando
  
 
el
 
 
panorama
  
 
de
 
 
desar
r
o
l
l
o
 
es
  
 
igualitario
  
 
y
  
 
s
e
  
 
apr
o
x
ima
  
 
a
  
 
uno
  
 
c
u
a
n
do
  
 
l
as
  
 
des
v
ent
a
jas
  
 
d
e
  
 
las
  
 
m
u
jeres
 
fr
e
nte
   
 
a
   
 
l
os
   
 
hombres
   
 
son
   
 
ampli
a
s
…
   
 
[
en
   
 
Y
ucat
á
n]
   
 
l
a
s
   
 
c
o
nd
i
ciones
   
 
de
 
des
i
gu
a
ldad
  
 
de
 
 
género
  
 
son
 
 
su
p
eriores
  
 
a
 
 
las
 
 
de
 
 
Europa
  
 
y
 
 
A
s
i
a
 
 
Ce
n
tra
l
,
  
 
p
e
ro
 
inferior
e
s
   
 
a
   
 
l
a
s
   
 
de
   
 
A
m
é
r
ica
   
 
Latina
   
 
y
   
 
el
   
 
Caribe
   
 
y
   
 
a
   
 
las
   
 
de
   
 
Á
f
r
i
ca
 
Sub
s
ahar
i
a
na
”
24
.
) (
En
  
 
l
a
  
 
entidad
  
 
s
e
  
 
o
b
s
e
r
v
a
  
 
que
  
 
e
n
tre
  
 
2008
  
 
y
  
 
2
0
12
  
 
Y
ucat
á
n
  
 
m
u
es
t
ra
  
 
u
n
 
re
t
r
o
c
eso
 
 
e
n
 
 
c
uanto
 
 
un
 
 
de
s
arrollo
 
 
i
gualitario,
 
 
dado
 
 
que
 
 
“la
 
 
dime
n
s
i
ón
 
 
de
 
 
s
alud
) (
re
p
r
odu
c
tiva
  
 
en
 
 
Y
ucatán
 
 
t
i
ene
 
 
c
ondiciones
  
 
inferiores
 
 
a
 
 
las
 
 
del
 
 
p
aí
s
;
) (
la
 
 
m
e
dida
 
n
a
c
i
on
a
l;
 
a
l
 
logro
) (
de
) (
empoderamie
n
to
) (
se
) (
encuentra
 
p
o
r
) (
de
b
ajo
) (
del
) (
promedio
) (
finalmente,
 
l
a
 
participación
 
en
 
el
 
me
r
cado
 
l
abo
r
al
 
fue
 
mayor
 
al
c
a
n
zado
 
en
 
M
é
x
i
c
o
”
25
.
) (
Marco
 
con
c
eptual
) (
El
 
 
género
 
 
es
 
 
“el
) (
c
o
n
j
unto
 
 
art
i
culado
  
 
de
 
 
c
o
stumbr
e
s,
  
 
va
l
ore
s
,
 
 
regla
s
,
) (
normas
 
 
y
 
de
 
l
a
s
) (
le
y
e
s,
) (
c
on
) (
las
) (
cu
a
l
es
 
l
a
s
 
s
oc
i
edades
) (
regu
l
an
) (
la
) (
formac
i
ón
) (
sub
j
e
t
i
v
ida
d
e
s
;
  
 
la
) (
definición
  
 
d
e
 
 
los
 
 
r
o
l
e
s,
  
 
las
 
 
func
i
o
n
es
  
 
y
) (
los
 
 
es
t
i
l
o
s
  
 
de
 
 
v
i
d
a
) (
permi
t
idos
 
y
 
a
c
eptados
 
para
 
mu
j
er
e
s
 
y
 
h
o
mbres”
.
26
) (
La
 
i
gualdad
 
 
de
 
gé
n
ero
 
 
se
 
d
e
fine
 
 
como
 
 
“
l
os
 
dere
c
hos,
 
 
re
s
p
onsabil
i
da
d
es
 
 
y
 
oportunidades
  
 
equita
t
ivas
 
 
de
 
 
hombres
 
 
y
 
 
mujere
s
,
 
 
y
 
 
n
i
ñ
as
 
 
y
 
 
n
i
ños.
 
 
Impli
c
a
 
 
que
 
los
   
 
dere
c
h
os,
   
 
las
   
 
re
s
ponsa
b
i
l
i
d
ad
e
s
    
 
y
   
 
las
   
 
o
p
ortu
n
i
dades
   
 
de
   
 
h
ombr
e
s
   
 
y
) (
mujer
e
s
 
 
no
 
 
depe
n
der
á
n
 
 
de
 
la
 
 
i
gualdad
  
 
entre
 
 
h
o
mbres
 
un
  
 
i
ndi
c
ador
  
 
y
  
 
c
on
d
ición
 
personas
”
27
.
) (
si
 
 
nac
i
eron
 
 
h
o
mbre
 
 
o
 
 
muj
e
r
 
 
[…],
 
 
se
 
 
c
onsidera
 
 
que
 
y
 
 
mujer
e
s
  
 
e
s
 
 
un
 
 
asun
t
o
  
 
de
 
 
d
e
r
e
c
hos
  
 
hum
a
nos
  
 
y
 
p
r
e
v
ia
  
 
del
  
 
desarrol
l
o
   
 
s
os
t
eni
b
le
   
 
c
entrado
  
 
en
  
 
l
a
s
) (
23
  
 
P
NU
D
,
 
 
(201
5
)
,
 
 
Índi
c
e
 
d
e
 
 
D
e
s
a
r
r
oll
o
 
 
H
u
m
a
n
o
 
 
p
a
r
a
 
 
l
a
s
 
 
e
n
t
i
d
a
d
e
s
 
 
fed
e
r
a
t
i
v
a
s
,
 
M
é
xi
c
o
 
 
2015
.
 
 
Av
a
n
c
e
 
 
cont
i
n
u
o
,
 
d
i
f
e
r
e
n
c
i
as
 
p
e
rsist
e
nt
e
s,
 
M
é
xi
c
o.
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I
b
i
d
.
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PNU
D
,
 
(201
4
)
,
 
I
n
di
c
a
dor
e
s
 
de
 
D
e
s
a
rrollo
 
H
um
a
no
 
y
 
G
é
n
e
r
o
 
e
n
 
M
é
xi
c
o:
 
nu
e
va
 
m
e
todología
.
 
I
d
e
ntific
a
r
 
l
a
s
 
b
a
r
r
e
r
a
s
 
p
a
ra
 
l
og
r
a
r
 
la
 
igu
a
l
d
a
d
.
 
M
é
xi
c
o
.
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In
c
h
á
ust
e
gu
i
 
T
.
,
 
Ug
a
l
d
e
 
Y
.,
 
(2004
)
,
 
M
a
t
e
ri
a
l
e
s
 
y
 
H
e
r
r
a
m
i
e
nt
a
s
 
c
onc
e
p
tu
a
l
e
s
 
p
a
r
a
 
l
a
 
tr
a
n
sv
e
r
s
a
li
d
a
d
 
d
e
 
g
én
e
r
o
,
 
G
obi
e
r
n
o
 
del
D
istrito
 
F
e
d
e
ra
l
-
 
INMU
JER
E
S
-
DF
 
–
Obs
e
r
v
a
t
o
r
i
o
 
C
i
u
d
a
d
a
no
 
d
e
 
Pol
í
t
i
c
a
s
 
de
 
Niñ
e
z,
 
A
do
l
e
s
c
e
n
c
i
a
 
y
 
F
a
mil
i
a
s,
 
A.
C
.
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P
N
UD
,
 
(201
0
)
,
 
L
a
s
 
m
uj
e
r
e
s
 
y
 
e
l
 
p
r
esupu
e
st
o
 
públi
c
o
 
e
n
 
M
é
xi
c
o
,
 
M
é
xi
c
o
.
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D
I
A
R
IO
 
 
OFI
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
1
0
2
) (
MÉ
R
I
D
A
,
 
YU
C
.
,
 
J
UEVES
 
2
4
 
D
E
 
D
I
C
I
E
M
B
R
E
 
D
E
 
2
015.
) (
Para
 
imp
u
lsar
 
la
 
p
o
líti
c
a
 
de
 
igualdad
 
de
 
gé
n
ero
 
s
e
 
ha
 
desarroll
a
do
 
la
) (
perspec
t
i
v
a
  
 
de
 
 
género,
  
 
que
 
 
es
 
 
un
 
 
c
ontenido,
 
que
 
 
“
b
usca
  
 
mo
s
trar
  
 
q
ue
 
 
las
 
 
dif
e
renc
i
a
s
  
 
entre
 
só
l
o
 
 
por
 
 
su
 
 
determinac
i
ón
 
 
bi
o
l
ógi
c
a,
 
 
s
i
n
o
 
as
i
gnad
a
s
 
a
 
l
os
 
s
eres
 
h
umanos
”
28
.
) (
una
 
 
mirada
  
 
y
 
 
una
 
 
metodología
 
mujer
e
s
  
 
y
 
 
hombr
e
s
  
 
se
 
 
dan
 
 
no
 
por
 
las
 
d
i
ferencias
 
c
u
l
tura
l
e
s
) (
Para
  
 
poder
  
 
tra
s
tocar
  
 
el
 
 
orden
  
 
de
  
 
género,
  
 
es
  
 
decir,
  
 
las
  
 
estr
u
ct
u
ras
  
 
s
o
cia
l
e
s,
 
cu
l
tur
a
l
es
  
 
y
  
 
e
conómicas
  
 
que
  
 
d
eterminan
  
 
la
  
 
desigualdad
  
 
de
  
 
l
a
s
  
 
mujer
e
s,
  
 
se
 
imp
u
lsa
  
 
l
a
 
 
tr
a
ns
v
ers
a
l
i
z
a
c
i
ón
  
 
de
 
 
la
 
 
p
e
r
s
p
e
cti
v
a
  
 
de
 
 
g
énero,
  
 
enfoque
  
 
q
u
e
 
 
tiene
 
por
 
 
objeto
 
 
“incorporar
  
 
la
 
 
pe
r
s
pec
t
iva
  
 
d
e
 
 
gé
n
ero
 
 
a
 
 
la
 
 
corr
i
ente
 
 
prin
c
ip
a
l
 
 
de
 
 
las
 
políticas
 
 
p
ú
b
l
ic
a
s
 
 
de
 
 
un
 
 
país,
 
 
cons
i
derando
  
 
para
 
 
e
l
lo
 
 
el
 
 
imp
a
c
to
 
 
de
 
 
la
 
 
ac
c
i
ó
n
 
pública
  
 
en
  
 
hombres
  
 
y
  
 
mujeres,
  
 
así
  
 
c
omo
  
 
la
  
 
transformac
i
ón
  
 
del
  
 
ba
l
ance
  
 
d
e
 
poder
 
y
 
de
 
d
i
strib
u
c
i
ón
 
d
e
 
recurs
o
s
 
e
ntre
 
l
os
 
mismo
s
”
29
.
) (
La
 
in
c
orp
o
rac
i
ón
 
de
 
la
 
perspe
c
ti
v
a
 
indispen
s
a
b
le
  
 
para
 
 
i
gualar
 
 
l
o
s
 
 
l
o
gros
 
en
 
 
la
 
 
s
o
ciedad,
  
 
dado
 
 
que
 
 
la
 
 
a
c
ción
) (
de
  
 
género
  
 
a
  
 
l
as
  
 
p
o
l
í
t
icas
 
de
 
l
a
s
 
m
u
j
eres
 
c
on
 
l
o
s
 
de
 
públi
c
a
  
 
t
iende
  
 
a
 
 
reproducir
) (
públicas
 
e
s
 
los
 
hombres
 
el
 
 
orden
  
 
d
e
) (
género
 
en
 
t
odas
 
l
a
s
 
fases
 
del
 
ciclo
 
de
 
po
l
íti
c
as
 
púb
l
ica
s
.
) (
Las
) (
r
e
soluc
i
on
e
s
) (
a
probadas
) (
en
) (
l
a
) (
p
l
ataforma
) (
interna
c
ion
a
l
) (
de
 
de
 
por
) (
Beijing
 
manera
 
l
o
 
 
q
ue
) (
estab
l
e
cen
   
 
las
  
 
bas
e
s
  
 
para
  
 
que
  
 
l
os
  
 
Es
t
ados
  
 
as
i
gnen
  
 
recurs
o
s
 
estructurada
  
 
enfocados
  
 
a
 
 
dismin
u
ir
  
 
l
a
s
  
 
d
e
sigualdades
  
 
de
  
 
género,
) (
“
l
as
  
 
decisiones
   
 
presupue
s
tar
i
a
s
   
 
so
b
r
e
  
 
polític
a
s
   
 
y
  
 
programas
   
 
[requier
e
n]
   
 
se
 
integre
  
 
una
  
 
per
s
pectiva
  
 
de
  
 
género,
  
 
al
  
 
mismo
  
 
ti
e
m
po
  
 
que
  
 
una
  
 
finan
c
ia
c
ión
 
adecuada
  
 
de
 
 
l
os
 
 
programas
  
 
encamina
d
os
  
 
a
 
 
lograr
 
 
l
a
 
 
i
gualdad
  
 
entre
 
 
la
 
 
mujer
 
y
 
el
 
h
o
mbre
”
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.
) (
Esto
 
c
o
n
l
l
e
v
a
 
l
a
 
n
e
cesidad
 
de
 
in
c
orporar
 
a
 
la
) (
fa
s
e
 
d
e
 
programac
i
ón
 
y
) (
pr
e
supuestación
) (
l
a
) (
perspe
c
t
i
v
a
) (
de
 
género,
) (
con
) (
el
) (
o
b
je
t
o
) (
de
) (
c
o
nstruir
) (
pr
e
supuestos
 
se
n
s
i
b
les
 
al
 
gé
n
ero.
 
E
stos
 
bu
s
can
) (
vis
i
bilizar
 
los
 
g
a
stos
 
e
) (
i
n
v
e
r
siones
 
desagregadas
 
por
 
sexo
 
en
 
l
a
 
programac
i
ón
 
públ
i
ca.
) (
El
 
 
d
e
s
arrollo
  
 
actual
 
 
en
 
 
l
a
 
 
transver
s
alización
 
la
 
in
c
orporac
i
ón
 
 
del
 
enfo
q
ue
 
 
d
e
 
dere
c
hos
 
hombres
 
y
 
mujer
e
s.
 
Los
 
der
e
c
h
os
 
human
o
s
 
inherentes
  
 
a
 
 
todos
  
 
l
o
s
 
 
ser
e
s
  
 
h
u
manos,
  
 
sin
) (
de
 
género
 
ha
 
e
v
o
lucionado
 
h
a
c
ia
 
humanos
  
 
para
  
 
la
  
 
igua
l
dad
  
 
en
t
re
 
s
e
 
en
t
i
e
nden
 
como
 
los
 
“der
e
chos
 
d
i
s
t
inción
  
 
a
lguna
  
 
de
 
 
na
c
ion
a
l
i
da
d
,
) (
lugar
  
 
de
 
 
res
i
de
n
c
i
a,
  
 
se
x
o,
  
 
orig
e
n
  
 
nacional
  
 
o
 
 
étn
i
co,
  
 
color,
  
 
religión,
  
 
l
engua,
  
 
o
 
cua
l
q
u
ier
 
o
tra
 
co
n
dición.
 
Todos
 
tenemos
 
los
 
mism
o
s
 
dere
c
hos
 
humano
s
,
 
s
in
 
discrim
i
n
a
ci
ó
n
 
alguna
”
3
1
.
) (
El
 
presente
 
ane
x
o
 
e
s
 
perspec
t
i
v
a
  
 
de
 
 
género
 
los
 
montos
 
as
i
gnados
 
derechos
  
 
humanos
  
 
de
) (
un
  
 
i
nstrumento
  
 
que
  
 
permite
  
 
ana
l
izar
) (
y
  
 
e
v
a
luar
  
 
c
o
n
) (
la
 
 
e
s
tr
u
ctura
  
 
del
 
 
presupu
e
sto,
  
 
dado
  
 
q
ue
 
 
se
 
 
i
den
t
i
f
ican
 
por
  
 
pr
o
g
r
ama
  
 
pre
s
upue
s
tar
i
o,
   
 
por
  
 
l
a
  
 
a
tención
  
 
a
  
 
l
o
s
) (
l
a
s
  
 
mu
j
e
r
e
s
,
  
 
a
  
 
la
  
 
v
ez
) (
que
 
se
 
incorporan
 
c
ategor
í
a
s
 
esp
e
cífi
c
a
  
 
a
  
 
l
a
s
  
 
mu
j
er
e
s
,
  
 
el
 
q
ue
 
 
b
enefician
 
 
a
 
 
las
 
 
mujeres,
) (
analíticas
  
 
que
  
 
perm
i
t
en
  
 
identificar
  
 
la
  
 
aten
c
ión
 
gasto
 
 
des
t
i
n
ado
 
 
a
 
 
actores
 
 
que
 
 
prestan
 
 
s
e
r
v
ic
i
o
s
) (
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I
n
m
uj
e
r
e
s,
 
(2007
)
,
 
“G
l
os
a
rio
 
de
 
g
é
n
ero
”
,
 
M
é
x
i
c
o
.
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Z
a
r
e
m
b
e
r
g
 
G.,
 
(
201
3
)
,
 
E
l
 
g
é
n
e
r
o
 
e
n
 
l
a
s
 
pol
í
t
i
c
a
s
 
públi
c
a
s.
 
R
e
d
e
s
,
 
r
e
gl
a
s
 
y
 
re
c
ursos
.
 
1
ª
 
e
di
c
ión
,
 
Fl
a
c
so
 
M
é
xi
c
o.
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ONU,
 
(
199
5
),
 
D
e
c
l
a
r
a
c
ión
 
y
 
P
l
a
t
a
f
o
rma
 
de
 
A
c
c
i
ón
 
d
e
 
B
e
ijing,
 
http:
/
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w
.
un.
o
r
g
/
w
o
m
e
n
w
a
t
c
h
/
d
a
w
/
b
e
i
j
i
ng/pdf/
B
D
PfA%
20S.
pdf
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OA
C
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-
O
NU
,
 
1
966
,
 
P
a
c
t
o
 
I
nt
e
r
na
c
i
o
n
a
l
 
d
e
 
D
e
r
e
c
ho
s
 
E
c
on
ó
m
i
c
os
,
 
S
o
c
i
a
l
e
s
 
y
 
C
ultur
a
l
e
s
,
 
en
http:
/
/www2.oh
c
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r
g
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a
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a
w
/
c
e
s
c
r.h
t
m
.
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D
I
A
R
I
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O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
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JUE
V
ES
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DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
1
0
3
) (
y
  
 
e
spe
c
í
f
icamente,
   
 
s
e
  
 
iden
t
ifican
  
 
ac
c
ion
e
s
  
 
pú
b
li
c
a
s
  
 
que
 
de
 
género.
) (
i
n
corporan
  
 
acc
i
o
n
e
s
) (
El
  
 
i
nstr
u
m
e
nto
  
 
no
  
 
se
  
 
l
i
mita
  
 
a
  
 
identi
f
icar
  
 
los
  
 
programas
  
 
que
  
 
atienden
  
 
a
  
 
l
a
s
 
mujer
e
s,
 
 
sino
 
 
que
 
 
ident
i
fi
c
a
 
 
el
 
 
g
asto
 
 
as
i
gnado
 
 
a
 
 
las
 
 
a
c
ci
o
nes
 
 
de
 
 
la
 
 
polí
t
i
ca
 
 
de
 
igua
l
dad
 
 
de
 
 
género
 
 
q
u
e
 
 
promu
e
ven
  
 
la
 
 
tran
s
vers
a
l
i
dad
  
 
en
 
 
la
 
 
po
l
íti
c
a
 
 
púb
l
ica,
 
 
y
 
por
 
 
tanto,
 
 
i
dentifica
 
 
este
 
 
gasto
 
 
en
 
 
el
 
 
mar
c
o
 
 
de
 
 
los
 
 
pr
o
gramas
  
 
presupue
s
ta
r
ios
 
y
 
de
 
l
a
s
 
dependen
c
i
a
s
 
y
 
ent
i
dades
 
e
n
c
argadas
 
d
e
 
im
p
l
e
mentarlos.
) (
Marco
 
L
e
g
a
l
) (
En
  
 
e
l
 
 
E
st
a
do,
  
 
el
 
 
mar
c
o
  
 
leg
a
l
  
 
e
n
 
 
el
 
 
que
  
 
s
e
  
 
su
s
ten
t
a
  
 
l
a
 
 
e
l
ab
o
ración
  
 
de
  
 
l
o
s
 
pr
e
supuestos
   
 
c
on
   
 
p
e
rspe
c
t
i
v
a
   
 
de
   
 
G
énero
   
 
se
   
 
c
on
f
orma
   
 
de
   
 
l
os
   
 
s
ig
u
i
e
n
tes
 
documentos
 
normati
v
os:
) (
•
) (
Cons
t
i
tución
 
Política
 
d
e
l
 
Estado
 
de
 
Yucatán.
) (
•
) (
Ley
 
de
 
P
la
n
ea
c
ión
 
para
 
el
 
D
e
s
arrollo
 
del
 
E
s
tado
 
de
 
Yu
c
atán.
) (
•
) (
Ley
 
de
 
Presupuesto
 
y
 
Contab
i
lidad
 
G
u
bernament
a
l
 
del
 
Est
a
do
 
de
Yu
c
atán.
) (
•
) (
Ley
 
para
 
la
 
Igualdad
 
entre
 
mujer
e
s
 
y
 
hombres
 
d
e
l
 
Estado
 
de
 
Y
ucatán.
) (
•
) (
Ley
  
 
de
  
 
Acceso
  
 
de
  
 
l
as
  
 
M
u
jeres
E
s
tado
 
de
 
Y
u
c
atán.
) (
a
) (
una
  
 
Vida
  
 
Libre
  
 
de
  
 
V
i
ol
e
n
c
ia
  
 
d
e
l
) (
•
) (
Lineam
i
ent
o
s
) (
para
) (
el
) (
Diseño
) (
y
) (
Aprobación
 
de
) (
los
) (
Pr
o
gramas
) (
Presupue
s
t
arios.
) (
•
) (
Lineam
i
ent
o
s
  
 
para
  
 
l
a
  
 
e
l
aboraci
ó
n
Programas
 
Presupu
e
s
t
arios.
) (
de
) (
l
a
s
  
 
Regl
a
s
  
 
de
  
 
O
peración
  
 
de
  
 
l
o
s
) (
Cons
t
i
tución
 
Política
 
d
e
l
 
Estado
 
de
 
Yucatán
) (
En
  
 
el
 
 
Art
í
c
ulo
  
 
2
 
 
se
ñ
a
l
a:
  
 
“queda
  
 
prohib
i
da
) (
toda
  
 
di
s
c
rimin
a
c
ión
) (
por
  
 
mo
t
i
v
o
  
 
de
 
género,
 
edad,
) (
ra
z
a,
 
orig
e
n
 
ét
n
i
co,
 
n
acionalidad,
 
género
 
e
 
ident
i
dad
 
de
) (
discapacid
a
de
s
,
) (
c
on
d
icion
e
s
) (
de
) (
s
a
l
ud,
) (
soci
a
l,
) (
económica
) (
o
) (
l
i
ngüís
t
ica,
 
rel
i
gión,
) (
pr
e
feren
c
i
a
s
) (
s
e
x
ual
e
s,
) (
iden
t
i
dad
) (
sexual,
) (
fil
i
a
c
i
ón,
) (
instrucción,
) (
ideo
l
ogía
  
 
p
o
l
íti
c
a,
  
 
o
  
 
cua
l
quier
  
 
otro
) (
que
  
 
atente
  
 
contra
  
 
la
  
 
d
ig
n
idad
  
 
humana,
  
 
y
) (
tenga
  
 
por
  
 
o
b
jeto
  
 
a
nu
l
ar
  
 
o
  
 
meno
s
cabar
   
 
l
os
  
 
dere
c
hos
   
 
y
 
l
i
b
ertades
   
 
de
  
 
l
a
s
 
personas”.
) (
Ley
 
de
 
P
la
n
ea
c
ión
 
para
 
el
 
D
e
s
arrollo
 
del
 
E
s
tado
 
de
 
Yu
c
atán
) (
En
 
 
la
 
 
Ley
 
 
de
 
 
Planea
c
ión
  
 
d
e
l
-
 
pr
e
supuestación
 
c
o
mo
 
l
a
s
 
para
 
 
el
 
 
d
e
sarrollo
 
 
d
e
l
 
 
E
stado,
) (
Estado
 
 
e
s
t
ablece
  
 
los
 
 
pro
c
es
o
s
  
 
de
 
 
pr
o
grama
c
i
ó
n
 
herramie
n
t
a
s
 
q
u
e
 
in
s
t
rumen
t
en
 
la
 
planea
c
ión
 
e
  
 
indica
 
 
q
u
e
 
 
é
s
ta
 
 
se
 
 
hará
 
 
bajo
 
 
el
 
 
princip
i
o
 
 
de
)
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D
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) (
perspec
t
i
v
a
   
 
de
  
 
género,
  
 
para
  
 
garantizar
  
 
la
  
 
igualdad
  
 
de
  
 
oportun
i
dades
   
 
e
ntre
 
hombres
 
y
 
mujer
e
s
32
.
Ley
 
de
 
Presupuesto
 
y
 
Contabilidad
 
G
ubernam
e
ntal
 
del
 
Est
a
do
 
de
 
Yucatá
n
33
) (
E
x
plíc
i
tam
e
nte
 
  
l
a
 
di
s
p
o
s
i
c
iones
   
 
de
 
re
c
urs
o
s
 
d
e
 
la
) (
L
e
y
 
orde
n
a
 
que
 
“los
 
Su
j
et
o
s
 
Obl
i
gados
 
a
 
cum
p
lir
 
esta
  
 
Le
y
,
  
 
d
e
berán
  
 
procurar
  
 
que
  
 
l
a
  
 
admi
n
i
str
a
ción
   
 
de
) (
l
a
s
 
l
o
s
 
de
) (
Hacienda
 
Púb
l
ica
 
s
e
 
r
e
alice
 
c
o
n
) (
ba
s
e
 
en
 
c
r
i
terios
) (
anual
i
dad,
 
austeridad,
 
perspec
t
i
v
a
) (
legalidad,
 
honestidad,
 
eficiencia,
 
ef
i
cac
i
a,
 
transparen
c
ia,
 
c
o
ntrol,
 
rendición
 
de
) (
econom
í
a
,
 
ra
c
ionali
d
ad,
) (
cuentas
) (
y
) (
con
) (
una
) (
que
 
 
f
o
menta
  
 
la
 
 
equidad
  
 
de
 
 
género,
  
 
la
 
 
i
g
ualdad
  
 
de
 
 
op
o
rtun
i
dad
e
s
) (
para
  
 
la
  
 
e
t
n
i
a
  
 
maya,
  
 
el
  
 
cu
i
d
a
do
  
 
del
  
 
medio
  
 
amb
i
e
nte
  
 
y
  
 
el
 
derechos
 
humano
s
34
.
) (
respeto
  
 
a
  
 
l
o
s
) (
Los
) (
proy
e
c
tos
) (
de
) (
pre
s
upuest
o
s
 
de
) (
eg
r
e
s
os
) (
para
) (
c
a
da
) (
e
j
ercicio
) (
fis
c
a
l
) (
seña
l
arán
 
los
 
pr
e
supuestados
 
desempeño”.
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) (
r
e
s
u
l
tados
 
que
 
se
 
propongan
 
al
c
a
n
zar
 
c
on
) (
l
o
s
 
program
a
s
) (
e
 
incl
u
ir
á
n
 
sus
) (
corre
s
p
ondientes
 
i
ndi
c
a
d
ores
 
de
) (
En
) (
términos
) (
de
) (
género
) (
e
s
ta
) (
dis
p
o
sición
) (
c
o
n
duce
) (
a
) (
la
) (
definic
i
ón
 
 
y
 
 
medic
i
ón
 
 
de
 
 
l
as
 
 
br
e
chas
 
 
de
 
 
d
e
s
igu
a
l
d
ad
 
que
 
se
 
bu
s
ca
 
e
l
im
i
nar.
) (
entre
 
 
mujeres
 
 
y
 
 
h
o
m
b
res
) (
Por
 
 
otra
 
 
p
arte,
 
 
la
 
 
L
e
y
 
 
de
f
i
ne
 
 
q
u
e
 
 
“el
 
 
Poder
 
 
Ej
e
c
u
t
i
v
o
 
de
 
la
 
Se
c
r
etaría
 
de
 
A
dmi
n
is
t
raci
ó
n
 
y
 
F
i
nanz
a
s,
) (
del
 
 
Estado,
 
 
por
 
 
c
onducto
) (
e
s
tará
 
a
 
cargo
) (
de
 
la
 
a
 
l
a
s
 
que
  
 
la
) (
pr
o
gramaci
ó
n
 
y
 
presu
p
uestac
i
ón
 
del
 
ga
s
to
 
públi
c
o
 
corre
s
po
n
diente
) (
Dependencias
  
 
y
  
 
E
n
t
i
d
ade
s
”
  
 
y
  
 
q
ue
  
 
s
erá
  
 
la
  
 
encargada
  
 
de
 
gest
i
ón
  
 
a
d
opte
  
 
una
  
 
p
e
r
s
pec
t
i
v
a
  
 
que
  
 
f
a
v
o
r
e
z
ca
  
 
l
a
  
 
e
quid
a
d
 
derechos
 
humano
s
36
.
) (
pr
o
m
o
v
er
) (
de
  
 
género
  
 
y
  
 
l
o
s
) (
En
 
 
cuanto
  
 
a
 
 
l
as
 
 
R
e
glas
  
 
de
) (
Operación,
  
 
e
n
 
 
el
 
 
artí
c
ulo
  
 
133
) (
en
 
 
su
 
 
frac
c
ión
  
 
I
I
I
d
e
 
distrib
u
ción,
) (
estab
l
e
ce
 
que
) (
s
e
) (
deberá
) (
pro
c
urar
) (
q
u
e
 
el
) (
m
e
canismo
) (
operación
 
y
 
a
d
mi
n
istrac
i
ón
) (
otorgue
 
acceso
 
equ
i
tativo
) (
a
 
todos
 
l
o
s
 
grup
o
s
 
su
v
er
i
fi
c
a
ción
 
se
a
n
 
artíc
u
lo
  
 
se
  
 
esta
b
lece
 
por
  
 
la
  
 
Secretaría
  
 
a
) (
soci
a
l
es
 
 
y
 
 
género
s
,
 
 
y
 
 
que
 
 
los
 
 
procedimientos
 
 
p
ara
 
tr
a
nsparentes
  
 
y
  
 
no
  
 
discr
e
c
i
on
a
le
s
;
  
 
igualmente
  
 
en
  
 
este
 
que
  
 
el
  
 
padrón
  
 
único
  
 
de
  
 
b
e
nefic
i
a
r
i
o
s
  
 
será
  
 
e
s
tablecido
) (
tra
v
és
  
 
de
  
 
d
i
sposic
i
o
nes
   
 
generale
s
,
  
 
atendiendo
  
 
princip
i
o
s
  
 
de
  
 
transparencia
   
 
y
 
que
  
 
permi
t
an
  
 
generar
  
 
y
 
 
apr
o
v
e
c
har
  
 
la
 
 
i
n
f
ormación
  
 
e
stadí
s
t
ica,
  
 
cuando
  
 
m
e
nos
 
en
 
materia
 
d
e
 
género.
) (
Ley
 
para
 
la
 
Igualdad
 
entre
 
mujer
e
s
 
y
 
hombres
 
d
e
l
 
Estado
 
de
 
Y
ucatán
) (
Esta
  
 
Ley
  
 
tiene
  
 
por
  
 
o
bjeto
  
 
re
g
ular
  
 
y
  
 
gara
n
t
i
zar
  
 
la
  
 
i
g
u
a
ldad
  
 
entre
  
 
mu
j
eres
  
 
y
) (
hombres
 
y
) (
e
s
tabl
e
cer
) (
l
o
s
 
me
c
anismos
) (
i
n
st
i
t
u
c
i
o
nales
 
que
) (
or
i
enten
) (
l
a
s
) (
políticas
  
 
públic
a
s
  
 
del
  
 
Estado
  
 
hac
i
a
  
 
el
 
 
c
u
m
p
l
i
mie
n
to
  
 
de
 
 
l
a
 
 
igua
l
d
a
d
  
 
s
ustan
t
iva
 
en
  
 
los
  
 
ám
b
it
o
s
  
 
púb
l
i
c
o
  
 
y
  
 
p
r
ivado,
  
 
pro
m
o
v
i
endo
   
 
el
  
 
empoderamiento
   
 
de
  
 
l
a
s
 
mujer
e
s.
   
 
S
us
  
 
disposi
c
ion
e
s
   
 
son
  
 
de
  
 
orden
  
 
púb
l
ico
   
 
e
  
 
int
e
rés
   
 
s
oc
i
a
l
  
 
y
  
 
d
e
 
obser
v
a
n
c
ia
 
general
 
e
n
 
el
 
E
s
tado
 
de
 
Yu
c
atán.
) (
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d
e
 
P
l
a
n
e
a
c
i
ó
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p
a
r
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e
l
 
D
e
s
a
r
r
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d
e
 
Y
u
c
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á
n
,
 
a
r
tí
c
ul
o
 
3
,
 
s
e
g
und
o
 
p
á
r
r
a
f
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Le
y
 
d
e
 
P
r
e
s
upu
e
st
o
 
y
 
C
ont
a
bil
i
d
a
d
 
Gub
e
rna
m
e
nta
l
 
d
e
l
 
E
s
t
a
d
o
 
d
e
 
Y
u
c
a
t
á
n
,
 
a
r
t
í
c
u
l
o
 
1.
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p
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
1
0
5
) (
En
 
 
s
u
 
 
art
í
culo
 
 
12
 
 
es
t
ab
l
ece
 
 
que
 
de
 
Yu
c
atán:
) (
l
e
 
 
corres
p
onde
  
 
al
 
 
p
o
der
 
 
Ej
e
c
uti
v
o
 
 
del
 
 
E
s
t
ado
) (
I.
  
 
Determ
i
n
ar
  
 
y
  
 
con
d
u
c
ir
 
entre
 
mujeres
 
y
 
h
o
mbr
e
s
;
) (
la
  
 
P
o
l
íti
c
a
  
 
E
statal
  
 
en
  
 
ma
t
eria
) (
de
  
 
i
g
ualdad
) (
II.
  
 
Crear
  
 
y
  
 
fortal
e
c
er
  
 
los
) (
m
e
c
a
nism
o
s
  
 
instituciona
l
e
s
   
 
de
) (
promo
c
ión
  
 
y
 
la
  
 
a
p
lic
a
c
ión
 
Equid
a
d
  
 
de
) (
pr
o
curación
  
 
de
  
 
la
  
 
i
g
ua
l
dad
  
 
entre
  
 
m
u
jeres
 
del
 
princ
i
p
i
o
 
 
de
 
tra
n
s
v
ers
a
l
idad,
 
 
a
 
tra
v
és
 
Género;
) (
y
  
 
h
o
mbr
e
s,
  
 
median
t
e
) (
del
  
 
Inst
i
t
uto
) (
para
) (
la
) (
III.
 
 
E
l
aborar
 
 
l
as
 
políti
c
a
s
 
públi
c
as
 
mediano
 
y
 
largo
 
alcan
c
e,
 
d
e
b
i
damente
 
nac
i
on
a
le
s
,
 
dando
 
cabal
 
cum
p
lim
i
e
n
to
 
a
 
esta
 
l
ey;
) (
l
oc
a
l
e
s,
 
c
on
) (
u
n
a
 
con
) (
pro
y
ección
 
de
 
los
 
progr
a
mas
) (
armoniz
a
das
) (
IV.
) (
Prom
o
v
er,
) (
en
) (
c
oord
i
n
a
c
i
ón
) (
con
) (
l
as
) (
d
e
penden
c
i
a
s
) (
de
) (
la
) (
Adm
i
nistración
 
Púb
l
ica
 
federal
 
la
 
a
p
licación
 
de
 
esta
 
l
e
y
;
) (
V.
 
 
In
c
orporar
  
 
en
 
 
el
 
 
P
r
e
s
upues
t
o
  
 
de
 
 
Egre
s
os
  
 
del
 
 
Gobierno
  
 
del
 
la
 
 
asignación
 
 
de
 
 
re
c
ur
s
os
 
 
para
 
 
el
 
 
c
u
m
p
l
i
miento
  
 
de
 
 
l
a
 
 
política
 
 
l
o
cal
 
 
en
 
de
 
igua
l
dad,
 
y
) (
E
stad
o
,
 
ma
t
eria
) (
VI.
 
Los
 
d
emás
 
conf
i
eren.
) (
que
 
esta
 
Ley
 
y
 
otros
 
ordenamientos
) (
apl
i
c
ab
l
es
 
le
) (
Cuando
 
se
 
refiere
 
a
) (
l
a
 
que
) (
d
i
stribu
c
ión
 
de
 
c
o
mpetenc
i
a
s
 
y
“en
  
 
la
  
 
c
e
l
ebra
c
ión
  
 
de
  
 
c
o
n
v
e
n
ios
) (
la
 
o
) (
coordin
a
ción
 
acuerdos
  
 
de
) (
interi
n
s
t
itucional
 
coordin
a
c
i
ó
n,
 
pr
e
supuestar
i
os,
) (
s
eñ
a
la
) (
deberán
) (
tom
a
rse
) (
en
) (
co
n
s
i
d
eración
el
  
 
c
u
m
p
limiento
) (
l
os
 
re
c
u
rs
o
s
 
de
  
 
la
  
 
prese
n
te
) (
materiales
  
 
y
  
 
h
u
mano
s
,
  
 
para
) (
Ley,
 
c
onf
o
r
me
) (
a
 
l
a
 
normatividad
 
jurídica,
) (
adm
i
n
istrati
v
a
 
y
 
presu
p
uest
a
ria
) (
corr
e
spon
d
iente
”
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) (
Ley
 
 
de
 
 
Acce
s
o
 
 
de
 
 
l
a
s
 
 
M
u
jeres
 
 
a
 
 
una
 
 
Vida
 
 
Libre
 
 
de
 
 
Vio
l
e
n
c
i
a
 
 
del
 
 
Es
t
ado
 
 
d
e
Yuc
a
tán
) (
Esta
 
 
l
e
y
 
 
tiene
 
 
como
 
 
ob
j
eto
 
 
garant
i
zar
  
 
e
l
 
 
derec
h
o
  
 
de
 
 
las
 
 
mujeres
 
l
i
bre
 
 
de
 
 
violenc
i
a,
  
 
a
 
 
tr
a
v
és
 
 
d
e
 
 
la
 
 
regul
a
c
ión
  
 
de
 
 
los
 
 
princi
p
i
os
  
 
d
e
) (
a
 
u
na
 
v
i
d
a
 
actuac
i
ón
 
y
 
de
 
 
aten
c
ión
) (
meca
n
ism
o
s
 
 
de
 
a
 
 
l
as
  
 
v
í
c
t
imas.
 
del
  
 
E
s
tad
o
,
  
 
a
) (
coor
d
i
nación
  
 
en
t
re
 
 
las
 
 
aut
o
ridades
  
 
y
 
 
las
 
 
me
d
idas
) (
Determ
i
na
  
 
que
  
 
s
u
 
 
apli
c
ación
  
 
“
c
orre
s
p
onde
  
 
al
 
 
P
oder
  
 
E
j
e
cu
t
i
v
o
 
tra
v
és
  
 
de
  
 
sus
  
 
d
e
pendencias
   
 
y
  
 
ent
i
d
ades;
  
 
a
s
í
  
 
como
  
 
a
  
 
l
os
) (
Ayu
n
tamien
t
os
  
 
en
  
 
e
l
  
 
ámbito
  
 
de
  
 
s
u
  
 
c
o
mpetenc
i
a.
  
 
P
a
ra
  
 
tal
  
 
ef
e
cto,
  
 
destinarán
 
en
 
 
su
 
 
presupue
s
to
  
 
de
 
 
egr
e
sos,
  
 
los
 
 
recurs
o
s
  
 
nec
e
s
a
r
i
os
  
 
para
 
 
im
p
l
ementar
  
 
l
o
s
 
pr
o
gramas
   
 
y
   
 
a
cci
o
nes
   
 
para
   
 
pr
e
v
en
i
r,
   
 
atender,
   
 
s
ancion
a
r
   
 
y
   
 
erra
d
i
c
ar
   
 
la
 
v
i
o
le
n
c
ia
 
contra
 
l
as
 
mujere
s
”
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) (
Adicion
a
l
m
e
nte,
) (
“el
) (
E
s
tado
) (
y
) (
l
o
s
) (
A
y
u
ntam
i
ent
o
s,
 
en
) (
e
jercicio
) (
de
) (
s
us
) (
facu
l
tad
e
s
 
reglamen
t
a
r
i
a
s,
 
de
b
erán
 
e
x
p
e
d
i
r
 
norm
a
s
 
l
egal
e
s
 
e
 
im
p
lementar
 
medid
a
s
  
 
p
r
e
s
upuest
a
l
es
   
 
y
  
 
admi
n
i
stra
t
i
v
as,
   
 
t
omando
  
 
en
  
 
cuenta
  
 
la
  
 
incidencia,
) (
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) (
gra
v
edad
 
y
 
f
a
ctores
 
de
 
la
 
vio
l
e
n
c
i
a
 
en
 
s
u
 
área
 
de
 
c
irc
u
ns
c
ri
p
c
i
ón,
 
conformidad
 
con
 
el
 
objeto
 
del
 
pre
s
e
n
te
 
orde
n
amiento”
3
9
.
) (
de
) (
Decreta
 
 
e
s
pecí
f
i
c
a
m
e
nte
 
 
que
 
 
“el
 
 
E
je
c
u
t
ivo
 
 
del
 
 
E
s
t
ado
 
 
c
onsiderará
 
Presupue
s
t
o
   
 
de
  
 
E
g
re
s
os
   
 
d
e
l
   
 
E
s
tado,
   
 
u
n
a
   
 
parti
d
a
   
 
pre
s
upuestal
   
 
a
 
garantizar
   
 
el
   
 
c
u
m
p
limiento
   
 
d
e
   
 
l
o
s
   
 
o
b
j
e
ti
v
o
s
   
 
d
e
l
   
 
Sist
e
ma
   
 
E
stat
a
l
) (
en
 
f
i
n
y
) (
el
 
de
 
d
e
l
) (
Programa
  
 
E
statal
  
 
pr
e
vist
o
s
  
 
en
 
 
e
s
ta
 
 
Ley”
40
,
 
 
ad
e
más
  
 
a
 
 
tr
a
v
és
 
 
de
 
 
la
 
 
Se
c
r
etar
í
a
 
General
  
 
de
  
 
G
obierno
  
 
tendrá
  
 
que
  
 
“
i
nc
l
u
ir
  
 
una
  
 
p
art
i
da
  
 
presupue
s
tal
  
 
s
ufi
c
ien
t
e
 
para
 
g
a
rant
i
zar
   
 
que
   
 
las
   
 
de
p
en
d
enci
a
s
   
 
y
   
 
enti
d
a
des
   
 
de
   
 
la
   
 
adm
i
n
i
s
t
r
a
c
i
ó
n
) (
pública
 
 
e
s
t
atal
 
 
c
u
m
p
lan
 
 
con
 
 
los
 
 
obje
t
iv
o
s
 
 
de
 
afirma
t
i
v
as
  
 
a
  
 
f
a
v
or
  
 
de
  
 
las
  
 
mujeres
  
 
y
 
 
c
o
ad
y
u
v
en
 
quienes
 
sean
 
v
íc
t
imas
 
d
e
 
v
i
o
lencia
”
41
.
F
i
nalmente,
  
 
estab
l
ece
  
 
que
  
 
“los
  
 
recursos
  
 
que
  
 
s
e
) (
la
 
Ley,
 
r
e
a
li
c
en
 
acc
i
o
nes
 
e
n
  
 
la
  
 
prote
c
ción
  
 
integral
  
 
a
) (
r
e
quieran
  
 
p
ara
  
 
dar
  
 
d
e
bido
) (
cum
p
lim
i
en
t
o
 
pr
e
supuesto
) (
a
 
las
 
disposicion
e
s
 
de
 
e
s
ta
 
l
e
y,
) (
se
 
cubrirán
) (
con
 
cargo
 
al
) (
autor
i
za
d
o,
) (
y
) (
amp
l
i
a
c
i
ones
) (
a
) (
éste
) (
en
) (
su
) (
ca
s
o,
) (
a
) (
l
a
s
 
del
) (
dependen
c
ias
) (
centrali
z
ad
a
s
) (
y
) (
de
s
centralizadas
) (
d
el
) (
P
oder
) (
Eje
c
u
t
i
v
o
) (
Gob
i
erno
 
del
 
E
s
tado
 
y
 
d
e
 
l
os
 
A
y
unt
a
mient
o
s
”
4
2
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) (
Lineam
i
ent
o
s
 
para
 
el
 
D
iseño
 
y
 
Aproba
c
i
ó
n
 
de
 
los
 
Programas
 
Pre
s
upues
t
ari
o
s
) (
Como
 
un
 
in
s
tr
u
m
e
n
to
 
de
 
pro
g
ramación
 
y
 
pre
s
u
puestación,
) (
l
os
 
Pro
g
ramas
) (
Presupue
s
t
ar
i
os
) (
de
b
erán
) (
considerar
) (
en
) (
s
u
 
d
i
seño
) (
los
) (
princ
i
pi
o
s
 
a
s
í
  
 
c
o
mo
 
h
u
ma
n
os
) (
de
 
l
o
s
 
y
) (
coherenc
i
a,
  
 
e
v
alu
a
c
i
ó
n,
  
 
pert
i
nenc
i
a,
  
 
r
a
c
i
onal
i
dad
  
 
y
  
 
rel
e
v
a
n
ci
a
s
,
) (
enfoques
) (
transversales
 
de
 
etn
i
a,
 
género,
) (
d
e
re
c
h
o
s
) (
medio
a
mb
i
e
nte
43
.
) (
Los
  
 
diagn
ó
s
tic
o
s
  
 
ba
s
a
dos
  
 
en
  
 
el
  
 
análi
s
is
  
 
del
  
 
prob
l
e
m
a
  
 
deberán
  
 
proporcionar
 
inform
a
c
i
ón
   
 
o
bjeti
v
a,
   
 
c
uantitativa
   
 
y
   
 
cuali
t
ati
v
a
   
 
para
   
 
ident
i
fi
c
ar
   
 
el
   
 
problema
 
central
 
a
s
í
 
como
 
l
a
 
n
e
c
e
s
idad
 
u
 
oportun
i
dad
 
que
 
se
 
busca
 
a
t
ender.
) (
Defi
n
i
endo
  
 
el
 
 
prob
l
ema,
  
 
s
us
 
 
ca
u
s
as,
  
 
su
 
 
e
voluc
i
ón
  
 
en
 
 
el
 
 
t
i
empo
 
 
y
 
 
el
 
 
espa
c
i
o
,
) (
la
 
afectación
 
 
diferencia
d
a
 
humanos,
 
a
s
í
 
c
o
mo
 
sus
 
ident
i
f
i
c
ado
 
c
o
n
  
 
base
  
 
en
) (
por
 
 
etn
i
a,
 
 
g
énero,
 
 
med
i
oam
b
iente
 
 
y
 
ef
e
c
to
s
,
   
 
medi
a
nte
   
 
la
  
 
c
u
antificac
i
ón
   
 
del
 
l
a
  
 
información
   
 
di
s
po
n
i
b
l
e;
   
 
donde
  
 
será
) (
dere
c
hos
 
problema
 
ob
l
iga
t
orio
) (
incl
u
i
r
 
l
a
 
pob
l
ac
i
ón
 
afec
t
ada
 
co
n
s
ider
a
ndo
 
e
x
pl
í
citamente,
 
al
 
me
n
os,
 
l
a
s
) (
br
e
chas
 
e
x
is
t
entes
 
entre
 
mu
j
e
res
 
y
 
h
o
mbres,
 
la
 
af
e
ctac
i
ó
n
 
a
 
gr
u
pos
 
 
de
 
 
l
a
 
 
pob
l
a
ción
 
 
c
onsider
a
ndo
 
 
a
 
 
l
a
 
 
infanc
i
a
 
 
y
 
 
a
l
 
 
pue
b
lo
 
 
maya,
 
la
 
distr
i
b
u
ción
 
terr
i
t
o
r
i
al.
 
De
 
igual
 
man
e
ra,
 
s
e
deberán
 
inclu
i
r
 
cualitativ
o
s
 
del
 
probl
e
m
a
44
.
) (
diferentes
 
así
 
 
c
o
mo
 
a
sp
e
c
t
o
s
) (
Lineam
i
ent
o
s
 
para
 
l
a
 
elaboración
 
de
 
las
Programas
 
Presupue
s
t
ar
i
os
) (
Re
g
l
a
s
 
de
 
Op
e
r
a
c
ión
 
de
 
l
o
s
) (
En
) (
estos
) (
l
i
ne
a
mientos
) (
se
 
e
stab
l
e
ce
) (
la
) (
regu
l
ación
 
de
 
bienes
 
program
a
s
) (
de
) (
los
) (
progra
m
a
s
) (
pr
e
supuestar
i
os
  
 
que
 
 
impl
i
quen
 
 
el
 
 
otorgami
e
n
t
o
 
estab
l
e
ce
 
 
q
ue
 
 
las
 
 
re
g
las
 
 
de
 
 
operación
 
 
de
 
 
l
o
s
) (
o
 
 
servic
i
o
s.
 
 
A
 
 
la
 
 
par
 
será
 
 
e
l
 
 
in
s
trumento
 
 
a
) (
39
 
Artí
c
ulo
 
3.
40
 
Artí
c
ulo
 
36.
41
 
Artí
c
ulo
 
41,
 
f
r
a
c
c
i
ón
 
I
V.
42
 
Artí
c
ulo
 
Quinto,
 
T
r
a
n
sitorio.
43
 
Artí
c
ulo
 
10
44
 
Artí
c
ulo
 
20
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
1
0
7
) (
tra
v
és
 
 
d
e
l
 
 
c
ual
 
 
s
e
 
corr
e
spo
n
sabil
i
dad,
 
género,
  
 
h
o
nrade
z
,
) (
a
segure
  
 
q
ue
 
 
l
a
 
 
aplicación
  
 
de
 
 
los
 
 
recurs
o
s
  
 
se
 
 
r
e
ali
c
e
  
 
con
) (
e
c
onomía,
 
e
fi
c
a
c
i
a,
) (
e
f
ic
i
e
n
c
i
a,
) (
e
q
u
idad
) (
s
o
c
i
a
l
) (
y
) (
d
e
) (
objetividad
  
 
y
  
 
transparen
c
ia.
   
 
E
s
t
a
bleciendo
) (
c
omo
 
pr
e
v
i
s
i
ó
n
 
r
e
cop
i
l
a
ción
 
de
 
perm
i
t
ir
  
 
ge
n
erar
) (
para
 
la
 
g
enerac
i
ón
 
de
 
estadísti
c
a
s
 
de
 
c
alidad,
 
q
ue
 
la
 
inform
a
c
i
ón
  
 
a
  
 
tr
a
v
é
s
  
 
de
  
 
l
o
s
  
 
regi
s
tr
o
s
  
 
a
d
mi
n
istrativos
  
 
deberá
) (
inform
a
c
i
ón
  
 
estadí
s
t
ica
  
 
s
obre
  
 
l
o
s
  
 
benefic
i
ar
i
os
  
 
y
  
 
s
u
  
 
desagregac
i
ón
  
 
por
  
 
s
e
x
o
,
 
así
 
c
o
mo
 
la
 
referente
 
a
 
la
 
entrega
 
d
e
 
los
 
b
ienes
 
y
 
s
e
r
v
ici
o
s.
) (
Metod
o
log
í
a
) (
Como
 
primer
) (
paso
 
para
 
l
a
 
elab
o
ra
c
i
ón
 
de
 
e
s
te
 
ane
x
o
,
 
se
 
tomó
 
como
) (
elemento
) (
de
) (
anál
i
s
is
) (
la
 
U
n
idad
) (
Bási
c
a
 
de
) (
Presu
p
ues
t
ac
i
ón
 
(U
B
P
),
) (
in
s
tr
u
mento
  
 
de
) (
progr
a
m
ación
  
 
de
 
 
corto
) (
p
l
a
z
o,
 
 
en
 
 
el
 
 
que
 
 
se
 
 
e
s
t
a
ble
c
en
  
 
para
 
 
el
 
de
 
produc
c
i
ó
n,
 
las
 
ac
t
ividades
 
y
 
el
) (
año
 
f
i
sc
a
l
 
l
o
s
 
ob
j
e
t
i
v
os,
 
l
a
s
 
metas
) (
pr
e
supuesto
) (
desti
n
a
d
o
) (
para
) (
produ
c
ir
) (
los
 
b
i
ene
s
,
) (
servic
i
os,
 
a
yudas,
) (
actividades
 
instit
u
ciona
l
e
s
 
o
 
l
o
s
 
s
e
r
v
i
c
i
o
s
 
personales.
) (
Se
 
l
l
e
vó
 
a
 
cabo
 
u
na
 
rev
i
s
i
ón
 
de
 
l
os
 
pr
i
nc
i
p
a
les
 
e
l
ement
o
s
 
de
 
la
 
UBP
) (
ident
i
f
i
c
an
d
o
) (
palabr
a
s
  
 
como
  
 
i
g
ualdad,
  
 
e
q
u
i
dad,
  
 
gé
n
ero,
  
 
m
u
jer
e
s,
  
 
n
i
ñas,
  
 
entre
) (
otras
  
 
que
  
 
pudieran
  
 
d
ar
 
 
c
o
mo
  
 
r
eferenc
i
a
  
 
la
 
 
atenc
i
ón
  
 
a
 
 
l
as
 
 
mujeres,
  
 
acc
i
o
n
e
s
 
para
 
redu
c
ir
 
bre
c
has
 
en
t
re
 
los
 
géneros
 
y
 
que
 
c
o
ntribu
y
an
 
a
 
la
 
i
gualdad.
) (
Post
e
r
i
orm
e
nte,
  
 
las
 
 
UBP
 
 
s
e
leccion
a
das
  
 
se
 
 
agruparon
  
 
a
 
 
partir
 
 
d
e
 
 
l
o
s
 
 
d
er
e
c
h
o
s
 
humanos
  
 
de
 
 
las
 
 
m
u
j
e
re
s
,
  
 
toma
n
do
  
 
c
omo
  
 
base
  
 
la
 
 
propuesta
  
 
rea
l
i
z
ada
  
 
por
 
 
el
) (
Inst
i
tuto
) (
Na
c
ion
a
l
 
d
e
 
l
as
) (
Mujeres,
 
s
u
s
tentados
) (
en
 
l
os
) (
o
r
denamientos
) (
legis
l
ativos
   
 
v
i
gent
e
s
  
 
en
  
 
M
é
x
i
c
o
45
.
  
 
De
  
 
l
a
  
 
de
s
cri
p
c
i
ó
n
   
 
de
  
 
cada
  
 
derecho,
  
 
se
) (
ident
i
f
i
c
aron
  
 
tem
a
s
  
 
e
s
pe
c
ífi
c
os
  
 
q
ue
  
 
permit
i
e
r
on
  
 
clasi
f
i
c
arlos.
  
 
A
  
 
su
  
 
v
e
z,
  
 
e
s
t
os
 
se
  
 
co
n
cep
t
ua
l
izaron
  
 
p
ara
  
 
tener
  
 
una
  
 
mayor
  
 
claridad
  
 
del
  
 
ámbito
  
 
de
  
 
actu
a
c
i
ó
n
 
de
 
cada
 
u
n
o.
) (
A
  
 
c
ontinu
a
c
ión
  
 
se
  
 
definen
  
 
c
a
d
a
  
 
uno
  
 
de
  
 
l
os
  
 
der
e
c
h
os
  
 
c
on
  
 
sus
  
 
respecti
v
os
 
temas
 
y
 
co
n
c
eptual
i
z
a
ciones.
) (
Derechos
 
Humanos
 
de
 
las
 
Mujeres
) (
Derecho
 
a
 
la
 
educación
) (
•
) (
Ac
c
es
o
.
  
 
S
o
n
  
 
las
 
 
acciones
  
 
enfocadas
  
 
a
 
 
que
  
 
las
 
 
i
n
s
t
i
t
u
c
ion
e
s
  
 
y
 
 
programas
 
aseguren:
) (
o
 
La
  
 
admi
s
i
ó
n
  
 
d
e
  
 
tod
o
s
  
 
y
  
 
tod
a
s,
  
 
garantizando
  
 
la
  
 
no
  
 
d
is
c
r
i
min
a
c
i
ó
n
) (
por
 
género.
) (
o
 
Accesi
b
ilid
a
d
 
materia
l
,
 
que
 
el
 
s
ervicio
 
educativo
 
e
s
té
 
disp
o
n
i
ble
) (
para
 
todos
 
los
 
que
 
l
o
 
so
l
i
c
i
ten.
) (
o
 
Accesi
b
ilid
a
d
 
económica,
 
que
 
e
x
istan
 
l
os
 
medi
o
s
 
para
 
estud
i
ar
 
in
d
ependie
n
temente
 
 
del
 
ni
v
e
l
 
de
 
i
ng
r
e
s
os.
) (
45
 
I
NMU
JER
E
S,
 
(200
7
).
 
D
e
re
c
hos
 
H
u
m
a
nos
 
de
 
l
a
s
 
M
uj
e
r
e
s.
)

 (
D
I
A
R
IO
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C
I
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PÁG
I
NA
 
1
0
8
) (
MÉ
R
I
D
A
,
 
YU
C
.
,
 
J
UEVES
 
2
4
 
D
E
 
D
I
C
I
E
M
B
R
E
 
D
E
 
2
015.
) (
•
) (
Perma
n
enci
a
.
  
 
S
on
  
 
las
  
 
a
c
c
i
ones
  
 
encaminad
a
s
  
 
a
  
 
garanti
z
ar
  
 
que
  
 
los
  
 
y
  
 
l
a
s
 
estudi
a
nt
e
s
  
 
puedan
  
 
c
o
ntinuar
  
 
s
u
s
  
 
e
s
tudi
o
s
  
 
hasta
  
 
su
  
 
c
o
n
c
l
u
s
i
ón,
  
 
contando
 
con
 
 
todos
 
 
los
 
 
servic
i
o
s
 
 
de
 
 
apoyo
 
 
que
 
 
dism
i
n
u
yan
  
 
la
 
 
deserc
i
ón
  
 
ta
l
es
 
 
c
o
mo
 
or
i
entac
i
ón
  
 
v
oc
a
ciona
l
,
  
 
tutoría
s
,
  
 
traba
j
o
  
 
soc
i
a
l,
  
 
ate
n
c
ión
  
 
p
s
i
c
o
lógic
a
,
  
 
entre
 
otro
s
.
) (
•
) (
Calidad
.
   
 
Se
   
 
ref
i
ere
   
 
a
   
 
las
   
 
i
n
t
e
r
v
enc
i
ones
   
 
que
   
 
c
ontr
i
buyen
   
 
a
   
 
que
   
 
l
a
s
 
ins
t
i
t
u
c
i
on
e
s
   
 
y
   
 
programas
   
 
est
é
n
   
 
di
s
poni
b
l
es
   
 
en
   
 
ca
n
tidad
   
 
s
u
ficiente
   
 
y
 
cuenten
 
con
   
 
in
s
tal
a
ciones
   
 
s
a
n
i
t
arias
   
 
p
ara
   
 
ambos
   
 
s
e
x
o,
   
 
agua
   
 
potable,
 
docentes
  
 
ca
l
i
f
i
c
ados
   
 
c
on
  
 
sa
l
a
r
i
o
s
  
 
c
ompe
t
i
t
ivo
s
,
   
 
materiales
  
 
de
  
 
en
s
eñanza,
) (
bibl
i
otec
a
s
,
 
servic
i
os
 
de
 
i
nfo
r
m
ática,
 
tecnologí
a
s
 
debe
 
 
cu
i
dar
 
 
la
 
 
forma
 
 
y
 
 
el
 
 
fon
d
o
 
 
de
 
 
la
 
 
e
d
ucación,
) (
d
e
 
l
a
 
informac
i
ón.
 
S
e
 
programas
  
 
d
e
 
 
estudio
 
 
y
) (
métodos
) (
pedagógi
c
o
s
) (
pertin
e
nte
s
,
) (
ad
e
cuados
) (
culturalmente
) (
y
 
que
) (
incorporen
 
la
 
perspe
c
t
i
v
a
 
de
 
géner
o
.
) (
•
) (
Incl
u
sión
.
  
 
Garantizar
  
 
que
 
 
ninguna
 
 
persona
 
 
sea
 
 
e
xcl
u
i
d
a
  
 
c
o
mo
 
 
s
u
jeto
 
 
de
 
 
la
) (
educación,
  
 
dentro
  
 
y
  
 
fuera
  
 
del
 
edad,
 
etnia,
 
l
engua,
 
ideo
l
ogía,
 
re
s
ide
n
c
ia
 
o
 
co
n
dic
i
ón
 
d
e
 
sa
l
ud.
) (
sistema
  
 
esc
o
l
ar
  
 
por
  
 
mo
t
i
v
o
s
  
 
de
  
 
g
é
nero,
 
credo,
 
ni
v
e
l
 
s
o
c
i
oeconómico,
 
lug
a
r
 
de
) (
•
) (
Educación
 
 
f
ormal
 
 
para
 
 
el
 
 
traba
j
o
) (
de
 
 
l
as
 
 
mujeres
.
 
 
Son
 
 
l
as
 
 
a
ccio
n
es
 
 
que,
 
 
en
) (
el
 
ma
r
c
o
 
del
 
sist
e
ma
 
educa
t
i
v
o
 
formal,
 
pro
p
or
c
i
o
nan
 
conocim
i
ent
o
s
 
y
 
habil
i
dades
 
q
u
e
 
perm
i
t
a
n
 
a
 
las
 
muj
e
res
 
acceder
 
al
 
mercado
 
laboral.
) (
Derecho
 
a
 
la
 
salud
) (
•
) (
A
c
c
eso
  
 
a
  
 
ser
v
icios
  
 
d
e
  
 
s
a
lud
  
 
d
e
  
 
calida
d
.
  
 
Se
  
 
re
f
iere
  
 
a
 
 
l
a
s
  
 
inte
r
v
enc
i
o
n
es
 
que
 
 
garan
t
izan
 
 
que
 
 
los
 
 
s
e
r
v
icios
 
 
de
 
 
salud
 
 
sean:
 
 
uni
v
e
rsales
 
 
s
i
n
 
 
importar
 
 
e
l
 
s
e
x
o,
 
 
ed
a
d,
 
 
etnia,
 
 
lengua,
 
 
i
d
eologí
a
,
 
 
credo,
 
 
or
i
e
n
taci
ó
n
 
 
sexual,
 
 
ni
v
e
l
 
soc
i
oecon
ó
mico
   
 
o
  
 
l
u
gar
  
 
de
  
 
res
i
de
n
c
i
a;
   
 
de
  
 
calidad
   
 
en
  
 
las
  
 
d
i
me
n
s
i
on
e
s
) (
técni
c
a,
) (
seguri
d
ad
) (
del
) (
pac
i
e
n
te,
) (
percibida
) (
y
 
or
g
an
i
z
a
c
i
onal;
) (
y
) (
e
stén
) (
disponibl
e
s
 
para
 
todas
 
las
 
person
a
s
 
que
 
lo
 
s
o
liciten.
) (
•
) (
Servici
o
s
 
i
n
tegrales
 
de
 
sa
l
u
d
.
 
Q
u
e
 
l
os
 
s
e
r
v
i
c
i
o
s
 
de
 
s
a
lud
 
s
e
 
propor
c
ionen
 
cons
i
deran
d
o
   
 
l
as
   
 
dif
e
renc
i
a
s
   
 
bio
l
ógic
a
s,
   
 
médicas,
   
 
psi
c
o
lógicas,
   
 
l
abora
l
es
 
y
 
 
econ
ó
micas
  
 
de
 
 
las
 
 
per
s
onas.
  
 
Se
 
 
incl
u
yen
  
 
l
os
 
 
servicios
  
 
para
 
 
la
 
 
aten
c
ión
 
de
  
 
aque
l
l
o
s
   
 
padecimientos
   
 
m
á
s
  
 
fre
c
uentes
   
 
en
  
 
l
a
s
  
 
mujer
e
s,
   
 
y
  
 
aquellos
 
factores
  
 
q
u
e
 
 
im
p
l
i
c
an
  
 
í
n
dices
  
 
d
e
 
 
rie
s
go
 
 
diferentes
  
 
para
 
 
las
 
 
m
u
jere
s
,
  
 
como
 
la
 
v
i
o
lencia
 
y
 
l
o
s
 
acc
i
d
e
ntes.
) (
•
) (
Se
r
vici
o
s
  
 
e
specí
f
ic
o
s
  
 
para
  
 
la
  
 
muje
r
.
  
 
Se
  
 
ref
i
ere
  
 
a
  
 
a
quel
l
o
s
  
 
p
a
de
c
im
i
entos
 
e
x
c
l
u
sivos
  
 
de
 
 
mujer
e
s,
 
 
entre
 
 
los
 
 
que
 
 
s
e
 
 
e
n
c
uentran
  
 
los
 
 
s
e
r
v
ic
i
o
s
 
 
de
 
 
s
alud
) (
re
l
acio
n
ad
o
s
  
 
con
 
 
e
l
 
 
e
m
barazo,
  
 
e
l
 
 
parto
 
 
y
 
 
el
 
 
perí
o
do
  
 
po
s
ter
i
or
  
 
al
 
 
parto;
) (
el
 
e
l
 
la
 
d
e
) (
otorgam
i
en
t
o
 
de
 
asegurami
e
nto
 
de
 
lactancia.
  
 
A
demás,
) (
s
e
r
v
ic
i
os
) (
g
ratuitos
) (
cuan
d
o
) (
s
e
a
) (
ne
c
es
a
rio
 
y
) (
u
n
a
 
nutrici
ó
n
 
adecuada
 
dur
a
nte
 
el
 
emb
a
razo
 
y
 
se
  
 
c
ons
i
deran
  
 
l
os
  
 
s
e
r
v
ic
i
os
  
 
para
  
 
atender
  
 
cáncer
) (
mama
 
y
 
c
er
v
icout
e
r
i
no.
)
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) (
•
) (
Nutri
c
ión
  
 
y
  
 
aliment
a
ción
  
 
para
  
 
l
a
  
 
muje
r
.
  
 
Acc
i
on
e
s
  
 
e
n
caminad
a
s
  
 
a
  
 
pr
e
v
enir
 
y
 
 
atender
 
 
enfermedades
  
 
a
s
ociadas
 
 
a
 
 
la
 
 
mala
 
 
nutrici
ó
n
 
 
en
 
 
todas
 
 
las
 
 
etapas
 
de
 
la
 
v
ida
 
d
e
 
l
a
 
m
u
jer.
) (
Derechos
 
sexuales
 
y
 
reproductivos
) (
•
) (
Educación
 
se
x
ual
.
 
S
o
n
 
aqu
e
llas
 
acc
i
o
n
es
 
en
c
aminadas
 
a
 
inform
a
c
i
ón
 
que
 
perm
i
t
a
n
 
un
 
ejercicio
 
re
s
ponsa
b
l
e
 
de
 
la
 
s
e
xua
l
idad.
) (
proporcionar
) (
•
) (
Pla
n
i
fi
c
aci
ó
n
 
famil
i
a
r
.
 
Se
 
refiere
) (
al
 
a
c
ce
s
o
 
a
 
i
nformación
 
de
c
i
d
ir
 
re
s
ponsab
l
emente
) (
y
 
m
é
tod
o
s
 
sobre
 
su
) (
anticoncepti
v
os
) (
que
) (
permiten
) (
planificación
 
famil
i
ar.
) (
Derecho
 
a
 
una
 
vida
 
libre
 
 
de
 
violencia
) (
•
) (
Pre
v
enc
i
ó
n
.
   
 
Acciones
  
 
que
  
 
t
i
enen
) (
como
  
 
ob
j
eti
v
o
  
 
eliminar
  
 
l
a
s
) (
cau
s
a
s
  
 
d
e
) (
cualquier
 
ti
p
o
 
de
 
 
v
i
o
lencia
 
c
ontra
 
l
a
s
 
m
u
j
er
e
s
 
y
 
n
i
ñas.
) (
•
) (
Atenc
i
ón
.
   
 
S
e
r
v
ic
i
o
s
   
 
especializa
d
os
   
 
proporci
o
nad
o
s
    
 
de
   
 
manera
   
 
oportuna
 
cualquier
 
 
mu
j
er
 
 
v
í
ctima
 
 
de
 
 
v
i
o
le
n
cia,
 
 
a
 
 
sus
 
 
h
i
j
a
s
 
 
e
 
 
h
ijos,
 
 
c
on
 
 
l
a
 
 
f
i
n
al
i
dad
 
 
de
 
dism
i
nuir
 
l
a
s
 
con
s
e
cue
n
c
i
a
s
 
de
 
la
 
misma.
) (
•
) (
Impartic
i
ón
) (
de
) (
j
u
s
t
i
c
ia
.
) (
A
cci
o
nes
 
que
 
co
n
s
ideran
) (
p
e
nas
) (
o
) (
me
d
idas
) (
corre
c
t
i
v
as
 
apegadas
 
a
 
la
 
l
e
y.
) (
Derecho
 
al
 
trabajo
) (
•
) (
Igualdad
  
 
de
 
 
oport
u
ni
d
ade
s
.
  
 
A
cciones
  
 
que
  
 
promu
e
v
en
 
que
  
 
las
  
 
mu
j
er
e
s
  
 
p
uedan
  
 
acceder
  
 
en
  
 
las
  
 
mismas
 
hombres
 
a:
) (
en
 
 
el
 
 
ámbito
  
 
laboral
 
c
o
n
d
ic
i
o
n
es
   
 
que
  
 
l
o
s
) (
Sol
i
citar
 
un
 
t
rabajo;
) (
o
) (
o
) (
Ocupar
 
u
n
a
 
v
a
c
a
nte,
 
s
er
 
a
sc
e
nd
i
da
 
o
 
p
rom
o
v
i
da
 
d
e
ntro
 
de
 
su
 
empre
s
a
 
o
 
centro
 
de
 
trabajo;
) (
Disfrutar
 
 
de
 
 
una
 
 
be
c
a
 
 
o
 
 
de
 
 
c
u
a
l
qui
e
r
a
  
 
de
 
 
los
 
 
s
ervici
o
s
 
 
del
 
 
S
i
st
e
ma
Nacional
 
de
 
Em
p
l
e
o;
) (
o
) (
o
) (
Ser
 
c
apac
i
t
a
da
 
o
 
tener
 
f
ormación
 
profes
i
on
a
l;
) (
Partic
i
par
 
e
n
 
l
as
 
c
omi
s
i
ones
 
mi
x
t
a
s
 
que
 
esta
b
l
e
cen
 
l
a
s
 
l
e
y
e
s
;
) (
o
) (
Sin
d
i
c
a
lizarse
 
y
 
o
cupar
 
pue
s
tos
 
en
 
las
 
m
e
sas
 
d
i
rectiv
a
s
;
) (
o
) (
o
) (
Gozar
  
 
de
  
 
todas
  
 
y
  
 
cada
  
 
una
  
 
de
  
 
las
  
 
prestaciones
  
 
la
b
ora
l
es
  
 
y
  
 
de
 
seguridad
 
social;
)
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) (
Recib
i
r
 
apo
y
o
 
para
 
la
 
a
tención
 
de
 
sus
 
hi
j
o
s
 
menores,
 
c
o
mo
 
guarderías
 
infanti
l
e
s,
 
y
) (
o
) (
o
 
Ejercer
  
 
e
n
  
 
general,
  
 
libremente
  
 
y
  
 
en
  
 
c
on
d
icion
e
s
  
 
i
guales,
  
 
tod
o
s
  
 
l
o
s
 
dere
c
hos
  
 
d
e
  
 
acuerdo
  
 
con
  
 
l
a
s
  
 
l
ey
e
s
,
  
 
l
o
s
  
 
contratos
  
 
y
  
 
reg
l
a
m
entos
 
que
 
r
i
jan
 
s
u
s
 
rel
a
ciones
 
laboral
e
s.
) (
•
) (
Igualdad
 
 
de
 
trat
o
.
 
Consiste
 
 
en
 
re
s
petar
 
 
las
 
mism
a
s
 
jornadas,
 
 
s
alari
o
s
 
y
 
pre
s
tac
i
on
e
s,
 
cua
n
do
 
se
 
realizan
 
las
 
mismas
 
ac
t
ividades,
 
en
 
las
 
mismas
 
circunstancias,
   
 
e
n
  
 
u
n
  
 
mismo
   
 
c
entro
   
 
d
e
  
 
trab
a
jo,
   
 
entend
i
do
   
 
éste
   
 
c
o
mo
 
empre
s
a
 
o
 
e
stab
l
e
cimie
n
to.
) (
•
) (
Igualdad
  
 
de
  
 
pago
.
) (
Es
  
 
sinó
n
i
m
o
  
 
de
  
 
igua
l
dad
  
 
de
  
 
r
e
munerac
i
ón.
  
 
E
s
  
 
p
a
rte
) (
del
 
 
p
r
incipio
 
 
de
 
 
igualdad
 
 
en
 
 
el
 
 
trato
 
 
o
 
 
de
 
 
igua
l
dad
 
 
en
 
 
l
a
s
 
 
c
ondiciones
  
 
d
e
 
traba
j
o,
 
 
y
a
 
 
que
 
 
el
 
 
s
al
a
rio
 
 
e
s
 
 
una
 
 
de
 
 
ést
a
s
.
 
 
S
i
n
 
 
e
mbar
g
o,
 
 
por
 
 
l
a
 
 
importancia
 
que
  
 
reviste
  
 
el
 
 
tema
  
 
de
  
 
la
 
 
remunerac
i
ón
  
 
s
e
  
 
consid
e
ra
  
 
necesario
  
 
prestarle
) (
especial
  
 
a
t
en
c
ión.
  
 
E
l
 
 
dere
c
ho
  
 
a
 
 
la
 
 
igua
l
d
a
d
  
 
de
 
 
pago
 
 
genera
 
de
  
 
rem
u
nerar
  
 
con
  
 
la
  
 
misma
  
 
cantidad
  
 
a
  
 
los
  
 
trab
a
j
a
dores
  
 
y
 
cuando
   
 
desempeñan
   
 
traba
j
os
   
 
similar
e
s,
   
 
bajo
   
 
las
   
 
mismas
) (
l
a
 
 
ob
l
igación
 
t
r
a
b
ajador
a
s
,
 
condic
i
o
n
es,
) (
laborando
  
 
el
 
 
mismo
  
 
núm
e
r
o
  
 
de
 
 
horas
 
 
y
 
 
produ
c
iendo
  
 
l
a
 
 
m
i
sma
 
 
cant
i
dad
  
 
y
 
cal
i
dad
 
de
 
trabajo.
) (
Derecho
 
al
 
desarrollo
) (
•
) (
Ac
c
eso
 
 
a
 
 
la
 
 
propiedad
.
 
 
Se
 
 
refiere
 
 
a
 
 
l
as
 
 
a
c
c
i
ones
 
 
q
u
e
 
 
promu
e
v
an
  
 
l
a
 
 
plena
 
iguald
a
d
 
 
de
 
 
derechos
 
 
en
 
 
materia
 
 
de
 
 
prop
i
e
dad
 
 
de
 
 
la
 
 
tierra
 
 
y
 
 
otros
 
 
b
i
enes,
) (
en
  
 
parti
c
u
lar
  
 
med
i
an
t
e
 
reformas
  
 
a
dmi
n
istrativas
 
los
 
mism
o
s
 
der
e
ch
o
s
 
acc
i
ones
  
 
q
ue
 
 
foment
a
n
) (
derechos
  
 
s
uc
e
s
or
i
o
s.
  
 
Igualm
e
nte
  
 
se
  
 
refiere
  
 
a
  
 
l
as
 
y
 
 
otr
a
s
  
 
med
i
d
a
s
  
 
necesar
i
as
  
 
p
a
ra
  
 
dar
  
 
a
 
 
l
a
  
 
mujer
 
en
 
m
a
t
er
i
a
   
 
de
   
 
crédito,
   
 
c
a
p
ita
l
.
   
 
A
s
i
m
i
s
mo,
   
 
son
) (
q
u
e
 
 
l
as
 
 
i
ns
t
itucio
n
es
  
 
de
 
 
crédito
  
 
a
s
egur
e
n
) (
que
 
 
s
us
) (
políti
c
as
 
y
 
p
r
á
cti
c
a
s
 
no
 
s
ean
 
di
s
crimi
n
ato
r
i
as
 
contra
 
l
a
 
m
u
jer.
) (
•
) (
Vi
v
ienda.
 
Se
 
refiere
 
a
 
las
 
acciones
 
encaminadas
 
a
 
que
 
las
 
posean
 
 
un
 
 
espacio
 
 
p
r
oteg
i
do,
  
 
pri
v
ado
 
 
y
 
 
s
e
guro,
 
que
 
 
c
uente
 
 
con
) (
mujer
e
s
 
servici
o
s
) (
bási
c
os
 
d
e
 
cal
i
dad.
 
Asimism
o
,
 
fa
c
i
l
i
tar
l
e
s
 
el
 
a
c
ceso
 
a
 
c
r
é
d
itos
 
para
) (
adquisic
i
ón
) (
de
 
vivienda
) (
el
i
m
inando
) (
aquellos
 
requisitos
 
q
ue
) (
se
a
n
) (
dis
c
r
i
minat
o
rio
s
.
) (
•
) (
Ac
c
eso
  
 
a
l
 
 
crédito
  
 
pa
r
a
  
 
la
 
que
 
promu
e
v
en
 
facili
d
ades
 
patr
i
mo
n
io
  
 
propio
  
 
me
d
i
ante
) (
a
c
t
i
vidad
  
 
e
c
onómica
.
  
 
Se
 
 
refiere
  
 
a
 
 
l
a
s
 
 
acc
i
o
n
e
s
) (
para
  
 
que
 
el
 
 
acce
s
o
) (
l
as
  
 
mujer
e
s
  
 
p
u
edan
  
 
ha
c
er
s
e
  
 
de
  
 
un
 
a
 
 
cr
é
ditos
  
 
para
 
 
emprender
  
 
negoc
i
o
s
 
ingr
e
s
os.
  
 
I
n
c
l
uye
  
 
la
  
 
capa
c
it
a
ción
  
 
y
) (
con
  
 
l
o
s
  
 
cuales
  
 
pue
d
an
  
 
mej
o
rar
  
 
s
us
) (
asesoría
 
a
soci
a
da
 
a
l
 
créd
i
to
 
o
 
fina
n
c
i
a
m
i
ento
) (
•
) (
Ac
c
eso
  
 
e
q
uitativo
  
 
a
 
 
los
  
 
benef
i
c
ios
 
se
 
 
ll
e
v
an
 
 
a
 
 
cabo
 
 
p
ara
 
 
formular
 
iguald
a
d
  
 
d
e
 
 
género,
 
 
c
on
 
 
el
 
 
f
i
n
 
 
de
 
la
  
 
pobl
a
ci
ó
n
   
 
entera
  
 
y
  
 
de
  
 
tod
o
s
) (
del
  
 
desarrol
l
o
.
  
 
C
o
ns
i
dera
  
 
ac
c
ion
e
s
  
 
que
) (
polít
i
c
a
s
 
 
de
 
 
de
s
arrol
l
o
 
 
en
 
 
materia
 
mejorar
 
 
c
onstant
e
m
ente
  
 
el
 
 
b
iene
s
tar
 
los
 
i
n
d
i
v
idu
o
s
   
 
s
o
b
r
e
  
 
la
  
 
b
a
se
  
 
de
) (
de
 
de
 
su
) (
part
i
ci
p
aci
ó
n
  
 
a
c
ti
v
a,
  
 
libre
 
 
y
 
 
s
ig
n
ifica
t
iva
  
 
en
 
 
el
 
 
desarro
l
lo
  
 
y
 
 
en
 
 
la
 
 
equitati
v
a
 
distribución
 
de
 
los
 
benefic
i
o
s
 
res
u
l
t
a
ntes
 
de
 
é
s
t
e
.
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
1
1
1
) (
•
) (
Dep
o
rte.
 
Cons
i
dera
) (
acciones
 
para
) (
prom
o
v
er
) (
la
) (
parti
c
ip
a
ción
 
en
 
e
l
) (
deporte,
  
 
ya
 
 
s
e
a
 
 
c
omo
 
 
a
c
ti
v
i
dad
  
 
de
 
 
ocio,
 
 
r
e
creo,
) (
promo
c
ión
  
 
de
 
 
la
 
 
salud
 
 
o
) (
la
 
 
prá
c
ti
c
a
  
 
del
 
 
d
epor
t
e
  
 
de
 
 
alto
 
que
  
 
permi
t
a
  
 
y
 
 
v
alore
  
 
la
 
 
p
lena
) (
rend
i
miento,
 
fomentar
 
una
 
c
ultura
 
deportiva
 
part
i
cipaci
ó
n
  
 
de
 
 
las
  
 
mu
j
er
e
s
  
 
en
 
 
t
o
dos
  
 
l
o
s
 
s
e
  
 
c
o
n
s
i
d
e
r
an
  
 
a
c
ciones
  
 
que
  
 
g
a
rant
i
cen
  
 
la
) (
ni
v
e
l
e
s
  
 
del
  
 
deporte.
) (
También
) (
atenci
ó
n
 
in
t
egral
 
de
 
l
a
s
 
deporti
s
t
a
s
 
s
in
 
d
iscrim
i
n
ac
i
ón
 
a
lgu
n
a.
) (
•
) (
Cu
l
tura
 
 
y
 
 
Recre
a
c
i
ón.
  
 
Son
 
 
acci
o
nes
 
 
que
 
 
bus
c
an
 
 
i
n
ci
d
i
r
 
 
en
 
 
l
a
 
 
c
u
ltura
 
 
y
 
 
en
) (
los
 
 
med
i
o
s
 
 
de
 
 
c
omu
n
i
c
a
c
i
ón
  
 
para
 
 
modi
f
i
c
ar
  
 
l
a
 
 
imagen
  
 
s
oc
i
al
 
de
  
 
l
a
s
  
 
mu
j
ere
s
.
  
 
T
a
mb
i
én
  
 
i
n
cluye
  
 
a
ccio
n
es
  
 
e
n
caminadas
  
 
a
 
iguald
a
d
 
 
de
 
 
trato
 
 
y
 
 
de
 
 
oportunidades
  
 
en
 
 
todo
 
 
lo
 
 
c
onc
e
rniente
) (
q
u
e
 
 
se
 
 
tie
n
e
 
gara
n
tizar
  
 
la
 
a
 
 
la
 
 
c
r
eación
) (
y
 
 
producci
ó
n
 
 
artística
 
 
e
 
 
inte
l
ectu
a
l
,
 
 
a
 
 
la
 
 
di
f
u
sión
 
 
de
 
 
l
a
 
 
mi
s
ma,
 
 
a
s
í
 
 
c
omo
 
 
la
) (
de
 
 
prom
o
v
er
  
 
la
 
 
pr
e
s
en
c
ia
  
 
eq
u
ilibrada
  
 
de
 
 
mu
j
eres
  
 
y
 
 
hombres
  
 
e
n
 
 
la
 
artí
s
tica
 
y
 
cu
l
tural
 
pú
b
lica.
) (
ofer
t
a
) (
•
) (
A
s
i
ste
n
c
ia
   
 
soci
a
l
.
   
 
Se
  
 
trata
   
 
de
  
 
acciones
   
 
y
  
 
recursos
   
 
que
  
 
ti
e
nen
 
propó
s
ito
 
 
q
ue
 
 
l
a
s
 
 
mujeres
 
 
que
 
 
vi
v
en
 
 
en
 
 
l
as
 
 
z
o
n
a
s
 
 
con
 
 
m
a
y
or
 
 
atraso
 
tengan
  
 
mejores
  
 
op
o
rtun
i
dades
  
 
d
e
  
 
a
c
c
e
s
o
  
 
a
  
 
la
  
 
educac
i
ón,
  
 
la
  
 
s
alud
) (
como
 
s
oc
i
a
l
) (
y
) (
la
 
e
l
 
y
) (
vi
v
i
enda.
 
 
Son
 
 
medidas
 
 
para
 
 
que
 
 
l
as
 
 
m
u
j
e
r
es
 
 
reciban
 
 
un
 
 
poco
 
 
má
s
,
 
 
con
 
fin
  
 
de
  
 
a
c
e
lerar
  
 
l
a
  
 
elim
i
n
a
c
i
ón
  
 
de
  
 
d
i
sparid
a
des
  
 
en
  
 
el
  
 
a
c
c
e
s
o
  
 
a
  
 
b
i
enes
) (
servi
c
i
o
s
 
p
úb
l
i
c
o
s
 
c
o
ntra
 
l
a
 
pobreza
 
y
 
en
 
fa
v
or
 
de
 
la
 
igua
l
dad
 
de
 
oportun
i
dades.
) (
Derecho
 
a
 
la
 
participación
 
política
) (
•
) (
Cap
a
citaci
ó
n
  
 
en
 
 
mat
e
ria
  
 
de
 
 
lid
e
r
a
z
go
.
  
 
Ac
c
i
ones
  
 
de
 
 
c
apacitación
  
 
c
on
 
 
el
 
 
fin
 
e
x
preso
 
 
de
 
 
fome
n
tar
  
 
el
 
 
lidera
z
go
  
 
o
 
 
empoderamiento
  
 
d
e
 
 
l
as
 
 
m
u
jeres
 
 
en
 
 
la
 
toma
 
de
 
dec
i
s
i
o
n
e
s.
) (
•
) (
Promoción
  
 
y
  
 
d
ifusi
ó
n
  
 
de
  
 
d
e
re
c
hos
  
 
p
o
lí
t
ico
s
.
) (
A
c
ciones
  
 
de
  
 
promoción
  
 
y
) (
difus
i
ón
 
 
de
 
 
l
os
 
 
derechos
  
 
polític
o
s
  
 
de
 
 
las
 
 
mu
j
eres.
  
 
C
o
nsidera
  
 
a
cciones
  
 
q
u
e
 
contengan
 
e
l
ement
o
s
 
e
x
pre
s
amente
 
dirigid
o
s
 
a
 
las
 
m
u
j
ere
s
.
) (
•
) (
Partic
i
p
a
c
i
ó
n
  
 
política
 
 
en
 
 
pue
s
tos
 
 
de
 
 
el
e
c
c
i
ó
n
 
 
popu
l
ar
 
 
y
) (
c
argos
 
 
d
e
 
 
toma
e
nc
a
minadas
 
l
as
  
 
m
u
jeres
 
 
en
 
gubernam
e
ntales,
) (
d
e
 
a
 
l
o
s
 
la
) (
decisiones
 
incr
e
m
entar
 
ámbit
o
s
  
 
de
) (
en
) (
i
nst
i
t
u
c
i
o
nes
) (
púb
l
ica
s
.
) (
A
cc
i
o
n
es
) (
l
a
 
 
partici
p
a
c
ión,
  
 
la
 
 
equidad
 
 
y
 
 
p
re
s
encia
  
 
de
) (
toma
  
 
de
) (
dec
i
s
i
o
nes
  
 
en
  
 
l
a
s
  
 
in
s
tit
u
c
i
ones
) (
admi
n
istración
 
pública,
 
Se
 
 
deberán
  
 
ident
i
f
ic
a
r
 
los
 
puestos
 
de
 
deci
s
ión.
) (
l
os
  
 
órga
n
os
  
 
legis
l
a
t
i
v
os
  
 
y
  
 
los
  
 
tribuna
l
e
s
  
 
judicia
l
e
s.
 
acciones
  
 
que
  
 
aseguren
  
 
o
  
 
impulsen
  
 
l
a
  
 
paridad
  
 
en
) (
Derecho
 
a
 
un
 
ambiente
 
sano
) (
•
) (
Partic
i
p
a
c
i
ó
n
 
en
 
pl
a
nes
 
Instrument
o
s
  
 
que
 
 
permitan
 
diseño
  
 
e
  
 
i
n
str
u
ment
a
c
i
ón
 
te
r
ritori
a
l
.
) (
y
 
p
o
lític
a
s
 
de
 
desarr
o
l
lo
 
ec
o
l
ógico
 
terr
i
to
r
i
al
.
 
y
 
 
p
r
omu
e
v
an
  
 
l
a
 
 
particip
a
c
i
ón
  
 
de
 
 
la
 
 
mujer
 
 
en
 
 
e
l
) (
de
  
 
p
l
anes
  
 
y
  
 
po
l
íticas
  
 
de
) (
d
esarr
o
l
lo
   
 
e
c
o
lógico
) (
•
) (
Educación
 
y
 
capacita
c
ión
) (
para
 
el
 
c
u
i
d
ado
 
de
 
los
) (
recursos
 
natura
l
e
s
ca
p
a
citación
  
 
en
  
 
e
l
) (
cons
i
deran
d
o
  
 
l
a
  
 
perspecti
v
a
  
 
de
  
 
géner
o
.
  
 
Educación
  
 
y
)
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) (
manejo
  
 
a
d
e
c
uado
  
 
de
  
 
l
o
s
  
 
r
e
c
u
r
s
os
  
 
naturales
  
 
y
  
 
en
  
 
la
  
 
conservación
   
 
d
e
l
 
medio
  
 
am
b
iente,
  
 
a
i
re
  
 
no
  
 
cont
a
m
i
nado,
  
 
a
g
ua
  
 
lim
p
i
a,
  
 
aliment
o
s
  
 
no
  
 
t
ó
x
i
c
o
s,
 
entre
 
otros.
) (
•
) (
Partic
i
p
a
c
i
ó
n
  
 
en
 
 
a
c
t
ividades
  
 
para
 
 
tener
 
 
un
 
 
ambiente
 
 
sano
 
 
y
 
 
ma
n
e
j
o
 
 
de
 
 
l
o
s
 
re
c
u
r
s
o
s
 
natura
l
es
.
 
Reali
z
a
c
i
ón
 
de
 
actividades
 
donde
 
s
e
 
promu
e
v
a
 
la
) (
part
i
ci
p
aci
ó
n
   
 
de
  
 
l
a
s
  
 
m
u
jeres
  
 
en
) (
temas
  
 
de
 
naturales
 
pl
a
y
as
) (
me
d
i
o
  
 
am
b
iente,
   
 
man
e
jo
 
y
) (
apro
v
e
ch
a
m
i
ento
 
descacharrizac
i
ón,
 
sustenta
b
l
e
s.
) (
de
) (
re
c
ur
s
os
) (
c
o
mo
) (
son
 
el
) (
rec
i
c
l
a
je,
) (
limp
i
e
za
 
de
) (
y
 
p
r
o
y
ect
o
s
 
e
c
onómi
c
o
s
) (
•
) (
U
s
o
 
 
de
 
 
tecno
l
ogía
) (
que
 
 
mejore
 
 
l
a
 
 
sa
l
ud
 
 
y
 
 
con
s
er
v
e
 
 
el
 
 
planet
a
.
 
 
A
cc
i
ones
 
 
de
) (
capacitac
i
ón
  
 
para
 
 
amp
l
iar
  
 
l
as
 
 
c
a
pa
c
idad
e
s
  
 
de
 
 
l
as
 
 
m
u
jeres
  
 
para
 
 
el
 
 
uso
) (
de
 
d
e
l
) (
tecnol
o
gía
  
 
adecuada
  
 
que
 
 
no
 
 
impl
i
que
  
 
p
e
l
i
g
ro
  
 
para
 
planeta.
Derecho
 
a
 
la
 
información
) (
l
a
 
 
sa
l
ud
  
 
y
 
 
la
 
 
v
i
d
a
) (
Medi
o
s
 
 
masiv
o
s
 
 
de
 
 
c
omu
n
i
c
a
c
i
ó
n
4
6
.
 
 
Dif
u
sión
 
 
de
 
mujer
e
s,
  
 
n
o
 
 
v
i
o
l
enci
a
,
  
 
c
ultura
 
 
de
 
 
equidad
 
 
a
 
 
tr
a
v
és
 
de
 
 
comunicac
i
ón,
 
 
se
 
 
i
dentifican
 
 
las
 
 
acciones
 
 
y
 
garant
i
zar
  
 
la
 
 
equidad
  
 
en
 
 
l
os
 
 
m
e
dios
  
 
masivo
s
,
  
 
l
as
) (
•
) (
l
o
s
 
derech
o
s
 
de
) (
l
a
s
) (
de
 
 
l
os
 
 
me
d
ios
 
 
m
a
si
v
o
s
 
medidas
 
dest
i
nadas
 
a
 
a
cciones
  
 
para
 
 
prom
o
v
er
) (
conten
i
d
o
s
 
a
 
f
a
v
or
 
conten
i
d
o
s.
) (
de
) (
la
) (
i
gualdad
 
y
) (
elim
i
nar
) (
e
s
ter
e
oti
p
os
) (
en
 
l
o
s
) (
•
) (
Espaci
o
s
) (
de
) (
libertad
) (
de
 
expre
s
ión
) (
p
ara
) (
l
as
) (
mujer
e
s
.
) (
A
c
c
i
on
e
s
) (
o
) (
meca
n
ism
o
s
  
 
que
 
 
pr
o
m
u
e
v
en
  
 
de
 
 
manera
  
 
e
x
pl
í
cita
  
 
que
 
 
l
as
 
 
m
u
j
e
r
es
  
 
puedan
 
ejercer
   
 
el
  
 
dere
c
ho
   
 
a
  
 
l
a
  
 
li
b
ertad
   
 
de
  
 
e
x
pres
i
ón,
   
 
ge
n
erar
   
 
opinión,
   
 
i
d
eas
 
mediante
 
 
la
 
 
prom
o
c
ión
 
 
de
 
 
acc
i
on
e
s
 
 
pa
r
a
 
 
la
 
 
cre
a
c
i
ón
 
 
de
 
 
e
spacios
 
 
de
 
comu
n
icac
i
ó
n
 
o
 
accion
e
s
 
que
 
garanticen
 
e
ste
 
derecho
 
a
 
l
a
s
 
mu
j
er
e
s
.
Ac
c
eso
 
 
a
 
 
la
 
 
informa
c
ión
 
 
pú
b
lic
a
.
 
 
A
c
ci
o
n
es,
 
 
func
i
o
n
es
 
 
y
 
 
org
a
ni
z
a
c
i
ones
 
encargadas
 
 
de
 
 
cerrar
 
 
la
 
 
brecha
 
 
de
 
 
a
c
ceso
 
 
a
 
 
la
 
 
i
nformación
 
 
de
 
 
las
 
 
mujer
e
s
 
a
 
 
la
 
 
informac
i
ón
  
 
pública.
  
 
In
c
l
u
ye
  
 
l
as
 
 
acci
o
n
e
s
  
 
de
 
 
pr
o
moción
  
 
específica
  
 
de
 
inform
a
c
i
ón
   
 
gubern
a
mental
   
 
d
i
r
i
g
i
da
   
 
a
  
 
m
u
jeres
   
 
y
  
 
estrategias
   
 
d
iri
g
i
d
a
s
   
 
a
 
mejorar
 
e
l
 
a
c
c
e
so
 
de
 
l
a
s
 
mu
j
er
e
s
 
a
 
la
 
i
nform
a
c
i
ó
n
 
púb
l
i
c
a.
) (
•
) (
Para
  
 
desarrollar
  
 
l
as
 
 
categorí
a
s
  
 
de
 
 
aná
l
isis
  
 
de
 
 
la
 
 
a
s
i
g
na
c
ión
  
 
de
 
 
los
 
 
r
e
c
ur
s
o
s
,
) (
se
 
h
i
zo
 
una
 
r
e
v
i
sión
 
y
 
metodología
  
 
e
l
aborada
  
 
por
) (
ad
a
pta
c
ión
 
de
 
l
a
s
 
cat
e
gorías
 
u
t
ilizadas
 
en
 
la
Unic
e
f
 
 
para
 
 
el
 
 
anális
i
s
  
 
de
 
 
la
 
 
i
n
v
e
r
sión
  
 
en
 
 
inf
a
n
c
ia
) (
ado
l
e
s
cenci
a
4
7
.
 
P
a
ra
) (
y
) (
el
) (
a
d
e
cuado
) (
aná
l
is
i
s
) (
de
) (
las
 
a
s
i
gn
a
c
i
ones
) (
pr
e
supuestales
   
 
para
  
 
la
  
 
igualdad
  
 
de
  
 
género
  
 
s
e
  
 
e
st
a
b
l
ec
i
eron
   
 
las
  
 
s
ig
u
i
en
t
es
 
categorías:
) (
•
) (
G
asto
 
 
e
s
pecífi
c
o
.
  
 
E
s
 
 
el
 
 
de
s
t
inado
  
 
a
 
 
aquellas
  
 
UBP
 
 
q
ue
 
 
entreg
a
n
  
 
b
i
enes
 
 
o
 
s
ervi
c
i
o
s
  
 
d
irect
a
mente
   
 
a
  
 
l
as
  
 
muj
e
res
  
 
p
a
r
a
  
 
a
s
egurar
  
 
el
  
 
c
u
m
p
limiento
   
 
d
e
 
s
us
 
der
e
chos.
) (
46
 
 
Son
 
a
q
u
e
llos
 
medios
 
t
e
c
nológi
c
os,
 
que
 
sirv
e
n
 
p
a
r
a
 
env
i
a
r
 
m
e
n
s
a
j
e
s
,
 
que
 
v
a
n
 
dirigidos
 
a
 
una
 
gr
a
n
 
c
a
nti
d
a
d
 
de
 
públi
c
o,
 
y
 
q
u
e,
 
pu
e
d
e
n
 
a
t
r
a
v
e
s
a
r
 
gr
a
nd
e
s
 
d
i
s
t
a
n
c
i
a
s
 
e
n
 
un
 
m
ín
i
m
o
 
d
e
 
t
i
e
m
po.
 
C
on
 
e
s
t
e
 
t
i
po
 
de
 
m
e
dios,
 
 
e
l
 
re
c
e
p
t
or
 
pi
e
r
de
 
su
 
c
a
r
á
c
t
e
r
 
d
e
 
re
c
e
p
t
o
r
 
“
i
nd
i
vidu
a
l”
 
p
a
s
a
n
do
 
a
 
l
l
a
m
a
r
s
e
 
“
r
e
c
e
p
t
o
r
 
c
o
l
e
c
tivo
”
.
 
Son:
 
r
a
dio,
 
t
e
l
e
v
i
sión,
 
p
r
e
nsa
 
e
s
c
r
i
t
a
,
 
i
nt
e
r
n
e
t
,
 
por
 
e
j
e
m
p
l
o.
47
 
U
N
IC
E
F
 
(2011
)
.
 
I
nv
e
rsió
n
 
p
ú
bli
c
a
 
e
n
 
l
a
 
inf
a
n
c
i
a
 
y
 
l
a
 
a
dol
e
s
c
e
n
c
i
a
 
e
n
 
Méxi
c
o
.
 
M
é
xi
c
o
:
 
U
N
I
C
E
F
 
M
é
xi
c
o.
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
1
1
3
) (
•
) (
G
asto
 
e
s
p
e
c
ífi
c
o
 
para
 
l
a
) (
i
gu
a
lda
d
.
 
Aquel
 
de
s
tinado
 
a
 
l
a
s
 
UBP
 
que
) (
p
r
o
v
een
  
 
bienes
  
 
y
 
 
servicios
  
 
a
 
 
l
a
 
 
pobla
c
ión
  
 
en
 
 
gene
r
al
  
 
c
on
  
 
el
 
 
objeti
v
o
  
 
de
 
redu
c
ir
 
las
 
brechas
 
de
 
gé
n
ero,
 
por
 
ejem
p
l
o,
 
camp
a
ñas
 
de
 
difu
s
i
ó
n
) (
d
ere
c
hos
) (
de
) (
l
a
) (
mujer,
) (
acci
o
nes
) (
para
) (
l
a
 
trans
v
ersali
z
a
ción
) (
de
) (
la
) (
p
er
s
pec
t
i
v
a
 
de
 
género
 
e
n
 
pr
o
gramas
 
públ
i
c
o
s.
) (
•
) (
G
asto
) (
a
g
ént
i
co
.
 
El
 
dest
i
na
d
o
) (
a
) (
aque
l
l
a
s
 
UBP
) (
que
 
pr
o
m
u
e
v
en
) (
e
l
) (
f
o
rta
l
ecim
i
e
nto
  
 
de
 
 
los
 
 
agentes
  
 
que
  
 
ac
t
úan
  
 
a
 
 
f
a
v
or
  
 
de
 
 
las
 
 
m
u
jeres
  
 
(todos
 
l
os
 
 
prof
e
s
iona
l
es
  
 
en
f
o
c
ados
  
 
de
 
 
forma
  
 
e
x
cl
u
si
v
a
  
 
a
 
 
la
 
 
aten
c
ión
  
 
de
 
 
mujeres
) (
c
omo
 
psicólogo
s
,
) (
méd
i
c
o
s
,
) (
a
b
ogad
o
s).
 
Se
 
consi
d
eran
) (
los
 
sue
l
d
o
s
   
 
y
 
Mat
e
rno-Infant
i
l,
 
de
 
 
el
e
cc
i
ón
  
 
es
) (
s
alari
o
s
 
del
 
personal
 
de
 
in
s
ti
t
u
c
ion
e
s
 
c
o
mo
 
el
 
H
o
sp
i
t
a
l
Centro
  
 
de
 
 
Ju
s
t
i
c
ia
  
 
para
 
 
la
 
 
Mu
j
er,
  
 
entre
 
 
otr
o
s).
  
 
Un
 
 
cri
t
erio
) (
q
ue
 
 
l
o
s
 
 
a
g
ent
e
s
  
 
atie
n
dan
  
 
de
 
 
m
a
nera
  
 
e
x
clu
s
i
v
a
  
 
a
 
 
l
a
s
 
 
m
u
jer
e
s,
  
 
de
 
 
no
 
 
ser
 
a
sí,
 
el
 
g
a
s
to
 
se
 
c
o
n
s
i
de
r
a
 
c
omo
 
a
m
p
l
i
ado.
) (
•
) (
G
asto
  
 
a
m
p
l
i
ado
.
  
 
Se
 
 
ref
i
ere
  
 
al
 
 
p
resupue
s
to
  
 
a
s
ignado
  
 
a
 
 
aquel
l
a
s
  
 
UBP
  
 
que
) (
a
tienden
) (
a
) (
grupos
) (
donde
) (
las
) (
m
u
jeres
) (
rep
r
e
s
entan
 
una
) (
fracci
ó
n
) (
s
ig
n
i
f
i
c
a
t
i
v
a
 
de
 
la
 
pobl
a
c
ión
 
ob
j
e
t
i
v
o
 
y
 
atend
i
da.
) (
•
) (
G
asto
  
 
en
  
 
programas
  
 
y
  
 
pr
o
ye
c
t
os
  
 
que
  
 
i
n
c
l
u
y
en
  
 
a
c
ci
o
nes
  
 
de
  
 
g
éner
o
.
  
 
Se
) (
c
ons
i
deran
 
aquel
l
as
 
UBP
 
q
u
e
 
inclu
y
e
n
) (
a
l
guna
) (
a
c
ción
) (
o
 
a
c
ti
v
id
a
d
) (
rel
a
cionada
 
con
 
l
a
 
política
 
de
 
la
 
i
gual
d
ad
 
de
 
g
énero,
 
s
in
 
que
 
es
t
o
 
s
ig
n
i
f
ique
 
que
 
e
s
tén
 
diseñados
 
c
on
 
perspecti
v
a
 
de
 
g
é
nero.
) (
•
) (
G
asto
 
en
 
b
i
enes
 
público
s
.
 
f
i
nanc
i
an
 
bienes
 
q
u
e
 
son
 
p
r
e
s
tados
  
 
de
  
 
forma
  
 
abierta
) (
Gasto
 
 
d
e
stinado
 
 
a
 
 
UBP
 
 
que
 
 
pr
o
v
een
 
 
o
 
monopolio
   
 
natural
   
 
del
   
 
E
s
tado,
   
 
o
   
 
servic
i
os
 
a
  
 
la
  
 
s
ocie
d
ad
  
 
que
  
 
ha
y
an
  
 
e
s
tado
  
 
al
  
 
men
o
s
) (
p
ar
c
i
a
lme
n
te
 
d
i
seña
d
o
s
,
 
mujer
e
s.
) (
para
 
atend
e
r
 
neces
i
d
a
des
 
específi
c
a
s
 
de
 
l
a
s
) (
Es
  
 
n
e
ce
s
ario
  
 
realizar
  
 
u
na
  
 
precisión
  
 
en
  
 
r
e
lación
  
 
con
  
 
el
 
 
gasto
  
 
as
i
gnado
  
 
a
 
 
la
 
educación:
  
 
no
  
 
s
e
  
 
inc
l
u
yó
  
 
e
l
  
 
pre
s
upuesto
   
 
g
l
obal
  
 
del
  
 
s
ector
  
 
que
  
 
atiende
  
 
a
 
niño
s
,
 
n
iñas,
 
adolescentes
 
y
 
jó
v
en
e
s.
) (
En
 
 
estri
c
to
 
 
sent
i
do
 
 
e
ste
 
 
gasto
 
 
deb
i
ó
 
 
i
n
cor
p
orar
s
e
 
 
a
l
 
 
a
n
e
x
o,
 
 
pero
 
 
se
 
 
dec
i
d
ió
 
 
no
 
incl
u
i
rlo
  
 
ya
  
 
que
  
 
aumentaría
  
 
sustanci
a
lmente
  
 
el
  
 
v
o
l
u
men
  
 
del
  
 
g
a
sto
  
 
a
s
ig
n
ado.
 
Esto
  
 
dado
  
 
que
  
 
debería
  
 
s
er
  
 
clasi
f
icado
  
 
c
o
mo
  
 
gasto
  
 
ampliad
o
,
  
 
dado
  
 
que
  
 
una
) (
pr
o
por
c
ión
 
s
usta
n
c
i
a
l
) (
de
 
mujeres
 
es
) (
benef
i
c
i
ar
i
a,
) (
por
) (
lo
) (
que
) (
debería
) (
ident
i
f
i
c
a
r
s
e
  
 
l
a
  
 
proporción
  
 
de
  
 
este
  
 
gasto
  
 
que
  
 
s
e
  
 
de
s
tina
 
aplicar
 
pon
d
eradores
 
para
 
c
al
c
u
lar
 
los
 
mont
o
s
 
correspon
d
i
e
ntes.
) (
a
  
 
las
  
 
m
u
jeres
  
 
y
) (
Este
 
 
pr
o
ce
s
o
  
 
metod
o
lóg
i
co
  
 
se
 
 
e
n
c
uentra
  
 
en
 
 
desarroll
o
,
  
 
por
) (
lo
 
 
que
 
 
se
 
 
es
p
era
) (
que
 
sea
 
a
p
li
c
ado
 
gra
d
ualmente,
 
c
on
f
orme
 
s
e
 
vaya
 
pro
b
ando
 
técnicamen
t
e.
) (
Análisis
 
de
 
Resultados
) (
Para
  
 
el
  
 
P
roye
c
to
  
 
d
e
l
  
 
Presupuesto
   
 
de
  
 
E
g
resos
  
 
del
  
 
2016,
  
 
el
  
 
G
obierno
  
 
del
 
Esta
d
o
 
 
se
 
 
asignaron
 
 
627
 
 
millo
n
es
 
 
493
 
 
mil
  
 
6
3
2
 
 
p
e
sos
,
  
 
a
 
 
prog
r
amas
  
 
d
iri
g
id
o
s
 
para
 
 
al
 
 
c
umplimiento
 
 
de
 
 
los
 
 
derechos
 
 
de
 
 
las
 
 
mujer
e
s
 
 
y
 
 
la
 
 
igu
a
ldad
 
 
de
 
 
g
é
n
ero,
 
lo
  
 
que
  
 
repre
s
enta
  
 
un
  
 
1.70%
  
 
d
e
l
  
 
total
  
 
del
  
 
presup
u
esto
  
 
estatal
  
 
y
  
 
2.04%
  
 
d
e
l
)

 (
D
I
A
R
IO
 
 
OFI
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
1
1
4
) (
MÉ
R
I
D
A
,
 
YU
C
.
,
 
J
UEVES
 
2
4
 
D
E
 
D
I
C
I
E
M
B
R
E
 
D
E
 
2
015.
) (
gasto
  
 
programable
  
 
(Gráfi
c
a
  
 
1).
 
 
E
n
 
 
el
 
 
presupuesto
  
 
federal
  
 
2016
 
 
se
 
 
i
n
c
l
u
y
ó
  
 
el
 
An
e
x
o
   
 
de
  
 
erogac
i
o
n
es
   
 
para
   
 
la
  
 
igua
l
dad
   
 
entre
   
 
mujeres
   
 
y
  
 
hombres,
   
 
este
 
incl
u
y
e
  
 
una
  
 
a
s
ign
a
ción
  
 
presup
u
estal
  
 
que
  
 
r
e
pre
s
enta
  
 
al
 
 
0.55%
  
 
del
 
 
gasto
  
 
to
t
a
l
 
federal.
) (
Al
  
 
cl
a
s
i
f
i
c
a
r
  
 
l
a
  
 
asi
g
n
ación
  
 
pres
u
puestal
  
 
d
e
  
 
a
c
uerdo
  
 
c
on
  
 
los
  
 
derec
h
os
  
 
d
e
  
 
la
) (
mujer,
 
se
 
en
c
ontró
 
q
ue
 
mayor
  
 
i
n
v
e
rs
i
ón
  
 
con
 
 
un
 
con
 
 
un
 
 
1
9
.
1
0%,
  
 
s
eguido
) (
en
  
 
el
  
 
E
s
tado
  
 
e
l
  
 
derecho
  
 
a
  
 
la
  
 
s
a
lud
  
 
repre
s
en
t
a
  
 
la
) (
6
3.83%,
  
 
en
  
 
segundo
  
 
lugar
  
 
el
) (
dere
c
ho
  
 
al
  
 
d
esarr
o
l
l
o
) (
del
 
 
dere
c
ho
  
 
a
 
 
u
na
) (
v
i
da
) (
l
i
b
r
e
) (
de
) (
v
io
l
e
ncia
) (
con
) (
u
na
) (
i
n
v
e
r
sión
 
que
 
representa
 
el
 
13.84%
 
(Gráfica
 
2).
) (
A
 
 
partir
 
 
de
 
 
l
a
 
 
c
l
a
s
i
f
icación
  
 
d
e
l
 
 
presupue
s
to
) (
a
s
ignado
 
 
por
 
 
derecho
 
 
s
e
) (
hizo
) (
una
) (
al
i
ne
a
c
i
ón
  
 
a
 
 
los
 
 
tem
a
s
 
 
de
 
 
c
ada
 
 
derecho
 
 
q
ue
 
 
s
erá
 
 
a
t
endido
 
 
pa
r
a
 
 
2016
 
 
(Tabla
1).
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
1
1
5
) (
Tabla
 
1.
 
Clasificación
 
de
 
los
 
Derecho
 
de
 
la
 
Mujer
 
y
 
Temát
i
ca
) (
Derechos
 
de
 
Mujer
 
y
 
Temática
 
Mo
n
t
o
) (
De
r
echo
 
a
 
la
 
educac
i
ón
 
5,359,736
) (
Perma
n
encia
 
5,359,736
) (
De
r
echo
 
a
 
la
 
información
 
907,850
) (
Medi
o
s
 
masi
v
o
s
 
de
 
c
o
muni
c
a
c
i
ón
 
(d
i
fus
i
ón
 
de
 
l
o
s
 
dere
c
h
o
s
 
de
la
 
m
u
j
e
re
s
,
 
no
 
violenc
i
a,
 
cu
l
tura
 
de
 
e
quidad)
 
907,850
) (
De
r
echo
 
a
 
la
 
participación
 
política
 
341,121
) (
P
r
om
o
c
ión
 
y
 
difusión
 
de
 
derechos
 
p
o
lític
o
s
 
341,121
) (
De
r
echo
 
a
 
la
 
salud
 
400,568,242
) (
Acce
s
o
 
a
 
s
e
r
v
ic
i
os
 
de
 
s
a
lud
 
de
 
c
a
li
d
ad
 
881,300
) (
Nutric
i
ón
 
y
 
a
l
iment
a
c
ión
 
para
 
la
 
m
u
j
e
r
 
2,769,844
) (
S
e
r
v
ici
o
s
 
i
n
t
egrales
 
de
 
salud
 
35,421,551
) (
Serv
i
c
i
o
s
 
e
s
pecífi
c
os
 
p
a
ra
 
la
 
mujer
 
361,495,547
) (
De
r
echo
 
a
 
un
 
ambiente
 
sano
 
25,950
) (
E
d
u
c
a
c
ió
n
  
 
y
 
 
capacitac
i
ó
n
  
 
p
ar
a
 
 
e
l
 
 
cuidad
o
 
 
d
e
 
 
l
o
s
 
 
rec
u
rsos
n
a
t
urale
s
 
c
ons
i
d
er
a
n
d
o
 
l
a
 
p
e
rspecti
v
a
 
d
e
 
g
é
n
er
o
 
25,950
) (
De
r
echo
 
a
 
una
 
vida
 
libre
 
 
de
 
violencia
 
86,904,711
) (
A
tención
75,865,687
) (
Pr
e
v
ención
 
11,039,024
) (
De
r
echo
 
al
 
desarrollo
 
119,862,330
) (
Ac
c
eso
 
a
l
 
crédito
 
para
 
la
 
a
c
ti
v
i
dad
 
económica
 
780,000
) (
Ac
c
eso
 
a
l
 
crédito
 
para
 
la
 
a
c
ti
v
i
dad
 
económica
 
18,479,770
) (
Ac
c
eso
 
eq
u
itati
v
o
 
a
 
los
 
beneficios
 
d
e
l
 
desarr
o
llo
 
24,561,560
) (
A
s
i
s
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